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o mais 100 róis por exercitei° decorrido.
As assinaturas. ene 'poderão ser temidas oras inialuar

data. serão p agas por semestres ou anos integrais, tarnainando
sempre a 30 de acanho ou 31 de dezembra.

Os assinantes particulares- e oficiais. bera como os funcio-
nados milicos. dever- a- aeseratar ou comi icor o pedido cie
renovação das assinaturas anualmente. até 10 dias a tes do
respectivo vencimento, sob nona de sar a remessa ausnensa.
uma vez vencido o preso em curso.

às assinaturas não Darias ou cuias consi gnações 4190 gorem
comunicadas dentro dos primeiros 15 diao do novo poriodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preco.

asBillatZirag para &maciota:rica wulãices, euo doscoratam
em folha de pagamento. davam ser anualmente reguisitaeaa--Pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por isaterinedio
das coletorias federais. mesas de rendas e alfande gas. Poderão
cor encaminhados diretamente á Imprensa nacional. seta In-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarioo miblicos são 0E-
tonsivos aos estaduais e municipais, d0Bdo coliaa, provada a ,z1ma-
lidado. façam o pagamento adiantadamente.

• SUMÁRID

ATOS DO GOVÉRNO PROVISORIO: •

Decreto n. 22.207, de 13 de deUmbro de 1932.
Decreto n. 22.209, de 13 de ãezembro de 1932.
Decreto n. 22.240, de 13 de dezembro de 4932.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 12

do corrente.
Blinisterio das Relações Exteriores — Decretos de 14 do cor-

rente.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 13 do corrente.

SECRETAMAS DE ESTADO:

Illinisterio da Justiça e Negocios Intoriores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Cola-

' tabilidade, da Policia do Distrito Federal e da Imprensa
Nacional e Diario Oficial.

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente do De-
partamento Nacional de Saúde Pública e da Diretoria Geral
da Educação.

, • aa•

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Republica,

• das Diretorias da Receita Pública e do Patrimonio Nacio-
nal, da Recebedoria do Distrito Federal e da Delegacia
Geral do Imposto sôbre a Renda.

Ministerio da Guerra	 Despachos — Expediente dio Sr. mi-
nistro.	 •

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. Er
nistro, das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Exae-
diante e do Departamento dos Correios e Telegrafos,

Ministerio da Agricultura — Expediente da Diretoria Ceral
de Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediea;,-
Diretoria Geral de Expediente , e Contabilidade, dos ç'ir t -
partamentos Nacionais do Trablho e da Indústria.

Termos de contrato — Noticiado — Rendas públicas — Parto
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Anúncios.

ATO g 30,-OCUER1O PHOIMSORIO
DFf dETO N. 22.207 — DE 43 'DE DEZEMBRO DE 1932

• aceriza Raymond Ã. Linton a revalidar, a aquisição das ja-
zidas de gipsita, pertencentes a Annibal da Silva Bruto,

• Paulino Alves de Carvalho e Manoel Batista da Paciencia„
situadas a dos dois Primeiros no municipio de Grojati,
no Estado do Maranhão e a do último, no municipio de
Sant'Ana. do Cariri, no Estado do Cearei, ambas no logar
denominado "Pedra ranca"; e, bem assim a organizar
uma sociedade destinada a explorar as referidas jazidas

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e,

Considerando que Raymond A. ',bitole" adquiriu, na vi-
gendo, do decreto n. 20.223, de 17 de julho de 1931, duas ja-
zidas de gipsita, ume, de popriedade de Annibal da Silva
Britto e Pa.ulino Alves de Carvalho, no municipio de Grajail,
no Estado do Maranhão, outra de propriedade de Manoel
Batista da Paciência, no municipio de Sant'Anna do Cariri no
Estado do Ceará, ambas situadas no logar denominado "Pedra
Branca", sem que tivesse requerido para esse fim prévia au-
torização do Governo;.

Considerando que, na vigencia do referido decreto, a
aquisição de urna jazida mineral é nula de pleno direito, si
feita sem aquela autorização. ex-vi do decreto n. 20:799, de
16 de dezembro de 1934;
• Considerando porém, que, sendo ao Governo licito dar essa
:autorização em qualquer tempo, lhe é 'Lambem facultado o
direito de supri-ia nos átos que hajam sido feitos sem o pre-
enchimento da aludida formalidade, o que importa a revali-
dação das ditas aquisições;

Considerando que, no caso em apreço ha conveniencia ne
exploração das jazidas, pois que a gipsite, é empregada na
indústria do cipento cujo 'incremento no paio se faz dia
dia podo neosszario;

e., 14
 ao	 mon

wego	 4m00
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Ccnsiderando que, nessas condições, não' ha inconveniente
n suprir a autorizaeãe para 	 os átos apresentem a ya-

1 dez aue lhes faltava;
Considerando finalmente, que o interessado tarnebm ae•;

ende organizar urna sociedade para a exploração das/n»
deludas. jazidas, neceesitando para isso de que lhe se ; cort-
radda prévia autorização do Governo, na conformidede do
eitado decreto n. 20.799; de 16 de dezembro de 1931;

Decreta:
Art. 1.° Pica autorizado Rayrnond A. Linton, nos termos

Lia parte final do art.. 1 0 do decreto n. 20.799, de 16 de de..
cambra) de 1931, a organizar uma sociedade para o fim de
aa-e'srar aa • duas jazidas de gipsita existentes nos municipios

Graja, no Estado do Maranhão, e de Sant'Anna do Cariai,
li'staclo do Ceará, ambas situadas no Jogar denominado

cdra Branca", adquiridas na vigencia do decreto n. 20.223,,
de Julho de 1931, sem a necessariá autorização; a do

: aaaticipio de Grajad, de Annibal da Silva Britto e Pautino
,veS de Carvalho, e á do municipio 	 Sjnt'Anna do Cariri,

LCZneel Batista da Paciencia, podendo os respectivos títulos
areein transcritos no registro de imoveis, para os efeitos de
jeca°.

Ara. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932, 111° da Indepen-

UI° 46 Republica.

GETULIO VARGAS.

'Mario Barboza Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura na ausencia
do ministro.

— 5.621 — 15-12-932 — 668300)

EM1.212ZDO N. 22.209 =.DE 13 DE DEZEMBRO DE 1932

. : '.:f.adifica o decreto n. 20.275, de 6 de agosto de 4934, g. to
transferiu para o Estado de' Per~uco varias serviços
regionais que se achavam a cargo do Ministerio da Agri-
cultura, e dá outras providencias

O Chefe do Governo Proviaorio da RePublices dos Estados
Jaidos do Brasil, atendendo á exposição feita, em 10 de 'maio
z.: e °errante ano, pelo Interventor' Federal . no Estadó de Per-
nembuco no Sentido de voltarem â *jurisdição da União os
: •a'atronates Agricolas "Barão de Lucena" e "João Coimbh",
eala impossibilidade em que se encontra o dito Estado de
manter os aludidos serviços, e usando das atribuições i'aire lhe
confere o art. 1° do decreto .n. 19.399, de 11 de novembro de

3(1, decreta:
Art. 1.° Ficam excluielos, dentre . os serviços transferidos

eaee, o Estado de Pernambuco pelo art. 1° do decrete n. 20.275,
ee 6 de agasto de 1931, os Patronatos Agrícolas "Barão de
_Amena" e "João Coimbra", os 'quais voltam á 'dependencia
:c Ministerio da Agricultura, a Partir de 1 de janeiro do ano

Art. 2.° Ficam igualmente excluidOe , da •transferenela
eaadedeeda para o Estado de Pernambuco em virtude da art. 2°
e o decreta) n. 20;275, de 6 de agosto de 1931, os imoveis,
i.a.iaç'des, material permanente e animais pertencentes aos Pa-
tecnatos a que se refere o art. 10.

Art. 3.0 ' • O recebirnento 'dos bens de que trata O artigo
anterior será feito mediante inventario 'em cinco vias, ()laser-
erdea) as formalidades legais, ficando uma' em poder do Go-
drae do Estado, uma com o fundi:Mario incumbido do rece-

:aimento • e as' tres • restantes na Diretoria Geral de Contabili-
aee; e	 Ministerio da Agricultura, que, oportunamente, ré-:
:-naterá uma delas â, Contadoria Cearei daR epublica e outra

airetoria do Patrimonio Nacional.
Art. 4.° Revogarn-se as' disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932,.111° dalindepen-
eaalcia e ei° da Republica.

GETULIO VARGAS.	 •
Mario Barboza Carneiro, enCarregado do.

expediente da Agricultura na ausencia
de epinistro.

//DECRETO N. 22.210 ---- DE 13 DE DEZEMBRO Da 1932

7-.A.utoriza Th. Marinho de Andrade, Augusto Leal de Barros e
Constantino Bacieseo Dutza a , organizaresn unau sociedade
para a exploração d e,petroleo, com a denominação de

I/ Companhia Nacional para Exploração de PetsPoleo

O Chã() do Governo Provisorio da Republica dos•EstadoS
Unidos do Brasil:

Usando da atribuição que lhe confere o art. 10 do decreto
EL, 19.398, de 11 de . novembro de 1930, e,

Considerando, que a presente autorização tem por filai
incrementar o desenvolvimento, no -país, da industrie extra-
tiva do petroleo;

Coneiderando que, para o desenvolvimento dessa indus-
trie, obtiveram Th. Marinho de Andrade, Augusto Leal de
Barros e Constantino Badesco Dutza a cessão e arrendamento
de sub-solos de propriedades territoriais, nos municipios de
Porangaba, Tatuí e Galarei, no Estado de São Paulo, na extena
são das ,areas já contratadas, cujas certidões dos respectivos
contratos se acham .relacionadas no Ministerio da Agricultura
sob os ns. 1 a 44, na seguinte ordem: Faustino Trindade de
Avila e sua mulher, Antonio Paes de Camargo e sua mulher,.
José Joaquim de Almeida e . sua mulher, Francisco Rodrigues
Coração e sua mulher. Jeremias Rodrigues Garcia e sua mu-
lher, Joaquim Trindade . de Avila e . sua • mulher, João -Pereira
Junior e sua mulher, Gamaliel Martins de Almeida e sua mu-
lher, Benedicto Fogaça Leite e outros, Rozenda Maria Francisca,
Antonio Rodrigues Coração e sua mulher, Affonso Pereira de
Camargo, Joaquim. Francisco de Miranda e saia mulher, Fran-
cisco Xavier da Costa Junior, Domingos Manoel de Miranda e
sua mulher, Josino Carneiro da Silva e sua mulher, LeopoldO.
Hermelino Soares e sua mulher, Uriel Antunes de Moura G
sua mulher, TheoPhilo SalUstiano de Almeida e sua mulher,
Abimael do Amaral e . stia mulher, Manoel Francisco de Oli-
veira e sua mulher, Dinarte Leite Cassemiro e sua mulher,
Zeferino Francisco Paulino e sua mulher, Valendo Augusto
da Silva e sua mulher, ,José Braulio de Campos Mello e sua
mulher, Raphael Passar° e sua mulher, Agenor Antunes do
Amaral e sua mulher, Emidgia Rachel dos Santos, João José
de Camargo e sua mulher, João Ribeiro de Camargo e sua
mulher, José Rodrigues Garcia e sua mulher, Silvino José-
Nuncio e sua muiher, JOão Baptista dos Prazeres e sua mu-*
lher, Antonio Cerqueira e sua mulher, Antonio Henrique de
Oliveira, Luzlano Martins Valerio e sua mulher, Enreda Soa-
res Fogaça e outros, Salatiel José Moafa e sua mulher, Fir-
mino Olinclino Mello Palmeira e sua mulher, Manoel keriacle:
S. Pedro, Salvador Soares da Silva e sua mulher, Silvino Bar-
bosa Carneiro e sua mulher, Benedicto Antonio Nanes e Anta-..
nio Cerqueira e sux mulher;

Considerando que, para prosseguirem MB seus traballios,,
carecem de autorização do Governo, em face do art. 1° do de-
ereto n. 20.799, de 16 de dezembro de 4934;

Considerando que não ha inconveniericia em conceder-se
a autorização solicitada uma vez que fiquem acautelados oka
interesses da Nação;

' Considerando que, segundo documento firmado .pelios ' con-
cessionarios; foram aceitas as condições apresentadas pelo Mie,
nisterio da Agricultura, acauteladoras daqueles Interesses

•medianteas quais poderá ser concedida a aludida autorização..
Deereta:
Art. 1.° Ficam autorizados.Th. Marinho de Andrade, Au-:

gusto Leal, de Barros e Constanting_Badesco Dutza, nos ter-
mos da parte final do art. zi" do deetexo'ii"."- Za..799, de 16 de
dezembeo de 1931 a organizarem uma sociedade para a expio-
ração de -petrolco nas arcas acima referidas e durante ce tempo:
em que perdurarem os, respectivos contratos, com a denomi-
nação de "Companhia Nacional para Exploração de Petrolee
mediante as obrigações abaixo estipuladas.

Art. 2.° Os concessionarios ficam obrigados:
1. A apresentaram ao IVIinisterio da Agricultura, cieritre'

•

de'
prazo de 10 •mêses, contados da publicação . do presente dee'
creta as -plantas das arcas já contratadas;

A orientarem as referidas pesquizas de acordo com o
plano tecnico de trabalhos organizado pelos concessionarios 13,
aprovado pelo Governo, plano que deverá ser apresentado
dentro dos primeiros tres mêses contados da publicação deste'
decreto, e que será considerado aprovado si dentro de trinta
dias, contados da entrada do mesmo no Ministerio da Agricul-
tura, o Governo não se manifestar em contrario;

A realizarem dentro do prazo de um ano, contado da
publicação deste decreto, a organização . da sociedade a que se-
refere o art. 1° bojas bases (séde, fins, capital social, eprevi
gies fixadoras desse capital, reservadas lao rninim 60 *
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capital brasileiro) serão previamente submetidas á aprovação,
do Governo;

IV. A trazerem o Ministerio da Agricultura devidamente
informado do desenvolvimento e resultado das pesquizas bem
como fornecerem anualmente cópia dos trabalhos e estudos
geologicos, perfis de sondagens e plantas topograficas que
houverem executado;

V. A consentirem que um tecnico do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil, designado pelo respectivo diretor,
acompanhe as pesquizas e verifique o andamento do plano te-
cnico de trabalhos que haja sido aprovado;

VI. A apresentarem ao Ministerio da Agricultura, na con-
clusão das sondagens, um mapa das arcas pesquizadas, res-
peitadas as condições e especificação determinadas pelo Ser-
viço Geologico e Mineralogico . do Brasil;

V.H. A não transferirem o direito que houverem sobre as
arcas petroliferas sem expressa permissão do Governo Fe-
deral;

VIII. A apresentarem ao Ministerio da Agricultura cer
tificado do Tesouro Nacional que prove ter sido depositada em
tilulos da divida publica federal, a quantia de quinze contos
de reis (15:0006000), como garantia da execução • do plano
tecnico de trabalhos que haja sido aprovado e demais condi-
ções acima declaradas, deposito este que responderá pelas
multas de cinco contos de reis (5:0006000), que serão impose
tas no caso de infração das condições acima estipuladas e que
reverterá totalmente para os cofres publicos, si as multas não
tiverem sido pagas dentro de trinta dias contados da data de
sua imposição, ficando suspensa a concessão até que seja ree
constituido o deposito.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de • 1932, 111° .da Inde-

pendenci e e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Mario Barboza Carneiro, encarregad6 do ex-
pediente da Agricultura na ausencia do
ministro. -

(C. 5.620-15-12-32—H26200).

MONIster po da Asseg Nagocks [Inuphres
Por decretos de 12 do corrente mês:
Foi considerado como tendo estado no serviço.estivo, no

mesmo posto, da Brigada Policial do Distrito Federal, hoje
Policia Militar do Distrito Federal, até a data de sua morte,
19 de fevereiro de 1904, o ex-major da mesma Brigada, Anto-
nio Ildefonso Barroso, anistiado pelo decreto n. 19.395, de 8
de novembro de .1930, ficando, atsim, declarado sem efeito o
decreto de 17 de março de 1900, que o demitiu do posto do
major, que exercia naquela corporação.

Foram designados na Casa de Detenção:
O chefe de Secção Octavio Pestana de Aguiar, para exer-

cer, interinamente, o cargo de sub-diretor, durante o impedi-
mento do efetivo Macedonio Rodrigues da Silve;

O 1° oficial Rodolpho Alves de Oliveira, para exercer, in-
terinamente, o cargo de chefe de secção, durante. o impedi-
mento do efetivo Octavio Pestana de Aguiar;

O 2° oficial João Manoel da Costa, para exercer, interi-
namente, o cargo de 1° oficial, durante o impedimento do efe-
tivo Rodolpho Alves de Oliveira.

— Por outro da mesma data, foi naturalizada brasileira:
Isolina Soares de Souza, natural de Portugal, nascida a

30 de julho de 1912, filha de José de Souza e de Emilia Soares
de Souza, solteira, emancipada, residente no Estado de Sio
Paulo.

Remeteuese ao Governo do Estado o respectivo decreto.
— Por outros dá mesma data, foram exonerados, na con-

formidade da letra a do art. 6° do decreto n. 20.348, de 29
de agosto de 1931, Afonso Quintiliano da Fonseca e o Dr. An-.
tonio Manoel de Carvalho Neto do cargo de membros do Con-
selho Consultivo do Estado dee Sergipe, sendo nomeados para
substitui-los, por decretos da mesma data, e na conformidade
dos aias. 1" e 4° do citado decreto n. 20.348, o desembargador
Liberio de Souza Menteiro e o Dr. Tancredo de Soupza Cam-
pos.

Mniistedo das nâaçõ'n Warkno
Por decreto de 14 de dezembro do corrente

meado Francisco Ebling, para exercer o cargo
comercial do Brasil na Polonia.

âMIUU'O© dm 9i© ,2 Obras Púbneas
( 0 ) Por decreto de 18 de novembro do corrente ano, foi

demitido, a bem do serviço público, Benedicto Pinto de Castro,
do cargo de agente postal-telegrafico de Tieté (Estado de São
Paulo), de acórdo com o art. 130, n. 10, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931.

Onrideriodi Agllícubra
Por decreto de 13 do corrente, foi posto em disponibili-

dade, por conveniencia do serviço e contar mais de 10 anos
de serviço público federal, o inspetor meteorologico de ter-
ceira classe da Diretoria de Meteorologia, Paulo de Santa
Cecilia.

BE3REIBM BE ESMO
\-WinOaRaulo 	 De,oeka	 Hagocks [Intellores

NONA SESSÃO DA SU -COMISSÃO DO ANTE-PROJ rt)
DE CONSTITUIÇÃO

EM 8 DI3 DEZEMBRO DE 1932

Presidencia do Sr. Mello Franco, presidente

A's 16 horas, do dia 8 de dezembro, no Palacio Itamarati,
presentes os Srs. Antunes Maciel; Themistocles Cavalcanti,
Góes Monteiro, Agenor de Roure, Prudente de Moraes, Carlos
Maximiliano, Oliveira Vianna, Antonio Carlos, Arthur Ri-
beiro e João Mangabeira, abre-se a sessão.

Deixam de comparecer, com causa justificada, os senho-
res Oswaldo Aranha e Assis Brasil.

O Sr. presidente declara que a SubeComissão deve tomar
em consideração a sugestão do Sr. Prudente de Moraes, sobre
o capitulo da Justiça Eleitoral.
. O Sr. Arthur Ribeiro pondera que, a seu vér, • deve ser

examinada mais tarde quando se tratar da Justiça em geral.
• Lembra que o Dr. Carlos Maximiliano, por exemplo, su-
gerira que se colocasse no capitulo referente a "Direitos e
Deveres dos cidadãos brasileiros".

• O Sr. Presidente pensa que depois de estar o assunto
convenientemente estudado e debatido, seria facil inclui-lo
no lugar competente.
' O Sr. Arthur Ribeiro replica que nada se póde adeantar,

sem primeiro se assentar a organização do Poder Judicierio.
Depois, é que se poderá cogitar da Justiça Eleitoral.

• O Sr. Prudente de Moraes sugere que ,seu projeto seja
remetido á Comissão do Poder Judiciado, o que é aceito.

O Sr. Presidente aceitando as considerações dos seus
colegas, declara que vai submeter a discussão, as sugestões do
Sr. Prudente de Moraes, quanto á proporcionalidade da re-
presentação do pais na Assembléa Nacional.

O Sr. Antunes Maciel deseja antes fazer uma ressalva de
earater pessoal, que trouxe escrita.

(Lê)
"Tenho procurado manter-me sem interferencia nas dis-

cussões desta Sub-Comissão, em virtude da minha dupla qua-
lidade de titular da pasta politica e de presidente da Co-
missão geral, cujos trabalhos desejo dirigir sob completa isen-
ção e, por conseguinte, liberto de qualquer compromisso de
votos antecipados que aqui emitisse.

Entretanto, o debate da reunião de hontem principal-
mente, impõe uma ressalva pessoal, a que não devo fugir. E'
que ele versou sobre o Poder Legislativo, e eu tenho idéas
parlamentaristas, por tradição e por convicção, que preciso
salvaguardar. Assim, quero deixar Claro que desejo para o
futuro Parlamento uma organização em moldes capazes de
lhe assegurarem o melhor prestigio e eficiencia, sem condi-
ções que lhe restrinjam a competencia e a ação ou lhe dimi-
nuam a majestade. Discordo, portanto, quer de propostas que
afastem a imunidade classica dos deputados da Nação, quer
limitem o mexi= da representação, neste ou naquele Estado,

t el Reproduz-se por ter sido publicado cana incorregõesp

ano, foi no-
de delegado
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ob a., preocupação de evitar a reunião de urna assembléa nu-
merosa. Se o ponto de referencia para a fixação do numero
de deputados nacionais é o proprio computo do eleitorado--
32:1:7.0rme e voto aqui vitorioso—não compreendo como se
,-,,pes.ve desse criterio para delimitar aquele numero. Incor-
re? •seeia em inconsequencia e cortar-se-ia o direito de repre-
seatação a um vultoso eleitorado. Não me parece que o refe-
3ido criterio, vencedor, para indiCe da representação, possa
car adotado em absoluto para os Estados menores e, com res-
trições para os Estados maiores. O criterio deverá ser uni-
forme, sejam quais forem os efeitos. Quanto ao subsidio dos
deputados, entendo que precisa ser pre-estabelecido, em cada
final de legislatura, para a seguinte, abonando-se-lhes uma
importancia, certa, anual, independente de obrigação de "es-
ti= ponto", porém, subordinado o pagamento que será mene
?AI, a alguma razoavel modalidade de prevenção ou re repre-
sentação, quanto aos faltosos. Por exemplo: não serem tole-
radas, mais de cinco faltas per mês, salvo ene casos especiais,
a serem justificados perante o plenario, que decidirá da res-
pectiva procedencia.

Entendo ainda—uma vez que não se cogite de consagrar
as formulas do parlamentarismo puro — ser indispensavel;
comtudo a presença dos ministros na Assembléa Nacional,
;era prestarem explicações, seja espontanesamente, seja por
'Peovocação daquele, mediante votação, efetuada dentro do
quorum regimental; e, na hipotese de serem descoro-siados os
seus atos, por maioria absoluta dos votos da Assembléa, de-
verão os ministros demitir-se. •

Quanto á •dualidade de Gamaras, ~ente a aceitaria se.
:?asse preferido o criterio de separar da assembléa politica a
eepresentação das classes, definindo-se-lhes as funções, po-
?én), sempre cabendo a ambas, em reunião conjunta, a eleição
do Presidente da Republica, tambem por maioria absoluta de
3otos). A conservação do Senado, politico, como o tivemos,
..,2Cio me parece necessaria.

Quanto á cassação do _mandato entendo que deve ser in-
'sacclueido nesse dispositivo constitucional, mas não decretada
pela Justiça Eleitoral, e sim pelo eleitorado que investiu o
seprecentante.

São tais as ressalvas de carater pessoal — repito—que,
dever de , conceiencia, me senti obrigado a produzir, no

easseitulo cuja discussão acaba de encerrar-se".
O Sr. Arthur Ribeiro declaraesg7de acôrdo,em diversos

pe,atoo, com as sugestões do Sr. ministro da Justiça.
• O Sr. Antunes Maciel objeta • que não apresentou sugasse

tão alguma. Fez, apenas, uma resalva •de caracter ocupai.
C Si'. Presidente 'declara que a resalva feitas pelo se-

nhor ministro da Justiça constará da ata da sessão.
(j) Sr. João Mangabeira pede a palavra para proceder á

isiture de uma emenda sebre as comissões de inquerito que
sugerira e foram aceitas na sessão anterior. (Lê.)

"Art. A Assembléa Nacional poderá crear comissões de
inquerito e o deverá fazer sempre que o requerer a/4 dos
uns membros.

§	 Aplicarn-se a êsses inqueritos as r ras do pro-
cesso penal.

§ 2r As autoridades judiciarias e administrativas são
ahriaaelas a proceder ás diligencias que estas comissões soli-
citarem e a lhes fornecer os documentos oficiais em seu
poder, que elas reclamarem."

A - emenda é aceita, unanimemente.
O Sr. João Mangabeira trouxe tambem uma emenda sôbre

o comparecimento dos ministros ás sessões da Assemblea e
procede a sua leitura:

"Art. A Assernbléa Nacional desde que assim o re-
esueire um quarto de seus membros ou as comissões da mes-
ma, tem o direito de pedir o cornparecimento de qualquer
ministro pare lhe dar sabre assuntos de sua pasta as expli-
cações que precisar.

§ O ministro que não comparecer no dia e hora de-
eignados, perderá o Olmo, salvo si a AssembNa aceitar a ex-
ousa que êle apresentar e lhe fixar novo dia era que deva ser.
ouvido.

§ Qualquer ministro tem o direito de comparecer á
Assembléa Nacional ou ás suas comissões, para lhes dar reabre
as negocios de seu ministerio os esclarecimentos necesaarios
ao bem público".	 •

Entende que, assim como a Assembléa "tem o direito de
exigir do ministro que compareça perante êla para lhe dar
as explicações necessarias, o .ministro tombem deve ter o
direito de comparecer espontaneamente á sessão para se de-
fender de acusações injustas, que lhe tenham sido feitas, e
nEtó ficar ~pudendo de Cp10 a maioria	 Assembléa exija

seu comparecimento." Quanto "a, 'Camara poder cle=átár õ azi-
nistro, discorda, porque, então, seria o regimen parlamentese
A Assembléa tem o direito de se prestigiar, mesmo porque,
entre nós, o Legislativo é a mais fraca organização dos tras
poderes. O direito' de exigir o comparecimento do ministro, •
sob pena de perder cargo, bem como o dêle comparecer pe.=
r•ante a Assembléa para se defender muito a prestigia,
Entende que, com essa' formula se conciliam os altos inte-
resses dos dois poderes.

O Sr. Presidente indaga si, ,pela •formula do Sr. João
Mangabeira, o ministro que não companeer á Gemera socae
derá o Pargo.

O Sr. João Mangabeira diz que sim, no caso de . , não &pra-
sentar excusas.	 •

A perda se dará, automaticamente, si êle se negar a otm=
parecer.

O Sr. Arthur Ribeiro esclarece que a formula do Sr. .30A0
Mengabeira é diferente • da • do Sr. Antunes Maciel, porque o
ministro só perderá o cargo, quando intimado a oomparecor e e,
perante a Assembléa, não o fizer ou a isso se negar.

O Sr. Presidente pondera que devia depender de alara-,
dação da Gamara.

O Sr. Antunes /linde/ nãe) concorda que a-perde do cargo
se dê automaticamente, preferindo que dependa de voto da
Assembléa.

O Sr. Presidente diz que a falta de comparecimento .devo
importar em crime de responsabilidade, sendo os resipone
seveis submetidos a julgamento- pelos- tribunias competentes. ,

O Sr. João Mangabeira aceita o alvitrado Sr. Presi- -
dente. O impreseindivel é que haja uma sancção.
• O Sr. Themistocles Cavalcanti está de acôrdo com a pecas .„

posta,_mas, prefere a responsabilidade individual dos minis-
tros, perante a Assembléa, pelo que acrescenta, um aditivo..
á . emenda do Sr. João Mangabeira, nos seguintes termos:'

Aísemblea•Nacional poderá, por dois terços dos seus mem-
bros cassar o exercido das ministro".

O Sr. João Mangabeira pcmdera que assim seria regimen
parlamentar.

O Sr. Tkeinistocles Cavalcanti, retruca que é com -êle • •
que está.

Os Srs. Góes Monteiro, Agenor de Roure, Oliveira Víanna,
Antonio Carlos e Prudente de Moraes. estão de achrdo em a
emenda do Sr. Joãp Mangabeira e a sub-emenda do Sr•. Prea•
sidente.	 •

O . Certos hfaciereitiosio te,mbein, mas acha que a me-
teria eaberie mais no art. 54, isto é, no capitulo regereeto $?;
"Direitos e deveres dos ministros".

O Sr. João Mangabeira reteuoa que 0 hWr é no eaPpiteelo
em. discussão,, porque, se trata de função ,seova ,steihuieln
Assembléa.	 •

O Sr. Arthur Ribeiro- diz- que, não 2itgaild0 o MI111014'0 '-
subordinado á Assembléa, se resalva o regirnen preeidendel.
Só por êste motivo vota pela emenda, inoluida a sub-emenda ,
do Sr. Presidente.. 	 •	 •

São aprevadas a. emenda do Sr. João Mangabeire e a .
sub-emenda do Sr. presidente, sendo rejeitada a sub-emenda • •
do Sr. Thernistoples Cavalcanti.

‘p Sr. Presidente submete 'a discussão o projeto do Sr. ,s
Prudente de Moraes sobre o numero de deputados e a pro-
porcionalidade de representação .na Assembléa Nacional.

O Sr. Antonio' Carlos manifesta-se de acordo com todas ••
as providencias propostas pelo Sr. Prudente de Moraes, mas --
deseja que o Sr. Presidente, na ocasião da votação, destaque
a ultima parte do artigo, referente ao enumero superior a
teve parte. Estáno Ponto de vista do ministro da Justiça de
que 'não se deve delimitar o' numero de representantes dos •
Estados da Federação, para que se tenha o criterio do 'ideie
torado. Aceita o numero de quatro deputados por Fastado, •
mas não quer que nenhum brasileiro fique sem represen-
tante na assembléa.

'0 Sr. Agenor de Roure declara que tem urna emenda a •
apresentar á sugestão do- Sr. Prudente de Moraes. (Lê)

"A emenda do , meu prezado mestre e amigo Dr . Pru-
dente de Moraes calcula que o direito dentro das leis exis-
tentes, possa vir a ser um pouco mais de quatro milhões de ..
eleitores.

Esse calculo, que é o de leo % sobre a população, serviu.
de base para a tabela de representação do eleitorado, com
quatro deputados no rninimo e 35 no maximo, por Estados, -
correspondendo esse ininimo á oitava parte do total apuradoee.

Embora Vencido quanto ao principio de representação,
proporcional ao eleitorado e não á população, tenho que nie
pronunciar sobre a emenda. Acredito que tão cedo mo ;dee- s.
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geremos a ter os quatro milhões de eleitores de que cogita a
emenda.

Pelosoriados estatisticos de 1920, os brasileiros ( rue sabem
ler e escrever são apenas 7.493.357. Entretanto, riem todos
poderão ser eleitores: ha 1.537.790 que sabem ler e escre-
ver, mas são menores de 44 anos; ha um numero que não
pude apurar qual seja, pelo ultimo recenseamento, de mene-
res entre 14 e 18, que tambem sabem ler e não nodern votar;
ha nos 7.493.357 que sabem Ter, nada menos de 3.023.289
mulheres, das quais se alistarão, no maximo 10 % ou 302.000;
ha os milhares de praças de pret, da Marinha, do Exercito e
da Policia, que não votam, apezar de maiores e de saberem
ler e escrever; ha os maiores de 60 anos que não têm voto
obrigatorio; ha os milhares de estrangeiros incluidos tambem
entre os sete e meio milhões que sabem ler e não votam.

Assim, dos 7.493.357 que sabem ler, temos de reduzir
1.337.790 de menores de 14 anos, restando 6.155.367. De-
duzidas 2.721.289 mulheres que não se absterão, ficaremos
com 3.434.078 alistaveis. Isto quanto aos numeros exatos
tirados do recenseamento. Ha, porém, outras deduções indis-
pensaveis: a dos que têm, mais de 14 e menos de 18 anos,que
poderemos calcular talvez em 500.000 ficando o numero de
alistaveis limitado a 2.934.078; a das praças de pret e a dos
estrangeiros que, embora sabendo ler, não podem Notar, for-
çando nova redução de 500.000 ou mais, de modo que os bra-
sileiros alistados serão pouco mais de 2.000.000, se nenhum
deles deixar de cumprir esse dever.

Por essa forma maritida a proporção da emenda, o nu-
mero de representantes não poderá exceder de 150, visto como
dois milhões de eleitores na proporção de um por 15.000 cor-
respondem a 133 deputados apenas. Era o numero mexiam
fixado na minha emenda, que foi rejeitada.

Voto pela emenda Prudente de Moraes, embora vencido
na preliminar, por ter preferido o sistema de representação
proporcional á população".	 •	 '

Seu intuito é demonstrar que não existirão os quatro
milhões de eleitores do cálculo que serviu de base ao projéto.
Excluidas as mulheres, os menores de 18 anos e as praças de
pret não haverá sinão 2 milhões e pouco de eleitores.

O Sr. Prudente de Moraes retruca dizendo que dóis milhões
e tanto votaram na última eleição presidencial, com um eleito-
rado de très milhões. E não se contava tambem com o voto das
mulheres, dos menores de 18' anos e pragas de pret.

(;) Sr. Agenor de Rcrure pondera que, então, as estatisticas
estão erradas.

O Sr. Carlos Marimiliano vota pela emenda do Sr. Pru-
dente de Moraes porque lhe parece um pouco exagerado o
cálculo feito por S. Ex., que, na sua opinião, não atingirá ao
limite elevado que ali se prevê. E como é partidario das
assembléas pequenas, pouco numerosas, vota pela emenda de
S. Ex. pois, naturalmente, na prática, dará um coeficiente
muito menor.

O Sr. Oliveira Vianna declara que seu voto, muito resu-
mido, está concebido nos seguintes termos (tê):

"Seria favoravel, em tese, a fermula Prudente de Moraes
e aceitaria o metodo por êle adotado para a fixação do ma-
ximo que deve caber a representação de cada Estado, como
tambem aceitaria o limite minimo por ale estabelecido, si
apezar de tudo, depois dos cálculos feitos, não apareeessem
Estados com quasi 50"Deputados e uma assembléa .neelenal,
logo de inicio, com cerca de 250 representantes. Este número
de representantes, eu o imaginava para daqui uns 45 ou 20
anos — e não agora.

Embora favoravel ao cálculo da representação feito em
relação á "população" e não ao "eleitorado", sou um dos ven-
cidos neste ponto e, tendo a sub-comissão opinado pelo criterio
da proporcionalidade ao eleitorado, não tenho outro caminho
senão adotar êste • criterio, mas proporia neste caso uma modi-
ficação na formula apresentada pelo Sr. Prudente de Moraes,
com o fim de evitar não s'ó as bancadas muito numerosas,
como lambem uma assembléa composta de um número excessi-
vo de representantes — o que iria constituir um encargo
demasiadamente gravoso e, em boa verdade, injustificavel,
para os cofres da Nação.

Minha emenda consistiria apenas em propor que, em
vez da proporção de um Deputado por 15 mil eleitores, esta-
belecessemos a proporção de um Deputado por 30 mil eleito-
res e que, em hipotese alguma, a representação de mie Estado
pudesse exceder de 25 Deputados. Este limite maximo teria
a vantagem de, á medida que a população dos Estados menos
favorecidos fosse cretscendo, ir-se corigindo o 'predominio 'dos
grandes Estados e estabelecendo entre astes e os menores uma
justa equiponderação de %retas.'

O Sr. A.rthur Ribeiro aceita a proposta do Sr. Prudente •
de Moraes acrescida das sugestões apresentadas pelos Sra. An-
tunes Maciel e Antonio Carlos.

O Sr. João Mangabeira vota de acórdo com o Sr. Antonio
Carlos, porque está certo de que as estatistieas ali figuradas
não são seguras. De maneira que assim se terá realmente uma
Camara pequena como é de seu desejo; não tão pequena como
quer o Dr. Oliveira Vianna, mas, em todo caso, pouco nume-
rosa.

O Sr. Góes Monteiro vota com restrições a proposta .do
Sr. Prudente de Moraes. Foi e é partidario da representação
corporativa e espera que, de maio em diante, seja ela a ven-
cedora. Depois, crê que a Constituição não deve ser, sobre-
tudo nesta questão, de carater fixo,' e, sim, conter normas e
regras, que embora dando estabilidade á vida nacional, com-
tudo não se revistam de rigidez absoluta. Entende que não
convem fixar de antemão, que a proporção será de uru Depu-
tado para quinze mil eleitores, porque a população cresce
consideravelmente e assim, tambem crescerá o eleitorado. E
conio é ipartidario das assembléas muito pequenas, está de
acÔrdo nêsse ponto com o voto do Sr. Oilveira Vianna. Pre-
tende até mais: que, si possivel, a Constituição facilite todas
as correções neste sentido, de modo a não se aumentar o nú-
mero de representantes e se poder assim, evitar o inconve-
niente das grandes assembléas. E' o seu voto, no caso de con-
tinuar vencido e prevalecer uma assembléa puramente po-
litica.

O Sr. presidente consulta a sub-comissão si, estando au-
sentes dois ilustres colegas, os Srs. Oswaldo Aranha e José
Americo e tratando-se de assunto de tanta relevancia como
é o da organização da assembléa nacional, se deve dar por
aprovada a emenda do Sr. Prudente de Moraes, ou , melhor
será apurar os votos dos membros presentes, adiando-se o
encerramento da votação até o comparecimento dos ausentes.

O Sr. Themistocles Cavalcanti pondera que foi o proprio
Sr. Oswaldo Aranha quem pediu o adiamento da discussão
do assunto.

O Sr. João Mangabeira tambem está pelo adiamento, de
vez que a votação se acha dividida e o voto dos ausentes pôde
influir no resultado.

O Sr. presidente resolve adiar a discussão, afim de se
apurar oportunamente o voto dos colegas ausentes.

O Sr. João Mangabeira declara que trouxe 'Lambem a
redação do artigo que cria a Comissão Permanente. Pro-
curou fazê-la de modo a não colidir com as funções do Coa-'
'selho Supremo. E' a seguinte:

Art. "A Assembléa Nacional elegerá por voto se-
• ereto e sistema proporcional uma Comissão Permanen-

te de vinte membros, que a representará nos inter-
valos das sessões e terá atribuições que a lei e o regi-
mento lhe conferir. O presidente dessa comissão será
o da Assembléa Nacional." 	 -

O Sr. Agenor de Roure manda ao Sr. presidente a 'se-
guinte declaração de voto:

Sou partidario da função permanente do Poder Legisla-
tivo. Vencido, penso que, no intervalo das sessões, o Conse-
lho Nacional deve ficar com a -atribuição fiscal do Legislativo
e só essa, sem necessidade de delegação da propria Assem-
bléa. — Ag-enor de Roure.

O Sr. Oliveira Vianna diz que havia inaugurado uma for..
mula, que talvez não seja aceita (lê):

Os deputados serão eleitos em cada Estado por'dis-
tritos eleitorais, exceto um, que será eleito por todo o Es-
tado.

Os deputados eleiOs por todo o Estado formarão
uma comissão especial e permanente com a incurnbencia de .
elaborar projetos de leis ou opinar sobre cie que forem apre-
sentados pelos outros deputados, pelo Conselho Nacional ou
pelo Presidente da Republica. Nos intervalos das sessões le-
gislativas, ou em caso de dissolução da Assembléa Nacional;
esta comissão especial e permanente exercerá, ad referen-
dum da Assembléa Nacional, as atribuições que a esta com-
petirem, salvo as relativas ao orçamento da receita e despesa.
a decretação de impostos, á fixação das forças de mar e terra,
á organização do Exercito e da Armada e á revisão da Cons-
tituição.

O Sr. Presidente pondera que a cornpetencia da Comissão
Permanente deve ser regulada mais tarde.

O Sr. João Mangabeira pergunta: no caso de um depu-
tado ser preso em flagrante delito durante o intervalo da
sessão legislativa, é neceãsario pedir licença ao Conselho Su-
premo e esperar que êle se reuna para que possa ser pro-
ceseado? Ou aguardar que a propria Assembléa se reúna?
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O Sr. Cerlos Maisniliw deelara•que não ha necessidade
de lei 'para isso. Durante 30 anos só viu 4 ou 5 pedidos de
licença Para precessar deputado. São casos rarissimos; e
eroar um órgão para em coisa que quasi nunca acontece, não
á razoevel.
. O Sr.'igeão ifangabeira esclarece que as funções da Co-

neissão Permanente não serão sómente essas; terá outras, até
Luzia leeportantés.

O Sr. Presidente declara aprovada a emenda do Sr. João
Dfengabeira.

Ern seguida, procede á leitura do último Regimento da
Camara dos Deputados sobre a inviolabilidade do mandato, de
aeSrdo com o que prometera na sessão anterior. (U):

Art.	 No exercicio do mandato, os .Deputados são in-
vielaveis por' suas opiniões, palavras e votas. 	 .

Art. A nviolabilidade não se estende ás palavras que
o • Deputado proferir,. ainda mesmo em sessão, desde que elas
n/le se liguem ao exercido do mandato e nenhuma relação
tenham com este.

Art. Não se consideram inherentes ao mandato as pu-
Micações e transcrições feitas individualmente pelo Depu-
tado, desde que o sejam fora do orgão • oficial da Camara,
qualquer que seja o assunto daquelas..	 .

Art. • A inviolabilidade protege o Deputado contra toda
e qualquer responsabilidade pelo que êle disser, ou escrever
fóra do recinto, ou mesmo do edificio da Camara, desde que
o•fs..ça a serviço desta ou no exercicio de 'sua função de re-
presentante da Nação.

• Art. Desde que tiverem recebido diploma até a nova
eleição, os Deputados não poderão ser presos, nem proces-
sados criminalmente, sem prévia licença da Camara, salvo o
caso de flagrando, em crime inafiançavel. Neste caso, o Pro-
cesso será levado somente - até a pronuncia exclusiva e reme-
Ude, nesto,Estado, pela autoridaele'processante, á Camara dos
Deputados, que resolverá soberanamente sobre o mereci-
mento das provas e procedenda da acusação.

Art. Ao acusado, no caso do artigo antecedente, é fa-
cultado o . direito de optar peio julgamento, independente de
exame do , processo pela ,clamara, e sem privilgio de prece-
(lenda sobre outros processos, com pronuncia anterior ou
nrisão mais antiga.

• Art. A imunidade pessoal, salva a exceção do artigo
20 da 'Constituição, protege o Deputado contra a prisão de
qualquer natureza, mesmo as determinadas- por motivo de
ordem civil ou militar; estende-se a quaisquer infrações an
ter:leres ao mandato e exonera o Deputado da obrigação de
comparecer perante qualquer autoridade para depôr como
Ueternunia.a, ou ser interrogado sobre assunto proprio ou de
teroeiro, desde que o objéto se refita a sua conduta parla-
mentar, ou tenha relação com o exercieio das funções do
mandato, legislative.	 ' •

Acredita que esses artigos abranjam todos os casos, ha-
vendo, entretanto, uma parte que o Sr. Góes Monteiro po-
dara esclarecer. Refere, em seguida, que o Sr. Mauricio de
Lacerda, guando Deputado, apresentou á Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Camara um pedido de consulta a cerce
eles seguintes questões: (Lê)

O Deputado ou Senador que' em tempo de guerra,
obtendo préviamonte a licença da respectiva Camara, apre-
sentar-se ao serviço militar ou, sendo reservista, for incor-
porado como praça de pret, em virtude de mobilização geral
decrott a pelo poderes competentes, perde ou não o man-
dato?

2." Assim chamado ás um& em defesa da pearia, ' o
noputaxio ou Senador incorporado como praça de pret nas
fileirag, inhabilita-se para a reeleição, quando a data dos
comidos vier a coincidir t ona a prestação daqqele serviço

apresena .aseeloseee voluntariamente, ou sendo convocado
como reservista, o Deputado ou Senador perde ipso facto, du-
rante o tempo da incorporação, as imunidades parlamentares,
ou deve apresentar á respetiva Camara o seu pedido de dis-
pensa das ditae imunidades, para que aquela se pronuncie
sobre ele?"	 •

Seu parecer foi o seguinte: 	 •
"Os textos constitucionais a examinar, para resolver ás

questõeé constantes da indicação sujeita ao exame desta Co-
missão são os seeuintes:

"Art. 23. Nenhum • membro do Congresso, desde que.
tenha sido eleito, poderá celebrar contratoe com o Poder Exe-
butivo, nem dele receber cernis:e/5es ou empregos remunerados.

§ 1.° Excetuam-ee desta proibição:
V, as missões diplomados;

, as.comisssões ou comandos militares,
30

' 
os cargos de acesso -a as promoções legais.

§ 2.° Nenhum Deputado ou Senador, porém, pederá
tar norneaçáo.para missões, comissiies, comandos, de que tra-
tam os es, 1 e 2 do paragrafo antecedente, sem licença da reá-
petiva Camara, quando da aceitação resultar privação do exer-
cicio das funções legislativas, salvo nos casos de guerra, mi
naqueles em que a honra e a integridade da União se acharem,
empenhadas.

Art. 25. O mandato legislativo é incornpativel pona
exerciciq de qualquer outra função durante as sessões.

Art. 28. São condições de elegibilidade para o Cone
greeso Nacional:

1°, estar na posse dos direitos de cidadão brasileiro e sei'
alietavel como eleitor;

2°, para a clamara, ter mais de quatro musa de cidaddd
brasileiro, e para o Senado mais de sele.	 .

Esta disposição não compreende os cidadãos a que se ree
fere o n. 4 do art. 69,"

Art. 70. "São eleitores os cidadãos maiores de 21 anca,
que se alistarem na forma da lei.

9..° Não podem alistar-se eleitores para as aleiçõe,s.fe
derais, ou para as dos Zstadoe:

1°, os mendigos;
2°, os analfabetos;
30 , as praças de pret, exceptuando os alunos das escolas

militares de ensino superior;
40 , os religiosos de ordens monastioas, companhias, cone

gregações op comunidades de qualquer denominação, sujeitos
a voto de obediencia, regra ou estatuto que importe a renun-
cia -da liberdade individual;

§ 2.° São inelegíveis os cidadãos,não alietavels
Art. 86. "Todo o brasileiro é obrigado ao serviço mili-

tar, em defesa da Pateia e da Constituição, na forma das leis
federais."

O último dos artigos citados subordina ao seu mando su2
pejar todos os outros e proclama um principio absoluto, -á
cuja luz deve ser baseado o espirito dos textos dependentes.

Na legislação nacional não se encontra áto algum refe-
rente aoe assuntos de que tratam as citados artigos da Consti-
tuição Federal,, nem na pratica parlamentar do nosso pais foi
jamais suscitada qualquer das questões constantes da india
cação.

Nos Estados Unidos, a Constituição Federal prescreveu as
qualificações exigidas para os Representantes no Congresso
e deixou 308 Estados fixar O tempo, o local e o modo de fazer
a eleição. Nem o Congresso, nem os Estados, podem aumentar
as qualificações, ou requisitos exigidos pela Constituição, nem
alterá-los de qualquer modo.

Em geral, a Constituição americana dispõe sobre iricapaL
cidades para o exercicio das funções de Representantearnae não
sobre incapacidade para ser eleito, ou inelegibilidade.

Folheando a obra de Luther Cushing sobre a "Lei Paria--
montar Americana", nada encontramos que possa servir etre
precedente para a resolução das questões sujeitas aqui ao Mien
exame.

Em Franca, o assunto está disposto na lol de 20 de julho
de 1895, cujo art. V' concede aos membros do parlamento ,0
privilegio de isenção do serviço milita' em tempo de paz.

Só a pedido do ministro da Guerra, mediante consentia
mento do proprio deputado ou senador, e após decisão favo-
ravel da Camera a que ele pertença, poderia o membro dd
Parlamento prestar serviço militar, em tempo de paz.

Fazendo excepcionalmente o serviço milistars os membros
do parlamento ficam impedidos de. tomar parte nas delibera.•
Cães e veitações da respectiva Camara, salvo sé/mente as copa
voeações da Assemblóa Nacional, para, eleger o Presidente da
Republica, ou para rever a Constituição.

Nestes .dois casos, o serviço militar suspende-se de pleno
direito, emquanto 'funcione a Aesemblég. Nacional,

.No tempo de guerra, porém, os membros do parlamento,
são sujeitos ás obrigações militares tomo os outros cidadãos..

Tal é o direito francês.
Se os deputados que se apresentassem voluntariamente,

ote fossem eonvocadoe como reservistas, á prestação do ser-
viço militar, em tempo de guerra, perdessem ipso fato o mane
dato, dar-se-ia a hipotese absurda de ficar eventualmente sem
quorum legal a Camara e impedida de funcionar, o que equie
valeria á supressão virtual do Congresso precisamente no mo...
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mento de grave perigo nacional, erai que pode tornar-se ur-
gente e indispensavel o seu. funcionamento.

Devem, pois, ser consideradas em comissão militar todos
os membros do Congresso Nacional, que, em tempo de guerra,
ou nos casos em que a honra e a integridade da União se
achem empenhadas, forem incorporados ás fileiras do -Exer-
cito, ou voluntariamente, ou por convocação das autoridades
competentes.

Nos dois mencionados casos, a incorporação não necessita
de prévia licença da Camara a que pertença o incorporado,
como se vê da parte final do § 2° do art. 23 da Constituição
Federal.	 -

Quanto, porém, ás imunidades parlamentares, o Con-
gresso Nacional já tem declarado mais de uma vez, e com
razão, que elas não são privilegios pessoais, pois que têm
origem conhecida em motivos de ordem pública e são, como
dizem os publicistas, uma garantia politica da função legis-
lativa.

Portanto, salvo caso da parte final do art. 20 da Consti-
tuição Federal, em. qilse, se permite ao acusado abrir mão das
imunidades e optar pelo julgamento imediato, .o deputado não
pode despojar-se dos privilegios inherentes á função sem que
a respectiva Camara o autorize.

O como cada Camará é o unico poder competente para
julgar dos casos de perda dos mandatos de seus respectivos
membros e dos casos de aplicação das regras constitucionais
determinadoras da incapacidade eleitoral ativa e passiva ás
eleições realizadas para a propria composição de cada uma delas,
— pensa a Comissão •de Constituição e Justiça que a Camara
dos Deputados deve regular em seta regimento interno as
questões constantes da iridicação do Sr. Mauricio de Lacerda,
para que fiquem definitivamente supridas as omissões do
mesmo regimento acerca de tão importante assunto.

Visando -tal objetivo, a Comissão propõe ao estudo da
Camara o seguinte projeto de resolução para reforma do Re-
gimento:.

Onde convier:	 •
Em tempo de guerra serão considerados em comissão mi-

litar os deputados que, obtendo licença da Camara para se
Aespojarem das imunidasles parlamentares:

1°, se alistarem como voluntarios no Exercito Nacional;
2°, se incorporarem, wando reservistals, ás respectiivas

oleosos, quando sejam estas chamadas a serviço;
3°, reassumirem, sendo oficiais militares da ativa, as

funções lios respectivos postos no Exercito ou na Armada."
Como se vê, ha numerosas questões ligadas á inviolabi-

lidade do mandato. Considera interpretação aceitavel de que
os regimentos, são ds certo modo, leis adicionais da Consti-
tuição, porque regulam atos diciplinares do proprio Poder
Legislativo. Mas, sendo • perigoso deixar êsse regimento in-
terno ao arbitrio das decisões • do Congresse, nas Suas funções
permanentes, conviria estabelecer no texto constitucional os
principios capitais que dizem respeito á organização desse
poder. Por êsse motivo, o articulado que apresenta, depen-
dente de pequenas modificações de forma para ser adaptado
ao regimen da Republica nova, embora detalhado não lhe pa-
rece inconveniente, acreditando ainda que seria necessario
provas as outras hipoteses constantes da consulta dg Sr. Mau-
ricio de Lacerda.

O Sr. JoãoSangabeira pede a palavra para fazer quatro
ligeiras observações:

Primeira: no-projeto se fala, mais de uma vez, no caso
de flagrancia, em que o Processo seria levado até á pronúncia,
exclusive. Na última sessão já disse que a pronúncia é um
termo que nem todos os codigos adotam. O Distrito Federal
não a tem, para os crimes de. julgamento pelo juiz singular.
De maneira que se devia dizer, como na Constituição alemã, e
na austriaca que, preso o deputado em flagrante, as autori-
dades processantes pedirão licença, incontinente, á Camara
para o processar. E' questão de técnica processual.

O Sr. Presidente sugere que se diga: "até o primeiro
áto decisorio".

O Sr. João Mangabeira continua dizendo que a pronúncia
só é aceitavêl para os crimes da competencia do Juri. Nos
demais, geralmente o proprio juiz que julga é quem instrúe o
sumário. As Constituições modernas dizem: "No caso de fla-
grante, a autoridade pedirá imediatamente licença á Camara,
etc.". E' o que propõe se faça na do Brasil.

O Sr. Arthur Ribeiro sugere a formula: "até a termina-
ção da formação da culpa".

O Sr. Presidente lembra que a Sugestão do Sr. João
Mangabeira demoraria a ação da justiça; e no caso de fia.

grafite, ela deve ser imediata. O pedido de licença á Camara,
retardará o processo.

O Sr. João Mangabeira responde que a Gamara decidirá
imediatamente si o deputado deverá ser preso ou não.
Quando o juiz pede licença é somente para saber si a Camara
pode ou não dispener o deputado. E' uma questão de Moni-
ca, que a Constituição não deve resolver impondo dêsde logo
um sistema processual.

O Sr. Presidente lembra que . se pócle dizer pronúncia
ou ato decisorio.

O Sr. Antonio Carlos propõe: "ato o momento em que
deva ser pronunciada a decisão".

O Sr. João Marigabeira aceita a formula: "até o encer-
ramento da formação de culpa".

O Sr. João Mangabeira diz que a segunda observação se
refere a um fato ainda não acontecido no Brasil, mas muito
comum na França, e na Alemanha: de ser eleito u mindividuo
preso e lembra o caso do patriarca José Bonifacio, eleito
quando estava no exilio..Seria necessario que, eleito um in-
dividuo preso, fosse êle imediatamente posto em liberdade
e a autoridade processante pedisse licença á Assembléa para
continuar o processo.

A térceiga prende-se a outro fato mais importante, que
é preciso esclarecer, porque tem dado margem a equivocos.
E' o relativo á suspensão das imunidades durante o sitio.
Ainda no último govêrno-houve prisões de deputados durante
o sitio. Nessa ocasião surgem duvidas e os govêrnos sempre
sustentam que pôde prender.

Finalmente acha que se deve declarar no fim da redação,
que, no periodo de intervalo parlamentar, essa licença será
concedida pela Comissão Permanente

O Sr. Prudente de Moraes julga o assunto de tal delica-
deza, que conviria mandar imprimir as emendas . e distribui-
las aos diversos membros °da Sub-Comissão, para trazerem
na proxima sessão opinião formada sobre o assunto.

• O Sr. Góes Monteiro pondera que o assunto é gravissimo.
Nas sugestões que pretende apresentar oportunamente á Co-
missão trata dêle, de cede modo. O estado de guerra é exce-
pcional, mas as medidas dêle decorrentes, e a serem tomadas
pelos • govêrnos são de tal magnitude, que exigem a prepa-
ração do pais dêsde o tempo de paz. A França preparou, ul-
timamente„ as leis de organização nacional, para no caso
eventual de guerra. A Inglaterra, os Estados Unidos,'a Rus-
sia, têm tambem, já elaboradas, leis organicas proprias, leis
ordinarias especiais, tratando não só da questão militar,
como de todos os assuntos concernentes á mobilização do
pais para o caso de guerra. Essas leis, não abrange só o as-
pecto militar; compreendem, em caso de mobilização, tendo:
industrias, agricultura, economia, etc. Dessa fôrma, o con-
ceito do serviço militar, não está mais restrito ao serviço nas
fileiras, no exercito de campanha, mas a tudo que importe na
defesa do pais, em qualquer posto que a lei de .preparação
destine ao individuo. E' essa noção de serviço militar amplo,
que pretende propôr. Sendo assim, um deputado, represen-
tante do povo, gozando de imunidades, não pode, sem perda
dessas imunidades, pertencer ao exercito de campanha, por-
que o general em chefe terá responsabilidades e competeu-
cias de tal ordem que não poderá respeitar essas imunidades.
O representante do povo não pode gozar imunidades e 'ao
mesmo tempo servir no exercito de campanha. Por outro
lado, sendo membro da Assembléa, nesse papel já, está 'tra-
balhando em serviço da defesa nacional. Si se instituir o
serviço nacional total obrigatorio, todos 'os membros da As-
sembléa já estarão incluidos no serviço de defesa nacional.
Para não se alongar mais em explicações, pie licença para
lêr os artigos de suas sugestões que podem I er relação .com

assunto, e estão de acôrdo com o espirito moderno (lê): •
"Incumbe ao Govêrno da União, autorizado pela

Assembléa Nacional ou Conselho Supremo Nacional,
decretar a mobilização nacional, geral ou parcial, em
caso de guerra, e adotar em atos públicos ou não, me-
didas preventivas de segurança em caso de 'perigo ou
iminente possibilidade de guerra.' 	 •

"Decretar e desmobilização, segundo as normas
mais convenientes, quando cessarem os Motivos que a
determinarem." (Autorizado pelo Conselho ou Assem-
bléa Nacional.)

'Decretar a, guerra e negociar a paz.' (3sta, ad
referendum da "Assembléa.)

Ha um outro- paragrafo, que diz:
"Incumbe ao Govêrno a direção politica da guerra,

sendo as operações militares da competencia e respon-
• sabilidades exclusivas do comandante em 'chefe, dele-

gado do Presidente da RepublOa."
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Em caso de guerra intestina ou grave perturbação da
ordene pública, poderá o Govêrno tomar medidas e praticar
atos de guerra, mesmo sem decretar a mobilização, de aoórdo
nen e legislação especial que requer o assunto.

Ainda tem este dispositivo: (lê)
"A declaração de estado de guerra implica na

euspensão automatica de todos os direitos de garan-
tias constitucionais vigentes no estado de paz, que
possam acarretar prejuizos diretos ou indiretos áás ne-
cessidades na segurança nacional."

Si o representante do povo parte para as operações, não
pôde deixar de ficar subordinede ao comandante em chefe e
não lhe é licito invocar imunidades em qualquer circunstan-
cia ou tempo, para voltar a tomar ,parte nos trabalhos da As-
sembléa Nacional. Terá que optar por uma das posições ou
ir para as operações e desistir das imunidades e até mesmo
do rnendato, ou continuar no exercido da representação, de
aoôrrio com a legislação do tempo de guerra.

Quanto á eleição ou reeleição no decurso de uma cam-
panha, acha-as possíveis. O que aconteceria é que reconhe-
cido, o deputado teria que optar ou pelo mandato ou pela
continuação nas operações militares.

O Sn. PRESIDENTE pergunta si no caso de guerra externa
e no de guerra intestina es principies são os mesmos.

O Sn. Góes MONTEIRO diz que, nesse caso, fica a juizo do
Govêrno. Acha que é preciso suspender sempre as garan-
tias constitucionais que direta ou indiretamente causem pre-
juizo á Nação.

Na outra questão que constitue um fato muito impor-
tante, embora no Brasil, felizmente, sejam rarissimos os
exemplos: a dos casos de traição, que devem ser previstos,
impondo-se, pelo menos, a suspensão do mandato até que o
deputado se justifique ou se comprove a denuncia. Lembra
o caso dos parlamentares franceses Realvy e Caillaux. A
Constituição deve fazer obra de precisão, com a maior elas-
ticidade possivel, de modo a conservar o equilibrio dinamico.

O SR. PRESIDENTE sugere 4110 adotando-se as sugestões
do Sr. Góes Monteiro, seja a redação deferida para o mo-
mento oportuno, o que é aceite unanimemente.

Passa É competencia da Asserriblea Nacional, lendo o er-
eto 34 da Constituição de 1891:

"Compete privativamente ao Congresso NaeicssuC
a despesa, e tomar as contas de ambas relativas a cada

orçar anualmente a receita e fixar anualmente
exercício financeiro, prorrogando o orçamento ante-
rior quando até S5 de janeiro não estiver o novo em
vigor.

O capitulo relativo ás finanças e ao orçamento, no peo-
jeto de Colistituieão, devia encontrar resolvida a questão da
discriminação de rendas. Esta cabe melhor nas Disposições
Preliminares, que estabelecem as bases do sistema federativo.

Com relego ao orçamento, porém, penso que lia alie-
'ações uteis a serem feitas na Constituição de 1189e, muito
embora os princípios de direito u orçamentado nela estalido-
idos sejam doo mais adiantados. Devemos começar por es-

colher entro o regímen de exercido e o de gesteo. O pri-
meiro era o sistema tradicional do nosso direito orçamenta-
rio. O segundo é o regímen aconselhado no relatorio Otto
legemeyer e adotado na Englaterra. O que temos é mixto,
porque participa de ambos. O regimen de gestão não deve
Der caracterisado, como pensam alguns autores consagrados,
pela supressão apenas do perlado adicional.

Abolido este, de modo a coincidir o ano financeiro com
o civil, que termina a 34 de dezembro, as despesas não pagas
até essa data e para as quais se inclue verba propria no °r-
aramente do ano seguinte — verba de exercido findo — são
despesas de exercício encerrado. Loc, o regímen continua
e ser de exercido. O que caracterisa o regimen de exercício
é exatamente isto: a despesa realizada no ano financeiro é
escriturada como sendo desse ano, embora paga no ano se-
guinte por verba especialmente destinada a esse fim.

. O que deve caracterlear o regimen de gestão é pertencer
a despesa ao ano enn que é paga e não aquele em que é ma-
ioda, sobrecarregando o orçamento seguinte.

O retimen de exercido, com o trimestre adicional, cum-
prido 6 risca o Codigo de Contabilidade, é aquele em que toe
das as despesas de um ano devem e podem figurar no ba-
lanço do exercício a encerrar-se em abril. Feita a ultima des-
pesa em 34 de dezembro, ficam tres -mêses para a sua liqui-
deção e registro pelo Tribunal de Cenas. Com os prazos esta-
neleseidos pelo Codigo de Contabilidade, nenhuma conta Pode
deixar de estale processada e julgada pelo orgão fiscal no ul-

time dia do trimestre adicional. E, ume, de.3 resistrada, o
balanço de abril pode da-la como paga, porque a importaa-
da fica em deposito para o pagamento. Não ha necessidade
de verbas de muitos milhares de contos de reis, para exerci-
cios findos, pesando no exercido corrente e prejudicando a
verdade orçamentaria.

Opino pelo regímen de exercicio, com o trimestre adicio-
nal e mais um mês para o encerramento e essriturapãd defi-
nitiva, como está na nossa tradição e no Godigo de Contabi-
lidade.

Voto pelo n. 9. do art. 3e, relativo ás atribuições do Con-
gresso,, sem alterações, uma vez que cogita exatamente de
een.intess de exercicio.

O Sr. Antonio Carlos considera que seria mais acertado
deixar á Assembléa Nacional a determinação do regime a
adotar; porque sendo ele fixado na Gonstituieão, ficarão os
po&res publicos do país impedidos de se pronunciar depois
pelo sistema de exercido ou pelo de gestão. Si se fizer cons-
tar na Constituição, a palavra — "exercício" — implicita-
mente se impede que leis ordinarias venham modificar êsse
sistema do qual é, aliás, adepto. De modo que talvez a sub-
comissão agisse com mais acerto se subsaituisse a frase" to-
mar ás contas do exercicio financeiro — "por esta outra:,
"tomar as contas da administração financeira".

Quanto ao mais, o ponto de vista em que se coloca é e
da prorrogação orçamentaria, si, porventura, não ner votado
o orçamento para o ano seguinte dentro do penado legislae
tivo. Entende que o parlamento deve trabalhar t mêses asse.
nas com a função primordial de fazer os orçamentos. Si
neSse período eles não forem votados, a prorrogação deve
dar-se independentemente de votação da assemblea.. São as
correções que sugere.

A sub-comissão as aceita unanimemente.
O Sr. Agenor de Roure indaga se é oportuna ume emenda

que pretende oferecer ao smb-comité encarregado de estud
e, parte finar-lecke, determinando que cada, ministro de Ese
todo apresente contas de seu Ministerio, não sendo essa pres-
tação atribuição unica do Presidente da Republica no fim de
cada exercido.

O Sr. Antonio Carlos entende que cabe no capitule de
oontróle financeiro, com o que concorda o Gr.. Agenor de
Rousse

Passa-se ao n. 2:
"Autorizar o poder exeeutivo e centrair °rores.

timos e a fazer outras operações de credito"...
O Sr. Antondo Gonne, a propo,sito desse numero, lembra

que se poderia cogitar dos emprestimos estaduais.
lInformando-lhe o Sr. Presidente que se está tratando

.atribuições federais, retira a sugestão.
E' aprovado unanimemente o n. 2.
São, sem debate, aprovs ezes os as. 3 e 4 e
3 — "legislar sobre a divida publica, e estabelecer os

meios Para o seu pagamento;
4,— "regular a arrecadação C! a distribuição das rendaa

federais',
Passa-se ao n. 5e	 •

"Legislar sobre o comas-cie exterior e interior, po-
dendo autorizar as /imitações exigidas 'elo bem pu-
blico, e sóbre o alfandegamento de portos e a °reação
ou supressão de entrepostos".

O Sr. Arthur Ribeiro lembra qup se trata de meteria
muito discutida. Recorda a questão da esseertaçás'o rWs assu-
me levada aos tribunais em feitos de alta monta, versando
sobre se os poderes publicas podiam restringi-la.

O Sr. Caries Maximigecoo Pondera Mie e reforma da
Constituição nesse ponto foi feita por isso mesmo.

O Sr. presidente pergunta si essas questõas são poste-
riores á reforma constitucional.

O Sr. Arthur Ribeiro responde que sim, havendo ate
acórdão sobre a constitucionalidade da restrigsse. IV questão
que se discute ha muito tempo. A reforma constitucional
permite a limitação, com a qual, aliás, senepre votou por se
tratar de interesse público.

O Sr. Agenor de Roure esclarece que essas questões se
iniciaram antes da reforma da Constituição.

E' aprovado o n. 54, unanimemente.
O Sr. presidente lê o § 6°:

,• "Legislar sobre a navegação dos rios que banhem mais
'de nrn Estado ou se estendem a territories estrarikeiros."
'	 O Sr. Carlos /g/eximias:~ lembra que está prejudicada,
porque ha outro dispositivo já aprovado mendendo o Governo
Federal legislar sobre navegação.
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O' &r. Themistoeles Cavaleanti sugere que se diga: "legis-
lar sobre o uso e a navegação dos rios e lagos, que banhem
mais de um Estado".

O Sr. Carlos Matimiliano entende que não póde haver
a restrição: "que banhem mais de um Estado", porque, depois
de largo debate se decidiu que só a União legislará sobre os
rios do pais. O dispositivo deve sor — "legislar sobre a nave-
gação de rios e lagos do pais", porque, do contrário, os Estados
legislariam sobre os rios que não banhassem mais de um
Estado, de aeárdo, aliás, com as disposições anteriores.

O Sr. presidente diz que a Sub—comissão já votou um
dispositivo sobre a navegação de rios e lagos do pais. De
acôrdo com êle, o n. 6 pôde ser assim redigido: 'legislar
sobre a navegação dos rios e lagos do pais".

E' aprovada a redação do Sr. presidente.
São, sem debate, aprovados os ns. 7, 8 e 9:
7, "determinar o peso, o valor, a inscrição, o tipo e a

denominação das moedas";
8, "arear bancos de emissão, legislar sobre ela e tri-

butá-la";
9, "fixar o padrão dos pesos e medidas".

O Sr. presidente lê o. n. 10:
"Resolver definitivamente sobre os limites dos Estadoa

entre si, os do Distrito Federal e os do territorio nacional,
com as nações limitrofes."

O Sr. Prudente de Moraes propõe que se substitua pelo
seguinte:

"Resolver definitivamente sobre os limites do territorio
nacional, com as nações limitrofes, bem como sobre os acórdãos
entre os Estados, feitos nos termos do art. 4°."

O Sr. Oliveira Vianna sugere que essa resolução seja
exercida com a aprovação do Conselho Nacional. Quer esta-
belecer o c,ontrôle dêsse conselho sobre o poder legislativo.

O Sr. Prudente de Moraes vota contra a sugestão porque
seria uma diminuição do Poder Legislativo.

O Sr. Agenor de Roure entende que deve ser essa uma
função soberana do parlamento.

O Sr. João Mangabeira diz que assim se acaba despojando
a Gamara, que representa o povo, de todas as funções, para
dá-las ao conselho. Não será mais democracia, mas um re-
gimen aristocratico autocratico ou absolutista.

O Sr. Góes Monteiro diz que se está votando meteria em
que é vencido. Si fosse uma assembléa co4porativa, que
deseja, votaria de acôrdo com o Sr. Oliveira Vianna. Mas,
justamente as funções que queria para o Conselho Nacional
estão sendo atribuidas á Assembléa Nacional. De modo que,
com essas resalvas vota pela competencia da Assembléa Na-
cional.

O Sr. Themistoeles1 Cavalcanti está de acórdo com o
substitutivo do Sr. Prudente de Moraes.

O Sr. Agenor de Roure concorda com a emenda do Sr. Pru-
dente de Moraes sem restrição alguma.

O Sr. Carlos Maximiliano entende que em questões graves
como esta, o Conselho deve ser ouvido. Sua competencia, o
limite de suas atribuições deve, porém, constar de. outro
capitulo.

O Sr. Arth,ur Ribeiro está de acôrdo com a emenda do
Sr. Prudente de Moraes.

Os Srs. Antonio Carlos e João Mangabeira manteem o
texto da emenda.

E' aprovadd a redação proposta pelo Sr. Prudente de
Moraes.

O Sr. Presidente submete á discussão o n. XI.

• "Autorizar o Governo a declarar guerra, se não
tiver lugar ou malograr-se o recurso do arbitramento,
e a fazer a paz".

•
O Sr. Góes Monteiro reconhece que, em regra, é a As-

sembléa que autoriza o Poder Executivo a declarar a guerra.
Mas ha exceções: os casos de invasão e agressão. No trabalho
que vai apresentar, concernente á defesa nacional, figuram as
disposições, que passa a ler:

"Incumbe ao Governo da União, autorizado pela
Assembléa Nacional:

Decretar a' mobilisação nacional, geral ou parcial,
em caso de guerra, e adotar, em átos públicos ou não,
medidas preventivas de segurança, em caso de possivel
perigo ou de ameaça declarada contra a integridade do
pais ou da honra nacional;

declarar a guerra e negociar a paz, dd referendum,
convenientes, quando cessarem os motivos que a de-
terminaram;

declarar a guerra e negociar a paz, ad referendum
da Assembléa Nacional".

O Sr. Presidente pergunta si o Sr. Gdes Monteiro atri-
bue ao Poder Executivo a competencia exclusiva para decla-
rar a guerra.

O Sr. Góes Monteiro, em resposta, lê o seguinte disposi-
tivo:

t'Em caso de invasão ou agressão estrangeiras, o
Governo da União, como medida de emergencia, póde
declarar imediatamente a guerra, independente de
autorização da Assembléa Nacional".

O Sr. Presidente observa que ha uma contradição entro
esse dispositivo e -o anterior, no qual, a competencia é atri-
buida ao Poder Legislativo.

O Si'. Carlos' M-amiliano, interpretando o dispositivo,
esclarece que é uma exceção, para a hipotese de invasão es-
trangeira, em que o Governo não pôde aguardar uma decisão
da Assembléa Nacional.

O Sr. Góes Monteiro lê o dispotivo, em que sob outra
fórma consubstancia disposição existente na 'Constituição de
1891:

"Em caso algum o Brasil se empenhará em guerra
de conquista, direta ou indiretamente, por si ou em
aliança com outras potencias; e salvo os casos do pa-
ragrafo anterior, a guerra não será declarada, sem que
tenham sido empregados ou tentados, sem obterem
exito, os recursos pacifieos, inclusive o arbitramento".

Reconhece a contradição observada paslo Sr. Presidente,
resultante da preocupação que teve de sinfetisar a meteria e
não fazer um dispositivo especial para a paz, que é um caso a
posteriori. — Porque o delegado do Poder Executivo é quem
estabelece as condições de paz que serão, posteriormente,
submetidas á Assombléa Nacional. — Pede ao Sr. Relatos
Geral para redigir os dispositivos, caraoterisando-os bem.

O Sr. João Manuabeira diz que, no caso de invasão, a
guerra está implicitamente declarada, mas, assim mesmo, deve
ser consultada a Assembléa Nacional. O Presidente da Repu-
blica póde levar, o pais' a um conflito armado, como aconteceu
na guerra Hispano-Americana, provocada pelas manobras do
então presidente dos Éstados Unidos.

O Sr. Presidente toma os votos e declara aprovados os
artigos propostos pelo Sr. Góes Monteiro, salvo a redação,
que será oportunamente feita.

Procede, em seguida, á leitura do n. 12:
"Resolver definitivamente sobre os tratados e

• convenções com ,as nações estrangeiras".
E', sem debate, aprovado.

. "13, mudar a capital da União".
O Sr. Prudente de Moraes lembra a emenda do Sr. An-

tonio Carlos: "Fica mudada a Capital".
O Sr. Carlos Maximiliano observa que o Poder Legisla-

tivo deve ter sempre a atribuição de transferir a Capital,
provisoriamente ou não. Porque, se não, uma voz feita a mu-
dança, nunca mais se poderá alterá-la.

O Sr. Arthur Ribeiro preferiria que se dissésse: "provi-
denciar sobre a mudança da Capital".

O Sr. Presidente propõe a supressão do dispositivo, ale-
gando que, si a Comissão vai estabelecer à mudança da Ca-
pital, deve escolher definitivamente o local.

O Sr. Prudente de Moraes pondera que, se se pôde mu-
dar, pôde declarar-se sem efeito a mudança, consignada na
Constituição. A Assembléa inutilisaria o dispositivo consiti-
tucional.

O Sr. Agenor de Roure lembra a hipotese da necessidade
de uma segunda mudança que então, só poderia ser realiza-
'da por uma reforma da

 mudança,

O Sr. João Mangabeira diz, que, em caso de emergencia,
não se muda a Capital, mas a sécio da administração.

O Sr. Presidente, renovando 'a proposta -de supressão do
n. 13, observa que, em caso de emergencia, pode-se transfe-
rir, provisoriamente, a séde do Governo. Se se pretende uma
mudança definitiva da sede do Governo, não se deve prevês'
nova mudança.

•
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Os Srs. Carlos Maximiliano e Agenor de Roure mantém
a dispositivo, que é suprimido pelo voto dos-demais.

O .Sr. Presidente Re o n. 14:
"Conceder subsidies aos Estados, na hipotese do

art. 5°".
O Sr Themistocles Cavaicanti lembra a conveniencia de

;et- incluida a emenda do Sr. Oliveira Vianna, sobre a assis-
;meia aos Estados, ouvido o Conselho Nacional.

O Sr. Agenor de Roure acha que se deve manter a facul-
dade de auxilio aos Estados, em caso de calamidade pública.

E' aprovado o n. 14.
Passa-se ao n. 15: "legislar sobre .o serviço dos Correios

e Telegrafos federais".
O .Sr. João Mangabeira propõe a supressão da palavra

"federais".
O Sr. Carlos Maximiliano aceita a emenda, pois só a

União deverá legislar sobre Carreies e Telegrafos.
•E' aprovado o u. 1.5, com a supressão proposta.
O Sr. Presidente, lê:

"16, adotar o regimen conveniente á segurança das
fronteiras;

17, fixar, -anualmente, as forças de terra e mar,
prorrogada a fixação anterior, quando até . 15 d ja-
neiro não estiver a nova em vigor;

18, legislar sobre a organisação do Exercito e da
Armada;

19, conceder ou negar a passagem a forças estran-
geiras pelo territorio do pais, para operações militares."

O Sr. Góes Monteiro redigiu de outra fórma esses dispo-
itives, mas antes fie proceder a sua leitura, observa que o seu

trabalho principia com, as seguintes palavra:
• "Compete privativamente á União:"

' Não declara, pois, qual o orgão competente para legislar.
Apenas quer que a competencia seja exclusiva da Ullião. AÍ in-
cluiu diversos assuntos,como a organisação geral desforças ar-
madas de terra, do mar, do . ar e suas reservas, e um regime
de exceção, para os territorios situados nas fronteiras, aguas
territoriais, terrenos marginais dos portos e rios navegaveis
e espaço aereo.

Quanto á passagem de forças estrangeiras pelo territorio
do pais, — hipotese que não previu no seu trabalho — acha
que essa concessão é da competencia da União, que a fará ou
não, sempre atendendo aos interesses do pais.

O Si'. Presidente faz notar que a Assembléa Nacional na-
turalmente decidirá de acórdo com os interesses do pais. Pelas
palavras do Sr. Góes Monteiro, depreende que S. Ex. concorda,
com o dispositivo que confere á As.sembléa Nacional compe-
tencia para conceder ou itegar passagem a forças estrangeiras.
- O Sr. Góes Monteiro entende que, como disse desde o co-

meço das . sessões, — na elaboração das leis deve haver a
laboração dodo Executivo. Num assunto técnico-militar, numa
questão internacional, póde ser ouvido outro orkao tambem,
como o Conselho Superior de Defesa Nacional, que cria no seu
prbjeto, mesmo porque será uma lei de emergencia, de du-
ração limitada.
' A esse respeito, no seu projeto apenas existe . o seguinte

dispositivo:
"Nenhuma forçar armada poderá pe rorganisada

ou mantida, sem o consentimento do Governo Federal."
Mas, como se vê, refere-se a forças nacionais e não es-

trangeiras.
O Sr. Presidente propõe que, quanto aos na. 1 ,8 a IS sejam

adotados os dispositivos propostos pelo Sr. Góes Monteiro.
" Quanto ao n. 19, sugere que seja mantida a redação,

acrescentando-se, no fina), as palavras': "ouvido o Conselho
Superior de Defesa Nacional", e suprimindo-se o termo—"pri-
vativamente", porque sendo de competencia privativa, não
Ode depender da aquiescencia de qualquer outro poder.

O Sr. Antonio Carlos esclarece a significação da palavra .
"privativa", que figura no dispositivo apenas para determinar
que os Estados não possam permitir a passagem de forças es-
trangeiras pelos 'seus territorios..

O Sr. GóeS Monteiro concorda en que a passagem de tro-
pas est,rangeiras pelo territorio nacional seja concedida pelo
Executivo, com autorisação da Assembléa.

O Sr. Presidente indaga se o Sr. Góes Monteiro cria, no
Seu projeto, o Conselho Superior de Defesa Nacional.

O . Sr. ,Góes 'Monteiro responde afirmativamente e lê, os
artigos respectivos, assim redigidõs: •

"Art. O Preidente da Republica é o chefe su-
premo de todas •as forças militares da -União, e as ad-
ministra por intermedio dos orgãos do alto comando.
• § Todas as questões relativas á defesa na-
cional são estudadas e coordenadas . pelo Cpnselho Su-
perior da Defesa Nacional e pelos orgãos especiais,
mijados para atender ás necessidades da mobiliução.

dentro do menor prazo possivel,
• § O Conselho Superior de Defesa Nacional é di-

rigido pelo Presidente da Republica, e dele fazem parte
• obrigatoriamente, os secretarios de Estado, o chefe do

Estado-Maior Geral do Exercito, o chefe do "Estado-
Maior da Armada e o comandante das forças aéreas,

'quando houver.
§ A organisação, funcionamento e atribuições do

C. S. D. N. serão regulados em lei".
O Sr. Presidente sugere a creação do Conselho Superior

de Defesa Nacional, desde que se lhe . faz referencia.
• O Sr. Carlos Maximiliano lembra que se votou constasse-
a mataria da defesa nacional, de um capitulo á parte. Neste,
caberá o conselho Superior de Defea.sa Nacional.

O Sr. Góes Monteiro lê ainda o seguinte adendo ao último
paragrafo:

"As , decisões do Conselho Superior de Defesa Na-
cional terão força de lei, ficando sujeito ao referendum
da Assembléa Nacional, quando envolviam aumento de
despesa, ou venham contrçriar qualquer lei federal".

O Sr. Prudente de Moraes prefere, kM vez de: "terão
força de lei", a expressão: "sàO obrigatorias as decisões".

O Sr. Presidente, de acôrdo com o pensamento do Sr.
Góes Monteiro, acha que deve ser mantido o n. 19, atribuindo
á Assembléa Nacional a faculdade de autorisar o Poder .Exe-
cutivo a permitir a passagem de forças estrangeiras pelo ter-
ritorio da patà, em operações Militares.

O Sr. João Mangabeira Sugere 'a seguinte redação, que é
unanimeniente aprovada:

, XIX. Autorisar o poder executivo a conceder pas-
sagem a forças estrangeiras pelo' territorio do pais,
para operações militares".

O Sr. Agenor de Roure, a respeito do assunto, lê o se-
guinte:

• "O art. 19, paragrafo unico, do projeto do Dr.
Carlos Maximiliano restabelece um principio de garan-
tia da unidade nacional, eliminado pela Constituinte de
1890-91. Como já declarei no voto que li em sessão
anterior, os. autores da Constituição. 24 de 'fevereiro
colocaram á União na situação de não poder mobilizar
as policias dos Estados nem mesmo em caso de guerra
externa, tendo levado a idéa federalista ao ponto de
tentarem impedir a permanencia de forças federais nos
Estados e entregar o comando dessas forças aos Go-
vernadores.

O projeto Ruy Barbosa estabelecia que ao Con-
gresso Nacional competia mobilizar e utilizar a força
policial -dos Estados nos casos taxados pela Constitui-
ção. Nas proprias Confederações, como a Suisse e os
Estados Unidos, a União, utiliza e mobiliza as milícias
dos cantÕes e dos Estados. Entre nós, aprovada a idéa
em 1 discussão, foi rejeitada na 2'

' 
de modo que pela

Constituição de 24 de fevereiro, a União não poderia,
em caso algum, mobilizar a policia dos Estados.

Ainda bem que o eminente Dr. Carlos Maxirni-
Bano corrige agora esse êrFo, ou melhor, êsse crime
contra a soberania da União e' contra a unidade na-
cional quando diz, no paragrafo unico do art. 19,
'que as policias estaduais São forças auxiliares do
Exercito Nacional".

Louvavel e patriotice iniciativa. Conviria, talvez
restabelecer, como aditivo, a idéa do projeto Ruy, de-
clarando-se caber a mobilização dessas forças ao Con-
gresso Nacional e enumerar os casos de mobilização
ou deixar essa tarefa á legislatura ordinaria, como pa-
rece melhor: — Assim oponho a seguinte emenda
aditiva ao art. 34:

"N.... Mobilizar e utilizar a força policial
dos Estados, nos casos previstos enL lei ordinaria,
e impér as restrições pecessarias á sua organi-
zação.."	 •
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O Sr. Góes Monteiro pede 'a palavra para . dizer que re-
digiu sob: o mesmo fundadieritádo Sr. Agenor de Roure,
artigo que parece resolver ocaso (W) - : •

' •	 "Nenhuma force armada,' Mera . , ser ' mantida ou
• organizada no território . daf -RepiabliCa sem o consenti-

' mento do Govêrtio Federal. :Compete- a. 'este 'privati-
.	 aaamente fixar as condições , gerais da aorganização das

", a policias •estaduais . e municipais; sua utilizaçaci . em caso
• de guerra 'ou de . mobilização; liniitabão deeseti efetivo

maxime, natureza	 instruOlao :á lhe . ser 'dada; condi-
• cões de recrutamento .e' dieCrimitação •do ornamento

.'oai qualquer 'outro 'Material bebé a ser por-mias usado
• :,c) empregado. Porta ' . oS . ,efeitos : daate paragrafo, consi-
:	 dera-se • fora : armada qúalquer agrupamento de indi-

• " vidthie saibordinados a: uma" organização 'é hiernrchia, e
•' • dispendo de Meios de combate; : mesmo . simulado.'!

O Sr. .Presidente observa que, em : vez de se dizer que
coa-tete á União —,eotaviria, dar Quita feculdade a um dos
Meros da -União, como, 'por -exemplo,: o Legislativo. .

• O -Sr. Góes Monteiro entende • çaie e a..atribuiçao. da' OU-
Cotnissao : é:estudar - cada um desses assuntos eee ris:solvia-1U
de modo geral -para que, depois, • as ..aseembléa-elaboraseleis
°remias/te e. complementares,. necessárias ,á " execugo - e boa
marcha da donstituição.• Entre elas, deve figurar 'a de 'orga-
nização _das. forças militaras do país,- em tempo: de
preparação para a' guerra, De MOO que é desnecesserio
gnrarem ,na Constituição. •	 ' „	 .
• Presidente 'pensa que -sendo..inateria'constituoional,

é indispensavel que : figure ma 'Constituição; parque se- trata de
restrioiSc.de uma faculdade otte'os Estados se podem, arrogar,
e a Comissão quer que ta 'faculdade pertença a União.o	 O Sr. PrtWente de 4orae8 diz -que a, meteria:sé essencial-
mente constitucional'. 	 '

'	 Sr,. Góes Montelro'cleClara que 'a soberania; todo o poe
der,.é da' União. •	 .

O Sr. Carlos' MOximilianá --concorda com a' deelaração do
Sr. Góes Monteiro, e por concordar quer • que eses caso á fi-
quem claramente definidos fia Constitiiição.. ••

•O Sr. Antonio Carlos pede a palavra' pára expender al-
gurnas Considerações. Desde que o periáamento Seja manter
a autonomia' dos EeiMas, sobreteido, tende em, vista os fatos
que determinaram a revolução..de,1930, não pôde concordar
em que se entregue á 'União .e poder de dispôr das . fonas
estaduais. Si, porventura, quando exerceu a preoidencie de
Minas, 'e teve de lutar com o PZesideute:da Republica, com-
petisse ao poder federei dispôs da força .dos Estados, ineed-,
tavelmante a'autonomie 'do Rio Grande do•Bul, 'de - lalines e de
Paraíba aeriarii desaparecido :.	 • •	 '	 •

, Admite, que á Anobiliiação das :Polida° estaduais seja
feita: peles poderes :federais,' em caso dg guerra externa; ad-
mite e "julga até' imPreacindivel oRne :.. tomem umas tantas
Medidae .ano sentido de cercear a libeadede aos Estados, quan-
to aq . oresciineeto de : sua ; feno pública: e seu armamento,
mas coneidere que, : rio die qra: quo . se delegar ao Presidente
da. Republica : ou 'ao' Congresso Federal é poder de mobilizar
em quaisquer situações as . forças estaduais, se 'entregará ao
poder federal uma arma importante pare Der oPoraimarnente
manejada contra os -poderes e.stecluals. 'fendera e precisa-
mente o que foi f) .Congresso luta em que
tomou pene; e a" impressão , geie' ainda 'conserva é' a de que
êlé teria votado todas as ;medidas que o Presidente da Repu-
blica daquele tempo quizeesea Si, porventura, já- e Coneti-
tuia() tivesse permitido o que' hoje se, pretende, a autono-
mia:de Minas teria desapareoidq conepletamente. Está falan-
do corno disse, sob ' aimpressção dos acontecimentos da
Aliança Libera l ,' que o • atireram na luta contra • o Presidente
dá:Republica e o fizeram .um revolucionaria,. -E a impressão
que tem, *dessa luta, é a de que cumpre defender 'os Estados
contra as paixões possiveis dos Presidente da • Republiee,
assegurande- lhes a defesa contra todos os 'eeossiVeis capri-
chos' do mando, até no tocante 'á mobiliztecãe das 'forças mi-
litares, porque ainda se lembra da celebre mobilização feita
para Monte Claros, completaMente sem propósito e nenhuma
jusai gicative; como da de Prineeza, na Paraíba; para Satisfa-
zer a caprichos politicos. De 'modo que deve pedir a atenção
dori que elaboram 'a Constituição; para... uma 'formula conci-
lirtoria. De tnn lado estão os imporaanteo interesses que o
Sr. Góes: Monteiro tão sem- ezpás. e defendeu,- e' de' outro,
os, interesses a eue os refere, que iiRo de ezietencia real, re-
cente. Si* o por:sarnento é lirve4r a federação, , a autonomia
federativa, ounePre orientar-De a Sub-Comissão,' zelando por
esses magnos interesses.

No toóante ás policias, nãO quer a liberdade do S Estadas;
não quer h e eátado de Minas aumentando discricionariamente
a sua força, comprando armas autornatiças • utilizando-se
delas. 'lambem não o quer .para o Estado de São 'Paulo, pol.-
que Considera que se deve fazer tudo contra poseiveis tenden-
cias separatistas ou de predominio nllitar. NO tocente áe
policias, aceita que União possa mobilizar as de todos os
Estados, em caso de guerraeestrangoira e se -limite a força
pública de cada Estado, tomando-se por base , o criterio finan-
ceiro para se deterniinare por exemplo, que nenhum- Estado

•possa gastar,- coxii . a . atia .força públiaa,- mais -de 20 % da
renda, e estipulando-ao, ainda, que nenhumaaaquieiçaoede ar-
mamento seja feita para asna forças. ,sérn -o cOnsetstinianto
do Conselho de 'defesa Nacional, a -que se .refere ó- Sr.;. Góes
Monteiro.. .	 „ . .
• Opõe essas restrições, 'porque receia que um- neve ,Was-

hington Luis queira utilizar-se dessas forças contra um fn-
taro Presidente. de -Minas. 'do Rio -GrandS.ou da , Parahfba.

O Sr. Góes -Monteiro começa dizendo que o : Sr. Antonio
Carlos veio ilustrar o debate sobráCtusteria da Anal á orador
é relator. Ouviu S. Ex. com muiteseateneade Não ha dúvida
que, argumentando, cem o passado, 5. St. • apèèsenLou fatos
que muito impressionam pelo receio de quee se, reproduzam.

Existia a sub-comissão justamente para, com a exeserien-
eia dessem- (ates verdadeiros .e ia -viste ,dos .erre:s realmente
cometidos, procurar, si não -elianiná-los , totalmente, ao menos.
corrigf-los.. A intromissão indebita, Maná mititc22à, do Governe
Federal . nos. FataideS, „para fins politicos está no conheoimento
de' todos e . provocou sempre, principalmente na. última faee,
da vida p.olitica do país, gravee perturbações da ordem pública,
cuias -consequencias ainda ,se fazem sentir. Mes, tudo quanto
disse 'o Sr. Antonio Carlos . V..em Provar juátamente que a Cons-
tituição , de' 189,1 não serve, porque, si servassee essa neceeeidade
a-que seu colega pente atender, mantendo nos Estados ,fôrçes
capazes de defende-los militarmente, como se fossem pote-
cias, contra a' intervenção de outras : potenciàs, .nunce seria
apontada. • O qtio se afigure lógico' ao Sr.. Antonio Cario não
existe em pais algum do' mundo; só no Brasil. , . • • . •

Quer nas federações,' inale -propicias ao exemplo, quer em
mitra qualquer . fórdiss de- governo, jamais se observa seme-
lhante fato. As fôrças' militares teem função propria e incon-
fundível que é O preparo do pais para a guerra e enquadrá-lo
nessa eventualidade e só Mem ter essa função de defeea na-
cional inclusive do. patrimonio- do Estado.. Por isso mesmo
procura defende-los de inteevenções indebitaá,' o que não se
fazia na Constituição de 189A.

Reserva-se para, quando tiver de relatar Meteria que
lhe foi confiada desenvolver o assunto com a amplitude que êle
c,onueoeta e se compromete a mostrar que à . não ser o passado
que serviu de argumento ao Se. Antonio Carlos, não se observa
em part-e alguma do 'mundo.

: Si o. Exercito fosse encarregado de funções -policiais in-
terviria naquilo que não .constitue o seu . papel. Mas o fato
tambene e. que os governos estaduais . querem essas grandes
forças de policia para o serviço da politica eligarquice então
irithantada no Brasil é assim se imporem á União, quando
45 • Governo Federal não os atendesse. O receio 'do Sr. Antonio
Carlos' 'de que a União intervenha nos Estados, corno acante-
ceei 'em 1930, deve ser o nesmo temor da União em relação •
aos Estados que' queiaem impôr aeu poder -cobre ela. E' fato
do conhecimento de todos, que cumpre evitar futuramente por
dispositivos de lei baeica. E' o que tem a dizer no momento.

O Sr. Antonio Carlos 'deseja definir bem o seu' ponto de
vista. Realmente se deve atribuir á União o comendo supremo
de todas as Orças militares do Brasil.

• O Sr. Odes Monteiro aparteia dizendo que sim e ei o paio
não eruiver ser uma excepção no- mundo, como a China.'

O Sr. Antonio çar/os considera lambem erro grave, em
consequencia precisamente dos perigos que o . general Góes
Monteiro enunciou, continuasse a tolerer a situação que ate
hoje. vigorou qtial 'a de poderem os. Estados, discricionaria-
mente; aumentar sues fôrças e armá-las como melhor lhes
Pareça. Não &senão porque assim considera, que esta tomando
a iniciativa de propor 'a •limitação das fôrças estaduais e seus
armamentos; porque -receia que, amanhã, um Presidente dm
República autoritario se possa prevalecer das fôrças policiai
contra os Medos. E' o receio que permanece, mesmo res-
peitada a ampla autonomia dos Estados, até hoje vigente; 'no
tocante' á organização das fôrças estaduais, porque o Presi-
denta da República . póde -mobilizar o Exercito e é claro que
essa mobilização só por aai determinaria 'uma situação igual
aquela que o Presidente passado determinou:	 •	 .

O Sr. Prudente- de Moraes diz que só pôde, haver essa
mobilização por 'determinação da Assembléee-- ,
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O Sr. Góes Monteiro esclarece que. o orador. está fazendo
onfusão. Nunca houve no Brasil mobilização e,' siini• movi-

aieito de tropas.
O Sr. Antonio Carlos explica que a mobilização • a que se

quer referir é exatamente aquela que, em técnico :militar,- se
harrio Movimento de tropas. Refere-se, : justàmente, aes 'ruo-

• mentes de tropas para Montes Claros, para :Prineezi e:pára
o Rio Grande do Sul.

De modo que esses casos graves permanecerão, quaisquer -
que sejam as policias estaduais. Por . isso o ele lhe parece
fundamental, mais dó que, talvez, : a provideliciá a que Se're-
feriu ha pouco é que se retire do Presidente da Republica a
autorização ou o poder de, discricionariamente; rnoviinentar
as forças do Exercito sem a audiencia prévia dó Conselho a
qu.o se referiu o Sr. Góes Monteiro. • :	 :• • • : '

O Sr. , Presidente diz que a localização, das •foreas••feder,.
no territorio nacional não deve depender de; autorização
outro orgão.	 • • :

O Sr. Antonio Carlos esclarece que não , é -disso que se,
treta.

Não está dizendo que o : Presidente da RepubliCa :não possa
movimentar batalhões de„uma localidade para , outra.	 •' '

Quer é que :o • Presideete da 'Republica,: nO . Caso de; luta
eleitoral ou politica, não possa movimentar 'batalhões . de um.
Jogar para outro, sem audiencia previa do , Conselho Nacional.

O Sr. Góes Monteiro :lembra 'que a .sub-eomissãn,vae
etur o Conselho Supremo da Republica, justamente para ser-
vi l:. de controlador 'dos varios.orgãos 	 .

Esse orgão, portanto, ifripedirá que o.'Presidente , da-Re-
publica faça o mesmo q.ue:fizeram os : Governos .passados., 	 •,,

O Sr. Antonio Carlos concorda em' que 'cumpre, : justa-
mente, evitar que esses casos Se reproduzam. .e • •corrigir . -o
passado.

O Sr. Góes Monteiro entende que as leis, brasileiras de-
vem estar de acordo com as • realidades nacionais cern , a geo-
grafia fisiea e humana do paiz: 	 •	 ,	 •

Parece-lhe :que não se deve ter de ,maneira disfarçada, ou
uf• o, dois orgãos para o exercido de uma só função:

O Sr. Antonio Carlos, fixando , dessa. maneira o seu Ponto
flt . vista, quiz definir sua opinião- sopre o assunto,.

•Lsla de inteiro acordo com o Sr. Góes Monteiro.-E pensa'
que não ha nenhum brasileiro , que divirja; porque realmente
inunpre entregar 'á União o comando,suprerno das .forças,que
et ¡ verem dentro do territorio,brasileiro, .sejam.•estaduais, mu-
n ici paiS ou federais, com o poder de mobilt-zá=las, e, até,' dis-
o,ir dos seus armamentos, munições .etc. Seu ' desèjo, porém;
e que tal atribuiçãO não permaneça á. discrição , do Presidente
fhI Republica. Deseja referir-se 'particularmente AOS casos
uolitieos, ás questoes eleitorais em que e.;PreeisO 'que haja
d'spositivos Initando os poderes do 'Presidente da República.

O General Góes Monteiro explica que a - Mobilização pode
s,w generalizada, isto é, total; comprehendendo .todo _o Pessoal
e material mi parcial, só atingindo, militarmente,' certos .rá-
mos do serviço publico.

Para .esse - fim deverá 'haver urna lei Orginiea," Uma • lei
de organização que necessariamente terá catacter 'secreto.

Aliás, não sabe como se poderá fazê-la; em Mini regímen
c omo o do pa'z.	 • , 

Afirma que nunca se fez uma • mobilisacão : no Brasil.'
São mesmo poucos os patses que :a fizerOM, mesnao. pór-

mie, a mobilisação é uma operação dificilinià: 	 •
Não .compreende uma' Mobiilsação : só Militar e, Sim, total,

nacional, em que todos os serviços fiquem' automakiearriente
debaixo do controle da autoridade' militar, 'que nesse: caso :é-
a autoridade maxima. 	 .	 .	 .

Quanto ás operações, o país fica.'dividi do: em duas ninas:
a de guerra, onde podem se desenvolver as operações e.que.
fira sob a direção exclusiva' das' autóridades,:mbilitares, e
do interior, sob o controle de Outoridades'niixtas;:eiVis
! dares. A rnobilisação, porém, se * desenvo/ve,.em todo ó ter-
: doido nacional. De modo que , entende que deve: ser.infiró-
ilizido na 'futura Constituição 'um diepositivo . a. esse, respeito,
In , não figurou em 1891," porque eeSa• noção, naquele ',tempo,

i • ão existia aqui de uso perfeito. . . 	 ,
Na Europa, porém, todo mundo sabe o ,que aS:urna • mobi-

isação e como a mesma se processa-No Brasil não ha. : esse es-
pirito. porsine ainda não ha a noção exata desa;s' c,oisas.

De modo que, si a finalidade em vista é. -um • comando
unir°, este deve 'pertencer ao Chefe da Nação, , que : é 'Chefe
supremo de 'tudo. Ele não, seria o chefe de todas as.forças:ar-:
modas do país si não fosse tombem o'chefe :indireto 'dast : for-
ças estaduais.

O Sr. Antonio Carlos entende que deve haver- tina
um contrapeso que impeça os excessos 4o pede'''.	 .•-•	 . •

.0, Sr. Góes Monteiro diz que não sé encontra em pais
nenhum do: mundo organização diversa.
• '-"Nos' paizeS inonarchitós s: o chefe das forças armadas, é o
soberano; nos de forma republicana,: é o chefe do executivo;
em, qualquer situOção . .especial, como na Italia, é ainda o
chefe, do Estado, quem . dirige .todas as , forças militares. .

• O Sr. Presidente . declara quedos, artigos, lidos pelo gene-
ral ,Góes que , dizem respeito á , Defesa Nacional, ai-
gens baque estabelecein 'faCuldades privativas do Conselho
Surirezno de Defesa Nacional,' cujas funções a Sub-Comissão
está 'procuraede.definie. ,Propõe, .por consequencia, que, des-
tacados, do' trabalho de, S. Ex. e .redigidos, oportunamente,
sejam, submetidos ao. exame da Sub7Comissão. Designa os
Srs. .general .Góes Monteiro e ,:o, Dr. Antonio Carlos, para re-
digiretn os : artigos em,,qiiestão.
'• , OSi'. Góes, Monteiro, esclarece que ainda não apresentou
o Seu trabalho porque ainda , o • julga sucetieel „de modifica-
ções. lein : sido obrigado a tomar parte nos debates, quasi
sernpre, porquotodas :as : disposições da Constituição, por mais
eXtrantia :que pareça, stern ligação com : a : defesa nacional.
,Por isso, vai,adiantando.suas •idéas.: Talvez só depois de ter.;

: ça-4eirá proxima. lhe; seja possivel 'apresentar um projeto
definitivo á sub-comissão. Diz que, no' mesmo, trata,.-pirimei-
Éamente da Competencia da •União- sobre os assuntos de De-
fesa Nacional--que 'especifica, para evitar duvidas; pois podia,
pura ,e simplesmente, dizer • ,.-"Todas as questões e materias

• concernentes á. Defesa , Nacional ,são da competenCia exclusiva
,dá ;União.. Prefircy.entretanto discrimina-las em segundo lo-
gar, trata 'do comando, onde surgiram exatamente,.:os moti-
vos, da discussão. .	 „

Afé que dá' sua :chefia suprema ao Chefe do Estado, ao'
Presidente da República-e crea o 'organismo do Cónselho Na-

' cioriál, 'ao' qual compete .estudar e coordenar todas as ques-
tões referentes á defesa : nácionO1 e de .que são .conselheiros
lambem es = Membros do'Governo. Portanto, 'é o proprio Go-
verno, acessorado por certo numero de militares, de alta pá-
tente graves • responsabilidades :as 'quais • no caso de guerra
dá a—função . de relatores tecnicos: Eni terceiro legar, es-
tabelece a pOsSibilidOde de exceções para os : casos de guerra.
EM quarto togar,- a necessidade do serviço militar total, para
que a- mobilisaeão seja : :completa. Tudo isso precisa de leis
organicas e complementares ,  de competencia da Assembba
Nacional.	 •	 •	 •	 `.,	 '

, Por 'fim, 'duas Outras 'partes sé 'referem á questão dos
direitos e deveres dos' . militares, em geral,- e da justiça mi-
litar; de exceção. •	 •	 • • • '

O Sr.'Prelidente r declara : que,' pela exposição do general
• Góes Nonteiro . sé vê que ha prineipios que se enquadram no
capitulo• do Poder Legislativo, Outros no do Executivo, outros
ainda no : do judiciario. De modo que para metodo, na elabo-
riição, constitucional,, a sub-comissão' terá de ir aproveitan-
do te Meteria 'oferecida-Por Ex: e que:for °sendo :vencida na
,sub-comissão, para a intercalar nos capitules respectivos.

• 0 ; Sr; Góes:Monteiro 'lembra:ter :consultado , a sub-comiá-
: são:se -devia" ler- as niaterias, nos pontos • correspondentes do

trabalho „geai, ou fazer obra- concatenada, para ser desta-
cada env: capitulo a . parte. -Entretanto, não se resolveu sua
consúlta."

• O Sr.. preSátlente , acha que muitos dispositivos referentes
á 'organização • do 'defesa .naCional•devem ficar compreendidos
num' capitulo especial da Constituição.
. O Sr. Antonio •Carlos, diz • que competirá . ao relator geral

distribuir a : materia.
• O . Sr. general Góes . Monteiro declara que poucas são as

constituições* que- os reune' num capitulo especial.
- :0 'Sr. Agenor de Roure . lembra que por mais perfeito e

completo , Mie -seja o ' capitulo organizado pelo general Góes
Monteiro, se torna neceaario, além 'desse capitulo sobre : a
defesa nacional, :dizer alguma coisa tombem nas atribuições
do Assereblén: Assim, desde logo, : se : deve resolver quem pode
mobilizar as policias •estaduais : para que figure no respectivo
capitüle.- ,

• O que determinou a' apresentação de sua .emenda foi um.
' fato-da grande guerra,.- quando o . ministro Caetano de Faria
•teve necessidade de' entrar em 'acôrdo com os 'Estados, como

- si: fossem.- potencias estrangeiras, para fazer .a Mobilização.
•Acha' que -deve , ficar estabelecido . essa competencia 'do Con-
greSso.	 •••

• . O Sr.- João Mangabeira aceita a emenda do Sr. Agenor de
: Ronre que dá .competencia á Assembléa Legislativa para mo,
bilizar ás• policias estaduais em qualquer 'caso de perturbação.

'Porque assim se dispõe em-. todas .as  federações.
• . Os receios que acabam' de ser-expendidos pelo Sr: Antonio
-Carlos -são : fatos: conheCidos, .repousam sobretudo num funda-



apreséntiarem Secretarias dos . Tribu-
nais Eleitorajá'. — Deferido; com a . des- •
conto da lei.'• •

'Mario José de Castilho, resideriet . nes-
ta Canital,. solicitando naturalização. —
Junte Icilhas Corridas das justiças fe
deral atestados de bom proce-
difnentO • moral s civil e de residencia
no Brasil 'por • mais de cinco anos, e de,..
-Ore si tern- filhos de matrimonio'''''

Emilia Veiga *Ferreira, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Junte folhas corridas das- pretoras
minais. •	 • • .,•	 •

•,	 .•.. • •

ItoIretoria Gere de Cobtabilldáde• .
•.	 ,•.Expediente  de 10 . de dezembro de .19..32•
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mento que se dizia e era verdadeiro': O CengresSonã,ó• era real-
mente eleito, não representaya ,a vontade . pop,ular. Viu a Baia
cair bombardeada com o áppio do 'Congresso, e 20 sovernadO
res do Brasil; 20 leaders de bancadas apoiaram.êSse bOmbar-
deio. De sorte que são abuses, órr,os do pas.saclo. E , quando
p Presidente da República queria pratioá-los,..não precisava
mobilizar as policias e,sta.duais. Quando .queria intervir num
Estado, intervinha porque não havia um poder . que chamasse
á ordem. ' O unico poder quea Constituição, instituirá, falhava
como mecanismo quebrado em suas mães: Estabelecendo-se
uma eleição síria, em que.a.Assembléa represente verdadeira-
mente o povo, não é possiVel, que ela mebiliie, as forças esta-
duais para as pôr á disposição' dos . presidentes. da Republica •
para fins.,politicos.

Não se . pôde privar a. União, não Sórnente ,éin 'caso de
guerra, come nos de tumulto, rebelião, perturbaçoes publicas,
,das leis necessarias para atender. aos. diversos serviços e • ás.

• vezes á: segurança do proprio Estado. 'Por tocids èstes motivos,
não tem os receios do Sr. Antonio Carlos, .uma vez que se
estabeleçam Condições para que. os „êrros do_ pasáado não se,
reproduzam; Todos os Presidentes .interwilàaiTi.quando'quiU.
ram com •o apoio de outros governos. Bastava uma, simples
mensagem' telegrafica ou telefonema O os governos ...caiam.
Cumpre acabar com isso, fazendo-sé ,uilia assemblea,eque real-
mente represente a 'Nação brasileira.	 '• T . -

O Sr. general Góes Monteiro a proposito des.. sa questão,
acha que, para melhor nerma cies trabalhos; se deve definir,
antes de tudo, a competencia, da União, dos Estados e dos
MunicipiOs.	 •

O Sr. presidente lembra que . 8: Ex.. atribuindo essa facul-
dade aos diferentes 'poderes federais, os tem conferido á União.

'O Sr. general Góes Monteiro pondera 'que COMO o 'senhor
Antonio Carlos encarou a questão, pareee que, o Estado tem
necessidade de estabelecer urna defesa contra á. União.''.

O Sr. Antonio Carlos responde. que não è, : êsse seu pensa-
mento. O que deseja, é não atribuir ao, , Presicientè. da' Repú-
blica o, poder do mobilizar policias .dos Estados contra seus
presidentes.	 .	 .

O Sr. general Góes Monteiro. ponde-ra.que:não pôde ,haver
dúvida. no conceito das fórças .armadas,. Eles devem ser..na-
cionais. As policias são instrurneutes' .do Éstadd para manter
sua ordem interna, devem ter uma organização 'militarizada.

principies de organização Militar que estão sendo inien.•-•
. postos em execução. , na administração pública,

•

principalmente em países revolucionarias, como a IIk),flia, a
Russia e MESMO a Alemanha.

4embra que numa . das Primeiras sessões propôs quo, GIM

Casos de emergencia; de' graVes • perturbações da ordem, em
que a policia fosse impotente, pudesse o governo do Estado
lançar mão„, automaticamente, da tropa federal, devendo a
Constituição prever êsSe Q Er. João Mangabeira gol
contrário, alegando que seria uma arma' perigosa nas trigocs
de governadores opressores'. Apesar disso, continue a manter
'o seu ponto de vista.	 .

O $r. Antonio Carlos. ,á ele . 'opiiiiiío que 'se 'acieitia. a emenda
do Sr. Agenor de Roure Com uma. pequena modgicaeão: "em
caso de guerra, interna ou. eXterna".. ' •

O . Sr,... general Góes.' Monteirp .continúa: Ou "se tem de
aceitar idéa. de que .P4-1Q ha guerra "eynão, é preciso força
armada,' ou, então, a idéa de que é possível a guerra. E ela é

' uma contingencia da prepria„Bumanidade. Entretanto, como
não se pôde prever quando Virá, cumpre preparar .o pais para .

• a guerra, sem lhe causar, 'porém, o Menor mal na paz. Dentro
dèste conceito, -o preparo .para a guerra deve ser feito conti-
nuamente; sem interrupções, dando aos homens as ouve,

- nientes condições •noraes e fisicas e á •Nação os•-necessarioe
recursos pára . a Mobilização. ,E' •impreseindivel que se trate
disso desde o tempo de.paz e, assim, não, é licito dizer que,
de tal elemento de- força, só por. sçr estadual, o Govêrno pôde
lançar mão unicamente no tempo de guerra. Será contrariar
a noção de que o serviço militar deve ser total. Alude á. =a-
panha., tremenda . que as mulheres' . lhé estão fazendo, ponue
'pensam ser . seu intuito Orlas nas trincheiras, o que não é
exatoDisse..

que, todosd-o; '-o; b'raeileires; sem distinção de GGEG,

partir da, idade legal, devem ser obrigados ao serviço militar,
para terem, em caso 'de mobilização, os destinos ditados palas
suas aptidões. Não se vai mandar um velho de sessenta anos
para a trincheira, para /Inchar um canhão ou ser servente de
artilharia; poderá entretanto, 'substituir, guarda-cancela mo-
bilizado, embora, em principio, nunca se deva atingir o ser-
viço . organizado . que auxilia- diretamente as operações, como
as estradas de ferre. Mas são muitas ;as funções em que as

• crianças, os velhos e. as mulheres pédem servir conveniente-
mente.

O Sr. "Antonio 'Carlos • sugere que se substitue a peitam
"mobilizacão" por "convocação"-.

Fica , adiado. o 'debate.
O Supresidente levanta g, Sessão ás 29 i/2 horas.

Elkelorfiad1s ustUçã

Primeira Secção
Por portaria de 15 .do .. corrente xnes,

foram concedidos lá auxiliar de ensino de
Instituto Sete de Setembro, Vara Fran-
co Vaz Borges, seis mêzes de- licença,- em
prorrogação, para tratamento de saúde,
nos termos do artigo 8°, ns. 1 e II: do
decreto n. 14.663, de 1 de te.vereiro de

• Requerimentos despachados
Bacharel Augusto de Araujo Gáes e

Rubens de Carvalho. — Indeferido, á
vista do parecer do 'consultor gral da
República.

Martins Pimenta & Comi). — Dirija'
pe ao Juiz Federal da Primeira Vare na
secção de S. Paulo, a quem: foi transmi-
tida a carta rogatoria.

,	 •
DfiratioAs	 IInterfior

Dia 15 de dezembro de 1932
Requerimentos despachados

Professor Tillinár, -solicitando pagar'
mento relativo a serviços prestadoS ao
Senado Federal.	 Prove o qua alega.

Aurora Saldanha, solicitando aprovei-'
Lamento nos cartorios elietorais. —
Aguarde vagá.	

-

José Joaquim de ta.stro Afilhado e,
Caetano Ernesto da Fonseca Costa, soli-
citando prorrogação de prazo , . para se

Atos 'do :. Sr. ministro:
1P. sução • •

Ao . Ministerio da. Fazenda .
Avisos:
N. 2.338 -- Comunicou-se a distri-

buição á Delegacia Fiscal- do Tesouro
Nacional, 'no Rio Grande do Norte do

•crédito . de 1:5748, .para pagamento da
construção- de urna calçada no edifido.
.diyafirizo Fedenai; • •	 • •

. N. 2.340 -- Solicit,du-se á . entrega do
,cr

,
 MitO de 42047, 8783, aberta Para pa:-

'gainente yeacinientes . dos reforrnádos
..do, ' Coripe 'de 'Bombeiros ao capitão Paga-
dor, Emygdio,:bies Vieira.

. 2 . 34 4 — Goniunitaau. a e,bks,
_buiçãO, á Delegacia Fiseal do Twewo
Nacional no Estado do ,M12224Tneo, do
,erédito doh:40:03? pensa pagamento de
,alugueis do precito ocupado pelo Juiz
Itederal no Acre, neste ano.

N. 2.345 -- Solicitou-se InYWILV12, nas
providencias de que trata o oficio ou-
mero 1.112„ Ole. 30 do ciais findo.

-- Ao Tribunal de Contas:
. N., 2.339 -- Transmitiu-se cdpia do
.dec` reto. n. 22.183, de 8 de dezembro
corrente, que abriu o crédito , de réis
,42:047$783, para pagamento de refor-
mados.do Corpo de Bombeiros.

N. 2.343 -- Solicitou-se distribuição
do crédito ele 5 :4O0 á Delegacia Fiscal

•do Tesouro Nezional no Amazonas, pa-
ra pagamento de alugueis do predio
ocupado pelo Juizo Federal no Acre,
neste ano.

Ao comandante do Corpo de ?em .
beiras:

• N .. 2.341 -- Comunicaram-se as pro-
videncias neelessarias á entrega da rin-
portanciã de 42:0478783 ao capiao pa-
gador,. para pagamento. de, reformados
neste ano.. .

,	 :Ao Chefe de. Policia do Distrito
Feterwii.	 , •

.2.342 —Autorizou-se a oonfee.io de
Rilhas para pagamento, de 'diference de
vencimentos • que compete, dê 26 de ¡Li-
nho a 31. de dezembro de 4931 e de 41°
de.ejeneiro. a .31 de março deste ano; ao

•
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identificador, interino, do Gabinete de
Identificação, Pericles de Carvalho.

-- Ao Interventor Federal no Piaui:
Tellegratfou-se informando sobre 'os

encimentos que competem aos funcioa
nados interinos do Tribgnal Eleitoral
naquele Estado, Rio Grande do .Sul:'

-- Ao presidente do Tribunal Regi°.
uai Eleitoral:

Tekgrafou-se comunicando as provi-
dencias para distribuição •do crédito de
3:000$ á Delegacia Fiscal naquele Es-
tado para aquisição de moveis.

-- Ao presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral etal. São Paulo:

Telegradou-st3 comunicando que a dis-
tribuição- d•o credito para. pagamento de
juizes e escrivães eleitorais depende. de
esclarecimentos solicitados ao Tribunal
da Contas.

-- Ao juiz federal na secção do Ter-
vitorio do Acre:	 •

Telegrafou-se comunicando a distri-
buição do crédito de- 5:400$, para paga-
mento dos alugueis do predio ocupado
pelo citado juizo.	 •

-- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Rio Grande do Norte:

Telegrafou-se comunicando a distri-
buição do crédito de 1:547$ á respectiva
delegacia fiscal do Tesouro Nacional,
para pagamento da eanstrução do pas-
seio do prédio em qUe funciona o Juizo
Federal.

2° afecção
zsivisos	 •
Ao presidente do Tribunal. Superior

Eleitoral:
N. 2.329 -- Solicitaram-se informa-

p ões sobre o oficio do presidente da
i:oinpanhia Paulista de Estrada de
Ferro.

Solicitaram-se ao Mirdsterio da Fa-
zenda os 42guintes pagamentos:

N. 2.330 -- De 15:0108600; de con-
sumo de 44, gás é energia eletrica, de
agosto e setembro,. pela Policia do Dis-
trito Federal:

N. 2.331 -- De 1:929$, a A. Coelho
Branco Filho, de fornecimento á Biblio-
teca do ex-Senado Federal, em novembro
findo.

N. 2.332 -- De 2:0418213, de substi-
tuições

'
 em junho é julho ulfimes, na;

Procuradoria do Distrito Federal.
N. 2.333 -- De 1A:7388158, de venci-

mentos de julho unimo, de 45 emprega-
dos na Policia do Distrito Federal.

N. 2.334 -- De 8838300 ao capitão
pagador da Policia Militar, para paga-
mento do soldo deste ano ao 2° tenente
reformado ManolA Garcia Leão.

N. 2.335 -- De 3138300 -ao referido
pagador, para pagamento do soldo que
compete neste ano ao 3° 'sargento . refor-
tnado João Baptista Vieira.

N. 2.336 :.- De 400$, ao mesmo paga-
dor, para pagamento dó soldo ao cabo de
squadra reformado, Jeronymo- José da

Silva, neste ano.
N. 2.337 De 1:5748, para paga-

incido, no Rio Grande do Norte, de- des-
pesas da construção de urna calçada 'no
edificio do Juizo Federal • naquele Es-
tado.

- Ao interventor federal no' Rio
Grande do Sul:

N. 1 . it - Telegrafou-se comunican-
do haver sido enviado ao presidente do
'.1 . ribtinal Superior Eleitoral cópia do
telegrama de 26 do mês

Atos do Sr. diretor geral

Primeira secção

Qo provedorA 	 da Santa Casa de Obidos,
no Pará:

N. 1.855 - Comunicou-se o anda-
mento do processo de pagamento da
subvenção de 9308000.

Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1:856 -" Restituiu-se o processo,
na importancia de 248$, de que é credor
Boaventura Rodrigues Barbosa, oficial
de justiça do Termo de Tapes.

N. 1.857 - Restituiu-se o processo
de divida de exercidio findo, na impor-.
taneia de 970$, de que é :;'redora a The
Amazon River Steam Navigation Com-
pany Ltd.

Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

Telegrafou-se comunicando as provi-
dencias tomadas para distribuição pelo
Tribunal de Contas do crédito de 5:0008,
para pagamento dos alugueis do pre-
dio ocupado • pelo Juizo Federal no
Acre. "	 -

Ao -engenheiro-chefe do Escritorio de
Obras do ministerio:

'N. 1.853 - Sollitaram-rse informa-
ções sare a concurrencia aberta pela
Casa de Detenção para concertos em
três carrO.

Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N: 1.854 - Solicitaram-se . previ-
dencias para o fornecimento de mate-
rial de expediente á Diretoria do Inte-
rior.

Expediente de 13 de dezembro de 1932

, &tos do Sr. Ministro

„ Primeira secção
Ayisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.346 - Solicitou-se o pagamen-

to, por exersicio findo, da quantia de
5338333, aci sinaleiro da Inspetoria de
-Veiculo, Manoel Rodrigues Pinto, de
'vencimentos de 1931.

-N. 2.347 - Identico da quantia de
8258800 ao guarda civil de 3 classe
João José de Moraes ,em 1931.

N. 2.348 - Idem da quantia de
1:850$, de ajudas de custo a diversos
funcionados dos Tribunais Eleitorais de
Minas Gerais e Rio Grande do Norte.

Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2.349 - Comunicou-se haver au-
torizado o pagamento de gratificações,
na importancia de 2:8608, a diversos
funcionarios pelos serviçoS extraordina-
rios em novembro findo.

Ao diretor do Arquivo Nadional:
N. 2.350 - Comunicou-se haver sido

posto á disposição deste 'ministerio o
auxiliar efetivo Eugenio ' Timoteho de
Barros.

,	 Ao referido' funcionado:
N. 2.351 Comunicou-se a sua de-

signação para a ComiSsão Apuradora da
Divida Passiva da União,

Ao .Ministerio da Fazenda:
N. , 2.352 - Soulioitou-se o paga-

mento da quantia de 2508 a datilografa
da Casa de Correção, Zelia Passeado. de
serviços prestados em 'novembro findo.

N. 2.353 - De 11:3958 e 2:6908 a
Virgilio 'Guimarães & Cop. e Santos
& Gonçalves, de obras nos cartorios
eleitorais, em novembro fido.

Atos do Sr. diretor geral •

Primeira secção
Oficios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Pará:
N. 1.880 - Restituiu-se o processo

de que é credor o esdrivão eleitoral da
comarca de Vigia, relativo a 1923.

- 40 diretor da Secretaria da Poli-
cia do Distrito Federal:

N. 1.881 - Informando sare os
vencimentos de que trata o oficio da-
quela Secretaria n. 5.044, de 3 de' no-
vembro findo, referente ao escrevente
Roberto Macedo Guimarães.

Ao diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 1.876 - Requisitou-se passagem
para Alcindo Carneiro, . Ç3ontinuo-portei-
ro do Tribunal Eleitoral em S. Paulo,
sua esposa e dois filhos.

N. 1.877 - /dem para a bagagem do,,
referido funcionario.

N. 1.882 - Idem para Orlando de
Souza Coelho, auxiliar do Tribunal
Eleitoral em Sergipe.

N. 1.887 - Riem para a bagagem dr
mesmo funcionario.

Policia do Distrito Federal
Expediente de 15 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Lido do Amer.	 2' Delegacia Au-,

xiliar.
Sociedade Brasileira de Explosivos Ru-

pturita, Wilson Sons & Comp. Ltda.,
Lino Pereira da Cruz, Joaquim Luiz. -
A' 4° Delegacia Auxiliar.

Affonso Rodrigues. - A' Inspetoria
de Veículos para informar.

Capitulino Portella da Silva. - A' Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

João Baptista Rodrigues, José Miguel.
- Certifiquem-se e restituam-se em ter-:
mos.

Alvaro Fernandes dos Santos, Walde-
mar dos Santos, Manoel Salustiano An-1
drade. - Certifiquem-se.

Mario Moura de Castro,'Angelina Ali-
verti, Regina de Moura Torres. -.- Con-
cedam-se os passaportes.

Aod Fragoso de Oliveira, Antonio Pe-
droso Reis, Oduvaldo dos Santos Mo-
reira, Ata/iba Pereira Dias, 'José Car-
doso, Alcides Maria da Silva, Carlos Dias
Brandon. - Averbem-se em termos.

•
Imprensa Nacional e "Mario , .

Oficial"
Expediente' de 14 de dezembro de. 1932

Oficios remetidos:
N. 4.845 - Ao Sr. presidente da Co-

missão Central de Compras do Govèrno
Federal, remetendo o pedido n. 624.605,
em substituição ao de n. 624.527, aten-
dendo assim ao oficio n. 12.223 de 5 de
novembro último.

N. 4.846 - idem, idem. remetendo os
-pedidos ns. 624.606 e 624.607, de ma-
terial, para êste estabelecimento.

Ns. 4.847 a 4.850 - Ao Sr. diretor-
gerente do Lloyd Brasileiro, so/icitïindo
providencias para remessa de caixotes,
contendo livros e impressos para os .Tri-
bunais Regionais Eleitorais do Rio Grande
do Norte, Espirito Santo, Paraná e Santa
Catarina.
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N. 4.851 — Ao Sr. Paulino José Ge-
ntili° — Conceição do Arroio — Rio
Grande do Sul, enviando um conheci-
mento relativo É remessa de obras imo
pressas.

IN. 4.852 — Ao Sr. Mario Martins
Gondra — Leme — S. Paulo, idem, idem.

N. 4.853 — Ao Sr. José Nuno de
Barros Pereira — C. Postal 305 — Bafa,
idem, idem.

N. 4.854 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado de
Minas Gerais, remetendo conhecimento
de embarque de 8 caixotes.

N. 4.855 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Govêrno
Federal, acusando recebimento da carta
n. 14.188 de 13 do corrente mês.

N. 4.856 — Ao Sr. presidente do Trio
bunal Regional Eleitoral no Maranhão,
remetendo conhecimento de embarque de
2 caixotes.

N. 4.857 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado do
Ceará — Fortaleza, remetendo o conhe-
cimento de embarque de 3 caixotes, con-
tendo livros e impressos.

N. 4.858 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral da Paraíba —
João Pessôa, idem, idem.

N. 4.859 — Idem, idem de Pernam-
buco, remessa de 5 caixotes com livros e
impressos.

N. 4.860 — Idem, idem no Estado de
Alageas, idem, idem de 2 caixotes com
livros e impressos.

N. 4.861 — Idem, idem'clo Estado do
Paraná, remessa de 1 caixote com livros
e impressos.

N. 4.862 — Idem, idem tio Estado de
Santa Catarina, 1 caixote com livros e
impressos.

Requerimentos despachados:
Alfredo Angelo e Raul Domingos Pa-

checo. — Certifique-se e averbe-se.
Miguel Senna de Oliveira. — Sus-

penda-se.
F'rancisco Fausto d'Avffla.

Eustaquio Ribeiro, — Deferido.
Alvaro Antonio Leão. — Certifique-se.
'Antonio Monteiro de Oliveira. — es-

titua-se mediante recibo.
Jurandyr de Andrade França. — Cer-

tifique-se e averbe-se.
Vicente Amorim. — Suspenda-se.
Henrique Pereira Valgas: 	 Cedi-

fique-se e averbe-se.

Expediente de 15 de dezembro de 2932

Oficies remetidos:
N. 6.863 — Ao Sr. diretor do LloYel

Brasileiro, solioitando transporte de 2
caixotes com livros e impressos para o
Tribunal Regional Eleitoral no Ama-
zonas.

IN. 4.864 — Idem, idem para trans-
porte de 2 caixotes para o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Pará.

N. 4.865 idem, idem, solicitando
o, transporte de um caixote para o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Maranhão.

N. 4.866 — Idem, idem, para o trans-
porte de um caixote para o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Piauí.

N. 4.867 — Idem, idem, solicitando
transporte de 1 caixote para João Pessóa
— Estado da Paraíba.

N. 4.868 — Ao Sr: diretor-gerente do
Lloyd Brasileiro, solicitando remessa de
um caixote com livros e mpress.os para

MARIO (1FITITAL

o Tribunal Regional Eleitoral do Estado,
de Alagdas.

N. 4.869 --- Ao Sr. diretor-gerente do
Lloyd Brasileiro, idem, idem para o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado da
Bafa.

N. 4.870 — Idem, idem, transportede
um caixote para Aracajú — Tribunal Re-
gional Eleitoral de Sergipe.

rilOddeRolo dE ER.g@H'iS,

Por despacho de 14 do corrente:	 .
Foi designado o capitão Americo

Braga para adjunto do estado m,aier da
ia região militar.

— Por outros de 15 do, mesmo mês:
Foi permitido- ao major Angelo Men-

des de Moraes representar a Sociedade
de Geografio de Lima, Pedi, na Confe-
rencia Pan-Americana de 'Geografia e
Historia, como membro da delegação
daquêle pais, sem prejuizo do serviço.
• roi designado o 1° tenente Respicio
do Espirito Santo para auxiliar do sor-
vço de materal bélico da circunscrição
militar.
• Foi permitido ao aspirante da arma
de aviação Arnaldo da Camara Canto,
adido á Escola de Aviação Militar, re-
ingressar no curso de oficial aviador,
em atenção aos servos prestados ás
forças federais no movimento revolu-
cionado paulista.

Nas cartas-patentes dos oficiais abai-
xo mencionados .foram lavradas as se-
guintes apostilas:

— Por decreto de 22 de setembro ul-
timo, foi reformado administratiVa-
mente, como incurse nas disposições do
decreto n. 19.700, de 1 de fevereiro de
1931, o capitão Sebastião das Chagas'
Leite, de quem trata esta carta-patentes,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primelea
classe, contando trinta e um anos, dois
mêses e dezenove dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General 'Espirito Santo Car-
doso.•

Por decreto de 22 de setembro
ultimo, foi reformado, administrativa-
mente, como incurso nas disposições 'do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931, o 1° tenente José Ribamar .de
Miranda de quem trata esta carta-pa-
tente, perc,ebendo as vantagens relatie
vas ao posto guie tem na reserva .de pri-
meira classe, contando cinco anos, cinco'
mêses e vinte e cinco dias de serviço.

Rio de Janeiro., 14 de dezembro de
1932. — General Espírito Santo Car-
doso. •

— Pôr deereto de 15 de setembro ul-
time, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700., de 12 de fevereiro de
1931, o tenente-coronel Lucio Corrêa' e
Castro, de quem trat nesta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando trinta e quatro anos,
tre.s mêses e treze dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Carr
doso.,
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— Por decreto de 15 de setembro Til-
timo. foi reformado administrativamen-
te. como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931. o major José Ferraz de Andrade,
de quem trata esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando, trinta e dois anos. cinco mé-
ees e vinte e cinco dias de serviço.

Rio de Janeire, 44 de dezembro de
1932. — General . Espirito Santo Car-
doso.

—Por decreto de 15 de setembro ul-
timo. foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 1. 9.700, de 12 de fevereiro de
1931, (3 2° tenente Julião Muller Neiva
de Lima, de quem trata esta carta-pa-
tente, percebendo as vantagens eelati-
vas ao posto • que tem na reserva de
primeira classe, contando treze anos e
doze dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de dezembeo de
1932. — General Espiai° Santo Ciar-
doso.

•---Por decrete de 15 de setembro 111-
timo, foi, reformado administrativamen-
te, come incureo nas disposições do de-
creto . n. 19.700, , de 12 de fevereiro de
1931, o capitão Celso Pedra Pires, de
quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando dezenove anos, quatro mêses e
cinco dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932.. — General Espirito Santo Car-
doso .

— Por, decreto de 25 de novembro
'findo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de* fevereiro
de 1931, o Major Belfort Americo de
Matos, de quem trata esta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relaivas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando trinta anos, sete mêses
'e • vinte e cinco dias de serviço.

'Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 17 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19:700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° • tenente Armando de Noronha,
de quem trata esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira °lesa°,
contando quatorze" anos e dois dias de
serviço.	 .

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Cai'-
doso.

—Por decreto de 17 de • setembro fin-
do, foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do de-
creto •n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931; . o e° tenente Fabio Noronha, de
quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativaas ao poste
que tem na reserva de primeira classe;
contando nove anos, seis mêses e seis
dias ,de serviço.	 •

Me de Janeiro, 14 de dezembro .de
1932. — .General . Espirito Santo. Cor-.
doso.
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de 1431, o capitão contador Gabriel
Menna'Barreto, de qüem trata esta carta-
patente; percebendo as vantagens rela-
tivas ao posto que tem na reserva de
primeira' classe, contando quatorze anos,
seis mêses .e cinco 'dias de Serviço.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

• — Por decreto de 27 de outubro últi-
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.-700, de 12 de fevereiro de
1931, a 1° tenente Antonio Pedro de
Paiva, de quem; trata esta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relativas
ao posto que tem na reserva de primei-
ra classe, contando doze anos, oito ma-
ses .e três dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 .de dezembro . de
1932 . — General . Espirito Santo Car-
doso.

Por 'decreto de 3 de novembro
findo, foi* reformado administrativa-
mente, ciráirl() incurso nas disposições do
decreto n. 19.700 de 12 de fevereiro
de 1931, o 2° tenente .Benjamin Cabelo
Bãdatt, de -quem traia esta carta-pa-
tente, percebendo as vantagens relati-
vas ao. 'posto que tem na.; reserva de

prinieira classe, contando sete anos,
sete meses e seis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto, de 19 de novembro de
1931, de acôrdo com o artigo 22, § 1°,
do regulamento anexo ao decreto nume-
ro 18.712 de 25 de abril de 1929 para
execução da lei n. 5.631 de si de de-
zembro de 1928, •modificada pelo decre-
te n. 20.371, de 3 de setembro de 1931,
foi transferido para a reserva de pri-
meira classe o capitão de infantaria Eli-
ezer de Oliveira Jobim, d'e quem trata
esta carta patente, visto ter atingido a
idade limite para o serviço ativo, con-
tando trinta -e três anos, dois meses e
vinte e cinco dias de serviço, perce-
bendo os vencimentos a que tiver direi-
to, na fórma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

Por decreto de 25 de novembro
findo, de aciirdo com o art. 22° § 1°,
do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 18.712 de 25 de abril de , 1929
pára execução da lei n. 5.63i de 31 de
dezembro de 1928, modificada pelo de- •

...... Por decreto de 15 de setembro úl-
timo, foi raformado administrativamen-
&, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700 de 18 de fevereiro de
1931, o 1° tenente hjalrúa William Al-
lan, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tom na reserva de primeira
;classe, contando nove anos. seis •méses'
e vinte e seis dias de serviço.•
, Rio de Janeiro, 14 de dezembro do
-1932. — General Espirito Santo Car-
doso .

— Por decreto de 25 de novembro
findo, foi reformado administrativa-

mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931, o tenente--coronel medico,
Dr. Alberto Mariz Pinto, de quem
trata esta carta-patente, percebendo ás
vantagens relativas ao posto que tem
na reserva de primeira classe, contan-
do trinta e dois anos, cinco mêses
vinte dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de 'dezembro de
1932. — General Espirito Santo . Car-
doso.

— 'Por decreto de 15 de setembro
findo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700 de 12 d, fevereiro
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ereto n. 20.371 de 3 de setembro de
1931, foi transferido para a reserva de
primeira classe o coronel medico dou-
tor Antonio Ribeiro do Couto, visto ter
atingido a idade limite para o serviço
ativo, contando trinta e oito anos, dois'
mêses e vinte e seis dias de serviço, per-
cebendo os vencimentos á que tiver di-
reitos na fárma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1932. - General Espirito Santo Car-
doso.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de dezembro de 1932
Ao Sr. chefe do Departamento do Pes•

soai da Guerra, declarando:
Que o Campo de instrução fica, até

segunda ordem, sob a direção do tenen-
te-coronel Euclides Pereira . de Souza,
ultimamente transferido para a re-
serva;

Que o 10 tenente de artilharia Ernesto
(Geisel é posto á disposição do govêrno
do Estado da Paraíba;

Que fica •transferido para o proxirno
ano de instrução a reabertura dos cur-
sos' de comandante de pelotão (secção)
cujas condições de funcionamento te-. nham sido perturbadas pela irrupção do
movimento sedicioso de São Paulo e não

possam concluir os seus programas. Os
alunos ora matriculados nesses cursos
deverão repeti-los integralmente no
proximo ano;

Que os oficiais, praças e funcionarios
civis mandados servir no Destacamento
de Observação da Oitava Região Mili-
tar poderão continuar, adidos ás suas
unidades, estabelecimentos e repartições
para o. fim de percepção de vencimen-
tos;

Que o quantitativo concedido ao Colé-
gio Militar do . Geará, á conta da verba
8° - Serviço de Intendencia - Consi-
gnação Material, etc., do atual, orça-
mento do Ministerio da Guerra, fica au-
mentado de 4:3518200, sob o regimen de
massas,.'para ser sacado de uma só vez,
da 'Delegacia Fiscal do Tesouro •Nacio-
nal no mesmo Estado, afim de atender
ás despesas com o forrageamento de :.17
animais, de 5 de novembro findo a 31 de
dezembro corrente;

Que o quantitativo concedido ao IV
esquadrão do 30 regimento de cavalvia
divisionario á conta da verba 8 0 - Ser-
viço de Intendencia, etc., do atual orça-
monto do Ministerio da Guerra, fica au-
mentado de 4:000$•para ser sacado de
uma só vez, sob o regimento de mass,s;,

da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sul.

- Ao Sr. diretor de Saude da Guert•s,
declarando que é fixado em 15o núme
de alunos estagiarios medicos; no cum,
de aplicação da Escola de Ap licação do
Serviço de Saude do Exercito em 193; e
que é reduzido para um mês o prazo da
publicação dos editais de concursos.

Ao Sr. 1° auditor da Primeira C i-
cunscrição Judiciaria Militar, solici-
tando a dispensa do coronel Democrito
Barbosa, cio Conselho de Justiça para o

. qual foi sorteado.
- Ao Sr. auditor da Tercei 51 Audi-

toria da Primeira Circunscrição Judi-
ciaria Militar, solicitando a dispensa do
capitão Isaac Viegas Pereira, do Conse-
lho de Justiça, para o qual foi sorteado.

Biinisterio da Guerra - N. 716 - Rio
de Janeiro, 1. 0 de dezembro de 1932.

Sr. , chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra - Declaro-vos que
aprovo o incluso quadro, elaborado pelo
Estado Maior do Exercito, de organiza-
ção e efetivo do Batalhão Ferro Viario
para 1933, devendo, porém, o referido'

, quadro entrar em vigor a partir da data
• da sua publicação. - General E.spirito

Santo Cardoso.

Ferroviario
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Dia 13 de dezembro de 1932

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda:

Solicitando o pagamento, no Tesouro
Nacional, da quantia de 1:7496450, ao
tenente-coronel Luiz Gonzaga Borges
Fortes. (Aviso n:. 117).

Transmitindo o processo referente a
transportes atendidos pela Companhia
Ferro Viaria' Este Brasileiro, na impor-
tando de .311:3886260, e reconhecendo
o direito 'weditorio do requisitado.

— Ao Sr. ministro de Estado do Tra.-
bolha, Industrio e Comércio, pedindo
que o funcionado do mesmo Ministerio
Gustavo de Castro Rebelo, 'seja posto á
disnosição do Ministerio , da Guerra, pa-
ra servir em uma junta de alistamento
ini.uar da 1.° Circunscrição do Recruta-
meato.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando: •

que os primeitos tenentes Alberto Pe-
reira dos Santos, George Americano
Freire e Eduardo Peses Campèlo de Al-
ineioa, são postos á disposição do govêr-
no de São Paulo;

que fica concedido ao comandante do
2° batalnão de caçadores á conta da ver-
ba 8" Serviço de Intendendo, etc.•—
do atual orçamento o quantitativo de
12:0006000, sob o regimen • de messas,
afim de se atender ás despesas com •a
aquisição de 180 camas com os respecti-
vos colchões e travesseiros para praças
do efetivo completo da referida uni-
dade;

que fica concedido ao Serviço Cen-
• tral de Transportes do Exercito, á con-

ta da verba 8° — Serviço de Intendendo,
etc. — . do atual orçamento do Ministe-
lia Guerra, sob o regime de massas, .0
quantitativo de 8:9008000, destinado
reparação da • caldeira a ser colocada na
lancha ”Marechal Setembrino". •

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 13 de dezembro de 1932 — N. 723.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal'
.da Guerra:

Declaro-vos, para publicação em Bo-
letim do Exercito, que o interventor fe-
deral no Estado do Paraná, em oficio
de 26 de novembro findo, recomendou á
gratidão do governo federal e dêste Mi-
nisterio, o capitão Catão Mona Barrete
Monclaro, prirrieiros tenentes Vicente
Mario de Castro, Francisco de Paula
Soares Neto, 'Frederico Frota e José Pe-
res de Albuquerque Maranhão, que esti-
veram á disposição da respectiva inter-
ventoria, 'especialmente pelos relevan-*
tes serviços que prestaram na repressão
do movimento armado, demonstrando
serem elementos de reconhecido valor.
— General Espirito Santo Cardoso.

ExPEDIENTE DO . 811. DIRETOR

Dia 13 de dezembro de 1932

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, transmitindo, para os efei-
tos do regulamento do selo, a certidão
passada a requerimento do reservista do
Exercito José Reny de Araujo, e pedin-
do providencias' sare a entrega da mes-
ma ao interessado depois de pago o res-
pecltávo sêlo na importancia de' 186400.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos d

•

 espachados	 • .

Ubiratan Gomes 'de Aragão e Concei-
ção, 1° sargento, aluno do curso de "en-
felmeiros veterinarios", da EIAISIVIE.,
pedindo desligamento do curso. -- Seja
trancado à matricula, a pedido.

Victor Ugo Teodoro de Jesus, capitão,
médico-veterinario,. adido á Diretoria uo
Serviço Veterinario do Exercito, , pedindo
constar no almanaque militar ser forma-
do em medicina veterinaria pela Escola
de Medicina Veterinaria do Exercito. —
Como pede.

Roldão Lavor, soldado musico, do 3°
RI., pedindo transferencia para. o 4°, da
mesma arma. — Indeferido, por já ser
efetivo e não agregado como diz.

José Mariano da Costa, pedindo, para
fins comerciais, ser informado onde se
encontra o 2° tenente com. Alvaro da
Fonseca. — Dê-se o atestado, na fórma
da lei.

Artur Vilebaldo Kourat, soldado, do
118°. R. I., pedindo 30 . dias de dispdnsa
do serviço e permissão para ir á Cruz
Alta, R. G. do Sul. -- Sim, 15 dias, des-
pesas por conta •propria.

Manoel Fernandes 'cie Menezes, 2° sai'-
gento, do RII., pedindo . continuar o seu
trátamento fóra do HICIE. — Não pôde
ser atendfdo, fOlterh"apenas • sete 'dias

mpo que lhe foi ar-

imentel, . soldado, do

para terminar e' te
bitrado.

Antenor Lopes P
I111° R. I., pedindo transferencia para
o 20° B. C. — Aguarde oportunidade.

João Joaquim Bezerra, soldado, do
11110°R. I., pedindo transferencia para
o 23° B. C. — Aguarde oportunidade.

Carlos Pereira Lima, 3° nsargento, do
1118° R. I., pedindo reengajarnento de

o aviso ministerialconformidade com
n. 494, de 9-9-932. — Indeferido, á vis-

a G11'.;
da Silva, soldado, do

ta da informação d
Joaquim Gomes

I° RIAM., pedindo transferencia para
o 4° da mesma arma (DM. -- Seja
transferido.

Euclides Pereira Brandão, ex-2° sar-
o,gento enfermeiro veterinario, pedindo

reinclusão. — Não póde ser atendido
visto não satisfazer o n. I, do art. 390,
do

Paulino Gomes de Freitas, continuo
da Intendendo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo certidão de
assentamentos relativos ao tempo em
que serviu no Exercito. — Passe-se por

'certidão, mediante pagamento do sêlo e
na fôrma da lei.

. Antonio Gonçalves de Oliveira, 3° sar-
gento, da Armada Nacional, pedindo cer-
tidão de assentamentos do tempo em
que serviu no Exercito.' — Passe-se a
certidão, na fórma da lei e mediante pa-
gamento do sêlo.	 •

Valdemar de Men~s Mendes, cabo
de esquadra, do 20 131C., pedindo transfe-
rencia com promoção a 3° sargento, —
Transfira-se para a 2° Região, lá de-
vendo ser promovido se houver vaga —

Precio Corrêa Rosa, sorteado, pedindo
transférencia de Incorporação do 4°
BIE., para o 6° B1C. — Indeferido, á
vista da informação da G16.•

Lindolfo BarroS da Luz, cabo, reser-
vista, pedindo reirtólusão.	 Dirija-Se
á 1 • Cia.1E., querendo. 	 •

Filoceno de Souza Modesto, soldado do
8° R. A. M., pedindo transferencia para
a 2° R. M. — Indeferido, • é, vista da in-
formação do comandante da 4' R. IV!. •

Benedito Quèrino de Souza, ex-2° sar-
gento, pedindo solução do requerimento

PP1 que solicitou reinclusão no ano de
1930. — Declare onde deu entrada o re-4
querimento a que se refere.

Joaquim Vidal .)amasceno, soldado do
11° R. I., pedindo transferencia. — In-
deferido, á vista da informação do co-
mandante da 4° R. M.

João André da Silya, soldado do II°
R,, I., pedindo transferencia. Inde-
ferido, á vista da informação do coman-
dante da 4'. R. M.

Jaime Fernandes de Medeiros, soldado
do 11° R. I., pedindo transferencia. —
Imleferido, á vista da informação do co-

.mandantelOa 4° R. M.
Benedito da Silva Mania, cabo do,, °Á

R. C. D., pedindo transferencia. --. In-
deferido, á vista da informação do co-
mandante da 4' R. M.

Geraldo Botelho, cabo• do 4° R. C. D.;
vista da informação do comandante .da.
pedindo transferencia. — Indeferido. , á
4' R. M.	 •

Antonio Arlindo Filho, soldado do.10°,
R. I., pedindo transferencia. — Indefe-
rido, á vista da informação do comia-.
dante da 4' R.' M. •	 •

Vilaça de Castro, soldado do II° R.' I.,
pedindo transferencia. — Indeferido, á
vista da informação do 4° R. M.	 , • •

Vicente Ferreira dos Santos Silva, sol-
dado do 100 R. I., pedindo transferencia.,
— Indeferido, á vista da informação' da
4' R. M.	 •

João Olimpio de Moura, sargento-ajtia
dante da E. Av. M., pedindo 40 dias de'
dispensa • do serviço, : inclusive as . férias
regulamentares, e permissão para gosá-.
los em Nazaré, Estado de Pernambuco.
Sim, 30 dias, inclusive as férias, despesas
por conta propria.	 •

Nelson Julio de Carvalho, cabo do Btl.
Escola, pedindo 20 dias de dispensa do
serviço e permissão para ir a São' Sal,.
vador, Bafa, regularisar a situação de sua
familia, visto haver falecido seu proge-
nitor, correndo as despesas . por conta
propria. — Sim. • 	 • '

Manoel da Silva, soldado do -Coiltin.?'
gente de Vigilancia dos Depósitos e
Paiois de Deodoro, pedindo transfereik
cia para o 4° R. I. — Sim, para um 00
contingentes especiais da 2' R. M.

João Rodolfo Pereira, 'soldado do 'I'
G. I. A. P., pedindo transferencia para
o Grupo Mxt. de Av. — Indeferido. •

Josina Maria da Silva Pereira, pedindo
licenciamento do Exército, para seu ma=
rido, soldado Antero Pereira de Jesus, do
5° R. I,. — Indeferido, á vista da irifor
mação da G. 6.	 • '

Julio de Sá Barreto, pedindo para ser
verificado se, dos livros do Ministerio
Guerra, de 1927 a 1932, consta o nome' do
tenente Antonio Coitinho de Sá. -- Nada
consta.	 •

Joaquim José da Rocha, sorteado
submisso, incorporado no Regimento Es-,
cola" pedindo transferencia de incorpo-
ração. -- Indeferido, á vista das infor-
mações.

Joaquim Carolino Peixoto, 2° tenente
cemissionado, adido ao 5° B. E., pedindo
contagem de tempo de serviço. — O pre-
sente, requerimento está , solucionado, á
vista da informação da G. 4. Arquive-se.

Severino Sinoplicio, soldado do 3° R. I.,
pedindo traiisfereni-a. — Indeferido, em
face da informação- do comandante da
2° Bda. I.	 .•

Timoteo Ferreira, soldado do 39 R.
pedindo transferencia. — Indeferido, em
face da infoilliação do comandante da
2° Bad. I.
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Gustavo Bentemiler de Albuquerque.
2° tenente comissionado, do 1/8° R. I.
pedindo para aguardar, em sua residen-
cio; a sua reforma. — Apresente, com
urgencia, novo requerimento. de refor-
ma, visto o extravio do anterior, sem
o que não é possivel a permissão que
pede.

João Paulo da Silva, pedindo conta-
gem de tempo •de serviço e readmissão
em uma das repartições da Guerra. • —
Quanto á contagem de • tempo, dirija-se
á repartição onde atualmente trabalha.
A Segunda parte, do seu pedido, não
constitue objeto de requerimento.

Oscar Pessda dos Santos, 1° sargento,
encostado á E. E. M., pedindo rein-
clusão no Q. I. — O requerente só
poderá ingressar no Q. Jt. si fizer o
curso de educação fisica", com aprovei-
tamento,'

Antonio Balbino da Silva, soldado do
1° R. I., pedindo transferencia para o
6° R. I. — Sim.

Antonio Carlos Prado, 3° sargento,
adido ao C. M., do Rio de Janeiro, Pe-
dindo inclusão no Q. I. — Indeferido,
á vista da informação da G. 1.

Renan Bernardo da Silva, soldado do
6° B. E., adido á 1° C.°E.

'
 pedindo

transferencia; — Indeferida, á vista da
informação da G. 1.

Joaquim Timoteo Ribeiro da Silva, 2°
tenente comissionado, do 111/6 0 R. I.,
pedindo contagem de tempo de praça.
— O decreto n. 20.276; de 6 de agosto
de 1931, invocado, não ampara a pre-
tenção do requerente.

Saturnino de Araujo Chaves, ex-3°
sargento, do 23° B. C., pedindo recon-
sideração de despacho. — Indeferido, á
Vista da informação da G. 1..

Faiison Freitas, 1° sargento, do 27
B. E., pedindo reconsideração de des-
pacho. — Indeferido, em face da ine
formação da G. fl.

Lauro Maxim° Leal, cabo, do Grupo
Escola, pedindo matricula no curso de
enfermeiros veterinarios. — Indeferi-
do, visto não satisfazer o preceituade na
letra "a", do art. 140, do regulamento
n. 34.

Manoel Francisco dos Santos, 00 sar-
gento do 1° R. C. D., pedindo promo-
ção. — Indeferido, em face da infor-
macão da G. 1.

João Machado da Silveira, 3° sargento,
pedindo transferencá do Contingente da
E. C. para a Coudelaria Nacional de
Saican. — O peticionario já foi trans-
ferido.

'Joaquim 'Moreira Lima, 30 sargento
do III/1° R. I., pedindo transferencia
para im dos corpos da 2° R. M., com
promoção. — Seja transferido -para a
2° R. M., por conveniencia absoluta de
serviço.

Antonio Tavares de Sant'Anna, i° sar-
gento, reformado e asilado, pedindo para
residir no Estado de Sergipe e ficar
adido ao 28° B. C., para percepção de
vencimentos. — Como pede, correndo
por conta propria as despesas de trans-
porte.

Luiz Pereira. Lima, soldado do 4° R.L,
pedindo transferencia para o 6° da mes-
ma arma. — Sina de acõrdo com as
informações.
• Juvenal Lucas dos Santos, soldado do

t° R. I., P edindo transferencia para o
50 da mesma arma. — Como pede.

José Aurelio Filho. 2° sargento do
4° R. A. M., pedindo permissão para
gosar as férias em Recife. Sim,
quando obtiver ás férias, correndo por
conta propria as despesas de trans-
porte.	 .

° João Teles da Silva, 3° sargento do
3° R. I., pedindo permissão para gosar
as férias na Paraíba do Norte. — Sim,
quando lhe forem concedidas as farias e
correndo por conta . propria as despesas
de .transporte.

Nide:Raio	 5azend2
Diretoria Geral do 'Tesoure

Nacionall
Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe do Governo Proviso-
rio:

N. 63.884, de 1932 -- D. Delmira
Braga, pedindo a transferancia do agen-
te fiscal do imposto de consumo, na ca-
pital do Aimazonas, Oscar praga, para
edentico logar em Pernambuco, ou em
outro Estado. -- Aguarde oportunia
dade.

Pelo' Sr. ministro:	 •
N. 62. 1733, de 1932 -- Comissão orga-

nizadora do "Sorteio Nacional" em be-
neficio da Cruz Vermelha de São Paulo,
pedindo lhe seja permitido transferir
para 30 de julho de 1933 o sorteio que
devia st realizar em 30 de juPhoodo cor-
rentle ano. -- Deferido.

Pelo Sr. diretor geral:
('') N. 64.879, de 1.032 -- Almir de

Castro Rego, 4° escriturado do Tesou-
ro Nacional, pedindo contagem de anti-
guidade de classe. -- De acôrdo com o
parecer, 'defiro o pedido, para o fim de
finandar contar a antiguidade de classe
do requerente, a partir de 28 de maio
de 1930, data em que se verificou a sua
nomeaoão para o legar de 2° escriturario
da Alfa,ndega da Parnarba, no Estado
do Piauí.

• ExPEDIRNTE DO OR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro de 1932
Ao Sr. -*ministro da Viação, e Obras

Públicas:	 o
N. 334 -- Comunicando, era resposta

ao aviso n. 2.274, de 25 cuè outubro ul-
timo, que o adeantamento de 300:000
entregue ao comandante do 5° Batalhão
da Viaçãoan. 2.166, de 8 do mesmo mês,
'pôde ter aplicação tombem nos estudos
e obras de emergencia da estrada de
rodagem de Curitiba a Capela da Ri-
beira no Estado do Paraná.

-- Ao Sr.ministro do Trabalho, In-
dustrio e* Comércio:

N.N. 138 -- Comunicando, em referen-
cia a um telegrama da "Phenix Caixei-
ral", da capital d.o Estado do Geará, pe-
dindo deconsideração do ato que no-
meou Caetano Vianna para o legar de
coletor Sederal eIall Sobral, no mesmo
Estado, — que não ba, o que providen-
ciar a respeito, porquanto o provimen-
to de cargos como o de que sã trata,
é de livre escolha do' Governo.

-- Ao Sr. presidente do Instituto His-
torie,o e Geografico Brasileiro:

N. 389 -- Comunicando haver autori-
zado a Casa, da Moeda a cunhar,' por
Conta do Ministerio da Fazenda, doam-
tas medalhas • de prata, comemorativas
da inauguração, nesea capita% em 26
deste mês, do Instituto Pan-Americano
de Geografia e Historia.

(°) %produz-se, por ter safdo com in-
correção no Diario Oficiai, de • 14 do
corrente.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

.Dia 14 de dezembro de 1922
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Fed.-uai:
N.. 120 -- Comunicando que resolveu

mandar contar a antiguidade de classe
do 40 escriturado da Recebedoria do
Distrito Federal, Nelson Jorge eae Souza,
a partir de 9 de maio de 1928, data etin
que se verificou a sua nomeação para
cargo identico na alegado . Fiscal em
Pernainbuco.

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 412 -- Comunicando que o Sr.
ministro resolveu indeferir o requeri-
mento em que Henrique Elysio Ferreira
e outros, fieis de tesoureiro da Alfan-
dega desta capital, reiteram ' o pedido
no sentido de serem equiparados os
respectivos vencimentos aos dos segun-
dos escriturados da hnesina repartição.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 2:17 -- Declarando que resolveu

mandar constar dos assentamentos do
agente' fiscal do imposto de consumo ao
interior do Estado da Baia, José Mon-.
feiro Ateima o serviço por ele prestado
durante as operaçõeis do . guerra contra
os rebeldes de São Paulo, conforme o
atestado passado pelo coronel oomanda.n-
te do Regimento Provisorio da Policia
do Estado da Paraíba, com o qual ins-
truiu o seu pedido.

-- Ao Sr. delegado eiscaí no Ceará:
N. 126 -- Declarando que o Sr. chefe

do Governo Provisorio, a quem foi ~-
sente o requerimento de Helladio de
Vasconoellos Ferreira solicitando sua
nomeação para Jogar de 1° centrando de
qualquer Delegacia Fiscal, resolveu que
o petioionario deve aguardar oportuni-
dade.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 114 -- Declarando haver o Sr. che-
fe do Governo Provisorio resolvido que
deve aguardar oponunidade José de
Oliveira Mattos, que pediu sua nomea-
ção para qualquer repartição de Fa-
zenda.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:'
•N. 468 -- Remetendo, afim de ser ene

tregue á interessada, mediante recibo,
uma certidão cuja restituição é pedida
por D. Geny de Oliveira Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 112 -- Declarando que resolveu. fa-

zer constar dos assentamentos do admi-
nist • tdor das capatazias da Alfandega de
Aracajú, Odorico de Magalhães Carnei-
ro, o tempo de serviço pelo mesmo pres-
tado á antiga Administração dos Correios
de Sefgipe, como fiel do respetivo te-
soureiro, no penedo de 10 de janeiro
de 1910 a 31 de janeiro de 1912.

Contadoria Centrai de Republica
Expediente de 14 de dezembro de 1932

Do Sr. cOntadier geral:
Oficios:
N. 2.556 — Ao Sr. diretor da Im-

prensa nacional — Sobre fornecimento
de material de expediente constante da
requisição n. 11.

N. 2.557 a— Ao Sr. Dr. Raul d'Al-
meida Magalhães — Acusando e agrade-
cendo a comunióação feita em oficio
circular a. 2.970.

.r
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— Aos Sm. chefas da' Sub-eontacit-
riaie Sectilancia:

,Gficios circulares:
N. 2.558e— Recebedoria do Distrito

n'ederal, Delegacias Fiscais e Alfandegas
de P.arnatba, Santos, Paranaguá, São
ieranetwo, Uruguaiana, Livramento, Pa-
letas, Rio Grande e Corumbá — Reco-
mendando que sejam escrituradoe oomo
Renda Extraordinaric,, os juros de capi-
teis empregados em emprestimos hipo
te Cai iO3 .

N. 2.509 — A3 todas as delegações
desta contadoria nos Estados — Sobre
incorporação ao patrimonio á vista do
disposto no ant. 2 do decreto n. 20.8147,
do 23 de dezembro de 1931. 	 •

N. 2.500 — A' todas as delegaeõec
cista contadoria Sobre expedição de

cartas de credito de arcôrrdo com o de-
ereto n. 21.621, de 14 da julho ultimo.

N. 2.561 — delegaç'des desta con-
tadoria na Capital — Sobre a organiza-
ção das r•elações dos bens adquiridos
pela Comissão de Compras para essa
rep.artição.

.	 Oficies:	 •
N. 2.562 — Ao Sr. Manoel Scholer

Vila/rouco — Remetendo a portaria nu-
Metro 304-A, de 1 do corrente que vos
designa papa inspecionardes os servioos
das Sub-contadorias Seccionais no Es-
tado do Amazonas.

N. 2.563 — Ao Sr. contador seccio-
nal no Ministerio da Marinha — Reme-
tendo a portaria n. 307, que designa o
guarda-livros Joaquim Amorico de Mei-
reles, para relacionar na Comissão Cen-
tral de Compras, os bens adquiridos
para os diversos ministerlos e repar-
tições deste, •Capital.

N. 2.564 — Ao Sr. chefe da Sub-con-
federia (Seccional na Estrada de Ferro
Central do Brasil — Remetendo a por-
taria, n. 308, de hoje, que designa o
auxiliar-técnico de 2° classe, Argeu Ma-
chado Bezenna, para relacionar na Go-
eniseão Central de Courpraci, os bens
adquiridos, para oe divereos ministerios.
e . repaptiob'es desta Capital.

N. 2.565 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras — Apresou-
tendo os funciortarios desta contadoria,
Henrique Alberto .0roluoli, Josaq.u•im
Amorico de Meirenes e Argeu Machado
Bezerra, que foram designados para ré-
lazionar 03 bens adquiridos por essa
oomissão, pana os diversos ministerios e
repartiçdes desta Capital.

, Aos Srs. chefes das Sub-contado-
olas Seccionais:

N. 2.566 — Delegacia Fiscal no Es-
iado de Sergipe — Respondendo o vosso
oficio n. 170, de 25 de novembro ul-
timo, cobre a normatizaeo da escrito-
'ao aí feita, em rdação ao Banco do

N. 2.567 — Delegado, Fiseal no Esta-
do do Geará — Sobre as parcelas escri-
turadas nesta contadoria, a debito da,
eonto, "Deposites de diversas origens",
(Lassa, delegacia.

N. 2.5,68 — Delegacia Fiscal no Es-
tado de Mato Ge osso — Remetndo a por-
tada ri. 310, de hoje, e apresentando o
Sr. Vai ter Goulart Caldas.

N. 2.069 — Ao Sr. contador seecio-
ral no Ministerio da Fazenda — Sobre
anulaeão e expedição de ordens de pa-
gamento.

Requerimento despachado:
José Adolfo de Azevedo Almeida. —

Deferido.

Diretoria da Receita Pública
Dia 15 de dezembro de 1932
tXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:	 •
N. 66.434, de 1932 — Fabrica Bebes.

Limitada; pedindo a expedição de uma
cintilar, em aditamento á de n. 56, de
dezembro de 1925. — Satisfaça a exi-
gencia da informai°.

N. 69.772, de 1932 — Anna Maria Ro-
mero Fernandes, pedindo certidão. •••
Declare para Ame fim pede a certidão.

N. 69.783, de 1932 — Anesio Ramos
Lintz, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo, á Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 69.91 .1, de 1932 — Balduino F. da
Costa, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo, á Recebedoria dó Distrito Fe-
deral.

Oficies:
— Ao Sr. delegado geral elo Imposto

sobre a Renda:
N. 272 — Restituindo, nos termos da

informacão e parecer, o processo .fichado
sob n. 48.254, deste ano, em que é
teressado Leon .Marimont.

— Ao Sr. diretor do Laboratorici Na-
cional de Analises:

N. 28 — Solicitando providencias no
sentido de ser restituido a esta Diretoria,
após solucionado, o processo encaminha-
do para aí, com a ordem n. 5, de 22 de
março deste ano. (Processo n. 28.078,
de 1932.1)

— Ao Sr. diretor da Caia da Moeda:
N. 76 — Solicitando a audie,ncia a

respeito, transmite o processo fichado.
sob n. 66.420, deste ano, em que a Com-
panhia Nacional de Seguros de Vida "Sul
America", pede a troca de estampilhas
do Mio adesivo de emissão passada por
outras da atual, no valor total de réis
1:600000, que se &bani anéras ao Mes-
mo processo ,em um envelópe devida-
mente lacrado.

N. 77 — Comunicando que, nos termos
do telegrama n. 609, de . 18 de outubro
transato, fichado sob n. 58.549, deste
ano, nessa mesma data, o senhor delega-
do fiscal no Piauí, fez entrega á Direto-
ria Regional dos Correios e elegrafos nes-
se Estado, de vinte caixótes, devidamen-
te cintados e lacrados, contendo cintas
especiais para aguardente e a/cool, de
diversas taxas, no valor total de reis
506:368$240, com destino a 'essa Casa.

— Ao. Sr. superintendente de Clube
de Mercadoriasael

N. 934 —Comunicando que o:Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 55.606, do
ano em curso. em que a Sociedade Ano-
nima Lar Ideal pede o cancelamento da
guia que recolheu . . a iMportancia de
1:000$, destinada á quota para fiscali-
zação, proferiu, em data de 24 de ou-
tubro último, o seguinte despacho:

"Deferido. Cancele-se a guia, de acôr-
do com o parecer e intime-se; antes,
interessado a apresentara . respectiva,
carta patente."

O parecer ao qual se refere •o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, é o
prestado por essa •uperintendencia, nos
seguintes termos:

"Por ter sido intineada a recolher a
quota para fiscalizarão relativa ao se-
gutdo semestre do corrente ano, a S. A.
Lar Ideal. •concessionaria da carta pa-
tente n. 93. de 1/7/930, entrou com o,
presente requerimento, pedindo que não
prevaleça a guia fornecida para antle'le

.fim, por ter recolhido a quota para ex-
pediçao da carta patente, que foi, em
1:de julho último, já dentro, portanto,-
do corrente segundo semestre.

O 'fiscal procedeu de acdrdo com o
art." 6° do Reg. aprovado pelo' decreto
ta 12.475, de 23151917. como lhe cum-
pria. '
'• Atendendo, porém, rio recorrido, rela-
tivamente á expedição da carta Patente,-
já no segundo semestre &Lite ano, g a0
que prescreve o paragrafo 1° do ar-'•
.tigo 60, acima , citado: "... tendo pago
todo' o semestre dentro do qual fôr ex-.."
pedida a carta patente;" salvo melhor::
juizo, • parece-me procedente o presente
pedido. Entretanto, m'elhar se designará
resolver a autoridade superior." (Proe
'cesso n. 55.606, ele 1932).

N. 935	 Comunicando que o Sr. mi6.
nistro da 'Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n, 13.1 .87, doe.
ano em curso, em que D. Noemia Cai'-
dose . reclama contra o Club Ceará Can .; d
menoial e Industrial Limitada, que lhe...
deixou de pagar o premio de 10:000;
sorteado no plano "Cruzeiro", do . mesmo .
club, proferiu, em 8 de novembro dig....,
mo. o seguinte despacho: 	 •

"Proceda-se de acôrdo com o pareeer.
da Consultoria da Fazenda, cassando-se •
a carta patente concedida á "Cruzeiro
do Sul". Quanto ao requerimento de
D. Noemia Cardoso reclamando paga-
mento do premio, estando o caso sub- ••
judice, aguarda solução do poder judied-
ciario."

O parecer da Consultoria da Fazenda,..._
ao qual sé refere o .despacho do Sr. mi- .
nietro 'da Fazenda, o prestado pelo au-
xiliar Machado Neto, nos seguintes
termos:

."Tendo ern.vista as informacões pres-
tadas pela Delegada Fiscal no r, stadci
do Ceará, que demonstram a irregula-
ridade do funcionamento da Ceará Co-. .,
moreia/ e Industrial Limitada, que já .-
'ocasionou, por .parte do Sr. delegado -
'fiscal, a easeaçãoda carta patente do' ;.
dl:h "Caixa Popular", 	 mantenhd o meu
parecer de fls. 27, opinando que seja:
cassada a carta patente do "Plano Cru-;
zeiro", por infringir os dispositivos
gais que regem O ,assunto."

Ao Sr. superintendente da Fisca- • .•
lização de Club-e de Sorteios:

(Ni . 939	 Soliictando audiencia
respeito, transmite o processo originada':
pelo telegrama de 28 de novembro pre-dee
ter/to, do Sr. presidente da Sociedade 3e.
Rural de Rio Grande do Sul, fichado sob

66.899, dêste ano.
N. 95.1.— Solicitando audiencia a res.,

: peito. transmite o processo fichado sobr
n. 59.664. deste ano, em que é interes
sacio o presidente do Colégio Sinodal.'

—' Ao Sr. Dr. '30 procurador da Repu-
blica.:

N. 767 — Solicitando proVidencias no' . -
sentido de ser cancelala a divida de Scdd
neaniento constante da certidão n. 509e • .
da série F. I., 'em nome de Antonio
Alves Corrêa pelo predio da rua CabuctSe..
n. 150, á vista do que expõe a Inspe.addi
Orla de Aguas e Esgotos cru ,oficio role(
merá 1.903, de '7 de dezembro de 1932;'-'-'
(Precesso n. 69.345/1932.) s,

N. 768 —Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de Sa-
neamento constante da certidão n.
série F. I., em nome de Idalina P. Me-:'"
reira, pelo peedio da rua Allan Karclec
n. 23; á vista do que expõe a Inspetoritue.
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de Aguas o Esgotos, em oficio n. 1.391,
'de .7 de dezembro de '1932. Processo
11. 69.237, de 1932.)

N. 769 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
multa por infração do Regulamento do
'Imposto de Indústrias e Profissões
constante da certidão n. .G712, da série
F L em nome de Miguel Borges de Souza
á vista do que expõe o diretor da Rece-
bedoria. do Distrito Federal em oficio
n. 2.957, de 30 de novembro de 1932.
-(Processo n. 69.04, de 1932.)

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 932 — 'Comunicando que o se-
nhor 'Ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
55.424, do ano em curso, em que a firma
Ceciliano Corrêa 84 Comp., de Parana-
guá, no Estado do Paraná, pede reconsi-
deração do despacho que deu provi-
mento ao recurso do Sr. representante
da Fazenda Pública relativo á classifica-
ção das mercadorias despeohadas pela
nota de importação .n. 981, de 1931, da
Alfandega da mesma cidade, proferiu,
em data de 24 de novembro último, o
seguinte despacho:

"Em face do que consta do processo
44.324, do ano passado e conside-

rando que a azeitaç -ao do recurso decor-
reu do áto ministerial que, no • caso em
apreço, não pôde prejudicar aos postu-
lantes, resolvo reconsiderar o despacho
de 23 de abril último, para o fimde res-
tabelecer a decisão do Conselho de Con-
tribuintes que está de nardo com a- da
Coinissão de Tarifa da Aifandega desta
capital."

A decisão desse conselho, que o se-
nhor ministro da Fazenda restabeleoeu
no referido despacho, é a constante, do
acórdão publicado no Diario Oficial de
21 de maiço. proximo passado, sob nú-
mero 140.

N. 93ei —.- Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo . presente o
processo encaminhado com o . oficio nu-
mero 948; de 18 de outubro último, fi-
chado sob n. 58.590, dêste ano, ao
qual se acha anexo o oficio n. 129-R;
em: que o Sr. representante da Fazenda
Pública recorre da decisão desse con-
selho, constante do acórdão n. 509, de
28 de abril do vigente ano, pelo qual
foi dado provimento ao recurso n.274 A.
interposto por Barbosa Monteiro it
Comp., do ato da Recebedoria do Dis-
trito Federal, impondo-lhe a multa de
2: .146$497, com obrigação de recolher
igual quantia do imposto de consumo
sonegado, á vista do' auto de infração
n. 472, de 1930, proferiu, em data de
31 de outubro pretérito, o seguinte des-
pacho:

"De acordo com o parecer, e aten-
dendo ás razões apresentadas pelo dou-
tor representante da Fazenda, dou pro-
vimento ao recurso, para restabelecer a
decisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em face do art. 204, "c", combi-
nado com o de n. 220, ambos do de-
creto n. 17.464, de 6 .de outubro de
1926."

O parecer mencionado pelo Sr. mi-
nistro, é o desta diretoria, nos seguin-
tes termos:	 .

"O recurso do representante da Fa-
zenda merece, a meu ver, provimento,
para o fim de ser restabelecida a de-
cisão da Recebedoria do Distrito Fe-
deral. O acórdão recorrido, consigna

.ero nalke awbra

resolução que sobre a isenção dos obje-
tos destinados ao culto religioso os
agentes fiscais manifestam dúvidas,
mas acrescentam, em outro, que o im-
posto de consumo incide' sobre as me-
dalhas religiosas, como explica a ordem
desta diretoria, n. 4J13, de 10 de outu-
bro de 1928.Verifica-se do exposto que
a decisão da instancia inferior tem fun-
damento legal."

N. 937 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob° n. 68.955,
do ano em curso, em que o Sr. repre-
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão dêsse conselho, que deu provi-
mento ao recurso interposto pela fir-
ma Herm Stoltz Colon., do ato da
Delegacia Fiscal casa São Paulo, que
manteve o da Alfandega de Santos, que
impôs á mesma firma, a multa de réis
5008000, por infração do decreto núme-
ro 17.534, de 10 de novembro de 1925,
proferiu, em data de 12 de novembro
último, o seguinte despacho:

"De. acôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso, para manter o acór-
dão proferido com aplicação da equi-
dade. Ao caso se ajusta a concessão do
ifavor, pois que a representação de fo-
lhas, prova a expontaneidadé da apre-
sentação do contribuinte para satisfa-
zer o imposto, estando acórde a mesma
decisão com o principio consagrado no
art. 30 do decreto n. 21.459. de 1 de
junho último."

O parecer que emiti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"O art. 23, do regulamento anexo ao
decreto n. 17.534, de 10 de novembro
de 1923, estabelece que as infrações se-
rão punidas mediante representação
dos funcionarios encarregados da fisca-
lisação. A representação de que se ori-
ginou êste processo não foi da inicia-
tiva do funcionado, porque êste agiu
no momento em que a parte compare-
cia espontaneamente para o recolhi- .
mento do imposto. Assim,. o procedi-
mento fiscal, foi despertado pela pre-
sença do interessado. Trata-se de insi-
gnificante quantia 'de imposto que deu
causa a uma multa pesada. Não é rein-
cidente o infrator nem do processo se
evidencia intuito doloso. O julgamento
por equidade é admissivel em casos
como o de que se trata."
• N. 938 — Comunicando que o Sr.
Ministro .da Fazenda, a quem foi pre-
sente o proce.sso Sob n. 58.841, do ano
em curso, em que o Sr. representante
da Fazenda, Publica recorre da deci-
são deste Conselho, constante do acór-
dão n. 487. que deu provimento ao re-
curso n. 258, interposto por José Assad
Cury, do ato da Delegacia Fiscal em
São Paulo que, reformando a decisão
da coletoria federal em Duaetina, im-
noz ao recorrente a multa de 2003,
proferiu, em data de 13 de novembro
ultimo, o seguinte despacho:

"De actirdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso, afim de manter
o acórdão recorrido, que relevou, por
equidade, a multa imposta".

O parecer que emiti com o qual con-
cordou o Sr. Ministro da Fazenda, é o
seguinte

"O adárdão recordido fundou-se na
equidade, -para relevar a multa im-
posta. A infração está positivada e é
punida com a multa de 200$ a 500•$,
"ex-vi" do artigo 34, n. 6 do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.535, de
40 de -novembro de 1.926, e a obrigação

lu e WIA, Gma dobro--da valor do

imposto devido, de acôrdo com o artigo
n. 30, letra a, n. 2, do regulamento em
apreço. De fato, o imposto foi pago em
quantia inferior á divida e a diferença
é insignificante-, o que deixa patente
que o contribuinte . não manifestou o
intuito de lesar o Fisco. Admitida a
equidade no julgamento, a decisão me-
rece ser mantida".

N. 939, — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 39.39't,
do ano em curso, em que o Sr. repre-
sentante , cla Fazenda Publica recorre
da decisão desse Conselho lque deu
provimento ao recurso interposto por
José Domingos da Silva do ato da De-
legacia Fiscal em Santa Catarina que
o multou por infração do vigente re-
gulamento i do imposto de 'consumo,
proferiu, em data de 23 de novembro
ultimo o seguinte despApho:

"De ma:3rd° com o parecer, nego
provimento ao recurso para mantõr o
acórdão recorrido, 'proferido com apli-
cação cia equidade".

O parecer que emiti, com o qual
concordou o Sr. Ministro da Fazenda,
está concebido nos seguintes termos:

"As infrações, materialmente prova-
das com a apreensão da garrafa de
aguardente, são as dos artigos 72 e 81,
do vigente regulamento do Imposto de

¡Consumo (fai1la de rotulo e ausencia
de selo). O autuado confesso as infra-
ções, mas o douto Conselho dirimiu a
responsabilidade por urna "causa for-
tuita", dando provimento, por equidade,
ao recurso interposto. Admitida a es-
pecie do julgamento, é um caso em que
a medida da equidade muito bem se
enlice. Trata-se da apreensão de uma
garrafa de aguardente que não estava
rotulada nem selada. Poderia ser
resto de uma grande partida já vendi-
da, o que não se provou, como poderia
ser o unico especimen".

N. 940 — Comunicando que o senho:.
ministro da Fazenda, tendo presente o
procass o elidam inhado com o oa
n. 369, de 13 de Maio ultimo, fichado
sob numero 25.176, deste uno, relativo
ao recurso que o senhor representante
da Fazenda Publica intorpoz da decisão
desse conselho que .deu ,provimenao
que fole, Interposto por W e.sk o lt 45c

Comp., e Quimica Industrial "Bayer
Weister Lucius", contra o ato I la Al-
fandega do Rio de Janeiro, referente á
classificação de moxicaderiae, proferiu,
em data de 14 de novembro proa:imo
passado, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso, para
mandar olassificar a merseadoria em
apreço como papel cartolinado, clorure-
tado, para fotografias do artigo 612, da
tarifa e taxa de 2$600, por quilo."

N. 941 — Comunicando que ,0 senhor
ministro da Fazenda' a -quem foi pre-
sente o 'processo fichado sob. n. 39.400.
ao ano em curso, em que o Sr. repre-
sentante da ¡Fazenda Publica, recorre
da dedão deese cvonselho constante do
acordam n. 316, que deu provimento
ao recurso interposto pela Companhia
Nacional de Navegação Costeira, contra
o aloidaiMandegaado lteda Janeiro (Rue
lhe impoz multa -por irregularidades veri-
ficadas em despacho de transito, profe-
riu, em data de 30 de novembro viti-
mo, o seguinte despacho:

"Sómente depois d.e -esgotado o pra-
zo estabelecido 'no termo d.e responsa-
bilidade, assinado quando a -postulante
apresa:~ o doesmento. esesaprobalooe.sysoosies-a;

o
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eiO da efetiva descarga de mercadoria
acorooro de destino, foi que. a Alfande-

cein, aplioando penalidade .que es-
Ga-cava â. sue atoada colmo claramente
oe ve do § 2°, do artigo 554, da "Nova
Clonsolidaoão das Leis das Alfandegas".

:'ere, a falta atribuida á recorrente
aluno 'contribuiu o funcionado da ban_
ca de : termo de oesponsabalidade, que
aegligenciou, não fazendo a represente-
ceao, corno lhe cumpria, ao findar o pra-
o eatabeleoido no aludido termo.

Por esses, fundamentos, nego provi-
mento ao reourso do senhor doutor re-

oaseadante da Fazenda junto ao Consoe
‘.i."20 de Contribuintes, para manter, por
equidade, o acorri -ao recorrido, com
oxpresaa recomendação ao . senhor ins-
petor I da Anfandege para, repreender
severamente .o fuAcaoalrià (faltoso que
não fez a representação no tempo de-
;vido" '

— ;Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi presente
a processo fichado sob TI. 63.640, do ano
em curso, em. que o representante da Fa-
zenda :Pública recorre da decisão dêsse
conselho, constante do acórdão n. 6H,
qt.Fe deu provimento ao recurso n. 510,
Iiitel.posto por Oh. Marot, do ato da AI-
landega do Rio de Janeiro, que responsa-
âilizon o comandante do navio Banglsolc,
entrado no ponto desta 'Capital em 2 de
março de 1926, pelos direitos da merca-
doria 'extraviada das caixas ns. 170-1 e
d.73,4 pertencentes ao carregamento do
vapor; francês "Halgan", naufragacTo no
porto ; de Pernambuco, proferiu, em data
de 39.de novembro último, o seguinte
despaCho: •

"Sóinente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade, 1 ;assinado quando a pottulante
apresontou o documento comprobatorio
da. efetiva descarga da mercadoria no
porto: de destino, foi' que a alfandega
agiu, :aplicando penalidade que escapava
á sua akeda como clraamente se vê do
•aragrafo 2° do artigo 554 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas.

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionado da ban-
ca de; termo de responsabilidade, que ne-
gligenciou, não fazendo a representação,
como: lhe cumpria, ao findar o prazo es-
aabelecirio no aludido termo.

Pop êsses fundamentos, nego provi-
mento ao recurso do senhor doutor re-
presentante da Fazenda junto ao Conse-
lho de Contribuintes, para manter, por
equidade, o acórdão recorrido, com ex-

resaa recomendação ao senhor inspe-
ror da alfandega para repreender seve-
ramente o funcionario faltoso que não
fez á representação no tempo devido."

N.! 943 — Comunicando que o senhor
:ministro da Fazenda, tendo presente o
çorocesso encaminhado com o oficio nú-
mero 466, de 25 de junho último, fi-
chadb sob n. 35.142, •dêste ano, relativo
ao recurso quê o 'oenhor representante
da Fazenda Pública interpoz da decisão
desse conselho, que deu provimento,
unanimemente, ao que fôra interposto
9ela' Companhia 'Nacional de Navegação
tf)osteira, contra o ato da ralfandega do
Rio de Janeiro, referente ao despacho
de transito, conforme 'o acórdão n. 237,
de 10 de fevereiro do vigente ano, pro-
tZeriti, cru data de 30 de novembro pro-
nimó passado, o seguinte despacho:

"Snmente depois de-esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade, assinado quando a postulante apre-
cedeu o 'documento comprobatorio da
(Setfera descarga da mercadoria no porto

4estinee foi Q12.0	 alfutOga agiu,

aplicando penalidade que escapava á sua
alçada como claramente se ve do pare-
grafo 2° do artigo 554 da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas.

Para a falta abribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionaria da ban-
ca de termo de. responsabilidade, que
negligenciou não fazendo a_ representa-
ção, como lhe cumpria, ao findar o pra-
zo estabelecido no aludido aermo.

Por êsses fundamentos, .nego provi-
mento ao recurso do senhor doutor re-
presentante da Fazenda junto ao Conse-
lho de Contribuintes, para manter, por
equidade, o acórdão recorrido, com ex-
pressa recomendação ao 'senhor inspe-
tor da' Alfandega, para repreender seve-
ramente. o funcionado faltoso que não
fez a representação no tempo devido,
â N. 944 — Comunicando que o Sros
ministro da Fazenda a quem foi presente
o processo fichado sob n. 53:310, do ano
em curso, em que o Sr. representante
.da Fazenda Pública recorre da decisão,
desse Conselho, que deu provimento ao
recurso n. 86 A, interposto pela Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira do
áto da Alfandega do Rio de Janeiro que
lhe impôs a multa de 10 % dos direitos
em dobro, de acôrdo com a paragrafo
unico do arto 545„ da Consolidação,' con-
forme acórdão n. 398, proferiu, em data
de 30 de novembro último, o seguinte
despacho:

"Sómante depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de ;responsabili-
dade, assinado quando a postulante apre-
sentou- o documento coroprobatorio da
efetiva descarga da mercadoria no porto
de destino, foi que a Alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava á sua
alçada como claramente se vê do § 2°
do art. 554 da Nova Consolidação das
Leis das Afandegas.

Para a falto atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionario aduanei-
ro encarregado da banca de termo de
responsabilidade, que negligenciou, não
fazendo a representação, coma lhe cum-
pria, ao findar o prazo estabelecido no
aludido termo.

Por êsses fundamentos, nego provi-
mento ao recurso do Sr. Dr. represen-
tante da Fazenda junto 'ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por equida-
de, o acórdão recorrido, com expressa
recomendação ao Sr. inspetor da Alfan-
dega para repreender severamente o fun-
cionado faltoso que não 'fez a represen-
tação no tempo devido."
, N. 94 .5 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda a quem foi presente o
processo fichado sob n. 59:988, do ano
em curso, em que o Sr. representante da
Fazenda Pública recorre da decisão
desse • Conselho, constante -do acórdão
n. 315, Mie deu provimento ao recurso
interposto .pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira, contra o áto da Al-
fandega do Rio de Janeiro, que lhe im-
pôs a multa, por irregularidade verifi-
cada em despacho de transito, proferiu,
em data de 30 de novembro último,- o se-
guinte despacho:

"Sómente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade, assinado quando a postulante apre-
sentou o documento cOmprobatoojo da
efetiva descarga da mercadoria no porto
de destino, foi que a Alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava á eus
akiada. 90mP olg.ralamM' Pffl 3TO.	 2-°

do art. 554 da Nova Consolidação das
Leis 'das Alfandegas".

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionado adua-
neiro encarregado da anca de termo de

,responsabilidade, que' neglicenciou, não
fazendo a representação, como lhe cum-
pria, ao findar, o prazo estabelecido , no
aludido termmo.

.Por êsseÉ fundamentos, nego 'provi-
mento ao recurso do Sr. Dr. represeae
tanta da Fazenda Pública junto ao Con-
selho de Contribuintes, para manter,. por
equidade, o acórdão recorrido, com' cx
pressa recomendação ao Sr. inspetor da
Alfandega para repreender severamente
ci funcionado faltoso que não fez a
presentação no termo devido."

N. 9'46 — Comunicando, que o Sr.
nistro da Fazenda, tendo presente o . pro-
cesso encaminhado com o oficio numero
1.080, de 31 de outubro transato,' ficha-
do sob no 62.794, dê.ste cno, ao qual se
acha anexo o oficio n. 134 .4R, em que 'o
Sr, representante da Fazenda recorre da
decisão dêsse Conselho, constante do
acórdão n. 536, de 5 de maio do via
gente ano, pelo qual foi dado provimen-
to • ao recurso n. 97-A, interpoárto . pela
Companhia Nacional de Navegação Cosa
toiro, do ato da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, impondo-lhe a multa de 10. Vd de
direitos de consumo, em dobro, por falo
ta . de apresentação, no prazo legal, doa
documentos referentes .á mercadoria em
transito, conforme guia ta. 146, de 1930,
— proferiu, em data de 30 de novembro
proximo passado, o seguinte despacho:

"Sómente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade, assinado quando a postulante apre-
sentou o documento comprobatotio da
efetiva descarga da mercadoria no porto
do destino, foi que a ,Alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava á sua
alçada como claramente se vê do § 2°,
do art. 554, da Nova Consolidação' das
Leis das Alfandegas.

Para a falta atribuida á reoorreone
ulula° contribuiu o funcionaria ;de banca
de termo de responSabilidade, que' ne-
gligenciou, não fazendo a representação,
como lhe cumpria, ao findar o prazo ee-

- tabelecido no aludido termo.
Por êsses fundamentos, nego provi

mento ao recurso do Sr. Dr. represen,
tante da Fazenda junto ao Conselho de

'Contribuintes, para manter, por equidee
de, o acórdão recorrido, com expresSa
recomendação ao Sr. inspetor da Alfane
dega para repreender severamente o
funcionario faltoso que não fez a repre-
sentação no tempo devido."

N. 947 — Comunicando, que o Sr,.
ministro da Fazenda, tendo presente o
Processo encaminhado com o oficio nu-
mero 821. de 30 de setembro ultimo, fi-
chado sob n. 55.140, ao qual se acha
anexo o oficio n. 108-R, de 10. de agodtee
anterior. do Sr. representante da Fazen-
da Pública, recorrendo da decisão desse
Conselho, que deu provimento ao recur-
so.n. 103-A, interposto pela Companhia
Nacional de Navegação Costeira, do ato
da Alfs,ndega do Rio de Janeiro, que lhe
impôs a multa de 10 % em dobro, de dia'
reitos de consumo, de acôrdo com o . par.
grafo unico do art. 545 da Consolidação,
conforme o acórdão n. a99, de 1 de abril
do ano em curso, proferiu, em data de
30 de novembro preterito, o seguinte
despacho:

"SóineWoe depois de ~flado o prazo
~ido ars, Wato, x~D-sabg.i4e-



'
e;eateefeira	 i n ¡

de, assinado quando a postulante apre-
sentou o documento comprobatorio
efetiva descarga da mercadoria no porto
de destino, foi que a Alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava á sua
alçada como claramente se vê do a 2°,
do art.554 da Nova Consolidação das
Leis das Alfândegas.

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionario da banca
de termo de responsabilidade, que negli-
genciou, não fazendo a representação,
corno lhe cumpria, ao findar o prazo es-

- tabelecido no aludido termo.
Por êsses fundamentos, nego provi-

mento ao recurso do Sr. Dr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por equida-
de, o acórdão recorrido, com expressa
recomendação ao Sr. Inspetor da Alfan-
dega para repreender severamente o fun-
cionado faltoso que não fez a represen-
tação no tempo devido."

N. 948 — Comunicando que o senhor
m,inistro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com ó oficio nú-
mero -591, de 8 de julho último, fichado
sob n. 43.278, ciaste ano, relativo ao re-
curso que o Sr. representante da Fazen-
da Pública interpoz da decisão desse Con-
selho que deu provimento ao que fôra
interposto pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira, contra o ato da Al-
fandega do Rio de Janeiro, que lhe im-
pôz multa por irregularidades verifica-
dsa em despacho de transito, conforme
o acóralam n. 317, de 10 de março do
vigente ano, — profereiu, em-date de 30
de novembro proximo passado, o seguinte
despacho:

"Somente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade assinado quando a postulante apre-
sentou o documento eomprobatorio da
efetiva descarga da mercadoria no porto
de destino, foi que a Alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava á sua
alçada com claramente se vê do para..
grafo 2°, do artigo 554, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas.

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionario aduanei-
ro encarregado da banca de termo de
responsabilidade, que negligenciou, não
fazeado a representação, como lhe cum-
pria, ao findar o prazo estabelecido no
aludido termo.

Por êsses fundamentos, négo provi-
mento ao recurso do Sr. Dr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por equida-
de, o acórdão recorrido, com expressa
recomendação ao Sr. inspetor da Alfan-
dega para repreender severamente o fun-
cionario faltoso que não fez a represen-
tação no tempo devido".

N. 949 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 63.611,
do ano em curso, em que o Sr. repre-
sentente da Fazenda Pública recorre da
'decisão dêsse Conselho, constante do
acórdam . 612, que deu provimento ao
recurso interposto por Ch. Marot, do ato
da Alfandega desta capital, que multou
o comandante do vapôr "Linois", entra-
do nêste porto, em 7 de janeiro de 1926, •
pela falta de cotetielo verificada na caixa.
marca C. P. F., n. 566, proferiu, em
data de 30 de novembro 'último, o se-
guinte despacho:

"Somente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de resp onsabilida-
de, assinado quando a postulante apre-
Sentou ,o documento comprobatorio da

efetiva descarga da mercadoria no port
de destino, foi que a Alfandega agiu
aplicando penalidade que escapava á su
alçada como claramente se vê do para
grafo 2°, do artigo 554, da Nova Conso
lidação das Leis das Alfandegas.

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o' funcionari,o cia banca
de termo de responsabilidade, que negli-
geciou, não fazendo a representação
como lhe cumpria, ao findar o prazo no
aludido termo.,.

Por êsses fundamentos, négo provi-
ment° ao recurso do Sr. Dr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Cotribuites ,para manter, por equidade,
o acórdão recorrido, com expressa re-
comendação ao Sr. inspetor da Alfan-
dega, para repreender severamente o fun-
cionario faltoso que não fez a represen-
tação no tempo devido".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega cio
Florianopolis:	 -

N. 22 — Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 812, de novembro último, co-
munica que o Sr. ministro da Fazenda
atendendo ao que solicitou o interventor
federal, dêsse Estado, em telegrama fi-
chado sob n. 64.466, do ano em curso,
autorizou, por despacho de 16 do mesmo
mês, o desembaraço de (1) uma caixa,
marca D. F. S.1n., contendo documen-
tos cancelados, relativos á divida externa
dêsse Estado, mediante a assinatura de
termo de 'responsabilidade pela apresen-
tação dos documentos de embarque.

— Ao_Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.447 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o proceaso fichado
sob n 61.135, deste	 . em que é inte-
ressado o Dr. Guilherme Guinle.

N. 1.448 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 37.11,11, deste ano, em que é inte-
ressada a Aliança Comercial de Anilinas
Limitada,

N. 1.449 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 68.021, deste ano. em que é inte-
ressada The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company Limited,

N. 1.450 — Comunicando, 'quemo se-
nhor ministro da Fazenda a quem foi
presente o processo fichado sob numero
39.400, do ano que o se-nhor representante da Pazend_e Publica
recorre da decisão do Conselho de Con-
tribuintes, constante do acórdarn n. 316,
que deu provimento ao recurso interpos-
to pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, contra o áto dessa Alfande-
ga, que lhe impôs multa por irregulari-
dades verificadas em despacho de transi-to, p roferiu, em data de 30 de novembro
ultimo, °seguinte despacho:

"Sómente depois de esgotado o preso
estabelecido no termo de responsabili-
dade. assinado quando a postulante apre-
sentou o documento comprobatorio da
efetiva descarga da mercadoria no por-
to de destino, foi que a Alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava 'á sua
alçada como claramente se vê no pará-
grafo 2°, do art. 554, da "Nova Coneoli-
dação das Leis das Alfandegas."

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionado da banca
de termo de responsabilidade, que negli- r
genciou, não fazendo a representação,
como lhe cumpria, ao findar o preso es- g
abelecido no aludido termo, 	 c
Por esses fundamentos, nego provi- s

mento ao recurso' do Sr. Dr. represen- N
ante de Fazenda junto ao Conselho de d

o Contribuintes, para manter, por equida-
. de, o acórdão recorrido, com-expressa

a recomendação ao senhor inspetor da Al-
- fandega para repreender severeunente o
- funcionaria faltoso que não fez a repre-

• sentação no tempo devido."
Assim, recomendo-vos o fiel cumpri-

mento do disposto na parte fina! do des-
pacho do senhor ministro da Fazenda.

, N. 1.451 — Comunicando que o Sr..
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 63.610,
do ano em curso, em que o Sr. repre-
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão do Conselho • de Contribuintes,
constante do acórdão n. 611, que deu
provimento ao recuso n. 510, interpos-
to por Oh. Marot do ato dessa alfande-
ga que responsabilizou o comandante
do vapor Bangkok, entrado no porto
desta capital, em'2 de março de 1926,
peles direitos da „mercadoria extravia-
da das caixas ns. 17011 e 17314, -per-
tencentes ao carregamento do '-vapor
francês Halgan, naufragado no porto de
Pernambuco, proferiu, em data de 30 de
novembro ultimo, o seguinte despacho:

"Somente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade, assinado quando a postulante
apresentou o documento comprobato-
rio da efetiva 'descarga da mercadoria
no porto de destino, foi que a aPlande-
ga agiu, aplicando penalidade que es-
capava á sua alçada, como claramente
se vê do paragrafo 2° do art. 554 -da

.No va Consolidação' das Leis das Alfan-
degas.

Para a falta atribuida, á recorrente
muito contribuiu o funcionario da baia
ca de termo de responsabilidade, que
negligenciou, não fazendo a representa-
ção, como lhe cumpria, ao findar o pra-
zo estabelecido no aludido termo.
. Por esses fundamentos, nego provi-

mento ao recurso do Sr. Dr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por equi-
dade, o acórdão recorrido, com- expres-
sa recomendação ao Sr. inspetor da
Alfandega para repreender severamente
o funcionario faltoso que não fez a re-
presentação no tempo devido."

Assim, recomenda o fiel cumprimen
te	 -

do disposto na parte final do des-
pacho do Sr. ministro'. da Fazenda.

N. 1.452 — Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio do
Conselho de Contibuintes n. 466, de 25
de junho ultimo, fichado sob numero
35.142, deste ano, relativo ao recursoque o Sr. representante da Fazenda
Publica interpoz da decisão do mesmoconselho que deu . provimento, unani-
memente, ao que fôra interposto .pelit
Companhia Nacional de Navegação' Cos-
teira, contra o ato dessa alfiindega, ro-ferente ao despacho de transito. MD-
forme o acórdão n. 237, de 10 de l'rvr,-
reiro do 'vigente ano, proferiu, em datade 30 de novembro proximo passado, 1,seguinte despacho:
. "Somente depois de esgotado o prazoestabelecido no termo de responsabili-

dade, assinado quando a poslulanl..
apresentou o documento comprolip ft
io da efetiva descarga da mercadorie

no porto de • destino , fui que a aliai ,
a agiu, aplicando perialidade que
apava á sua alçada, como clareiem'
e vê do paragrafo 2° do art. 554'
ova Consolidação das Leis das 41falMag.
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Paro, ai falta atribuida á recorrente,
malte contribuiu o funcionaria, da ban-'
oa de acamo de responsabilidade, que
negligenciou, não fazendo a representa-
ção, remia lhe cumpria, ao findar o pra:.

estabalecido no aludido termo.
Por esnes fundamentos, nego provi

no ei recurso do Sr. Dr. represena
tante da , "saazonda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por aqui-
aacie, o acórdão recorrido, com expres-
so. reoomendaç'áo ao Sr. inspetor da
Alfandegia. para repreender severamente
o funcioná° faltoso que não fez a re-
orsoseatago no tempo devido."

Neosa conformidade, recomenda o in-
fooaçal cOmprimento da ultima parte do
doopaOd da superior autoridade.

Caomunioando que o ee-
anu aalnistro da Fazenda tendo pre-
cauao o tprocesso fichado sola n. 53.310,
dcoto aúo, em quo o Sa, representante

n'esqsarla Pública recorra da decisão
Ocnr,olho de Contribuintso que deu

:rovimento ao recurso ri. 86 A. inter-
norsao pele Companhia Nacional de Na-

CV4e ira do áto dessa Manda-
, (.ose atâa impôs a multa de 10 0 1 0 dos

roaaltoo: ao deliro, de acordo com o §
art, 5,45, da ConeolidaTão,

ocT4M`40 acor4ãOxi, 39B, do mesmo
oasellip, proferiu, em data de 30 de

2.0vangrçO último, o aeSuinte desPacbo:
"Calmante depois de esgotado o prazo

ostanaiecido no termo de reoponaabilia
dada, assinado quando a postulante
apresentou o documento comprobatorio
da refaUva descarga da mercadoria no
porto de destino, foi que a Alfandega
agiu, aplicando penalidade que escapa-
va d atm alçada como claramente ao vê
do O V' do art. 55A da "Nova Consoli-
dação das Leis dao Allanclegao".

Pare,, a falta atribuida a, recorrente
muito contribuiu o funcionario adua-
neiro encarregado da banca de termo
do responsabilidade, que negligenciou,
não aaiendo a repreoentaçao, como lhe
cumpria, ao findar, o prazo estabeleci-
do no aludido tovora.

:aoo iâsseo íntidamorttoo, cinza rrovi-
mento ao recurso do Sr. Dr. represem-
tontoa Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por Expia
dada wórdão recorrido, com expres-
sa amassiendação ao Sr. inopetor da Al-
fandeon para repreender seveaamento o
launcioaario faltoso que não fez a re-
rovesentação no tento devido."

recomenda o fiel cumprisnen-
do disposto na Parte 'final do despa-

cho dO Gr. ministro da Fazenda.
— Comunicando que o (se-

nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
Wnte ,0 processo fichado sob n. 59.928,
do ano em curso, em que o Sr. repreo
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão do Conselho de Contribuintes,
constante do aoórdam xi. 315, que deu
proviinento ao reourso interposto pela
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira,: contra o ato dessa Alfandega, que
impôs multa por irregularidade veri-
ficada em. despacho de transito, profe-
aiu, aro data de 30 de novembro ulti-
mo, a seguinte despacho:

"Sdmente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de rosponsa.bili-
dade,; assinado quando a postulante
apresentou o dcouniento comprobatorio
dia eaativa descarga da mercadoria no
roortd de destino, foi que a Alfandega
agiu, aplicando penalidade que escapa-

sua alçada, como claramente se vo
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do art. 554 da "Nova Consolia
dação das Leis das Alfanalegaa".

Para a falta atribuida á recorrente
muito contribuiu o funcionario adua-
neiro encarregado da banca de termo
de responsabillidade, 'Rua !negligenciou.,
não fazendo a representação, como lhe
cumpria, ao findar o prazo estabelecido
no aludido termo.

Por êsse.s: fundamentos, nego provi-
mento ao recurso do ;Sr. Dr. represaria
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, por equi-
dade, o acorda° recorrido, com capam.
sa recomendação ao Sr. inspetor da Al-
fandega para repreender' severamente o
funcionario faltos Nue não fez a ropre-
oentação no tempo devido."	 •

Assim, recomenda, o fiel oumprimen-
to do disposto na parte final do despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda.

N. 1.455 — Comunicando que o Sro
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 1.080, de Si de outubro transato,
do Conselho de Contribuintes, fichado
sob n. 62.794, ciaste ano, ao qual se acha
anexo o oficio n. 134-ift, em que o Sr.

• representante da Fazenda recorre da
decisão desse conselho, constante do
acórdão n. 536, de 5 de Maio do vigente
ano, pêlo qual foi dado proviinento
recurso n. W7-A, interposto pela Coma
panhia Nacional de Navegação , Costeira,
do áto dessa alfanclega, iippondo-lie a
multa de a0 %, de direitos de consumo,
em dobro, por falta de apresentação, no
prazo legal, dos documentos referentes
á mercadoria -em transito, conforme
guia n. 145, de 4930, proferivaem data
de 30 de novembro proximo passado, o
seguinte despacho:

,"Sóinente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabili-
dade,assinado quando a postulante apre-
sentou o documento comprobatorio da
efetiva descarga da mercadoria no perto
de destino, foi que a alfandega agiu,
aplicando penalidade que escapava á sua
atoada, como claramente se vè do § 2°,
do art. 554, da "Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas".

Para a falta atribuida á recorrente,
muito contribuiu o funcionamento da
banca de termo de responsabilidade, que
negligenciou, não fazendo a representa-
ção, como lhe cumpria, ao findar o prazo
estabelecido no aludido termo,

Por Uses fundamentos, nego provi-
mento ao recurso do Sr. Dr. represen-
contribuintes, para •manter, por equi-
tante da Fazenda 'junto ao Conselho de
dada, o acórdão recorrido, com expressa
recomendação ao Sr. 1nSpetor da al-
fandega para repreender severamente o
funcionaria faltoso, que não fez a re-
presentação no tempo devido".

Nessa conformidade, recomendo o
tegral cumprimento da parta final do
despacho da superior autoridade.

N. 1.456 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 821, de 30 de setembro último, fi-
chado sob n. 55.140, ciaste ano, ao qual
se acha anexo o oficio a. 108-R, de 10
de agosto anterior, do Sr. representante
da Fazenda, recorrendo da decisão clêsse
conselho, que deu provimento ao rçcurso
ri, 10-A, interposto pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, do áto
dessa alfandega, que lhe impôs a multa
de 10 %, em dobro, de direitos de con-
sumo, de' acôrdo com o paragrafo único,
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do art. ri. 309, de 1 de abril do ano em
curso, proferiu, em data de 30 de no-
vembro preterito, o seguinte despacho:

",Sómente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo' de responsabili-
dade, assinado quando a postulanto
apresentou o documento controbatoaio
da efetiva descarga da mercadoria no
porto de destino, foi que a alfandega
agiu, aplicando penalidade -que escapava
á sua alçada, como claramente se vê do
§ 2°, do art. 55, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas.:

Paro a falta atribuida á recorrente,
muito contribuiu o funcionaalo da banca
de termo de responsabilidade, que . ne-
gligenciou, não fazendo a representaoão,
como lhe cumpria, no findar o prazo es-
tabelecido no aludido termo.

Por êsses fundamentos, nego provi-
mento ao recurso do Sr. Dr. reprooen-
tante da Fazenda junto ao Consola° de
Contribuintes, para manter, por equi

-dade, á acórdão recorrido. cova a ex-
pressa recomendação ao Sr. inspetor da
alfadclega, para redreender sevoramente
o funcionado faltoso, qu Pn0 fez a re-
presentação no tampo devido',

Nessa conformidade, recomenda o in-
tegral cumprimento da pçsirtn final do
z.espacho da superior tuteal&de.

N. 4.457 — ehoMIMACC.W40 c-pá Sa.
ministro da Fazenda, tendo sirrente o
processo encaminhado com c oficio nu-
mero 591, de 8 de junto último, do Cen-
saibo de Contribuintes, f iaboaao sob nu-
mero 43.278, Mate ano, relativo ao re-
curso que o Sr. representante da Fa-
zenda interpôs da decisão do MIMO
conselho, que deu provimento ao que
fora interposto pela' Com panhia Nacio-
nal de Navegação Costeise, contra o áto
daquela -alfandega, que lhe impôs a mul-
ta, por irregularidades ~ficadas em
despacho do transito, conforme o acdr-
dão n. 317, de 10 de novembro pronimo
passado, o seguinte despacNo:

"Somente depois de esgoaulo o aazo
estabelecido no termo de resPonsalaili-
dada, assinado quando a postulante
apresentou o documento oomprobatorio
da efetiva descarga da 'mercadoria no
porto de destino, fo¡ que a alfanclega
agiu, aplicando penalidade que escapava
á sua alçada, como claramente se vê do
§ 2°, do art. 554, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas.

Para a falta atribuida á recorrente,
muito contribuiu o funciorosrio adua-
neiro encarergado da banca de termo de
responsabilidade, que neoligenciou, não
fazendo a representação, momo lhe cum-
pria, ao findar o prazo estabelecido no
aludido termo.

Por Uses fundamento, nego provi-
mento ao recurso do Sr. Dr. represen-
tante da Fazenda junto ao Conselho de
Contribuintes, para manter, P or equi

-dade, o acórdão recorrido, com expressa
recomendação ao Sr. inspetor da alfan-
dega para repreender, severamente, ao
funcionario faltoso, que não fez a repre-
setaoão no tempo devido",

Nessa conformidade, recomenda inte-
gral cumprimento da última parte dO
despacho da superior autoridade.

N. 1.458 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 63.611, do ano
em curso, em que o Sr. representante
da Fazenda Pública recorre da, (loisa°
do Conselho de Contribuintes, constante
do acórdão n. 612, que deu provimento
ao i_.eourso interposto por Cb., Marga do
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áto dessa alfandega, que multou o co-
mandante do leepor "Linois", entrado no
porto desta Capital em 7 de janeiro de
1ee2de pela falta de conteúdo vernicada
na cnina marca F. P. F. n. 506, profe-
riu, em data de 30 de novembro último,
o secuinte despacho:

'Semente depois de esgotado o prazo
estabelecido no termo de responsabilidade
usinado quando a postulante areeentou
o documento comprobatorio da efetiva
descarga da mercadoria no porto de des-
tino, foi que a alfandege. agiu, aplicando
penalidade oue escapava á sua alçada,
como claramente se vê do § 2°, do are
tigo 554, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas.

Para a falta atribuida á recorrente,
muito contribuiu o funceonario
banca de termo de responsabilidade, que
negligenciou, não fazendo a representação
como lhe cumpria, ao findar o prazo es-
tabelecido no aludido termo.

Por esse fundamento, nego provimento
ao recurso do Sr. Dr. representante da
Fazenda junto ao Conselho de Contri-
buintes, nora manter, por equidade, o
acórdão recorrido, com expressa reco-
mendação ao Sr. inspetor da alfandega,
para repreender, severamente, o funelbe
navio faltoso que não fez a representa-,
ção no tempo devido".

Assim, recomenda o fiel cumprimento
do disposto na parte final do despacho
do Sr. ministro da Fazenda. (Processo
n. 63.611, de 1932.)

1. ,459 - Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 39.802, de 1929,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma The Dunlop Pneumatic Tyre C.
((South America) Ltd. e que deixou de
acompanhar a ordem n. 895, de 28 de
agosto daquêle ano.

N. 1.4.60 - Remetendo a amostra
do processo fichado sob n. 39.803. de
1929, referente ao recurso interposto
pela (firma United States Rubber Ex-
port, C. L. e que deixou de acompanhar
a ordem n. 874, de 28 de agosto da-
quêle ano.

N. 1.461 - Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 39.806, de 1929,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma United States Rubber Export Com-
pany, Ltd. e que deixou de acompa-
nhar a ordem n. 889, de 30 de agosto
daquele ano.

N. 1.4e2 - Remetendo a amostea do
processo fichado sob n. 39.808 de 1929,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma The Dunlop Pneumatio Tyre C.
( nSouth America) Ltd., e que deixou de

'acompe.nhar a ordem n. 880, de 29 de
agosto daquê/e ano.

N. 1.463 - Remetendo, a amostra
do processo fichado sob n. 39.809,
de 1929, referente ao recurso interpos-
to pela firma The Dunlop Pneumatlo
Tyre C. (South America) Ltd., e que
diexou de acompanhar a ordem n. 917,
de 5 de setembro daquêle ano.

N. 1.464 - Remetendo a, amostra do
processo fichado so n. 39.810, de 1929,
referente ao recurso interposto pela
firma United States Rubber Export
Company Ltd. e que deixou de acompa-
nhar a ordeen ri. 918, de 6 de setembro
daquele ano.

N. 1.465 - Remetendo a amostre
do processo fichado aoh n. 39.811, de
1929, refreente ao recurso interposto
pela firma United States Rubber Ex-
port Company Ltd., e que deixou de

acompanhar a ordem n. 858, de 26 de
agosto daquele ano.

N. 1.466 - Remetendo a amostra do
processo, fichado sob n. 39.812, de
1929, referente ao reeureo interposto
pela firma United Rates Rubber Export
Comp., Ltd., e que deixou de acompa-
nhar a ordem n. 899, de 2 de setembro
daquôle ano.

-2 Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 448 - Restituindo, para os fins

indicados na informação, o processo fi-
chado sob n. 33.980, dêste ano, pm que
é interessado Salina Rabeie.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 141 - Comunicando que o Sr.

Ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 13.187,
do ano em curso, em que D. Noennia
Cardoso reclama contra o Olub "Ceará
Comercial e Industrial Limitada", • que
lhe deixou de pagar o premie, de reis
10:000e000, sorteado no plano "Cruzei-
ro" do mesmo club, proferiu, em 8 de
novembro último, o seguinte despa-
cho:

"Proceda-se de acôrdo com o parecer
da Consultoria da Fazenda, cassandoese
a carta-patente concedida á "Cruzeiro
do Sul". Quanta ao requerimento de
D. 1osmia Cardoso, reclamando paga-
mento de premio, estando o caso suo-
judice, aguarda solução do poder judi-
darto."

O parecer da Consultoria da Fazenda,
ao qual se refere o despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, é o prestado pelo au-
xiliar Machado Neto, nos seguintes ter-
mos:

"Tendo em vista as informações pres-
tadds pela Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, que demonatram a irregulari-
dade do funcionamento da "Ceará Co-
mercial e Industrial Limitada", que já
ocasionou por parte do Sr. Delegado
Fiscal a cassação da carta-patente do
club "Caixa Popular", mantenho o meu
parecer de fl. 27, opinando que seja
cassada a carta-patente do "Plano Cru-
zeiro", por infringir os dispositivos le-
gais que regem o assunto."

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 322 - Conaunicnndo que o Tri-
bunal de Contas, tendo presente o ofi-
cio n. 72, de '9 de novembro último,
desta diretoria, com o processo fichado
eob n. 61.606, -dêste ano, relativo ao
termo de contrato firmado nessa dele-
gacia fiscal, entre a Fazenda Nacional
e a firma Jacob Maestri, de Nova-
Trent°, nesse Estado, para a arrecada-
ção do imposto de consumo sôbre ener-
gia eletrica, resolveu, em sessão de 16
daquele mesmo mês, ordenar o registro
ao aludido acôrdo, conforme tildo consta
do oficio do referido instituto, n. 3.399.
de 26 do citado mês de novembro. ficha-
do sob n. 68.969, do ano em curso.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 173 - Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
prooseso fichado sob n. 55.424, do ano
em curso, em que a firma .Ceciliane Cor-
rêa & Comp., de Paranag-uâ, nesse Es-
tado, pede reconsideração do despacho
ene deu provimento ao recurso do Sr.
reoreeentente da Fazenda Publica, ree
larbivo á classificação de 'mercadorias
despachadas pela nota de importação
n. 981, de 1931, da, altandega da, mes-

ma cidade, proferiu, em daea ele 21 de
novembro ultimo, o seguinte despaclio:

"Em face do que consta do prox,es,so

n. 44,242, do ano passado e conside-
rando que a aceitação do recurso decor-
reu do áto ministerial que, na caso
apreço; não pôde prejudicar aes postu-
lautes, resolve reconniderar o deeeaeho
de 23 de abril	 para o fim 63

restabelecer a deelseo do Gewalt° de
Cantribuintee que está de acôrdo com
a da .Comissão de Tarifa de alfandeea
desta Capital".

A decisão do Conselho de Contribuin-
tes a que se refere o despacho do Sr.
ministro da Fazenda é o remetente do
.aoórdão ri. 140, do mesmo Conselho,
concebido nos seguintes termos:

"Pela ,Tiotip, de importadão n. 981, de
18 de abril do corrente ano, Occekano
Corrêa & Comle • deepacharean na Ai-
fandega de Paranaguá vinte caixeta
marcadas E. O. ris. 22.030122.049; de-
olweniee conterem tela metedeea de fere°
galvanizado em estoires, para raequinces
de beneficiar produtos da lavoura, pe-
sando bruto, 3.769 quilos, da taxada
9150, de art. 740, e sobretaxa de 20 %,
da note 100a, á classe 25' da tarefa d...n3
alfeenelega. Tal mercadoria que, segun-
do g fatura comercial, é oonsteletida por
peças de cinco metros de extensão
por um d.e largura, Perfazendo o total
de 500 metros quadrados de tecido liso
de arame de ferro sayalnizado, tOrista
da fatura consular sob os seguintes di-
zeres: "tecido liso de arame de ferro
galvanizado em edteiras para maquinee
de beneficiar produtos da lavoura".

No áto da conferencia de saida, en-
tendeu o conferente, nã'o obstante vir ea
mercadoria como descrevem zequoles
faturas, trata-se de tala metalica de te-
cido de arame liso ou entrançado em
peças, da taxa de 1$200, do dito arti-
go e mais 20 To da referida nota, por
ser de ferro gavalniza,clo. Ouvida a Co-
missão de Tarifa, em 5 de maio, foi de
parecer que se devia aguardar a respos-
ta da alfandega desta Capital, á consul-
ta da inspetoria daquela alfandege, so-
bre a mercadoria. Esta, chegada, ado-
tou-se a calssificaeão pretendida Pelo
conferente, consoante ora sugerido. Sub-
metedo o caso á comissão arbitrai em
reunião de 30, e 'havendo empate , 're

-solveu o inspetor, com o laudo das
membros da Fazenda, os quais opina-
ram de ozônio com o decidido. Em 15
de junho seguinte apresentou aquela
firma recurso ao Sr. ministro da Ea-
zedda, tendo a petiço de encaminha-
mento recebido varias informações e
despachos da inspetoria, o ultimo doa
quais, de 4 de julho, mandava dar ci-
encia do termo de perempção, ordenado
o pedido do conferente, e do indeferi-
mento por não ter eido satisfeita a eXie
gemia do art. :660, da Nova Consolida-
eãO .de,S Deis das Alfandegae, bem como
intimava a recorrente, na Derma do ar-
tigo 645 da mesma consolidação, a re-
colher as importancias devidas dentro
do prazo de oito .dias, sob pena de co-
brança executiva.

Essas impartanclas, segundo nota do
fls. extra Ida pelo conferente e rubrioa-
da pelo inspetor, eram, além das dee-
renças de direitos o taxas pele elos
eificação, tr.e:s multas pelo mesmo mo-
tivo; ,de expediente do § 72, do arti-
go 488, da dita consolidação, no :mexi-
mo; do § 6° do art., 27 do revulJamentio
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sobre faturas consulares, no minimo, e
do paragrafo tunico do art. 51 des pre-
liminares da tarifa, outro tanto da
diferença dos direitos de importação.
Ciente a' recorreu em 8 do dito mês de
julho, ,apresentou-se em 10, alegando ser
inaplicavel 'a multa em dobro, porquan-
to existia na propria allandega decisão
sobre mercadoria de qualidade identica,
conforme fôra despachado, e que, se
agora, era ' alterada peia Alfandega do
Rio, devia apenas obrigar á nova ta-
xação.
Após vários tramitei foi a petição in-
deferida e em 30 do mesmo mês marcado
o prazo de 30 dias a terminar em 8 de
agosto seguinte, para a cobrança amiga-
vel, sob pena de ser a firma considerada
devedora remissa.

Em 7 de agosto era receido pela Al-
fandega o telegrama de fls. da Diretoria
da Receita e posteriormente a ordem nú-
mero 37, de fls. declarando que o se-
nhor Ministro da Fazenda, atendendo ao
pedido telegrafico da firma, havia, por
equidade, concedido-lhe o prazo de 60
dias para interposição do recurso da
classificação das ditas esteiras, devendo
aquela repartição sustar qualquer pro-
cedimento çontra a mesma firma.

Disso sabedora em 8 desse mês, en-
trou em 7 de outubro com o recurso para
este Conselho, tendo no dia anterior de-
positado duas das três multas e assinado
termo de responsabilidade pela diferença
dos direitos, se prontificando em 12 a
fazer as despesas de frete maritimo de
ida e volta da amostra da Mercadoria que
ora aqui se acha presente. Em 27 desse
mês, foi o recurso encaminhado por in-
termedio da 'Alfandega desta Capital,
instruido com a • devida informação, em
a qual justifica-se da decisão com a res-
posta telegrafica daquela Alfandega, con-
firmada pelo 'oficio n. 1.540, de folhas.

Este recurso vem acompanhado, por
ilustrações identicas ás apresentadas de
começo á Alfandega e juntas ao primeiro
recurso, relativas ao aparelho secador de
café por meio de ar quente, denominado
'fpiranga", invenção nacional, o qual •é
servido por esteiras de tela de arame de
ferro de dimensões da mercadoria im-.
notada, para qu seja decidida a verda-
deira classificação que lhe deve ser dada,
sendo impropria a que lhe foi imposta e
compete ás telas finas para moveis e
usos semelhantes. A' vista da amostra a
Alfandega desta Capital, por sua Comis-
são da Tarifa, apenas divergente um dos
seus membros, manifestou-se pelo clas-:
sificado na nota do despacho, concordando
o inspetor; Isto posto:

Considerando que a mercadoria, por sua
qualidade e prova de aplicação, não pôde
ter outra elassificação em face da tarifa
senão aquela que lhe deu a firma recor-
rente;

Considerando que foram satisfeitos pelo
despacho n. 9871, supra citado, os direi-,
tos e taxas devidas á Fazenda Nacional
por sua importação.

Acórdani os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso.

,• — Ao Sr. 'delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 89 Transmitindo o processo ori-
ginado pelo oficio n. 486, de 22 de ou-
tubro último, do Ministerio do Trabalho,
fichado sob n. 59.605, deste ano, — afim
de que providencieis de acôrdo com o
indicado na informação. 	 •

N. 90 -h- Transmitindo pára os = fins
indicados na informação o processo fi-

ohado sob n. 66.928, deste ano, rela-
tivo ao pagamento de impostos pela
Standard Oil Company,

— Ao Sr, delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Rio de Janeiro:

N. 230 — Restituiu o processo ficha-
do sob n. 66.778, deste ano, em que é
'interessado Antonio Olympic) Ribeiro.

N. 231 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob n, 65.121, deste ano, em que é in-
teressada a Usina Carapebus S.

N. 232 — Restituindo; nos termos do
parecer e informação, o processo fi-
que é interessado Antonio Raphael de
Almeida.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional em S. Paulo.

N. 494 — Comunicando que o Sr.'
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 57.342, de
1931, em que a Secretaria da Agricul-
tura desse Estado solicita providencias
no sentido de ser a maquina "Irene",
procedente de New Yolrk, vinda pelo
vapor "American Legion". despachada
tambem. livre de taxa de expediente,
porquanto a ordem desta Diretoria,
n. 617, de 15 de agosto do memo ano,
só isentou de direitos, — por despac'ho
proferido em 13 de fevereiro do vi-
gente ano, indeferiu esse pedido, á fal-
ta de amparo legal.

N, 495 — Transmitindo, na fórma da
informação, o processo originado pelo
oficio n. _747, de 22 de agosto último,
fichado sob n. 57.565, deste ano, dessa
Delegacia Fiscal, comunicando que . rt

, inspetor fiscal nesse Estado, Luiz La-
meira Ramos balanceara a coletoria fe-
deral em Monte Alto, nesse Estado.

Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 496 — Restituindo de acórdo com
a informação, o processo originado
pelo oficio dessa delegacia fiscal, riVi-
mero 530, de 19 de agosto último, fi-
chado sb n. 57.563. deste ano.

N. 497 — De acórdo com a solicitação
constante do oficie'assa delegacia fis-
cal, n. 743, de 30 de setembro último,
fichado sob n. 61.534, deste ano, trans-
mite a capia autentica da portaria nú-
mero 401, de 19 de dezembro de 1930,
desta diretoria ao então inspetor fiscal
nesse Estado, Mario Augitsto Saldanha
da Gama.

Restitue, outrossim, O processo que
acompanhou aquele oficio.

N. 498 — Restituindo, nos termos da
informação, o processo fichado sob nú-
mero 61.523, deste ano, em que é inte-
ressado o coletor das rendas federais em
Queluz, nesee Estado.

N. 499 — Transmitindo, nos termes
da informação, o processo fichado sob
n. 63.973, deste ano, em que é interes-
sada a San Paulo Glas Company, Limi-
ted.

N. 500 Restituindo, nos termos da
informação, o processo fichado sob nú-
mero 66.759, deste ano, em que é inte-
ressado J. Caiaffa. .•

N. 501 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 61.552, deste ano, em que
é interessado Virginio Pierin.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de dezembro de 1932
Ernahi Rosas, auxiliar de cain.pd,

diarista contratado desta Diretoria, pe-
dindo abono de faltas na fdrinal do res-

pectivo regulamento. — Concedo de
acôrdo com o parecer.' (Processo. mi-
mero 3.415, livro 3, fls. 68).

Dia 14
Humberto Gigliotti, .diarisa ebntratado

desta Diretoria, ped,indo que lhe sejam
concedidas as férias regulamentares.—
Concedo. (Processo n. 3.554 D. P., li-
vro 3, fls. 113 v.).

Frederico Mauro Moore, arquivista
conservador, pedindo que lhe sejam con-
cedidas as férias regulamentares cor-
respondente ao ano corrente. — Con-
cedo. (Processo n. 3.569 D. P., livro
3, fls. 91 v .) .

Dia 15 de dezembro de 1932
• Ofis'ios:
,Exmo. Sr. Dr. Procurador Geral da

Republica:
N. 1.262 (1.945) Em referencia

ao assunto constante do oficio dessa
Procuradoria n. 300, datado de 11 de
novembro ultimo, cabe-me apresentar a
V. Ex. o engenheiro desta Diretoria
Paulo Coser Machado da 'SitVa, e pedir
suas pró-vrdencias no sentido de ser per-
mitido a esse funcionario o estudo dos
autos da execução movida peia Mitra,
contra a Fazenda NasSonal, para relia-
ver o imovel , á praça 15 de Novembro,
ruas Sete' de Setembro e Carmo, nesta
Capitai, afim de que esta repartição
possa conhecer o historie° completo da
ação judicial em apreço. (Processo nú-
mero 3.171, de '1932 D. P.).

— Exmo. Sr. Dr. presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.264 (1.947) — Solicitando pre-
videncias no sentido de ser esta Dire-
toria informada, com os possiveis deta-
lhes, relativamente aos contratos, lavra-
dos com o Estado do Rio de Janeiro, re-
ferentes ás obras de :gonstrução do por-
to de Angra dos Reis. (Processo nú-
mero 3.208, de 1932 D. P.).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Piatii:

N. 9 (1.948) — Em referencia ao
assunto constante dooficio dessa Dele-
eia n. 71, de 8 . de abril do. corrente ano,
cabe-me devolver-vos os inclusos pro-
cessos relativos á entrega, ao Bispado
desse Estado, das capelas existentes nas
fazendas nadionais de "Nazareth", "Tam-
boril" e "Santo Ignacio", e recomendar-
vos a demarcação da área adjacente ás
mesmas capelas, destinada á serventia
delas, como fôr possivel em face dó
exame local, feito pelos encarregados
de tal serviço, demarcando-a contigua
ou não, conforme a posição das bemfei-
terias em bom estado, porventura exis-
tentes. (Prodesso n. 21.533, de 1932) ..

— Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 15 (1.949) — Restituindo o pro-
cesso encaminhado pelo oficio dessa re-
partição n. 91, datado de 7 de maio do
corrente ano, relativo á concessão de
afqramento de um terreno de marinha,
situado á margem direita do rio "João
da Rocha"

'
 no municipio de Areia-Bran-

ca, nesse Estado, pretendido por Fran-
cisdo V. Cunha e José Rodrigues Lima,
recomendo-vos providencieis no sentido
de seremásatisfeitas as exigencias cons-
tantes da informação da 2' Sub-Diretb-
ria, desta Diretoria, junta por cópia.
Processo g. 25.892, do 1932).



DIATt10 OFICIAL 	 Dezembro de i932  22979 
.	 _ •

• Sexta-f eira
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— °delegado.. fiscal a. Tesouro
Racional 'no Estado' da -Bafa: •	 ••

N. '79 '(1 . .930) Remetendo'	 proceisô
em que JoVito José de Sant'Anna pede
seja ultimado o processo relativo á con-
déssão de eforamente de terrenos " de
Marinha, ,sitos n6 Distrito de Rapou:tino
negar deacunirtado,.'lerriengo",,,,
pitai  dese. Estedo, récemendoavos",pro-
videncieie no. sentido de ,ser intimado •
aignatario do documento • inicial-6i inelu-
so proceseo a. sêlá-lo corna. deVida .apv,a-
lidaçãe.', Processo. n..,.62;5•5,-de.' 494) .

— Sr... direter. -da Despesa(Pública:.
•N. 1.265 (1.951) ,--:,,Telido....Manoel

Alves de Magalhães, guarda - de Caniara
dos Deputados, adquirente do imovel á
avenide•12 de Maio ns -.' 97 e• 99; na Vila
Orsina, -nesta Capital,. transferido para
Antonio , de Arruda Camara, ajudante , de

claSee da ` Diretoria do Serdeo • de
Hnspação e Fomento .Agricola,' do Minis-
Urjo da, AgricailturEa os direitea'sôbreo
mearno•' • )moVel, çainforriie escritura la-
vrada- eni .,21 • de : noVeinbto próximo- -pas-
sado, as*fla., 26; :livro do' lahél. ião
de11° ' 'Oriein,' 'deste' Capital, em - VirtUde
de 'atitoriziaçãO" dada pele Exmo.: Sr: Mia
niatM„, em :despache - datado as 4.9 "de
setedibro - iiifirhd, -peço -Voaaas PrOviden-
ciasa:n6 • segitide dea serern. transferideSas
.434 coneignações de:2720222,' a faver'da
1' atenda- 'Nacional, 'a . partir 'de outUbre
ultimo, .por motive 'da aquideão
aPr4,0,- da- . Manoel. ' AlVée de' Magalhães
para kaitonió de Arruda-Carnata.
cesse 'n, '5.92Q, de 1932) .• .`•

1.22.•=2.

.H8ceffiedorAs . 	Dfis,MUD,
' ' 113ÈDWNTE O F31. V1ÃWPOR

Dia 0 Tde:dezeMbre 0.'1932,	 .	 .	 •	 .	 .
Requeribrientos: • 	 •	 .	 - • 

. 27.550;- António,. Jocfá•

	

--a:-Nada mais : ha a deferir..	 .
N. 16.091, Atani

quive-se.
O . escrit,urario do :Tesouro" • Nacional

LUcas Monteivo de Alineida reSPresentou
opntra a .Corripanhie ..Terrestre's e • Mari-
innoa' :_aa- União Ceinerbialade,Varegistas;
por não .idavell' 'pãgb." imposteSobre -os dia
videndoS , que distribuiu te' 20, seMestre
-de'4905#1.°•e 20 de 4906, 1997, 1908, 1909
0.19W	 • ' •	 .•

13\o . acôrdoacomo • regulamento anexo
no - decreto • n.. • 2 i757,..de 23 deedezeirihro
de 097,, :aqueles. dividendosacorrespen-
de .o imposto na iinportaneia dá reis

;7509000.- •	 a .	 • .	 • .•	 -; •
. Ouvida, informou a Companhia' -que

sempre pagoupontualmente p.; impostos
a que está obrigada, não .podendo, -po-
rém, provar -o pagranento dó aludido,
parque, na inuclança de .sile, : séde, parte
do ..seu arquivo foi detauielo„. ,. 	 .

O autor da representação reafirma que
f ai pagamento não se deu, conforme ve-
rificou dos livros respeetivos, arquiva-
dos no Tribunal- de Centaà'.

Novamente ouvida, a Companhia
Éiste em suas primitivas alegeções, pron-
tificancio-se a pagar.' O .jmposto; :no en-
tanto ...	 .

Pede,.. porém., que: a . cobranca -Se faca
sem multa.• .

Opina, então, o
 multa.-,

	 .referido
pela aplicação do n.. 4, do, art. 1°-

t
 do

decreto n, 21.459, de 1 de junho' .deste
ano.

Tudo visto.:
Considerando que não fez a Campa,-

nhia .prOva, do pagamento doa imposto
aludido; é contra suas alegações se lea
vante e colhida pelo autor da rePresen-

ta0:o nos Uivos proprios, dos quais não
conta 'o 'aludido pagamento; • • • "

:Considerando que não -ha no .processo
qualquer elemento que'-converiee dá eiris-
tencia de dedo-. Ou •intuito de. frende no
proceder da-Companhia oue, na -dúvida,
atribue o' 'não„pagamento do imposto
inadvertencia- do empregado incumbido
dêsse. serviço; •

Considerando que se trata- de imposto
anterier- á vigeneia elodecrete n."24.459,
citado; •	 .•	 • • '	 •

Resolvo• mandar que se' cobre linpos-
to em -causa, a 'imponho . á •Companhia
de ,Segueos . Terreatres 'e Maritim'os
"UNião :Corn:erciál. dos • Varlegistae”, do
acordo com o- art. 60, do regulamento
anexo ao deereto :2;757 jáareferido, a
'multa de 50 .sobre a importaricia de
imposto, .cobrando-se :esta com a redu-
Cão de.;50	 (decretwn.- 21.459; art. 40,

	

.	 •	 •
• Intime-aze -Pára i rwolitimento dás
iinportamiaa i'devidas no Prazo* -de 30
dias, salyo:. recurso, • que- pOde -ser inter-
poetp .dentn . de- ,dias, ma forma 'eles
art,s ....6`...ae.•7°,, do -decreto' Sne• 20.350, de
3:1	 -.agosto	 -
-Ultimadas as • diligencias decorrentet

deste .depacho, tranemità-se: o processo.
Proe.esso.n. .11.691, • de 1932 . Con-

sulta.- .de • jacola Sclineldera • Consúlta a
firma JaCob .-Schneider,"eatabelecida com
negocio de moveis á ria Senador Euze-
bio na'. 113/121,- ii`aeguir.lte: 	 .	 .

se'ndo a obra- entregue sem' acaba-
mente, devem os* fabricantes selá-la -ou
nãO?	 .	 •	 • .	 :
.- 2°,	 deVein. fuer . pelo -Valor

conjunto: da 'obra -  • ou dormitorio)
tomada como uniade,- ou devem selá-la
peca por peça, confortne :o Valor decla-
rado em cada peça separadamente?

1°, fazendo- aqui o . ocabalnentiVda 'obra
(fixação e lustro), como devemos pro-
ceder á selagem, Péla diferença do bene-
fieiametto•feita	 •

4õ, como devem ser:. as ,obras . entre-
ves -aos Seus clientes, :por' sua Vez, co-
merciantes • de moveis; pois, entre,.o.pr&.

cdiference que

sem • 'acabamento, Andá o valor dêsse

anjetas; • ha . i.i ǹhas '--Or-

ço : da fabricaeOe lhe "entregm.i..s..,.m,..ovels

ab ,. i
acabanre ntauque ,,f e' to . valor tine fatura

.e,eiene

, •	 •• •

sejam entregues a, conpmo tal qual O-
ram adquiridos,. isto * é sem : beneficia-
mento, e não, se trate dç deposite eemlua
sivp de produtos desta 'ou daquela fabri-
ca, case em que teria' de pagar o impos-
to , pelo preço de venda ao cOnsunaider ou
negociante revendedor, respondendo; r.st)
caso,. pela diferença do imposto o pao-
prio a fabricante, ou Se verifique qual-
quer outra das hip..,:tese Selo -ar.t .. 67,
letra . a, do regulamento n. 47.A6, de
1926„ precitado.• •

Quanto á I' parte da preliminar da
consulta de fls., deve o consuleate pro-
ceder . de acórdo com o recomendado no
art. 86 e seus paragrafos, do regulamenta,
to :já . referido ..	 •,

Mitos de infração. 	 ,•
N. 1.711, de 1932, contra João Vieira

-e outros. — Mediante as--cautelas fica
cais entregue-se a mercadoria.

N. 739, de 1930, •contra E. Chaves
— De acôrdO Com o' 'disposto' no art. 4°
do decreto 'n. 21.459, de 1' de junho deste
ano, arquive-se este probesso, origina-
do do auto de fls., lavrado por infragao
dos artigos 24 'e 26, § 20, do decreto nu-
mero 17.535, • 'dolo de' novembro- do
1925, 'contra E. Chaves. 	 •

N. 532, 'de 1932; 'contra Zwoch esilarn-
mer e outros — A infração-de emprego
de estampilha aproveitada, está perfeia
temente' provada, com' ó laudo de. exame
pericial- procedido 'na Casa da 'Moeda

-18) .
Assim,- julgo procedente o auto dó fls.,

para o 'fim de imeôr -a Zwoch & Hammer
a multa' de 4:0009, minimo:dO art. 33
do . decreto n. 17:535, de AO' de novem-
bro de 1926; além da revalidação.' 	 •

Intime-se - para wvigum ente) da . multa
e do imposto,ano . prazó de . 30 'dias: não
o -fazendo, pOOinova s-se i cobrança • oxe-
outiva,5.péloa. • meios • .1ega i . • salvo • rpenr-
so , dentro' de 20 dias, na 4(51-ma lins arti-
gos 6° . e 70', do decreto n. 20a350, de 31
de agosto de •1.931:..	 .• •	 • • .

.N. 81-3, de -.1930, contra- . Engenio De-
Inces.. —a Provada, como se • acha • a-, in-
fração- capitulada no auto de fls., as ale-
gaelies.. da defesa. 'apresentada, sóinente
.p,or equidade, poderiam -ser apreciadas,
pela autoridade superior. -

Assim; julgo proeedente. p ante de-fia.,
para iinpôr a firma :Eugenio Delucca,aa
multa de 2009000, nalnimb do art. 31,
2°, do decreto n.• • 11.535, de .10 .de no-
vembro•de 1926,-com a obrigação, ainda,
de pagar a quantia de 209000,. correa-
pendente ao dobro -do imposto • que não
satisfez . em tempo, ex-vi do' art., -.30, a,
1°, do citado decreto. 	 .

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias;. não
o, fazendo, promova-se a cobrança- exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias,. na fôrma dos artigos
35 do mesmo decreto e 60 é 70 do decreto
n.',20.350, de 31 . de agosto do ano., pes-

, .
N. 1.209;d e 193 '2 — Contra E. 'G.

Fontes & Comp.. estabelecidos á rne, da
Candelaria ri. 44, nesta -Capital, foi \ la-
vrado .o auto •de fls.,•por terem sido, en-
contrados em seu estehelecineento, 46
livros copiaqores de Cartas, .de que -não
foi pago o sêlo respettivo.

Consta do prooesso (fls.. 212 v.a) a ra-
lação dos copiadores; com a caiseilininn-
ção do numero de feinas e o perizd!a
que cada -'um foi . utilizado. '

A' defesa. apresentada no SarCE9-
barsaleree no fátoade tecem os r's sz
Eysoar . dos li	 ILIED sollann„ ai?oo caZ-

responde eadttame'nte
revendedores.

Deelarease:
Quante 94 1° aiternaa..

comcafabricante de moveis, deve
observar o dispos'20 nos ens..,-'2 e . 81
do- regulamento, einviger,. decreto nú-
mero .17„ 464,, de `.6 ',cie. outubro: de, 1928,
selando 'e rotulando' yásazseus, produtos,
pelo" prego dea vélide;• antes da- saída -da
fabrica;	 ,.,.;	 •

'Quanto . ao -2° item	 . ,a •	 •	 ..•.,
.Que .0, • estampilheuriento dos mesmos

moveis deve ser 'leito tomando-se por
unidade peça .e nãoao.,,grupo , da mobi-
lia (sala ou dormitorio);	 : ,

-Quanto ao 3 0 item: .
Que, corno beneficiador de, moveis,

está obrigado,- consoante os -dispositivos
do • paragrafo 11111i00 de art. 6° do regua
lamento citado, ,a -pagar • o imposto re-
lativo' á diferença do seu valor, isto é, a
diferença entre . a ..taxa ...Prinultiva'eïaque-
la a que fiecu'iim sujeitos os moveis de-
pois de beneficiados; e finalmente,
•Qbanto•ão 4° item:.	 :	 • e,
:Que, como: simples revendedor do pro-

dUto, hão:lern irnposto.a'pajarr SI'tSin da,
taxa do fabricante. *desde qUe• os Moveis'.
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..cios, que foram utilizados no mesmo.
;-; eriodo.

Os regulamentos do imposto do selo,
igentes no penedo em que 'foram utili-

zados os livros em causa. determinam,
expressamente, a multa de 200$000 a
1:000$000 para os que negociaram com
firma idividual ou comercial, não fendo
selados o rubricados os livros exigidos.
pela art. 11 ;do Codigo Comercial.

Entre os livros exigidos pelo dispo-
sitivo citado , estão os copiadores do qüe •
ftata o auto. •	 •

Assiro, nãO ha . como deixar de .reco.:
..-lhecer a infração 'do art. 59 do regula-
menta anexei ao decreto n. 17.538, de
10 de novembro de 1926, bem como dos
arts. 62, do regulamento anexo ao de-
Crete ri. 3.564, de 22 de janeiro de 1990,
e h9 do regulamento anexo ao decreto
ri.. 14.339, sle 1 de setembro de 1929,
nos periodos correspondentes á vigencia
de cada um desses regulamentos.'

A' vista 'do exposto, atendendo ,ao lon-
go periodo emn que foi cometida a infra-
ão e tendo em vista' que ao 'caso não

aplica o disposto 'no § 8°, 'do art. '68,
do regulamento ' anexo ao 'decreto
mero 17.538, de 10 de novembro 'de
-i9.26, por nãb se tratar de papais ou . do-
comentas, resolvo impôr a E. G. 'Fontes.

(omp., a 'multa de um conto de reis
:000$000),! maNimo do' disposto • no. ar

l igo 59 do niesmo regulamento, bem cg-
mo a obrIgação . de recolher, Com réyali-
daç:ão o selo devido, calcUlada • dita re-
validação, de acordo com o referido de-
orem 17.538, mesmo no pendo em que
estiveram erii vigor os regulamentos an-
teriores, em vista do principio de retro.;
;ali:idade benigna,

'Intime-se para o pagamento das'quaii-,
Lias devidas,, no praio de 30 dias; nfiu..o
fazendo, proinova-se a cobrança .executi-
,.a, pelos. Meios legais, salvo recurso
dentro de	 dias, na fórma dos arts...6",
e 7"	 ecreto n. 29.350, de 31 de

do armo passado. .	 . ,	 • •
_707 d 1922 - O Baricg. Aliança'

upre-jentaii,Os 62-únien/os de fls. '70 .e
71, provou d pagamento do sèlo referen-
Le ás cambiais de Lis. 22 e 23.

Apenas, ab• i4.1.345.s de fazê-lo na tenej-
.a ia, te-la. na segek.ida---.-o'que consti-
tue 51mp104:infração regulamentar, pelo
(me, na fórina do art. 4",,do-decreto nu-

21.45:4 de 1 de junho de 1932, de-
flro, o pedido de fls. 86. para dispensar

multa que lhe foi imposta..
P1osiga t processo quanto aos demais

am'uados.
633, de 192 .6, contra Franeisco

meias apreendidas . que
mntivarani :o atilo de folhas, não, são
bordadas, como declara a COniiSS4 da
1 . twita da Alfandega . desta Capital,. • no
[ia r 'Peer de fls. 14 verto, de 1 de. agos-'
10 do 1928, pois os simples' frisas que
plistie a a.mostra não póde 'levar'. a
1, 111 taNat:ii0 para um , dispositivo ,que
exige que a meia seja bordada ou ren-:
daria, isto é, que seja ornada de dese-
nho em relevo ou guarnecida ou !Pita
de t'enda, segundo doutrina constante
da ordem n. 173, da Diretoria da Re-
ceita á Delegacia Fiscal em Minas Ge-.
rais, publicada no Diario Oficial de 20
de outubro de 1929.

A ssim, j ulgo improcedente o 'aludido
auto e, deste meu despacho recorro.
"cx-officio" para a instancia superior.

Feiras as, devidas anotações, encami-
nhe-se o • processo.

N. 638, de 1926, contra -a Fábrica cio
Meias Luiz XV e outros.. -	 meias

• •
apreendidas e-.que motivaram o , auto de
folhas, nko, -são. bordadas • como Se-veri-
1iCa . do 'specirnen jUnto,• • de.,f1s.•12,:pois •
e Simples. friso de 'seda que.: possUe não
pede levar a. tu,a taxado para um , dis-
positivo q exige que a • meia seja
herdada OU- rendéda, isto .é, que- seja
ornada. de desenhe. em 'relevo • ou ,guar-
necida ou feita , de redda, segundo , dou-

Diretorial	 3dna:
trina, con 

da Receita á Deegacia Fisc
stante , da ordem n. 173.

em Minas. , Cirerais,. ;publicada . na •Diario •
Oficial. de . go	 . outubro de 1929. • •

. Assim, julgo .. improcedente o aludido
atito, e' deste ,meu despricito recorro,
"ex-officio" -pana , a: instancia superior.

Feitas as devidas anotações, encami-
nhe-se o' procesSo.:	 • , •

Ns. 34 .e 1 .88, 'dó '1932, 'Contra 'Campos
Cardoso, &, Comp.'. .e Klabin,, Irfnliós &
•Comp. - No estabelecimento .•
ciarda firma Campos :Cardoso & Comp.
.forato "encontradas apreendidas' as fa-
turas* ris: 488' e '628, datadas do ! 19 '• de
dezembro de 1931 e '8 , de 'janeiro deste
ano, i da- firula • Klabin,- Irmãos ik

' referentes a . 1.022 • quilos 'de "louçá."d'e
granito *11;. • 2", conStantes ,da guia ^se,-
lada Sob ri'. '1 ...304. dá mesma data. 19
de . 'dezembro, á '450 , quilos dó 16iiça
cern 'a • ineSina ,• clasSificação de "louça
de ! granito' it:. • 2",- constantes da guia se-
lada sob n. 1..365 de 8 do reterido.-ines
de janeiro, mercadoria • , esSa . elljo. •
posto-'do Consumo , foVpago . á razãá de•-•
$100 por: .quilo,:.ao-inves; de. $150:: La-
vrado o auto n. 34; exima referidO,o
autuante,;:em ,comparlitiade• mais dois'
fiscais, ; procedeu, a, exame . , nos. livros
.das escritas fiscal, e comercial (ICS fa
biicante XIann, Irmãos	 Ve-
rificando:unia..saida do .959 quites' de
louça . de . 'granito,: n.	 Periódo de.	•

• dezernbro ,d;ó. 1927 á 'Inalo de 1929,, com
o • imposto :pago na , razão de . $100 Par
quiló . eu' fração, e, no . periodo de • no-.
Nembro, de 19.31 .2...janeiro, 01932; uma
salda-de 47,. .6 ,15 quilos do mesmo • Pró-
duto 'e . cdm -a-Mesma taxa 'de $100 por
quilo "(termo' de fl. 3/4 -do auto' 188)

Do restiltado'dêSse 'exame . foi lavrado
o auto , n...188, contra Klabin, , Irágios &
Comp. ;como ! ..responsaveis .. pela , dife
rença ?do imposto de $050; !por: quilo,
sobre -48 ..574: qdilograrnas. ,:que saíram
com o imposto pago' na . razão 'de . $100
por -quilo 'em vez de $1150; importando o
moeste -sonegado ', deduzidos • os . ' 5 go.
para quebras, em, 2:307$265 	 :

Reunidos os .. dois antes ; a um sé pro-
.cesso,: de a'derdo eom o', art. : '207 • do

vigente regulamento do imposto de con-
sumo, :Campos Cardosó''.4 Comp: e
Klabin, Irmães &, apresentaram
defesa ioPrazo're gulatnentar; alegando

'os prirrieiros não' lhes caber reSponsa-
bilidade,. Porque receberam os 'Prodtitoá.
acompanhados 'dê . guias 'Seladas ..'pelos
'fabricantes e' que, se tivessem ciencia
de : Se encontrar' fora •das !normas : :legais,
114o teriam em seu estabelecimento . as
mercadorias expostas • a ,venda;' e .cis ! . se-.
gundos,. , citando-diver sas decisões do Te
SOUTO. alegará só theá .,caber responsar

,Te

bilidade,. a partir : de outubro ,de . •1931 em
diante. ;urna yez, que nessa; data é, que
entraram na posse da' fábrica, Por arren-,
darnento ao:Banco Portiiguês do Brasil.
credor... da ' extinta .. Manufatura ,Ntacional
de 'Porcelanas, S. -A., .que:. até. então ex-
ploron . a , indUatria de 'Onças e vidros;
corisidorarn.nulO .,a autb lavrado' em' caia

•de Campos 'Cardoso ác ;. por não
ter', havido • a- aPreensão ". da Mercadoria,.
apreensão oue' . .lukfca "impresoindivel, 'e
•&datam 4'9..2 zule..so;trata, de . Iiiiina;fie

• 'No ,que diz, respeito k, firma Campos
Cardoso & tendo sido encontra-

'das err, seu* estabelecimento mercadorias
com ' instificiencia de estanipilhamento

•nas guias,-de,que.se• achavam acompa-
nhadas, não.ha como isentá-la da multa
em ,que incorreu.	 •

.. ;Cem relação ao fabricante Klabin Ir-
mãos & Comp:, cuja responsabilidade
começou.. a 1 do ,outubro de 1931, con-
fointe' está 'provado, não são aceitaveis
as demais alegações da defesa, porquan-
to, declarando eles, em' todas as guias--,-
"Louça de' granito, n. 2" -, conformo
consta dos documentos•de fls. 3 a 5, do
auto- ti. 34, 'e dos 'enumerados no termo
de fls. 3,,clo auton..188, pagando, no
"entanto, o imposto na razão de $100 por
quilo, 'ao invés ,de $150, alegam que esse
fato' representa apenas uma rregula-
ridade do empregado	

i
ado encarregado da ex-

tração das guias; quando, tal sistema re-
presenta,• nada mais, nada menos, uma
deshonestidade , comercial, qual a de
impingir ao comprador uma mercadoria •
por outra. A falta verificada no estabe-
lec-iniente . de - Campos Cardoso & Comp.',
não determinava a apreensão 	 merca-

, doria; visto. como se tratava de falta dià
estámpilharriento nas guias em que sé
declarava: anualidade da mercadOria.
. Em tais condições, julgo procedentes
os :autos ris. 34 e 188, acima referidos,
para impei. ,a Campos Cardoso & CoMp„

. multa de 200$, minimo do paragrafo
único 'do art. 61, letra h, do decreto nu-
:neto 17.464, tie' 6 de outugro de 1926, e
a:Klabin Irmãos & Comp., a multa de
2:2618713, acrescida de 10 % de adicio-
nal, cem a:obrigação, de 'recolher igual
funpartanOia .. do imposto- sonegado, no4

granito n. 2; -que, jámais • fabricaram .
casa . qualidade de louça; que, trata-se,
sim, .uma irregularidade praticada
per •thin -dos seus empregados, encarre-
gados da extração das guias, lançando-
lhes, denominação que não correspondia
kverdadeira qualidade- da louça vendidq,
que -:sempre foi de louça de pó de pe-
dra".
'Ouvido- o Banco Portuguees sio Brasil,
este; juntando Certidões fornecidas pelo
tabelião do Terceiro Oficio nesta Capi-
tal, :provou as alegaeões de Klabin Ir-
Inãos : &:Comp .., na parte referente á lo-
cação da- fábrica, com opção de venda,

1' de outubro de 1931 •(fls. 15-16, do
auto n. 34 e 11-12, do auto n. 188).

Na . informaçax" ) de fls. 14 v, • a 16* v.,
'09' autuantes aceitando as alegações de
Klabin . Irmãos & 'Comp., quanto á sua
'responsabilidade a' partir ~ente de ou-
•tubro. de. 1931, declaram . que é ela res-
•ponsavel.'pela diferença do imposto so-
bre 47.615 quilos de louça de granito
n., 2,' saldos no periodo de outubro de
1931. a ,janeiro de 1932, na, importancia
da2261$713, e-que, o ,Banco Português

'do- 13rasil.. 'como legitimo representante
da . -Manufatura Nacional de Porcelanas
S. : A., era responsavel .pela diferença
;sobre .os 959 quilos, dados salda no pe-
riodo.•de 1, de dezembro de 1927 a 30 de
. se tenibro • de . 1931, . opinião esta que, a

das.ordens n. 491, da Diretoria da
ReOita. á Delegacia Fiscal em São Pau-
lo, ;Ptiblicada no ."Diario Oficial", de 10 •
'de setembro d1924; (171, de 1926 a esta •
Recebedoria, "Diario Oficial" de 8 de

•maio„ do mesmo, ano e portaria n. 8, 'da
mesma diretoria, 'á 3°,Colétoria em Ni-

, terei,. publicada- no ."Diario Oficial" de
25 de Outubro de ' 1927, 'não pede ser
aceita.	 •	 •	 •
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termos do art. 204, paragrafo único,
letra c, combinado com o art. 220, do
mesmo decreto.	 •

Intime-se, para o pagamento das
quantias dsaidas,•-ao praia, de trinta':

°dias;  não ó faiando, promova-só pa=".
brama executiva, Pelos meios • legais,.
salvo recurso dentro de 20 dias;'na fér-
ma dos arta. 6° e 7°, do decreto nUmeró
20.350, de 31 de agosto do ano passado.'

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE' .

Dia 15 de , dezembro de 1932 •
Requerimentos des pachadoa` ••• .

/a. 17.267	 S. Vieira ,Souto,
Averbe-se a mudança, sob o valor locaa
tivo de 9608000, em 1933.. • :

N, 17.558 — João Rodrigues .'dos
Santos Filho.	 Arquive-se.	 .." -

N. 14.028 — José • Salgueiro, —
Transfira-se., Ao requerente,. e.á 'firma
antecessora, a cada um, • imponho a mula
ta de 508000; minium :da lei..

N. .18.765	 Robinson .34 Ndaes: —
Averbe-se a mudança.	 • , a -
N. 18,337 — S. J. Pereira & Comp.

— Inscreva-se -a coléta de , fls. 2; rasa
salvados os direitos da Fazenda Nacioa
nal, .caso fique provado, ter havido su-
cessão.

N. 15.783, — Manoel Cardoso. --a
Transfira-se. Imponho a multa de 508,
ininizno da lei.

N. .22.616 — Antonio José Secco
— Idem.

N. 18.796 — Jeroriymo • Corrêa da
Silva. — Façam-se as transferencias'a,
Imponho a J. Corrêa da Silvá &
e Seronymo Corrêa . da Silva, á cada
uma das firmas, a multa da 508000,
minium da lei.

Inscreva-se a cOléta de flsa 2. Ficam

N. 26.342 — Manoel de ',Freitas. —
ressalvados os direitos da Fazenda Na-
cional de haver do colétando qualquer
clébito existente, si ficar prova, em
qualquer tempo, que houve sucessão.
Dê-se a baixa no lançamento de A. Sá.
Oliveira, ,a quem imponho a, multa de
b0$009, rinnimo da lei.

N. 19.679 — Quintino da Costa Oli-
veira. — Entregue-se, mediante reci-
bo, ficando marcado o prazo de dez
dias,. para ser restitaiido a esta; rapar-.
tição.

N. 24.830 — Manoel Pereira.'
Averbe-se a mudança.

N. 24.984 — Engra,cia Garcia da
Costa. — Transfira-se. Imponho a
multa de . 20$000, =imo da. lei. . . •

N. 20.423 José Gomes ale Azevedo.
— Transfira-se "ex-officio". Imponho
.a José Gomos de Azevedo, a- multa de
508000, •minimo da lei.

N. 24.825 — Sylvio Aderne, — Dê-se
a baixa.

N.. 24.473.	 Tito de Carvalho. —
Idem.

n. 13.098 — Associação dos Propale-
tarios de Padaria. — Nada haaque de- •
ferir. A divida é procedante.
N. 19.203 — Antonio Gomes da  Cos-

ta. — Arquive-se.
N. 15.200 — Antonio Carvalho

Silva. — Idem.
N. 17.752..— .araelino R. Filgueiras.

— Inscreva-se, nos termos propostaia,
de aciardo com á parecer.

N. 17.626 — Hermes M: da ,Silva.
— Inscreva-se a coléta de fls., ' nós
termos propostos, spb o valor locativo
de 7:2008000, anuais, a alassificação
indicada, dando-se a , baixa'	 lança_

t& : 	1933:

.	 -
Rogerio de'

••••••n••n••1

Delegacia Geral do Imposta Obre
,a ReÁda

EXPEDIENTE DO SR. DELEG. ADO GERA

Dia 15 de dezembro de 3932
Requerimentos despachados - •

N. 12.090/4 -- José Affonso Rata°,
Proceda-se-. pela ,f6rma proposta,

N, 7.1745/30 . — iMaria Adelaide Silva
SIMOCS. - -Cancele-se.

N. ,2.428/31 — Mario de Pinto:Mon-
zon.	 Proceda-'se pela Mania paoposta.

N. ,12.264/31	 :Manoel Deadoro de
Bnita'. 	 -Procedaase- pela férma pro-

N. 388132 aa- 'Henri Sternberg.--Cana
cale-se.	 •

N. 12.986/32a— 'saltaria Costa. ---
Deixo de -.totnaraconhecirriento da mola-.

- q e-s
N. 199/30 — Norival Barcellos.—Ara

quive-se, cancelado o lançamento.
N. 12.955/32 — Eduardo Cavalcanti

Albuquerque Sá. — Arquive-se.
Oficios expedidos:
N. 34 — Ao inspetCa da Alfandega

Pelotas (R. G. Sul), fazendo comu-
nicação.•

N. 178/179 — Ao diretor da Recebe-
doria . do Distrito Federal, remetendo
processos em que são interessados

, Cardoso & Silva e Nunes Pires & Comp.
1'4 1.'679 — Ao chefe de Secção do

Imposto de Renda em Espirito Santo,
remetendo processos de lançamentos em
nome do cofitribuinte Aristeu Borges de
Aguiar.

N. .1.681 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda em Minas Gerais, re-
metendo processo em que é interessadó

'José Alves Vieira Junior.
1681 Ao chefe de Seepão dó

Imposto de Renda no Rio Grande do Sul,
' remetendo processo de lançamento "ex-

officio" em que é interessado Carlos da
' Castro Menezes.

N. L-1.68* — Ao diretor da Receita
Pública, solicitando .serena -canceladas as
seguintes certidões : n. 3.454, em norne
de :José Abrantes Almeida; n. 1.110, em
nome. de Jacintho 'Baldessarini.

N. L-169Ao Dr. procurador cri-
. minai da Republica, idem, n. 1.493-

R-32., da firma R. Salles Guerra &
Comp.; n. 1.494. de Pierre de Monti-
lié; n. 1.495-R, em nome de Pedro Tau-

. mar; n. 1.495aR, de Alberto Rocha; nú-
mero 1.474t, de Jorge Leal de Souza;
ri. 1.498, da firma Irmãos. Vieira 84
Comp.	 ...	 •

N. L4P72 — Ao Dr. procurador cri-
minal da Republica, idem, n. 297, da
Fernando . Joaquim Ferreira, relativa ao
ex. de 1927; n. 1.105, de Fernando
Joaquim -Ferreira. ex. de 1928. todas
incluidasana Divida Ativa de 1930.

N. .1,-173 — Ao , diretor da Receita
Pública, idena n. 7.541, de Luis L. Laa
cambe; n,. 2-998, de S. Abria).

N. L-174 — Ao Dr. procurador cri-
'mina/ da Republica, idem, n. 4.592, de
-Albino Mesquita; II. 5.718, de Benjamin
Moniz.

N. L47.5 — Ao Dr. procurador cri-
minal de' Republica, n. 1.491-R,
qe Lucien, Dibricon; n. i.492-R, dr.
Jeantie' jotibert.

N. 24.674 — Albertina Pinto da Ro-
cha. — Averbe-se a mudança, sob o va-
lor, locativo' -de • 2 160$600, -ein 1933; -• 	 ••
N. 15.674 — Manoel ,Silveira, - de .

'	 Probedaaae noa terinas , da' ,
intorniação e ..pareCet:' •	 •

N.15.680 .= Silvia de. Almeida -Cruz.
- Cumpraase o desp'achCalasta

N. 26,015 = 'Manoel". Ccielhé. —
Transfira-Se.,
• N. 20.328	 Erancisaao ,Antonici . Ala..aes.

• •
l‘T 22.401 — Asatigaição &. Carvalha.

—

	

' 28.675	 João Tuit da Silva
idern"••

Ideni,
N. 2.6„330	 .Adriano de'Araujo..

mação por ter sido apresentada fóra do
prazo legal.
• N: 13.033/32 —'Antonio Barbosa Go-
mes, — Indeferido nos termos do ar-
tigo 98 do regulamento, por não ter sido
solicitada a .dedução ora, reclamada, ao-.
ferenté	 quota do imposto. especial
sobre as inativos.'	 .

N. '858/32 — Carias Carbono.— Proa
ceda-se pela fôrma proposta.

: N. 5.056/32 — José Augusto Lopes.
— Proceda-se como, sugere a informação
de 11-10-32.

N. 4441/32 — Joaquim Pedro do
Couto Pereira. — Proceda-se pela idr-
ma proposta.

N. 10.189/32 — Joaquim Carneira de
N,'2o:471 Antonio Lapas ,a Comp. , Souza. — Discrimine as casas de alu-

—Façanise ás' transferencias. Inipqnho guel que tem, 6 -s inquilinos em 1931 e o
a Manoel Antonio Martins e' a Antonio aluguel recebido de cada um.
Lopes & Comp., a cada uma das firmas, 	 N. 8.412/32 — Moysés,Ellas & Irmão.
a malta de 50000, ,miniino da lei. 	 — Cancele-sé..

N. 21:517 -a: Manoel Jose Nogueira,
da Gama. .— Proceda-se pela -Mama	 N. .7,677/32 — Arrferico Rodrigues.
proposta na; informação, de acôrdo com.
o parecei:.•

N. 21. .371 — .Taques Veiaria. — Cum-
pra a firma requerentê, c despacho de
14 de outubro último.

1N. 13.001 — Companhia Sul Mi-
neira ds Atanazens Gerais. -- Inscre-
va-se .a coléta de fls. 2, dando-se em
seguida, baixa para 1933. Imponho á
Companhia Sul Maaeira de Armazena
Gerais, a multa de 50$000,, minimb dá
lei.

N. 17.474 — 'MAIO Alves de Miranda.
— Inscreva-se a coléta de folhas, res-
salvado oa direitos da Fazenda. Na-
cional; ficando resbonsavel o coletando
por ,qualquar débito caso 'fique , proaadó
que .1-Mtrae sucessãO, dando-sé, em se-
guida, a baixa indiaada'a Iniponhb a
multa de' 508000, minimo da lei.

Dt: 20:606 Rains* '& Bento'. a.-
Transfira-se, "e±-offieio". Iminonhn • a
Rains & Beata) a 'multa de 508000, roi-
nimo 'da lei:	 •

N. 21.Q24 .-- Alberto Nunes Cordei-
ro. — Transfira-se.'

N. 21.566 — . Barros a& Lerner. —
Inscreva-se, ressalvados os direitos 'da.
Fazenda Nacional, ficando o adietando
aesponsavel poa qualquer "Roa exis-'
tente. si fôr verificado que . houve su-
cesaão. Imponho	 multa"do 50$000,
minimS da lei. 	 '	 .

Certidões:	 •	 ..	 -
N. 1.210 —	 'Barros.	 'Cortifi-

quease, o MIO , constar.
N. 1.214 — Sébastião

'Andrade. — Idem.
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nezembro de 19:-.1?

Ministerio da Educação
e Saúde Pública

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Conservadores de Gabinete, pedindo

equiparaeão aos arquivistas de Gabinete.
— Aguardem a solução depois do novo
rpgulamento.

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Inscrição ao concurso de inspetores:
Huron de Souza Meirelles, Ana G. /ma-

ios, Ricerdo Vieira Pereira, Pedro Rosas,
(h-Mon Poot Guimarães, Josué Cardoso
d'Affonseca, João Silveira de Camargo,
Francisco de Souza Falcão e Emilio Sti-
gler. — Autorizo a inscrição.

Febtis Gikowate, pedindo devolução
da taxa. — Declare desistir da inscrição,
restitua-se.

José Jorge Faure, pedindo devolução
dos documentos anexos ao processo de
inscrição.. — Autorizo a devolução, me-
diante recibo.

Sergio Buarque de Holanda, pedindo
devolução de documentos apresentados
para inscrição. — Restitua-se, mediante
recibo.

Corlumbo Ferreira, pedindo inscrição
no concurso de inspetores. — Satisfaça a
exigencia do item 5° do art. 76 do de-
creto n. 21.241, de 4 de abril do corrente
ano.

Augusto Moura, pedindo inscrição no
concurso de inspetores. Satisfaça as
exigencias dos itens IV e V do art. 76 do
decreto n. 21.241, de 4 de abril -do cor-
rente ano.

Registro de professores

Paulilo Lyra. — Deferido.
Adindo de Andrade Sampaio. — De-

ferido em Matematica e Ciencias Fisicas
e Naturais.

Godirn da Costa. — Legalize os doou-
mentos apresentedde e especifique as

José Nicodemo. — Deferimento.
Juliano Pinheiro Lura. — Deferido.
Indefonso Wertner. — Deferido.
Joseph Van Humbeck. — Deferido em'

Francês.
Arthur Eutrcrpio, Carlos Guilherme

Campos e Oswatclo de Barros Castro. --.
Deferidos.

Seraphim Porto. — Deferido.
Candido Martins de Oliveira Junior.

— Deferido.
Oscar Almeida, pedindo um Certifi-

cado de aprovação no 3° ano. — Junte
procuração.

Requerimentos despachados pelo di-
retor geral do Departamento Nacional
do Ensino, em 13 de dezembro de 1932:

Diretor cio Colegio Mackenzie, na ca-
pital de São Paulo; diretor do Ginasio
Além Paraíba, em Minas Gerais; diretora
do Colegio Stafford, na capital de São
Paulo; diretor do Ginasio Arnaldo, em
Belo Horizonte. Minas Gerais; diretor do
O inasio Leopoldinense, em •Leopoldina,
Minas; diretor do Ginasio Piracieabano,

PRoicicaba, Estado de São Paulo e
.iretor do Ginasio Municipal São Geraldo,

em Pará de Minas, Minas Gerais, solici-
tando autorização para realizar os exa-
mes de admissão em dezembro. — Pro-
videnciado pelo decreto n. 22.106, de
18 de novembro último, arquive-se.

Gustavo Adolpho de Carvalho, pae do
menor Gestão Adolpbo de Carvalho, so-
licita autorização para seu filho prestar
exame de admissão. -- Indeferido.

Nelson Napoleão de Souza, aluno da
5° série do Ginasio Anglo Latino, em
São Paulo. — Requeira exames nos ter-
mos do art. 3° do decreto ri. 22.106, do
18 de novembro último.

Luiz da Costa Leite, solicita autoriza-
ção para prestar exames finais de Fisi-
ca e Historia Natural. — Providenciado
pelo decreto n. 22.167, de 5 de dezem-
bro corrente, arquive-se.

Luiz Adolpho Botelho de Arruda Cam-
pos, requer autorização para prestar em
primeira ou segunda época os exames de
promoção á r série. — Indeferido. •

Altair Moreira Torres, aluno do Lycéé
Français, requer autorização para ins-
crever-se em exame, tendo apenas rea-
lizado uma prova parcial. — Submeta-se
á segunda prova parcial,nos termos do
paragrafo do art. 4° do decreto n. 22.167,
de 5 do mês corrente.

Teófilo Motta„ requer autorização para
prestar exame de promoção á 2° série.
— Indeferido.

Antonio Carlos Moreira Marques, aluno
do Pritaneu Militar, requer dispensa da
cadeira de desenho. — Indeferido, visto
ser o desenho disciplina obrigatoria da
sériação do curso secundario.

Armfnio Groszmann, pai de Americo
Groszmann, requer "autorização para seu
filho prestar exames finais da 3a série
e os de habilitação á 4° série. — Re-
queira na época legal de matrícula, no
Colegio Pedro II ou em estabelecimento
de ensino secundario mantido por Govêr-
no estadual, exames das disciplinas mie-
cessarias á adaptação á 4° série do curso
secundado.	 •

Maria José da Moita Machado, requer
dispensa dos exames de Geografia e Co-
rografia do Brasil. — Indeferido, visto
estar a 2' série sob o regime da atual
legislação.

Raimundo Nonato dos Santos Ferreira
e João Thomaz da Silva requerem pro-
moção á 3' série do curso secundado
independentemente de notas de apro-
vação nas provas parciais e exames fi-
nais. — Requeiram a promoção nos ter-
mos do decreto n. 22.167, de 5 do mês
corrente.

Antonio Valentim Nery e outros reque-
rem autorização para prestar os exa-
mes de que trata o art. 80 do decreto
n. 19.890, de 18-4-31. — Deferido, nos
termos do art. 1° do decreto ri. 22.106,
dê 18 de novembro último. '

Manoel Joaquim Meyer de Paiva, pai
de Wilson Meyer de Paiva, requer devo-
lução da certidão de idade apresentada
ao Departamento para instruir o processo
de transferencia do Colegio Nacional do
Meyer. — Restitua-se, mediante recibo.

Annuard Assad requer autorização
para prestar exames das duas primeiras
séries, simultaneamente em 1° e 2' épo-
cas. --- Indeferido.

Aurelina Assumpção, mãe de Cyro da
S. Assumpção e Aley da S. Assumpção,
requer autorização para inscrevê-los cru
exames no Colegio Pedro II, como can-
didatos estranhos. — Provado, perante

o inspetor:que os eertiineserts expedidos
pelo Colegio Pedro II foram requeridos
na época legal de matricula, autorizo a
legalização da matrícula no Instituto Ra-
bello, desta Capital.

Octaviano Costa, inspetor do ensino
secundario, requer pagamento de 18 dias
de serviços prestados em agosto, no Gi-
nasio Leopoldinense. — Autorizo, nos
termos do aviso n. 575, de 13 de setem-
bro último, o pagamento da gratificação
de 360$ (trezentos e sessenta mil reis).

Augusto Gloria Ferreira Alves; ins-
petor de ensino secundario, requer pa-
gamento de 15 dias de serviços prestados
junto ao Ginasio S. José, em Ubá. —
Autorizo o pagamento da gratificação de
400$, nos termos do aviso n. 576, de 13
de setembro último.

José Ramos Teixeira de Castro, res-
ponsavel pela aluna Alzira Rangel de
Abreu, requer revalidação das provas
parciais de matematica e eiencias físi-
cas e naturais, realizadas em 2° cha-
mada. — Autorizo a revalidação.

Edelberto Figueira, diretor do Ginasio
Além Paraíba, Estado de Minas, requer
aprovação de mais uma taxa de 12$, a
titulo de inspeção. — Mantenho a taxa
aprovada, anteriormente, para o cor-
rente ano letivo.

José Ferreira da Silva, inspetor -do
Colegio Santo Antonio, em Blumenau,
Santa Catarina, requer aprovação de taxa
de fiscalização. — Aprovo.

Carmen O. Pinto de Arruda, diretora
do Ginasio Progresso, em Ribeirão Pre-
to,. requer aprovação de taxa de fiscali-
zação sim estral. — Aprovo.

Alberico Saraiva Ribeiro, aluno do
Liceu Piauiense. — Requeira promoção
no estabelecimento de ensino em que
se encontra regularmente matriculado.

Joaquim Martins de Arruda, requer
1' via de certificado de exame de lite-
ratifra. — Requeira á Diretoria do Co-
legio Nacional a expedição da l a via do
certificado do exame prestado.

José Abrahão Farah, requer autori-
zação para submeter-se ao exame de
matematica, da 2° série e os de promoção
á 4° série. — Indeferido.

Mario Salles Junior, aluno do Ginasio
Mineiro de Belo Horizonte, requer dis-
pensa -das provas parciais de setembro.
— Deferido.

Mario Botelho de Miranda, aluno do
Ginasio Municipal de Jaú, requer re-
levação da nota zero, atribuida nas ar-
guições e trabalhos nraticos alie deixou
de realizar. — Defiro, por equidade.

Luiz Gonzaga Moreira Coutinho, aluno
do Externato S. José, nesta Capital, re-
quer relevação das faltas verificadas,
por motivo de molestia. — Por equi-
dade, deferido.

Roderico de Campos Miranda, infor-
ma-se si o Colegio Ateneu Brasil, nesta
Capital, é oficialmente reconhecido.—
O Colegio Brasil, desta Capital. pão se
acha sob o regimen de inspeção da atual
legislação do ensino.

Agenor 'Teixeira Magalhães, aluno do
Ginasio do Estado, em Ribeirão Preto,
requer transferencia. — De acôrdo com
a autorização do Sr. ministro, á vista
dos motivos de força maior alegados,
deferido.

Antonio Cardoso de Amorim, pae do
Menor Dalton ;fie Amorim, reconside-
rando do despacho do diretor geral pu-
blicado no "Diario Oficial" de 3 de no-
vembro último. — Autorizo a -retifica-
ção do nome solicitada.
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Olegario Marianno, inspetor do Glna-
sio Anglo Americano; nesta Capital, re-
quer revalidação de provas parciais de
alunos do referido estabelecimento,
prestadas em 2' chamada. — Autorizo a
revalidação.

Francisco Ribeiro Wright, requer re-
levação da nota zero, atribuida ás provas
parciais do primeiro bi-mestre. De-
ferido, á vista da informação.

Joaquim Junqueira Garcia, aluno do
Ginasio Mineiro de Belo Horizonte, re-
quer cancelamento da .nota zero, da pro-
va parcial de julho, não realizada. —
Deferido, nos termoe do item 6, da por-
taria de 19 de outubro do ano corrente.

Raul Tavares, aluno da 1 • série dó
Liceu de Humanidades, em Campos, re-
quer revalidação da prova parcial de
Historia da Civilização, realizada em 2'
chamada. — Autorizo a revalidação.

Oswalcio Carvalho de Oliveira, aluno
do Ginasio Municipal Arnaldo, em Belo
Horizonte, requer revalidação das notas
zero, atribuidas ás provas parciais de
julho e setembro, não realizadas. — De-
ferido, noa termos do item 6, da porta-
ria'de . 19 de outubro último.

Francisco Felipe Caputo, diretor do
Ginasio S. Joaquim, em Rio Preto, Es-
tado dç S. Paulo, requer revalidação de
provas Parciais, realizadas na ausencia
do inspetor. — Autorizo a revalidação
solicitada..

Departamento Nacional de Saúde
Pública

•SEGRETARIA GERAL

Diretoria do Expediente
Expediente de 14 de dezembro de 1932

Awadecernm-se:

¡IN , . E 3.053 — Ao Sr. presidente da
Côrte de Apelação do Distrito Federal,
em referencia ao . oficio n. 720, de 30
de novembro último, a comunicação de
haver, naquela data, e.ntrado aquela au-
toridade no exercicio do cargo de presi-
dente da arte de Apelação do Distrito
Federal, sendo igualmente empossados
os 1°, 2° e 30 vice-presidentes daquêle
Tribunal, Srs. desembargadores Fran-
cisco Cesario Alvim, Alfredo Machado
Guimarães e Armando de Alencar.

N. E 3.050 — Ao Sr. Dr. Samuel
Felipe Domingues Uchúa, WS termos
abaixo; por havier aquela autoridade
deixado o carge de diretor do Sanea-
mento Rural:

"No momento em que encerrais vossa
carreira profissional, na Saúde Pública,
é, qual dedicastes todas as energias do
vosso saber e do vosso patriotismo, não
é licito a esta diretoria calar os agrade-
cimentos que vos deve por tudo quanto
realizastes em beneficio da higiene na-
Cional. Funcionado exemplar, em qual-
quer situação. de comando que vos fpi
confiada', 'soubestes, sempre, aliar á
competencia tecnica, um carinho espe-
cial pelo bem estar dos nossos patrícios
e pelo bom nome da repartição a que
servi eis .

As comissões de Saneamento do Ama-
zonas ou de Saúde Pública, no Ceará,
atestana eloquentemente os serviços in-
estimaveis que vos deve a campanha
contra as endemias nacionais de que vos
mostrastes continuadamente um servi-
dor devotado e eficiente. Na última
campanha contra a febre amarela,. ou

posteriormente á testada da Diretoria
de Saneamento Rural, tão justamente
confiada á vossa experiencia e dedica-
ção, nlo desmerecestes da confiança dos
vossos superiores hierarquicos, nem da
admiração dos vossos subordinados, a
quem impregnastes, igualmente, . do
mesmo incansavel fervor , aos prohlenfas
sanitarios do país.

• ReP-i'esentante do Departamento na
Europa, elevastes ali, pela vossa, atua-
ção, o bem nome cientifico do . Brasil.
Por todos esses motivos aqui. eumaria-
dos, e não são todos, e ainda mais, pela
vossa inconfundivel fidalguia de trato,
captastes as simpatias e a admiração da-
queles que uma vez de vós se aproxi-
maram.	 •

Por tudo isso, e, principalmente, pe-
los claros que abris, com a vossa reti-
rada espontanea das lides da Saúde Pú-
blica, mereceis a certeza da nossa, gra-
tidão, e, os louvoreS da repartição . que
acabais de .deixar. Sinto-me feliz por•
me caber, nêste momento, a 'honra de
interpretar os rrfeus votos particulares
de colega e amigo, os sentimentos da
repartiçãe que dirijo, dando-vos, nestas
palavras, as despedidas do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública. — Raul
d'Almeida Magalhães, Dr., diretor. ge-,
ral, em comissão".

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. diretor de Defesa Maritima, no

sentido de serem respondidos os "itens"
constantes do requerimento de José Vi-
eira da Silva (oficio E. 3.049).

Ao Sr. inspetor dos Serviços de Pro-
filaxia, com urgencia, informar a este
Departamento sobre o tempo de serviço
do ex-auxiliar academie° Darcy Montei-
ro, durante o penedo de 1920 a 1922
.(oficio E. 3.054.).

— Comunicaram-se:
Ao Sr. inspetor geral de Veículos da

Policia do Distrito Federal, em refren-
cia ao oficio n. 4.231, de 26 de novem-
bro ultimo, que remeteu a esta Direto-
ria a relação dos automoveis pertencen-
tes a este Departamento, cujos motoris-
tas infringiram o Regulamento de Veí-
culos, em vigor, haver a Diretoria dos
Serviços Sanitarios informado, em oficio
n. 1.668, de 9 de dezembro corrente; que
os autos ns. 0.480 e 12..517, .estiveram
em serviço do Ministerio da Guerra, de
16 de julho a ,12 de novembro do corren-
te ano, escapado á responsabilidade da
mesma Diretoria os acidentes ocorridos
nos dias 23 e 28 de setembro, como -cons-
ta da referida relação e que o auto nu-
mero 12.478, a referida Diretoria infor-
mou encontrar-se o mesmd nas oficinas
dali saindo, em experiencia. as' 9 'horas,
regressando' ás 9 horas e 10 minutos, sob
a direção do chefe das Oficinas (oficio
E. 3.056).

Ao Sr. inspetor de engenharia Sani-
teria, em aditamento ao oficio E. 2.882,
de 28 de novembro ultimo, naver o se-
nhor ministro, aprovado o projéto de
instruções para piscinas de natação, or-
ganizado pelo engenheiro Victor Ribeiro
Leuzinger, daquela Inspetoria (oficio E.

' Ao Sr. presidente do Conselho Nacio-
nal do Café, em referencia ao oficio riu-
mero 14.107, da Companhia Espirito
Santo e Minas de Armazens Gerais, con-
tendo observações e sugestões relativas
ao café torrado. haver a Dirrt toria dos
Serviços Sanitarios infoirnado, era oficio
n. 1.674, de 9 de dezembro corrente, não
ter o Laboratorio Bromatologico, serifi-
cado, até aquela data, nas amostras de

café expostas ao consumo, no Distrito
Federal, à anormalidade a que aludem
aquelas observações (oficio E. 3.0601.

Ao Sr. administrador dos Serviços de
Locomoção, que o senhor diretor geral,
declarou no requerimento do ehaufleur
extranumerado, Manoel de Oliveira, que
solicitou intific,ação de nome; apresi ate
carteira de identidade (Oficio E. :-.i.048).

—Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral de Iniormações,

Estatistica e Divulgaçãc, o rel e torio do
Serviço de Profilaxia das Molestias Con-
tagiosas dos Olhos, referente ao Inês de
novembro findo (oficio E. 3.358).

Ao Sr. diretor do Depaetam,nte Na-
cional da Industrie, restituindo-se o re-
laterio, desenho e a petição n. 5.829, de
1932, o nevo parecer emitido pela Ins-
petoria dos Serviços de Profilaxia, refe-
rente ti invenção de "apeffeiçoamento
nos materiais de fumigação" para que
pretende privilegio Arnerican Cynamid
Company (oficio E. 3.047).

A' Legação da Polonia, respondendo a
carta n. 3.829, de 1932, daquela Legação,
a informação da Inspetoria de Fiscaliza-
ção da Medicina, com referenda a con-
sulta feita a este Departamento que: "As
especialidades farmaceuticas não pode-
rão sair das Alfandegas sem que este,jarn
devidamente licenciadas pelo Departa-
mento Nacional de Saúde Publica, deven-
do constar do,:: rótulos a d'ata e o nume-
ro da licença concedida, Quanto as con-
dições para o licenciamento e venda no
Brasil, estão consignados no decreto D1

mero 20.377, de 8 de setembro de 193
nos capitulos IX, X, XI. XII e XIII, e n„
tab.éla de taxas (oficio E. 3.045).

— Solicitaram-se providencias:
Ao senhor diretor do Labm.aterio Ba-

teriologico, solicitando • pro\ lendas no
sentido de ser esta Diretoria, informada
si ha vaga, e, em caso afirmativo, si Vi-
ctor Pio, auxiliar de segunda classe da-
quele Laboratorie, tem comp.etencia pa-
ra desempenhar o respectivo cargo (ofi-
cio E. 3.057).

Requerimentos despachados:
Pelo senhor diretor do Expediente:

- Manoel Antonio Marques, pedindo cer-
tidão. — C ..tifique-se, nos termos de
parecer (req. 905-9).

José Gonçalves Colonna, pedindo cer-.
tidão'do tempo de serviço. — Certifique-
se, é vista do parecer (reei. 519-36).

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelo Sr,

diretor: •
1 de dezembro de 1932:
Campo Grande:
N. 1.121 — Francisco Ard Ruy. —

Deferido.
N. 1.123 •-= José Jacintho da . Cruz.

— -Deferido.
• Serviço de lactários:

N. 1.115 — !Regina Carneiro Roc:ri-
gues. — Deferido.

Sede:
N. 1.116 — Benedicto Francisco. —

Deferido.
• N. 1.117 — Claudionor Joaquim Al-
ves. — Deferido.
) N. 1.118 — Carlos Augusto dos San-

tos. — Deferido. •
. Penha:
. N. 1,125 — Ctswaldo de Souza Car-
valho.	 Deferido.

Jacarépagua :"
N. 1.119 — Alfredo de Mendonça

Telles._— Deferido.
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N. .1.120 - Saint-Cair Pimente/.
- A uarde oportunidade.

N. .124 - Alzira de Oliveira.-De-
teridO.

Dia 2

N. 1 1.142 - Antonio Guilherme Vi-
ctorido, - Deferido.

N. ! 1.143 - Elixiaria da Silva.
De fe,rido

Penha:	 •
N.11:132 - Osório Alfredo da Sil-

va. --H Concedo o prazo solicitado para
cumprimento integral da intimação.

N. '1.133 - Manoel da Silva. Con-
cedo 'prazo, até o dia 26 do mês cor-
rentel

N.11.149 - Manoel Antonio da Sil-
va. -1- Deferido.

Carpo Grande:
N.11.146 Pe,rciliano José de Oli-

veira - Concedo prazo, até o dia 27
de janeiro de 1933.

N. 1.147 - Boaventura Romão Dias.
- concedo praz& até o dia 27 do mês
próxiino vindouro.

N. 1.148 - João José Lopes. -Con-
cedo prazo, até o dia 18 de janeiro
próxinio vindouro.

N. 1 1.113 - José Gomes do Nasci-
mente. - Abonem-se de acôrdo com
a lei.1

Dia 5
Séde:
N. 1.034 - Ignacio Pereira Leal.

- D_Ierido.

oportUnidade.
N. 1 1. '139 - José Jorge. - Aguarde

N.; 1.141 - Dr. Carlos de Freitas
Henriques. - Aguarde oportunidade.

.1
1	 •	 Dia '6

Penha:	 .
N.:1.56 - Maria Gonçalves Teixei-

ra. 4- Deferida.
N.1 1.158 - Alexandre Francisco

Grine. - Concedo 60 dias.
N. 1.157 - Henrique de Souza Ne-

Deferido.
Canmo Grande:
N. 1.128 - Orminda Eulalia Mari-

nho. - Concedo prazo, até o dia .11 de
janei 'o pnáximo vindouro.

N. 1.129 - Joaquim Maria da Con- '
ceiçã). - Concedo o prazo solicitado,

cumprimento integral da intima-Para
cão.

N. 1.130 - Faustino Antonio da Roe
sa . --- Deferido.

N. 1.131 - Antonio Joaquim Alves.
Concedo prazo, até o dia 25 de ja--

neiro próximo vindouro.
N. 1.145 - Georgino Rodrigues Li-

ma. - Concedo prazo, até o dia 16 de
janeilro próximo vindouro.	 .

.Bangal.:	 .
N. 1.155 - José Sienplicio de 011-

veira. - Concedo mais 60 dias de pra-
zo, para cumprimento das exigenclas.
, Jaçarépaguá:

N. ! 1.127 -- Armando Plac ido de Al-
meida. - Deferido.

N.1 1.144 - Cella Telhes Moreira de
Souza. - Aguarde oportunidade.

NI 1.159 - José Pereira do Nas-
cimento. - Deferido.

Sede:
NI 1.137 - Manoel da Silva. - De-

ferido.,
N; 1.138 - Benedicto Peres dos San-

tos.: - Deferido.
N1 1.150 - Manoel Va,sconcelloe. -

Deferido.
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Dia 7 de dezembro de 1932:
Santa Cruz:
N. 1.151 - Josino dos Santos.

;Deferido.
Bengal:
N. 1,.152	 Isolino Ferreira Fortes.

- Deferido.
N. 1.153	 Lauro Peixoto de Lima.

-e- Aguarde oportunidade.

Dia 8
Séde:
N. 1.,095 - Dr. Julio Ceaar de Pau-

la Freitas. ,- Transcreva-se.
Dia 9

Penha:
N. 1.174 - Maria da Conceição. Sil-

va. - Deferido.
N. 1.175	 Lydio Cardoso. - De-

ferido.
Sede:
N. 1.041 - Hercilia Freire Mello.

- Nada ha que deferir.
N. 1.162 - Maria Eulalia .de Faria

Lacerda. - Deferido.
N. 1.165 - Antonio de Linia. -

Aguarde oportuniadde.
N. 1.180- Armindo Peixoto de Li- -

ma. - Aguarde oportunidade.
N. 1.179 - Dr. Maneei Boucher Pin-

to. - Aguarde oportunidade.
N. 1.176 - Sebastião Pereira da

.- Concedo o prazo solicitado
para cumprimento das exigencias.

Dia 10
Santa Cruz:
N. 1.167 - Albertino dos Santos

Craveiro. - Deferido.
N. 1.182 - Alice de Araujo Pereira.

- Aguarde oportunidade.
N. 1.183 - %meti° Ferreira Ca-

valcanti de Albuquerque. - Aguarde
oportunidade.

Séde
N.	 - Sebastião da Costa Mat-

tos.. - Aguarde oportunidade.
N.. 1.185 - Maria José Dutra. -.

Aguarde oportunidade.

INSPETORIA DE PISCALIZAÇXO DO nanai=
DA MEDICINA

Requerimentos despachados •
Dia 10 de dezembrO de 1932

N. 6.245132 - Cecilia Rios de Castro.
- Compareça nesta Inspetoria.,

N. 628132 - Raul Martins Ribeiro. -
Certifique-se..

N. 5.559132 - João Bernardo Coxito
Granado. , Deferido. •n 	 -

N. 5.563132 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido.

N. 5.556132 - João Bernardo Coxito
Granado. -- Deferido.

,N. 6.362132	 Jacin o. ereira.
Compareça nesta Inspetoria.

Dia 12
N. 3.737132 - Celeste da Matta Ba-

celar. - Deferido.
N. 3.426132 - João Mareelino da Sil-

veira. - Compareça nesta Inspetoria.
N. 5.370132 - Diocleciano Avelar Pe-

gado. - Deferido.
N. 5:377132 - Dioeleciano Avelar Pe-

gado. - Deferido.
N. 6.538132 - João dos Santos. -

Deferido.
N. 6.448132 - Joaquim Duarte Baia

boga. - Certifique-se.
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, N. 5.653132 --= J. Aubry & Comp.
Deferido.

Deferido.
N. 5.469132 - J. Aubry & Comp.

N. 5.470132 - J. Au.bry & Comp. -
Deferido.

N. 5.580132 - Otto Voigt.	 Defe
o sêlo para a transfe-rido, depositando

renda.
N. 5.654132 - J. Aubry & Comp. -

Deferido.
N. 6.748132 - Custodio Gregorio Mar-

tins de Almeida. - Deferido.
N. 5.620132 Hyman Rinder & Com-

panhia. - Deferido, depositando o sélo
para a transferencia.

N. 6.694132 - Lourenço Bernardez
Gil. - Deferido.

N. 6.746132 *- Lucio Sobrinho ds Com-
panhia. - Deferido.

N. 6.616132 - Pacifico Alves de Amo-
rim Junior. - Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 5.418132 - Sociedade Anonima La-
meiro. - Compareça nesta Inspetoria.

N. 5.471132 - J. Aubry & Comp. -
Deferido.

N. 6.264132 - Guilherme da Silva
Araujo. - Deferido.

N. 6.081132 - Heronides dos Santos
Selva:- Deferido.

N. 6.130132-- Jacyntho Ignacio Al-
ves. - Deferido.

N. 6.326132 - José Pires Oliveira
nia.6 - Deferido.

N. 6.497132 - Avelino Pomar.,
Deferido.

N. 6.498132 - Raul Gaspar. 	 De-
ferido.

N. 5.371132 - Diocleciano Avelar Pe-
gado. - Deferido.

-•N. 6.914132 - Emmanuel H. da S..
Freire. - Deferido, por equidade.

N. 5.368132 - Diocleciano Avelar Pe-
gado. - Deferido.

.N. 6.539132 - João dos Santos. -
Deferido.

• N. 6.537132 - João dos Santos. -
Deferido.

N. 6.952132	 Paulo Tavares. - De-
ferido.

N. 1.955132 -- Waldemar Mercadante.
- Indeferido. •

N. 5.387132 - Joaquim David :Fer-
reira Lima. - Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 6.327132 - José Pires Oliveira
Dias. - Indeferido.

N. 6.575132	 Cicero Duarte
Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.763132 - Ferruccio Jannarelli.,
- Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.761132 - Ferruccio Jannarellia
- . Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.762132	 Ferruccio Jannarelli.,
- Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.506132 - Paulo Andrade.
Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.504132 - José Macedo. - Com-
pareça nesta Inspetoria.

N. 6.325132 - José Pires de Oliveira
Dias. - Compareça nesta Inspetoria.

N. 5.540132 -- Francisco José de 011-
veira Junior. - Deferido,

N. 6.821132 - Berenice de Souza.
Deferido.

N. 6.904132 - Novaes & Costa. --.
Deferido.	 -

N. 6:955132 -- Eurico Brandão Gomes.
- Deferido.

N. 6.582132 - Renato Ferraz Kehla
- Arquive-se.

Dia 13
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N. 3.461132 - Annita Tibiriçá.
kideferido.

N. 5.514132 - Paul Bruyere. - Cer-
tifique-se.

N. 5.191132 - Paul Bruyere. -•Ger-
tifique-se.

N. 5.189132 - 9an..1 Bruyere - Cer-
tifique-se.

N. 4.923132 - Glafira de Araujo Ma-
rinho. - Deferido.

N. 5.186132 - Paul Bruyere. - De-
ferido.

N. 5.187132 - Paul Bruyere. - Cer-
tifique-se.

N. 5.052j32.- Glafira de Araujo . Ma-
rinho. - Deferido.

N. 4.929132 - Glafira de Araujo Ma-
rinho. - Deferido.

N. 4.928132 - Glafira de Araujo Ma-
rinho.	 Deferido.

N. 2.305132 - Dr. Aleixo de Vas-
concellos. - Deferido.

N. 6.764132 - Julio Silva Araujo Fi-
lho. - Deferido.

N. 6.794132 - Carlos Benjamim da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 5.448132 - Olyrnpia Teixeira de
Carvalho. - Deferido.

N. 6.957132.- Gla-fira de Araujo Ma-
rinho. - Deferido.

N. 5.618132 - Hyman Rinder & Com-
panhia. - Deferido, depositando o sAlo
para a transferencia.

N. 5.621132 - Hyman Rinder & Com-
panhia. - Idem, idem.

N. 5.185132 - Paul Bruyere. - Cer-
tifique-se.

N. 5.18413 - Paul Bruyere. - De-
ferido.

N. 5.578132 - Antonio da Rocha
- Deferido.

Dia 14
N.6.480132 - Oscar Innocencio Araujo

Costa. - Compareça nesta Inspetoria.
N. 5.189132 - Paul Bruyere. - De-

ferido.
N. 5.470132 - Paul Bruyere. - Cer-

tifique-se.
N. 5.887132 - Antonio De Fucio. -

Compareça nesta Inspetoria.
N. 6.382132 - Antonio De Fuclo. -

Arquive-se.
N. 5.956132 - Antonio J. Ferreira &

Companhia. - Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 5.957132 - Antonio J. Ferreira &
Companhia. - Deferido, depositando o
selo para a transferencia.

N. 5.947132 - Antonio J. Ferreira &
Companhia. - Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 6.707132 - Herminia de Souza
o Assis. - Deferido.

N. 6.708132 - Silva Liberato & Com-
panhia. - Deferido.

N. 6.709132 - Alfredo Lemos. - De-
ferido.

N. 6.451132 - Olympio Teixeira de
Carvalho. - Indeferido.

N. 5.817132 - Hyman Rinder & Com-
panhia. - Deferido, depositado o sélo
para a transferencia.

N. 5.619132 - Hyrnan Rinder & Com-
panhia. - Idem, idem.

N. 5.421132 - Sociedade Anonima
Lameiro. - Compareça nesta Inspeto-
ria.

N. 5.420132 - Sociedade Anonima.
Lameiro. - Compareça nesta Inspeto-
ria.

N. 5.466132 - Francisco Luiz Fabia-
no. - Deferido.

N. 5.651132 - J. Aubry, Sr, Comp. -
Referido,	 -

9flúsUrb da Mação Obra%

Pfificao
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 •

. Requerimentos despachados
João Baptista da Gama Filho, pedindo

a nomeação de seu túlelado Moacyr da
Gama Almeida, com 14 anos de idade,
para e§tafeta ou praticante de telegra-
fista. - Não ha vaga. O pedido foi re-
gistrado na D. R. dós C. e Telegrafos
do Distrito Federal. Em 8-XI1-932.
(N. 19.809-32.)

Joaquim Peçanha, pedindo sua nomea-
ção para torneador no D: C. T. - Não
ha vaga em que possa ser aproveitado.
Em 8-XII-1932. (N. 19.496-32.)

Anna Maria de Miranda Pinto, aju-
dante, interina, da agencia postal de Rea-
lengo, pedindo sua efetivação. - Nada •
ha que deferir por parte dêste ministe-
rio, em vista do que dispõe o art. 87 do •
regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 2.089, de 26 dé dezembro de 1931, •• alterado pelo de n. 21.380, de . 10 de
maio de 1932. EM 8-XII-1932. (Nú-
mero 14.361-32.)

Pedro Camara Campos, encarregado do
Depósito Geral da Central do Brasil, pe-
dindo pagamento de diferença de venci--
mentos. - Indeferido, em face das in-
formações. Em 10-XII-32. (numero
18.064-32.)

Daniel de Queiroz e Mario Mamede, pe-
dindo o aumento de 20 % nos preços de
seus ajustes para o fornecimento de le-
nha á Rédé de Viação Cearense. - In-
deferido, á vista das informações. Sm
10-X1I-32. (N. 47.564.)

Fabricio Gomes da Silva, ex-porteiro
da Secção do 2° Distrito da 1. F.. da'
Obras contra as Secas, pedindo sua rein-
tegração. - Prove que tem mais de dez
anos de serviço público federal. Em
10-XII-32. (N. 17.320.)

Companhia Edificadora, oferecendo
por 95:0008000 um carro restaurante, bi-
tola de um metro, construido em suas
oficinas. - Não convém a aquisição.
Em 10-XII-32. (N. 18.854-32.)

Camara de Comércio Teuto-Brasileira,
pedindo seja facultado, no territorio na-
cional, o uso da lingua alemã nos tele-
gramas internacionais de taxa reduzida.
- Indeferido, em vista das informações.
Em 12-XII-1932. (N. 15.862-32.)

Radio Club de Pernambuco, pedindo
dispensa de pagamento da taxa de inscri-
ção de aparelhos de radio. --., Indefefido,
nos termos do § 3° do art. • 93 do de-
ereto n. 21.111, de -1 de Março de 1932.
Em 12-X11-1932. (N. 21.070-32.)

Francisco Camara Moreira, reclamando
sobre a demora de pagamento de contas
e folhas da E. F. Alagôa Grande a Pa-
tos. - Dirija-se, querendo, á Delegacia
Fiscal mo Ceará, para onde foram enca-
minhadas as demonstrações das dividas
de exercicios findos, correspondentes aos
anos de 1924 a 1926, do trecho . em cons-
trução de Alagôa Grande a Pato, da
E. F. Ceará-Paraíba. Em 12-XII-32.
(N. 20.176-32.)

Companhia Radio Internacional do
Brasil, pedindo aprovação de tarifas. -
Cumpra a Companhia as disposições do
v'egulaniento aprovado pelo .decreto

-.

mero 21.111, de 1 de março de 1932.
Em 12-11-1932. (N. 19.173-32.)

Baldomiro Barberá, propondo a per-
muta de um predio de sua propriedade,
em Uruguaiana, por um dos , dois atual-
mente utiizados pelos Correios e Tele-
grafos, em Belo Horizonte. - Indefe-
rido, de acôrdo com as informações e
tendo em vista o decreto n. 22.047, de
4 de ndvernbro proximo findo. Em
12-XII-1932. (N. 5.973-32.)

-
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de dezembro de 1932
Oficios :	 •
A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 4.058 - Restitue processo rela-

tivo ao pagamento de diarias a que fez
jús, em 1931, o engenheiro de 1' classe
da Inspetoria Federal das Estradas, José
Cesario de Faria Alvim Filho, observa-
das as exigericias dessa diretoria. (Nú-
mero 19.426-32.)

A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 4.059.- Comunica qui o Sr. Mi-

nistro, em relação á manutenção do trá-
fego provisorio da Estrada de Ferro To-
cantins, e tendo sido incluido o crédito
de 200:0008000 para as despesas dessa
Estrada, na proposta. de orçamento para
.1933, autoriza essa inspetoria a dar •as
providencias' preliminares, al lim de
que no começo do ano vindouro se ini-
ciem os serviços, contratando-se o pes-
soal necessario, na fórma do decreto nú-
mero 18.088, de 1928, uma vez apro-
vado o orçamento. (N. 16.818-32.)

N. 4.063 - Comunica que o Sr. Mi-
nistro 'extendeu aos diaristas contrata-
dos dessa inspetoria e das estradas df
rodagem os favores da circular n. 2.761
de 19 de agosto proximo passado, da
Diretoria Geral do Expediente dêste Mi-
nisterio.	 . 15.085-32 . )

Dia 5
A° Inspetoria Federal de Obras contra

as Secas:
N. 4.064 Comunica que o Sr. Mi,

nistro, em vista do requerlinento do
•diarista da comissão de estudos e obras
nos Estados da Bafa e de Sergipe, Ma-
noel Alves Dias, de aumento de diaria,
manda informe essa' inspetoria quais as
diariaa pagas aos' datilógrafos das ou-
tras comissões. (N. 17.873-32)

- A' Dirosioria da Despesa Pública:
N. 4.066 - Restitue processo vela-

- tivo ao, pagamento pretendido pelo ter-
Cetro escriturario dá Delegacia Fiscal
em Pernambuco, Joaquim Lustosa Bar-.
roa, por ter servido na junta de tomada
de contas á Great Western of Brasil
Railway. do 2° semestre de 1922. (Nú-
mero 20.003-32.)

Insnetoria Federal das Estradas:
N. 4.077 - Solicita a expedição da

guia da folha do engenheiro ajue?ante
da E. F. Petrolina. á Terezina. Doo-
lindo Ferreira Lima, em disponibilida-
de, para'a Diretoria da Despeza Publi-
ca. (N. 19.986, de 1932).

A' Diretoria da Despeza Publica:
N.. 4.078 - Restitue processo rela-

tivo ao pagamento, por exercicios fin-
dos. de 1:200$ a Affonso Tourinho, (9(
alugueis. (N. 20.256, de 1932).

Dia 6
Ao D. N. cá Portos e Navegação:
N. 4.088	 Transmite processo' P,
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f crente ás : sindicaneias efetuadas - na
Fiscalização das Obras do -Porto . da
Paaaaba, e 'sffiicita. providencias no sen-
tido de ser o tarefeiro Cometia Goua
'na intimado a saldar o seu debito para
tc)n a Fazenda Publica, de conformida-
cae, com o 'pronunciamento do procura-

.A.aministra iva. (N. 19.160, de 1932).
da . : especy da Comissão de Correição

A' Diretoria da Despeza Publica: .
:•. 400 1— Encaminha requerimento

que auges Wiliam SteversOn, ex-
c itOe da Traça° da E. n C .B., re-
earee tio ato desta Diretoria a a ''ai, que

nc_k expWição de gula lia rte paga-
laenlo da quóta mensal de contribuição
Co montepio civil. 	 (N. . 20.020; de

1 ..Y. 4.09 — Remete . prccesso e titu-
lo pe são de montepio devidarnen-

a, apostila,d.os, conferidos ás filhas de
aeelaet (.e.) (liv,eira Andrade, sub-ad-
a.ieatrador dos Correios de Campanha.
(a. 17.44, c;.e 1932)a

N . 4.092 — Restitue processo refe-
:, e aic á babÁlitação de montepio dos
s, aios do ;ertonheiro Simão Gustavo
' . v.fin. ( 15;' ' 19.374, de 1932).

•
a.' `a)elgacia Fiscal do Estado do

4.093 — Restitue o titulo de pen-
e de mbntepio conferido á irmã de-

.a • doe/ Vieira • da Rosa, operarlo da E.
' C.	 . , devidamente apostilado.

, . 2C.172, de 1932). •
A' Estrada de Ferro Central do Bra-
a	 ,
...:. 4.094 — Comunica que o Sr.

ticfe do :Govêrno Provisorio autorizou
e, :1.estoesa, 'relativa ás ' concorrencias
al. .2/ .̀,5 E realizadas nesas Estrada na

• uoovtaricia total do 1.636:2898250, e
Trnote es processos correspondentes e
-oia de exposição feita ao chefe do
-.:Jï1-3::::.w. (N. 6.582-32).

:aeruisi iies de pagamento . ao Minis-
. ee.io da azenda:

• Dia 8	 •
Ï. ,r , 2.44 — A.. acero Meirelles,

;a:,:aeleo.arle'r classe da D. R. dos C.
•. do Distrito Federal, 1:0428900, de

• ,nlichnentus de outubro a dezembro de
aaae. (IN4 18.829-32). • 	 ' .

;• Dia 8	 • ',	 •	 .
20'40 — A Francisco Vieira' Bo-

‘ . seea, engenheiro - chefe de secção,
,--.ido, do D. N. de Portos •e Navega-

•".c,' (..:140,8, de die.rias 'a que fez jús
: :.:.t eutubro último; (N. 20.884,732)e

Dia 9	 •
Llidyid DraMeird„ 1:07018300, de

::::cc.F;ena fornecidas, no corrente ano.
aa D. N. de Portos e Navegação.

21. :.:67-32) .
N 2169 — A Mauricio Jappert ..da

digenheito ajudante . de 1 cias-
: e do D. N. de Portos e Navegação
.:?.•003, de diodos a que fez jús no
';orrente 'ano. (N. 21.166-32).

Dia 12
-Y• 2489 — A A. A. de Queiroz,

de serviços executados, no • cor-
aen:c aio, para a • I. • F'. das Estradas.

20.S7-32).
2.00 — A' LeopoIdina Railway

t:liG500, 1 de transport'es efetuados por
conta da: I. F. das Estradas (N. 20.740

939).
N. 2.594 — A' Secretaria da Viação
O Publicas do Estado de S. Paulo,,

Dezembro de 1932

das taxas terminais da Companhia. Radio-
telegráfica Brasileira. 	 •

N. 4.216 — Ao inspetor Federal das,
Estradas, restituindo o processo da , ins-
petoria n. 1.908-28, bem como os que'-
lhe estão anexos, e que foram presentes.
a este ministerio com o oficio n.1.145-S,
de 31 de agôsto ultimo.

Dia 15

N.4,217—Ao diretor geral do Deporta-
mentb dos Correios e Telégrafos, relati-
vamente á permissão á Empresa, União
.de Publicidade para receber serviço ra-
diotelegráfico internacional de impreo,- ,
sa, o Sr. ministro proferiu o seguinte., -
despacho: "De acÔrdo.• Satisfaça as RM-
geneias a que se refere o D.C.T.".

N. 4.218 — Ao •diretor geral do De-
partamento dos, Correios e Telégrafos, fa.
devolvendo os projetos e orçamentos doa .. •
edificios a serem construidos em Aracajú,
e Natal, para sede da Diretoria Region0,
dos Correios e Telégrafos nos .5stados

- Sergipe e Rio Grande do Norte.
N. 4.21.9 — Ao diretor geral do De-

porton-lento dos. Correios e Telégrafoir
devolvendo os projetos e orçamentos re-
lativos ao edificio á per construido pari
sede da agencia postal-telegráfica de a
ilhéos, no Estado da Bala.

i N. . 4. 221	 Ao diretor da Estrada •de• •
Ferro Central do Brasil, comunicando
que a caderneta quilométrica a que se
refere o oficio n. 1.84' do . 30 de no-
vembro ultimo, foi devolvida pelo 'oficio
n. 3.593, de 26 de outubro findo, ao seu
proprietario, Antonio de Almeida.

N. 4.222 — Ao presidente da Gomis-'
são Executiva do Conselho Nacional do
Café, remetendo cópia da informação .
prestada pelo Departamento dos Ço'r--" •••
raios e Telégrafos, relati'vamento á roa'
domação da , não entrega i consequente
demora na devolução 'de um registrada
destinado áagencia do Conselho em Re-
cife.

N..4.223 — ,Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, remetendo uina pro-
posta da Ordeni Arobidiocésana do Cristo
Redentor, afim de ser' cumprido o regala
lanaento do sêlo.

N. 4.224 — Ao inspeter geral de
rninação, comunicando que foi remetida
á Recebedoria' do Distrito 'Federal a pro-
posta apresentada pelo Ordem Archldio-
cesa,na do' Cristo Redentor.

4.22-5 — Ao 'diretor da Ude de •
Viação Cearense, comunicando que o se-
nhor ministro autoriza, nos termos• da a
legislação em .vigor, a aceitar as requi-
sições' de transportes de, pessoal e ma- •
-teria! que forem apresentadas pelo en-
genheiro diarista Sylvio Aderne, da.
petoria de Obras contra as Sacas.	 .

N. 4.226 — Ao inspetor federal de
-Obras outra as Socas, comunieando que
foi autorizada a ¡Rede de Viação Cearense
a aceitar as requisições .de transportes
de material e _pessoal que forem apre-
sentadas pelo engenheiro diarista Sylvlo
Aderne.

N. 4.227 — Ao diretor da -Estrada de
Ferro tNoroéste .do Brasil, comunicando
que o Sr. ministro, no oficio n. 200-Va •
de 25 de junho do corrente ano, solici-
tando aprovação • para o projeto e orça-
mento relativos ao levantamento da, gra- •
de da linha' dessa estrada entre os qui-
lómetros 392, 427 e' 393,30/7, no trecho de
São Paulo, proferiu o seguinte despacho:
"Aguarde-se o novo exercielo"„

863000, de transportes efetuados pela
E. F. Ararapuára, em outubro de
1930,- á requisição da R. O. dos Tela-
gratos. (N. 18.830-32).

N 2.592 —A Joaquim,,Alves Pradel-
la Sunior, le4008, • de• alugueis do •re-
dio ocupado, em novembro e dezembro
de 1931, pela agencia postal da rua
Marquês de Abrantes. (N. 20L.083-32).

N. 2.593 -e- A' S. Paulo Railway,
228, de transportes efetuados em de-
zembro de 1931, á requisição
D. G'. Correios. (N. 19.18732)	 .

N. 2.594 — A Atelino José Ferreira,
608, de aluguel do predio ocupado, em
dezembro de 1931, pelo posto de veri-
ficação de linhas telegráficas. (Nú-
mero 19.192-32).

N. 2.595 —Á Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, 238800, de transpor-
tes efetuados em dezembro de 1931, á
riquisição da ex-D. G. dos Correios.
(N. 19.185-32.)

N. 2595 — Á Companhia Mogiana de
Estradas 'de Ferro, 2081600, de transpor-
tes efetuados em dezembro de 1931a á
requisição da ex.-.D. G. dos Correios.
(Na- '19.183-32.)

N. 2.597 — ÁS, A. du Gaz cie Rio de
Janeiro, 1:8548626, de luz e gás consu-
midos em dezembro de 1931 pela eia;
Administração dos Correios do Distrito
Federal. (IN. 19.198-.32.)

Dia 13
N. 2.609 A D. Thereza de Souza

Lobo, 508000a de aluguel do- predio
ocupado por dependendo da estrada de
rodagem Joinville- .Curitiba, •em outu-
bro ultimo'. (N. 21.05.3-32.)

N. 2.610 — A Fernando Viriato
Miranda Carvalho, 1208000, de 'forneci-
mentos, no corrente ano; ao D. N. de
Portos - e !Navegação. '(N. 20.$86.)

N. 2.614 -- Á-Viação Ferrea do Riõ
Grande do Sul, 1098900, de transportes
efetuadósa no corrente ano, á 'requisição
da Comissão' de Estudos

 ano,,
	 do

Passo do Socorro. (.N. 21.292-32.)	 - *
N. 2.612 , — Á S. A. du Gaz de Ria

•ele Janeird, 78100, de luz consumida, este
ano, pelo D. N. de Portos e Navegação.
(N. 20.61.1-32.)

N. 2.613'— Á Great Western of Braiil
Railway, 8058000, , de desapropriação 'de
terreno e bemfeitorias no prdlongamento
de Rio Branco a Flores e Petrolina, per-
tencentes a José Tavares dos Santos e
sua mulher. (N. 21.293-32.)

• • •RequerimentO despachado
Federação Industrial do cio de Janei-

ro. — Compareça á 1'' secção desta dire-
toria geral. (N. 21.658-32.).

~•n••

Diretoria Geral de lExpediente
EXPEDIENTE D0 Ela. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
Decid Gomes de Alvarenga, pedindo

vista do processo n. 4.709131, afim de
dar cuinprimento a uma eiigencia. —
'Deferido, 'nos termos da informação da
secção.

Dia i4de dezembro :0.1932
Ofieios 'pedidos:	 -

Ne 4.215 Ao 1.°.proeurador da Re-
publica, remetendó'elementos para •à de-
fesa da União, bem como o processo nu-
mero. 20.228-32„ relativamente . ao caso
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N. 4.228— Ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo funcio-
nario aposentado Antonio Pereira • Nor-
mandia, auxiliar de 1° classe da Direto-
ria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal.

N. 4.229 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica .do Tesouro Nacional,. transmitindo
os documentos apresentados pela fun-
cionaria aposentada Julia Canoza de

• Oliveira, agente do Correio de 2° classe
de Bornsucesso, subordinada á Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal.

N. 4.233 .-- Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando in-
forrnaçôes sobre o atrazo em que se en-
contra o Governo do Estado de Goiaz com
os .pagamentos de transportes requisita-
dos á Central do Brasil.

N. • 4.234 — Ao inspetor federal de
Obras contra as Sokas, comunicando que
o Sr. ministro no processo, relativo ao
açude particular "Marengo", no municia
picada. Quixerambbim, no Estado do Cea-
rá, proferiu o seguinte despacho: "Faça-
se a diligencia a que se refere o parecer
do consultor técnico". A .diligencia pro-
posta pelo Sr. consultor técnico é a se-
guinte: É necessario gila a inspetoria
informe: a) qual a distancia que medirá
entre os açudes São Joaquim e Marengo;
b) si as duas propriedades Impueiras e
31Orengo são limftrofes.

EXPEDIENTE Do SR. , MINISTRO

Por portarias de 15 de dezembro ale
1932 foram concedidos as seguintes li-
cenças:

Ao trabalhador de 2° classe da 2° di-
Visão da' Estrada de Ferro Central do
Brasil, Bento da Silva Fraga, quatro mea-
ses, em prorrogação, a contar de 12 de
junho de 1932;	 •

Ao agente .de 4° classe da 2° divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Manoel Rodrigues Cabral, um ano, em
prorrogação, a contar de 2; de setembro
de -1932;

Ao guarda-passagem de nivel da 3° di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Mauricio Casario, .tres môses, a
contar de 1 de setembro de 1932;

Ao praticante de condutor de trem de
3° classe da 2° divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil,. Jorge Estavas Soa-
res r seis mêses, a contar de 23 de 'abril
de 1932.

Apostila:
'No decreto de 6 ale novembro de 1931,

nomeando o escrevente da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Antonio Raposo
Medeiros, para exercer o cargo de escre-
vente de 2' classe da mesma estrada, foi
declarado que o nome do funcionaria é
Antonio 'Raposo de Medeiros.

• DeparKemendo dos Coorelos

O Tekgrefos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de dezembro de 1932
Designando o segundo oficial Mario

Xavier Garneiro de Albuquerque e o
auxiliar de primeira classe da Diretoria
Regional do Distrito Federal, Orval Bar-
roso de Souza Neves, para, sob a orien-
tação do superintendente do Trafego
Postal, se incumbirem da organização de
projeto para o estabelecimento, em Bar-

ra do Pirai, de urna • dependenoia,
propria estação da Estrada ' de Ferro,
para a manipulação, classificação e dis-
tribuição de toda a co i:spandnncia, em
malas diretas, para as localidades servia
das pelos trens que partem daquel•a
dade, sem necessidade de interforenciá)
das Secções de trafego da Diretoria Re-i
gional do Distrito Federal.

Os funcionarios design.ados elevarão
apresentar o projeto definitivo dentro
do prazo de quinze (15) dias, podendo,
tambem, quando julgarem necessario, se
transpOrtar ás localidades proximas lá
Barra do Pirai e onde haja correio am-
bulante para exame dos respectivos ser-
viços. (Port. n. 1.582, de 15 de dezem-
bro de 1932) .

Designando para pregidente e secretá-
rio, respectivamente, do concurso de
primeira entrancia a realizar-se. na Di-
retoria Geral, o primeiro oficial Raul
!Camarata e o segundo oficial Heitor
Pereira Pinto • Galv`ão, erà substituição
ao primeiro oficial Carlos Eduardo Tri-
bouillet e terceiro oficial Eduardo Ber-
nar Colonia, que haviam • sido designa-
dos para aquele fim em portaria núme-
ro 1.273, de 29 de outubro último. (Por-
taria n. 1.581, de • 15 de dezembro de
1932).	 •

Transferindo, a pedido, da estação-se-
de da Diretoria Regional de Sergipe para
a Natação-sede da Diretoria Regional de
Alagôas, o Megrafista de quinta classe
José Augusto Costa. (Portaria n. 1.588,
'de 15 de. dezerfibro de 1932).

Transferindo o auxiliar de segunda
classe Paulina Waisrnan da Diretoria do
Pessoal para o Prótocolo da Diretoria
Geral, e dêste último para aquela dire-
toria o • funcionario de igual categoria
José Maria Jacobina. (Portaria n. 1.593,
de 15 de dezembro de 19'32).

Autorizando que o terceiro oficial da
Diretoria Regional de Pernambuco, José
Aurelio Serrano . de Andrade permaneça
nesta Capital por mais de trinta dias,
a partir de 7 dó corrente. (Portaria
n. 1.587, de 15 de dezembro de '1932).

Marcando o dia 13 do corrente para . o
desligamento do auxiliar de terceira
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, José Luiz ,Rariiéri, removido
para igual cargo na Diretoria Geral por
decreto de 25 de novembro findo.
(Portaria n. 1.591., de 15 de dezembro
de 1932).

Determinando tenha exercido na Es-
tação Central . Telegrafica o telegrafista
de 5' classe, Adalberto Albuquerque Pa-
juaba, que ora se encontra em Uberaba.
(Porta '1.589, 15-12-932)

'
•

Reabrindo a estação telefonica "Barra
'do Pontal", no Estado de Minas Gerais,
subordinada á Diretoria Regional de
Diamantina. • (Port. 1.498-A, 30-li-
1932);

Dispensando os serventes Milton Re-
gis e Waldemar Pereira do Amaral,' por
abandono dé emprego, de acôrdo com o
art. 130, n. 6, do Regulamentos dos
Correios' e Telegrafas.	 (Port. '1.586,
15-12-932).	 •

• Requerimentos despaChados
Paulino de Ananias e Silva, ex-telefo-

nista da extinta Repartição Geral dos
Telegrafos, pedindo restituição da certi-
dão de tempo de serviço que juntou ao
requerimento enviado ao Sr. ministro
da Viação, em junho do ano passado.
— Dirija-se ao ministro da Viação.
(Req. 55.823.32);

Francisco Bento Mariano, condutor de
malas da linha de Itapetininga a Sara-
puf, subordinada á Diretoria Regional

de São Paulo, pedindo aumento de orde-
nado. — A' vista do disposto no § i° do
art. 193 do regulamento„ indeferida.
(Of. 841, 2° Turma — 1° secção — Dr
SP.);

Zoilo Remigio Moreira, chefe de se-
ação da Diretoria Regional de Goiáz, pe-
dindo dispensa da comissão de chefe do
trafego postal daquela Diretoria Regio-
nal. --a Deferido. *(0f. 1.432 — 1° Dr
Go); •

Antonio Ferreira Paulino, diarista,
com exercicio na agencia postal-telegra-
fica de Guaxupé, subordinada á Dire-
toria Regional de Campanha, pedindo
elevação de diaria, vista do dis-
porsto no art. 193, § 1°, do regulamenta,
indeferido. (Of. 2.135 — Exp. e Pes.
— Dr Campanha);

Francisco Gabriel Costa, auxiliar do
1° classe da agencia especial de' Santos,
subordinada á Diretoria Reginal de São
Paulo, removido para a Diretoria Re-
gional de Juiz de Fóra, pede ajuda de
custo. — Conceda-se como ajuda de
custo um mês de vencimentos. (Req.
61.824-32);

Miguel Archanjo da Rocha, guardo-fio
diarista, com exercicio na Diretoria Re-
gional do Ceará, pedindo nomeação para
o cargo de guarda-fio de . 2° classe. —
Aguarde o proximo exercicio. (Of. 305
— Dr Ce);

Cynita da Fonseca Ramos, diarista,
com exercido na Diretoria Regional do
Rio de Janeiro, • pedindo aumento de
diaria. — A' vista do disposto no § 1°
do art. 193 do regulamento, indeferido.
(Of. 6.534, 1° — Dr Rj).

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Maria Victoria Fontes Casaes, diaada-

ta, com exercicio na Estação Central
Telegrafica, tres mezes, com metade da
diaria, para tratamento de saude.

José Moraes, diarista, com exercicio
na Diretoria Regional de Santa Catari-
na, um mu, para tratamento de saude,
a partir de 7 de novembro findo.

João Paulo de Castro, diarista, com
exercicio na Estação Central Telegra-
fica, uni ano, paa prestar serviço mili-
tar no Exercito Nacional, a partir de

do corrente mez.
Leonor Montenegro Varella, agente,

com exercicid na agencia do correio de
Ponta do Galeão, subordinada á Dire-
toria Regional do Distrito Federal. eOili
dois terços da gratificação, .a partir da
6 de setembro ultimo.

Benedicto Marques Falcão, auxiliar
de 2° .classe da Diretoria .Regional de
São Paulo, dois mezes, a partir de de
de julho ultimo.

Hermogenes MaChado das Chagas, ser-
vente de 2° classe da Diretoria Geral,
trinta e um dias, com ordenado, a par-
tir de 8 de novembro findo.

Pio Pires Gomes, telegrafiata de 5'
classe, com exercido na Diretoria Re-
gional de Santa Catarina, tres mezes,
para tratamento de saude, devendo ini-
ciar o ggoso dentro do prazo de trinta
dias.

Escolastica d'Oliveira Pinto, tesourei-
ra da agencia postal-telegrafica de Tu-
paceretã, subordinada á Diretoria Re-
gional de Santa Maria, trés mezes, para
tratamento de .saude, devendo iniciar o
goso° dentro do' prazo de trinta dias.

Norberto Teixeira da Silva, pratican-
te diplomado, com exeraicio na Direto-
ria Regional de São Paulo, seis mezea,



cumentes da comprovação da quantia
de 60:0008000: ,

-a Ao delegado do Serviço do Algedê6,'
na Paraíba:

N: 4.410 — Solicita a cópia do oficio ;,..
que encaminhou á Delegacia Fiseel
nesse .4stado, a comprovação do adune,
tamento de 44:9408, recebido pelo e'S-
criturario -José da Cruz Nobrega.

Segunda secção
'EXPEDIENTE DO SR. ENCARRECADO Do Ei="2.2"

PEDIENTIS NA AUSENCIA DO SR. MINIG"
TRO	 :J• .

Dia 14 de dezembro de 1932
Avisos:	 •
Ao rinterventor federal no Estado da

Paraíba:
, N. 17.292 .--- .- Transmite por cóPia..&"
oficio em que a Superintendenda do'Será

, vicio do Algodão solicita providencies
sentido de ser cedido, a titulo precavi°.
áquele Estado, o imovel em que sê ach'-
instalada a Fazenda de Sementes do
pirite Santo, e a transferencia	 es;;;.
ma Fazenda, em carater provieorie para ' 2

a propriedade Cachoeira, no mainbipio
de Guarabira, onde se acha localizada o '•;.'
campo de demonstração "Presidente Joãsr?
Pesséa".	 •

— Ao mesmo:
. N. 47.302 .— Leva ao conhosimentó'

que, por decreto de 29 de novembro cio
corrente ano, foi apoSeentado e OVOTIODUG=•-\.:
almoxarife do Patronato Agricola "Vidal -
de Negreiros", Anesia de Celdes. Barros.'

BXPETPIENTE DO SR. orawroa meada,,,
Dia 14 de dezembro de ,1932 •

Ofitias
Ao adminieteator da Fazenda de See -

mentes -de ti/leriam:km	 ,
N. 17.282 — Aseinêla faliu cá:mira-e.

das no inventario dos bano moveis, pedee,
cedido naquela Fazenda a aí de dezem-
bro proximo passado.

— Ah diretor da Despesa Publica ded.
Tesouro

N. 17.3112 — Transmito o processo ra-
ferente á aposentadoria do eceaummeal;',
neoxerife do Patronato Agrieole, "Vida/ •
de Negreiros", Anesio cie Caldas Barros. d'•

— Ao encarregado da Estação de Meneie,'
ta em-Areia (Bafa):

N. 17.332 — :Rernete cópia 'do' de-i;
ereto n. 22:005, de 24 de outubro ultiá d -
mo, que dispõe sobre • a renda dos proee-d
mios nacionais, não utilizados em servi-
ço publico .

— Ao inspetor agrfoola federal em'
Florianonolis:

4. - 13.342 — Assinala faltas encontra..'
:das no inventario procedido naquele,—
Inspetoria em 31 de dezembro de 193t..'

21111pliamilo ©- °llll© 	 [1nd
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Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISMO

Foram assinadas, em 15 do corrente,
as cartas de reconhecimento, nos termos'.
do decreto n. 19.770, de 19 de marçce..,
de 1981, das seguintes associações: 	 - -

Sindicato dos Empregados e Operarida
em Fiação e Tecelagem de Morenos, Es'"

(M)88 Sexia-felke ie
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sm prorrogação, para tratamento de
eaude, i a partir de 22 de julho ultimo.

Eduerdina Motta, diarista, com exer-
cicio na agencia postal-telegrafica
Haddek Lobo, oubordinacia á Direto-
3.-ia Re ional do Distrito Federal, dois
mezes, para tratamento de saude, a par-
ir de' 1 do corrente.

Carlos dos Santos Conceição, mensa-
geiro, tom execicio ,na Diretoria Regio-
nal do, Distrito Federal, um ano, para
reter serviço no Exercito Nacional, a

dertie de 23.de novembro findo.
Salvador Serafim Antonio Lima, pra-

ticante, diplomado, com exercicio na Di-
retoria . Regional do Rio Grande do Sul,
um inaz e quinze dias, para tratamento
de saude, a partir de 4 de novembro
findo. !

-	 0 ,
.2illin@AC)	 &ggice•Ruis

Senhor chefe do Governo Provisorio:
(DeSpaoho) — .Autopizado. Em 13,-

12-J93 ,2, -- G. Vargas.
-- O Interventor Federal no Estado

da Parated, em telegrama, de 6 do ccir-
rente, Mede que seja posto á disposição
do Governo daquele Estado, afim de es-
tudars ténmaz `do Brejo das Freiras,
c De. José Ferreira de Andrade Juntar,
quiniidie do Serviço Geologino e Mine-
?elogio') do Brasil,, correndo por conta
do eneemo Eátedee o pagarnwito das seus
venaimentoe.

Tratando-se da serviço que, por 9ua
natureza, está dentro das finalidades do
teerviço Geologico e Mineralogico, soli-
cito-voa autorização para atender, ao pe-
dido de aludido interventor, ficando ga-

. rentitta ao funcionario acima indicado
e contagem de tempo para os efeitos de
aposentadoria .

Rio de Janeiro, 13 de deveirfier° de
fee22. .-- Mario Barbosa Carneiro, ell-
uavrea'(clo do expediente da Agricultura

auseneia do aninietro.-
(Despacho). -- Publique-se e pre-

diaraeSe o expediente neriessario. 15-12-
932. -Jr. Mario B. Carneiro, encarregado
dke exiediente da Agricultura na ausene
eia do ministro,

C=1

• ministo dee Estado dos Negados dá
deerieultura, em nome do chefe do Go-
rorno provisorio

Atendendo ao que foi decidido pelo
Genselho Superior de Defiesa ,Agsitedisi
em riednião realizada a 5 do corrente,

Resolve:
Art. 1 1.° Fica perknitida a desinfeção

do Ditas vivas, partes vivaz de plantas
e de produtos vegetais importados, de
azeerd°, com o estab5lecido no art. 61'
da CoUvedsad Unbl ernanional de Prete-
gão aais Vegetais, de . Roma, promulga-
da pel* decreto n. 22.094, de 16 de
novembro de 1932, a juizo do Instituto
Bielogito de Mfesa Agricola.

P‘aragrafo MUCO. Esta medida sémen-
te terá' legar nos portos em que existam
eastalahAes adequadas, capazes de exe-
cutar os tratamentos indicados e sejam
finalizadas de conformidade com o pre-
visto no deereto-n. 21.831, de 6 de se-
tezahre. de 1932.

Art. ;2. 0 A desinfeção será aplicada
para os vegetais ou produtos vegetais
que forem portadores de insétos, fungos
e outries parasitelse lá assinalados no
pais e, reconnecidamentee de sómenas
importancia erzinomiza, resolvade o es-

- -

tab)elecido no art. 1. 0, alinea "a" do ci-
tado regulamento.

Pa.ragraifo unico. Poddrá ainda ser
exigida a desinfeção, em carater pre-
ventivo, no caso de duvidas ou suspei-
tas atinentes ás condições sanitarias • de
vegetais ou produtos vegetais importa-
dos, tendo-se em vista o resultado da
inspeção á °negada e precauções d ecor-
rentes da prooetlencia dos mesmos. • -

Art. 3.° Caberá ao Serviço de Vigi-
lancia Sanitaria Vegetal, do Instituto

iologico de Didesa Agricola, a fiScali-
ezação desta portaria, por intermedio
dos seus inspetores nos portos em • que

	

é admitida a importação.	 .
Art. 4.° Todas as despesas decorren-

tes da .desilefeção ,Serão -pagas patoá, pái-
prieCarios , doe pradedboa ,eulemptidloS a,
essa medida.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1 ,932. -- Mario arbosa Carneiro, en-
caregado do mediante da •Agrioultuã

	

ausencia do ministro..	 .*

11)1mb:ida Gewalt de Contabillidede,
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de dezembro ale 1932
Avisos:
Ao Sr. Washington de Bonozo, 'fis-

cai da ComPanhia de Energia •Eletrica;
Rio Grandense — Porto Alegre:

N. 4.405 --, Transmite cópia do pa-
recer do Serviço Geologico, sobre o pe-
dido de transferencia de materiais im-
portados pela Companhia Energia 'Ele-
trica da Bafa, para as ueinas da Com-
panhia de •Energia Eetrica Rio Grande.

-e. Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.411 — Transmite a -planta e os

demaii donmentos relativos ao lotes
de terrenos ns. 62 e 64, ao extinto Nu-
doo Colonial Itatiaia, cuja compra foi
autorizada pelo Sr. Chefe do Governo;
afim de serem lavradas, nesta Capital,
as respectivas escrituras.

2XPEDIENTE DO SR. DIRDTOR GERAL • •

Dia 14 de dezembro de 1932
Ofieios:	 1
Ao delegado do Servioci do Algodão

na Paraíba:
N. 4.404 — Solicita a cópia do•oficio

que encaminhou á Delegacia Fiscal
nesse Estado a co:mprovacao do adeari-
tomento de 10:6508, recebido 'pelo au-
xiliar de escrita da: secõão de classifica-
ção, Antonio de Melo e Albuquerque.

N, 4.406 — Solicita a cópia do oficio
que encaminhou á Delegacia Fiscal a
comprovação do adeantamento de reis
10:650$, recebido pelo classificador de
2° classe José Serrano de Andrade... •

N. 4.407 — Idem do que encaminhod
a comprovação do adeantamento .de réis •
44:9158, recebido por José da Cruz No-
brega, auxiliar de , escrita interino. d

N. 4.08 — Idem,. que encaminhou 'a
comprovação cio adeantamento de. réià
44:9408, recebido pelo agrónomo Cla-
rindo Misael Barres de Geuvea. . •

— Ao diretor de Contabilidade . do Te-
souro Nacional: e

N. 4.409 — Comunica. que O IC)r.
Paulo Aociely de Sá, engenheiro aju-
dante da Estação Experimental de COM-
bustiveis e Minerios, apresentou os doe
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Lado de Pernambuco (D. G. E. 378-5,
1932).

União dos Operados 'em Construção
Civil, com sé.de em Niteroi (D Q. E.
3744.1932).	 •

Requerimentos e oficies despachados
Dia 13 de dezembro de 1932

, Sindicato dos Operarios de Estiva, com
sede na cidade do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo providen-
cias contra perseguições que sofrem os
seus associados. — leko Departamento
Nacional do Trabalho.

União dos Trabalhadores Graficos de
Pelotas, pedindo providencias no sentido
de ser melhorada a situação dos traba-
lhadores graficos de Pelotas. — Ao De-
partamento Nacional do Trabalho.

Sindicato dos Graniteiros, de Capão do
Leão, Estado do Rio Grande do Sul, pe-
dindo providencias no sentido de regu-
larizar a situação dos trabalhadores da
"Compania Americana de Construoiones
y Pavimentos". — Ao Departamento Na-
cional do Trabalho.

Sindicato Padeiral e Classes Anexas,
de Pelotas, pedindo providencias contra
arbitrariedades praticadas pelos indus-
triais em manipulação de farinhas da
referida cidade. — Ao Departamento
Nacional do Trabalho.

Sindicato dos Marceneiros. Carpiritei-
stoa e Anexos. de Pelotas, pedindo pro-
videncias contra perseguioões de que são
vitimas os operarias que se querem
sindicalizar. — Ao Departamento Na-
cional do Trabalho.

Ibrahim Medeiros e outros, diretora.;
do 'Sindicato dos Operarios em Produtos
Bovinos, reclamando contra persegui-

ções e dificuldades antepostas á organi-
zação do referido sindicato, no Estado do
Rio . Grande do Sul, — Ao Departa-
mento Nacional •do Trabalho.

Dia 14
Sindicato dos Operarias Textis, com

sede em Olinda. Estado de Pernambuco,
pedindo seu reconhecimento de acordo
com o decreto n. 19.770, de 19 de março
de 1934 (D. T. 718-8-932).—Sim;
faça-se o necessario expediente.

Sindicato dos Empregados em Trame
ways, Telefones e Classes Anexas de Re-
cife, pedindo seu reconhecimento de
acordo com o decreto ri. 19.710, de 19
de .março de 1931 (D. G. E. 3943-S-
932). .— Defiro o pedido atendendo
retificação de fls. 68 e aos pareceres
emitidos.

Departamento Nacional do Trabalho,
transmitindo o relatorio do 1° oficiei
Waldyr Niemeyer, refprente ao dissidio
no Sindicato dos Trabalhadores em Ar-
mazens e Trapiches de São Francisco do
Sul (D. G. E. .5.05n9-932) . — Louve-
se , o funcionario Waldyr Niemeyer pelo
cabal desempenho dado•á Missão que lhe
fera confiada.

Noemia de Souza Lima, pedindo seu
aproveitamento em qualquer cargo yago
(D. G. E. 31-R-932) .— Aguarde opor-
tunidade.

Associação dos Fotcigrafos do brasil,
pleiteando a inclusão dos serviços con-
cernentes,,á classe que representa nas
exceodes constantes do art. 13 do de-
creto n. 21.186, de 22 de, março de
1952. (D. G. E. 350-A-932) .— A ma-
teria sendo de exclusiva competencia da
Prefeitura Municipal, a ela devem diri-
gir-se os peticionados,

DTARIO OFICIAL

iNfinisterio da Agricultura, requisitan-
do. afim de servir ali como oficial de
gabinete, o fiscal do trabalho, do De-
partamento Nacional do Trabalho, Ept-
'teclo Pleslsoa Cavalcanti de Albuquer-
que. — Atenda-se.

Fçderação Regional das Classes• Tra-
balhadoras de Pernambuco, com'unican,
do que já se entendeu com a Federação
do Trabalho do Dtstrito Federal relati-
vamente ao reconhecimento de qualquer
federação daquêle Estado. — Ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho.

Federação do Trabalho do Distrito
Federal, 'comunicando resoluções do
Conselho Representativo e indicando re-
presentantes para a comissão incumbi-
da de' elaborar Um ante-projeto de de-
creto em substituição ao de n. 19770,
de 49 de março de 1931. — Designo os
dois indicados representantes da fe-
deração. Convide-se o sindicato ferro-
viario para nomear representante.
Quanto á União dos Empregados do Co-
mércio já tinha sido objeto de delibe-
ração minha. O ante-projeto que fõr
apresentado pelayederação, como os de-
mais que eparec'erem, serão objeto de
estudos da comissão.

Dia 15
'Sindicato dos Operarias e Emprega-

dos em Tram,ways e Classes Anexas, de
.Porto Alegre, pedindo seu reconheci-
mento de acôrdo com o decreto número
19.71.0, de 19 de março de 1931 (D. G.
E. 332-5-931). — Defiro nos termos do
parecer.

Dia 12-de dezembro de 1932
Avisos:

" Ao Sr. governador militar do Estado
de São Paulo:

N. 572 — Remetendo cópia do requeri-
mento em que Manuel Bandeira de Mello,
carroceiro da Repartição de Limpeza Pú-
blica, sob o fundamento de estar perce-
bendo os vencimentos de reserva, pede
providencias no sentido de ser efetivado
no respectivo emprêgo.

— Ao Sr. João Rayrieundo Rodrigues
Junior:

N. '573 — Convidando para, como re-
presentante do Centro Musical do Rio de
Janeiro,- fazer parte da comissão encarre-
gada de elaborar um estatuto para os
profissionais do teatro e outros centros
de diversões.

— Ao Sr. Ministro das Relações Exte-
riores:

N. 574 — Remetendo cópia da carta
dirigida ao Sr. Chefe do Govêrno Pro-
visorio por Tobias Palataik, que solicita
sua nomeação para o cargo de consul ho-
norario na Palestina.

Dia 14

Ao Sr. atuario Clodoveu cl'Oliveira:
N. 575 — Declarando que resolveu de-

signá-lo para fazer parte da comissão
encarregada de elaborar um projeto de
decreto em substituição ao de n. 19.770,
de 19 de março de 1931, que regula a

• sindicalização das classes patronais e
operarios, adaptando-o á atualidade bra-
sileira.

IEXPEDIENTE DO . SR. DIREVOR GERAL

Requerimento despachado
Dia 44 de dezembro de 4932

Auxiliar de 1° classe Manoel Gomes
Macedo, pedindo noventa dias de liceu-

Dezembro de 4932 P.„7:roo-
	--

ça para tratamento de sua saúde. (D. G.
E. 178-M-932). — Concedo na fórma
lei.

Oficies:
Dia 10 de dezembro de 1932

Ao Sr. presidente da Associação dos
Empregados no Comércio de Niterói: .

N. 1.236 Comunicando, relativa-
mente á concessão, por decreto, da ca-
derneta de reservista aos alunos que
receberam instrução militar, de janeiro
a julho do corrente ano, .no Tiro do
Guerra n. 347, que .o Sr. ministro da
Guerra resolveu assegurar o exame logo
que os respectivo instrutores regres-
sem aos Tiros de Guerra e Estabeleci-
mentos de instrução militar do EstPo-

Dia 12
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Estatistica:
N. 1.239 —Remetendo documentos

pertencentes á auxiliar de 1° classe do
referido Departamento Umbelina Cruz.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Comércio:

N..1.241 — Comunicando que o se-
nhor ministro manda censurar o jardi-
neiro do referido Departamento, pelo
mau aspeto que apresentam os trabalhos
entregues á sua guárda e execução.

N. 1.244 e- Comunicando, de ordem
do Sr. ministro, que o servente.Jonas
Vicente Ferreira, do referido Departa-
mento, passa a servir, a contar desta
data, no Departamento Nacional do Tra-
balho.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 1.245 — Fazendo a comunicação
contida no oficio anterior.

— Ao Sr. presidente do Conselho Na-
cional do Café:

N. 1.251 --- Remetendo cópia da carta
dirigida ao Sr. Chefe do Govêrno Pro-
visorio por Tobias Palatnik, relativo ao
comércio de café com a Paleef ' a0 	 0

teia 13
Ao Sr. consultor juridico bacharel

Francisco José de Oliveira Vianna:
N. 1.252 — Comunicaledo que o se-

nhor interventor no Distrito Federal de-
signou o doutor Antonio da Rocha Leão,
para fazer parte da comissão .encarre-
gada de elaborar o regulamento do tra-
balho nas padarias.

— Ao Sr. diretor geral do Depene-
mento Nacional do Trabalho:

•N. 1.2,53 — Identico ao anterior.
N. 1.254 — Comunicando, de ordem

do Sr. ministro, que o inspetor médico,
das Caixas e Pensões Dr. João Alfredo
Braga permanecerá nesta capital até o
fim do mês corrente.

Segunda sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e oficios despachados:
Dia 12 de dezembro de 19.32

Comissão de Defesa •da Produção do
Assuoar, restituindo, devidamente infor-
mada, cópia do radio-telegrama em que
o governador militar do Estado de São
Paulo solicita a adoção de medidas (ene
permitam seja a produção de assume,
no referido Estado, elevada ao limite siG
dois milhões de sacas. (D. G. E. nu-
mero 6.843, de 1932). — Junte-se ao
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rucós$o; ao Departamento Nacional do
Comercio.

União dos Operarios em Fabricas de
Tecidos, pedindo a interferencia deste
miniSterio, no sentido de não ser difi-
cultado, na •Allanclega do Rio de Janei-
ro, o desembarque do fio neoessario ao
trabalho na Fabrica de Tecidos de Lã
"Aurora". (D. G. E. .55-U-1932). —

ransniita-se ao Ministerio da 'Fazenda.
Representante deste ministerio junto

á Gánissão ide Defesa da Produção do
Assu• ar, conaoltando, a respeito do Sr.
Raynnuxio Pereira de. Magalhães, repre-
sentante, ali, do Estado da Baia, onde
é grande industrial e associado de va-
rias empresas assucareiras, sendo além,
diseo, diretor de uma sociedade usinei-
r cni -Campos e de outra, comissaria

aSsuoar, nesta Capital, si existe a in-
oonOatibilidade a que se refere o, ar-.
tigo i 50 do decreto n. 22.152, de 28 do
novembro de 1932. (D. G. E. nume-
ro 7:154, de 1932). — Ao Departamen-
to Necional do Comercio.

Francisco Silva Pinto, reclamando
centra a„ administração da Companhia
Paulista, de Estradas de Fenre e contra

respeotiva Cuias de Aposentadoria e
ParosLes, quanto a esta, relativamente á
preet~ de aasistencia medica aos as-
seciodos. (D. G. E. 164-F, de .1.932)..
Com; informação do Conselho Nacional
do . rifl'rabalho--.Gorno Loareee. (O parecer
a que alude este despacho é seguinte:
":Zna relação á acusação formulada con-
tra á caixa, unico assunto que se en-
quadra dentro das atribuições deste con-
selho, preciso se faz ao reclamante indi-
car fatos concretos, que no seu entender,
representam desidia na. concessão de
socarnes medirdes e hospitalares, de vez
que,; pelas inspeções efetuadas, até a
presente data, não Picou evideneitade
..oem; .clemonstrada a irregularidade sspon-
toda; Delo denunciante").
„Associação Comercial de Maceió, Ila-

zendO considerações sobre o medito
cela . , e a creaoão de um aparelho de re-
deszonto. (D. G. E. 6.617, de 1932).

'F,lransimte-se ao . Ministerio da Ela-
eanda„ danaki-se delida á Secretaria da

do Governo Provisorio.

I Dia 28 de novembro de 1932
Avisos expedidos:
AC Sr. consultor geral de Republica:

147 — Solicitando parecer sobró
se. processo que lhe transmite. com os
resPectivos anexos

'
 concernente ao re-

con que Isabel Pinto Peixoto da
Cunha, desquitada de Cordolino Barbosa
Cordeiro, ex-encarregado do Poste Fis-
cal do Alto Purús, interpoz da decisão
pela qual o Conselho do Instituto de
Providencia dos Funcionarios Públicos
da União indeferiu o seu pedido de pa-
gamento do peculio ali instituido por
aquele falecido contribuinte e a que ela
se lulga com direito.

-1.- Ao Sr. encarregado do Expediente
do Ministerio da Agricultura na au-
sen.cia do ministro:'

R. 148 — Transmitindo, em cópia,
aflin de que se d;gné ordenar as provi-
dencias que no caso couberem, o tela-
brama em que o prefeito de Remanso,
3stado da Bafa, alegando a carencia de
eecnrsos, por parte dos pequenos lavra-
dbres daquele muuicipio, para . a compra
eme sementes destinadas ás suas planta-
eõeS, no começo das chuvas, pede a in-
Oessi.eiação deste ministerio junto ao da

.í

Agricultura no sentido de lhe serem
fornecidas, para distribuição aos refe-
ridos cultivadores, sementes de algo-
doeiro o de cereais.

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado de Mato Grosso:

N. 449 — Reiterando, afim de não se
retardar a instalação do Conselho Na-
cional do Mate, a consulta feita em aviso
de 17 de agosto último, sobre a aceitação
definitiva do acôrdo pelo qual ficaram
estabelecidas as bases da creação do re-
ferido instituto, dependente apenas de
aprovação por parte dos govêrnos desse
Estado e do do Rio Grande do Sul.'

— Ao Sr. inteiventor federal do Es-
tado do Rfõ Grande do Sul:

N. 150	 Identico ao de n. 149.
Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 151 — Transmitindo, em cópia, o

relatorio que, acerca da Fazenda dos Mu-
nizes, no Estado do Rio de Janeiro, apre-
sentou o engenheiro do Departamento
Nacional do Povoamento designado para
examinar a situação juridica daquele
proprio nacional e a possibilidade da ins-
talação imediata de um nucleo colonial
nas respectivas terras; solicitando a aten-
ção para á impossibilidade atual de ser
a referida Fazenda utilizada com o ob-
jetivo que determinou a requisição cons-
tante do de 14 do reftuUro ultimo, suge-
rindo a necessidade da legalização dos
posseiros, no intuito de se evitarem fu-
turas usurpações.

N. 152 — Transmitindo, em cópia,
afim de que se digne de ordenar as proa-,
videncias necessarias para a cessação de
um equivoco porventura existente, o te-
legrama em que o Sindicato Patronal de
Malharia, de São Paulo, em precaução de
Seus interesses, denuncia que os agentes
fiscais do Imposto de Consumo, naquela
Capital, aos quais compete, juntamente
com outros funcioinarios, a fiscalização
dos dispositivos do decreto n. 19.806, de
28 de marça de 1931, declaram tel . or-
dem superior para instruirem as opera-
rios no sentido de exigirem férias cor-
respondentes aos anos de 1930 e 1931,
que contraria o preceito contido no ar-
tigo 30, do mesmo decreto, pelo qual foi
estabelecido quie aos empregados e ope-
rados que desde 1 de janeiro de1900 até
ao dia da publicação do decreto citado,
ou seja até 7 de abril de 1932, não hou-
vessem gosado férias e tivessem comple-
tado 12 méses de trabalho efetivo, sem
interrupção, seriam concedidas férias
pelos estabelecimentos, escritórios, em-
presas e instituições mencionados no ar-
tigo (1° .

'
 e bem assim, lembrando que o

decreto n. 24.476, de 21 de março de
1932, prorrogou por sais mêses o preso
de doze, estabelecido pelo referido ar-
tigo 30, do de n. 19.808, pana a conoes-
são de férias, e o decreto n. 22.052, de 7
de novembro, não só prorrogou por 60
dias o preso fixado no art. 11, do de
n. 1 .9.808, para a reclamação das mes-
mas férias, como tombem dispôs que os
empregados ou operarios sindicalizados
que reclamarem, nos termos do citado
art .14. as férias cujo direito lhes assis-
ta não poderão ser demitidas ou dispen-
sados, no espaço de seis IriêSeS após a
reclamação, senão per justa causa, apu-
rada em inquerito.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 153 — Solicitando providencias no
sentido de ser feito ao inspetor dó De-
partamento Nacional do Povoamiento Dal

Belo Horizonte; engenheiro Carlos Pe-
reira da Silva, o adiantamento por este
solicitado, nos telegramas ,em cópia, jun-
tamente remetidos, para atender ao pa-
gamento de ultimas deepesas refernts
a socorros e transporte, para o Estado de
São Paulo, dos flagelados nordestinos
que estiveram retidos em Pirapora.

Dia 2 de dezembro de 1932
Ao Sr. interventor do Distrito Fe-

deral:
N. 154 — Reiterando o pedido feito

em avisos de 16 de maio e 26 de junliO
do ano corrente, no sentido de ceder um
oarro-ambulancia do Posto do Meier pare.
ficar á disposição de engenheiro-chefe
da Comissão Fundadora do Centro Agri-
cola em Santa Cruz, afim de socorrer. os
enfermos que ali carecerem de urgente
transporte para bospitalisacão.

— Ao Sr. encarregado do expediente
do Ministerio da Agricultura, na ausene
dia do senhor ministro:

N. ,155 — Solicitando providencias no
sentido de ser instalada uma bomba d.:
alcool-motor em Santa Cruz, afim do
atender á conveniencia de ordem econo-
mica e fiscal, de serem abastecidos com
o carburante neoessario ao , respectivo
consumo, onde se acham em serviço, os
carros da Comissão Fundadora do Ceno
tro Agrioola em terras da Fazenda • de
Santa Cruz.

Dia 5
. Ao Sr. ministro das Relações Exterio-

res:
N. 156 — Solicitando, com encareci-.

mento, atenta a necessidade de se pro-
ver êste ministerio, com a indispensavel
regularidade, de todos os elementos de
estudo sobre as variadissimas questões
que envolvem os assuntos compreendi-
dos nas finalidades expressas pela sua
propria denominação, as providencias
necessarias no sentido de promoverem
os nossos representantes diolomaticos o
consulares, si possivel, a obtenção da
legislação de trabalho vigorante nos di-
ferentes paizes com os quais mantemos
relações oficiais de amizade, encarni-
nhando-a á Secretaria de Estado dêste
ministerio.

Die 7
Ao Sr. ministro da 'Viação e Obras

Públicas:
N. 457 — Enviando a petição em que

Manoel Antonio de Faria, trabalhador
de segunda classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil, alegando excesso de
trabalho a que tem estado sujeito, recla-
ma o pagamento de uma gratificação
correspondente ao referido excesso.

N. 168 — Transmitindb a carta em
que Francisco de Araujo, alegando haver
sido dispensado do logar de guarda-
freios da Estrada de Ferro Central do
Brasil, sem que conheça os motivos de-
terminantes do respectivo ato, procura,
(por intermredio deste ministerio, seo

,readmitido no referido legar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OER.U.4

Dia 19 de novemo dia 1932
Ao Sr. diretor da Secretaria do Cone

selho Nacional do Trabano:
N. 929 -- Enviando, de. codean do Sr.

ministro ,afim de que lhe tornem 0-
N/idem:ante autuadas, do modo que á
riespeetivo parecer dia ~ente asse
ImetAnto figura =no Onw.dzigss ftt:the:

o
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de cada um, imediatamente anterior
aquela 'eni que a referida autoridade de-
verá despachar, os procjisos ns. C. N.
'1'. 345.154, de 1932, 2-6.226, de 19,31,
e 2-4.165, de 1931.

-- Ao Sr. presidente da comissão en-
carregada de elaborar um estatuto para
os profissionais de teatro e outros cen-
tros de diversões:

N. 930 -- Remetendo, de ordem. do Si'.
ministro; como subsidio para os estatu-
tos da referida comissão, s sugestões
apreeentadas pela< diretoria ca=a Casa dos
Adietas, bem coimo ,pelo patrono, por
um inspetor e pelo diretor geral do De-
partamento Nacional do Trabalho acer-
ca da regulamentação do trabalho dos
profissionais do teatro.

-- Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento fio Paraná:

N. 931 -- Remetendo, em virtude do
despacho do Sr. ministro., o pro5aasso
concernente á representação feita pela
Federação 149.gienal dos Trabalhadores
do Paraná . no sentido de serem °macios,
afim de se proporcionar trabalho a gran-
de numero de familias, nucleos coloniais
em Morre.tes, Serro Azul, Campina
Orafriti, (/straida da Barreira e Lapa.

Dia 23
— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nacional da Industrie.:
N. 932 -- Restituindo, devidamente

assinadas pelo Sr. ministro, dezoito pa-
tentes de invenção, mais duas de mode-
lo de utilidatla, que eorrespondem, res-
pectivamente, aos positos ns. 7.879,
9.139t 9.555, 9.862, 9.960,	 10.072,
10.083, 10.084, 10.414, 10.443, 10.548,
10.8017, 10.912, 10.025, 10.930, 11.1.03,
111.110, 11.200, 7.877 e 11.40.1 e vieram
com oficio de 7 deste? mês.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 9 de dezembro . de 1932
Aviso:
N. i-C-21 .1 — Ao ministro da Fa-

aencla, reolicitando providencias no sen-
tido de- ser concedido ao inspetor do
Departamento Nacional do Trabalho e
auxiliar de Gabinete, engenheiro Mar-
cos Valdetaro da Fonseca, adeantamen-
to na importancia de 3:250$ para ocor-
rer ás despesas com a limosa e p in-
tura do edifício, limpeza e concerto de
'moveis e despesas miudas e de pronto
pagamento, durante o mês corrente.

Dia 12
Requerimento despachado

N. 96-P-32, .Pedro Marques, segundo
oficial da Diretoria Geral de Expedi-
ente desta Secretaria de Estado, requer
concessão de passagens para serem des-
contadas dos seus vencimentos. — Ar-
quive-se, visto que se não trata da hi-
pótese admitida pela lei.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.,

Dia 9
Oficies:

1-C-741 — Ao diretor da Despesa
Pública, restituindo o processo núme-
ro 55.946-932 juntamente com a pro-
curação exigida na informação de fls.
13 v. do mesmo processo.

N. 2-C-742 — Ao diretor geral do
Departamento N. de Estatística, reme-

•tendo o .13 ed ido desta Secretaria rela-
tivo a um livro talão de requisioães
aquele Departamento.

Dia 10	 •
N. 2-C-743 — Ao diretor da Direto-

ria do Patrimonio Nacional, remetendo
cópia do aviso relativo a aquisição de
um terreno para a construção do edifi-
cio deste Ministerio e solicitando seja
apressado o respectivo expediente.

N. 2-C-744 — ató diretor geral do
Departamento N. do Povoamento, pe-
dindo seja informado si o Sr. Xavier
da Costa é funcionario daquele Depar-
tamento.

Dia 12
N. 2-C-745 — Ao mesmo, comuni-

cando o comparecimento na Portaria
desta Secretaria de Estado do mensa-
lista contratado daquele _Departamen-
to José liollanda •Cavalcanti.

N. 1-C-746 — Ao diretor da Despe-
sa Pública, comunicando que o ex-ins-
petor do Serviço de Indios, Dr. G'odo-
freda Maciel, esteve em serviço do Ga-
binete do Sr. ministro no perioclo de
1 a 12 de outubro ultimo, cabendo-lhe,

• portanto, os vencimentos integrais cor-
respondentes a esse periodo.

N. 1-C-747 — Ao mesmo, remetendo
a segunda via do empenho relativo ao
adeantamento na imiportanci de reis
3 a250$ concedido ao engenheiro .Marcos
Valdetaro cia Fonseca.

N. 2-C-748 — Ao diretor da Secre-
taria do Conselho N. do Trabalho, res-
tituindo a prestação de contas relativa
ao acleantamento de 1:500$ recebido
pelo porteiro daquele Conselho, Jorge
Leal Braga, afim de que as fáras se-
jam extraídas e os recibos passados em
nome do •esponsavel pelo adeanta-
mento.

Oficios:
N. 2-C-749 — Ao diretor geral doDepartamento Nacional do Trabalho,

solicitando seja enviada a esta Direto-
ria Geral, mais uma via do inventario
correspondente ao ano de 1931, afim de
ser enviado á Contadoria Central da
Republica.

N. 2-C-750 — Ao diretor da Junta
dos Corretores de Mercadorias do Dis-
trito Federal, reiterando os termos do
oficio n. C-350 de 28 de maio de 1932
e solicitando urgentes providencias e
respeito.•

N. 2-C-751 — Ao diretor do Institu-
to de Previdencia, idem, idem, do oficio
n. 2-C-81 • de 15 de jubilo de 1932.

N. 2-C-752 — Ao diretor da Secra.
teria do Conselho N. do Trabalho.
idem, idem, do oficio n. C-348, de 28
de maio último.

Dia 13 de dezenatro de 1932
N. 2-C-753 —• Ao chefe do Serviço

Central de Transporks do Exercito, so-
licitando sejam entregues a Manoel Lo-
pes Vieira, almoxarife do Nucleo Colo-
nial em fundação na Fazenda Nacional
de S. Bento os auto-caminhões de que
trata Q aviso do Ministerio da Guerra
n. 21 de 7 do mês corrente.

N. 2-C-754 — Ao diretor geral do
Departamento N. do Povoamento, co-
municando a autorização da entrega dos
auto-carninhles requisitados ao Minis-
terio da Guerra.

N. 1-C-755 — Ao diretor da Direto-
ria de Contabilidade do Tesouro, Na-
cional, transmitindo os documentos com-
probatorios das despesas efetuadas á
conta do adeantamento de 740$ • recebi-
do no Tesouro Nacional pelo 20 oficial

desta Diretoria Geral Enéas Carlos de
Rezende.

N. 2-C-756 — Ao diretor geral do
Departamento N. de Comércio, reme-
tendo cópia do documento em que a
Organização para a Propaganda do Tu-
rismo no Brasil fez a proposta para a
(publicação de um livro sobre o Ia ra-
sil.

N., 1-C-757 — Ao diretor geral do
Departamento N. do Povoamento, co-
municando a transferencia do crédito
posto á distposieá'o da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Es-
pirito Santo, na importanda de róis
2:933$333 relativa ao pagamento de
vencimento do inspetor do Serviço de
Proteção aos Indios, bacharel Alvirr
Ramos de Melo.

N. i-C-758 — Ao gerente da Th(
Western Telegraph Co. Ltd., solici-
tando providencias no sentido de sei
expedido o telegrama que remete ecnt
rendo a despesa por conta do Denarta
mento Nacional do Trabalho.	 .

ExPLrDIENTE DO 8n. MINISTR0 . •
Dia 13 de dezeriabro de 1932

Requerimento despachado
N. 411-A-932 — A. C. de Arauja

Lima, adjunto de corretor, oferece uita.
terreno para a construção do edificic
deste Ministerio. — Não ha o que dea
ferir por já possuir o Ministerio o ter-
reno para o seu edificio.

EllepaTtaunClatO Nacional
til a Mrahallho

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 42 de dezembro de 1932
• Requerimentos despachados:

Angelo Camarano, João Baptista de
Silva, João Corrêa, José Moliço Perca,
Ovidio Martins da Rocha e Thoma,z do
Almeida Brandão reclamando pagamen-
to de salarios. — Compareçam neste
Departamento.

Gusmão Dourado & Baldassini Ltda.,
consultando acerca do decreto n. 21.36a,
de 4 de maio de 1932. — Compareçam
neste Departamento.

Avelino Teixeira Alves, José Barbosa,
Manoel Bouzon Boullosa, Odilio Caldas
e Simão Dias Martins, reclamando pa-
gamento de salario. — Arquive-se.

Companhia Cachoeira de Macacos,
comunicando a elevação do horario no
trabalho, — Arquive-se.

Freitas Couto Ja Comp., fazendo co-
municação de derrogação na fórma do
art. 12, letra b, do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932. — Arqui-
ve-se.

Oficies:
• N. 2.017 — Ao diretor do Departa-
mento Nacional do Povoamento em Mr..
nas Gerais, solicitando providencias aa-
bre a reelamaeão apresentada por Fean-
(pisco Alves Vilas Baus, contra a firma
Peixoto t& Comp.

N. 2.018 — Ao Sr. Zeferino Mal!.
declarando que deve exibir o livro
registro de seus empregados.

N. 2.019 — Ao Sr. J. Espirito
reiterando a notificação de 29 de
vembro . ultimo.

Ne. 2.020 a 2.023 — Aos Sra. 61••
trudes Caetano kaeitaaa José Montai lu,
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A.ubergue & Comp. e Joaquim dos An-
jos, convidando mandar um represen-
ta,nte a este Departamento.

Ns. 2.024 •e 2.025 - Aos Srs. Mau-
e ledo Brauman e Guenter Paul & Comia,
.selicitando esclarecimentos sobre as; re-
clamações apresentadas, respectivamen-
te, pelos ex-empregados Aylton Guedes
e Orlando Datavas Barcellos.

N. 2.026 - Ao presidente da Alliança
dos OPerarios na Industrio. da Constru-
ção CiVil, comunicando que é necessario
eejam ,indicados os casos concretos de
infração dos dispositivos legais, a que
alude, [afim de que possa este Depara-
:mento providenciar a respeito.

N. / .028 - Ao diretor geral do Ex-
•aeciten e do Ministerio do Trabalho, re-
meteu o, para os devidos fins, o pro-
cesso D. N. T. 92-B-932.

N. 2.029 - Ao presidente do Centro
nternaoicvnal, respondendo to meino-

rid di{ 3 de maio do corrente ano.
N. áa030 - Ao presidente da Socie-

dade Anony.ma do Gas, solicitando novos
esclarecim,entos sogra a reclamação da
Eutychio de Souza.

N. 2.031 - Ao delegado do 6° distri-
to policial, solicitando providencias no
sentido de ser exibido o livro de registro
dos eaaprega.dos do America Hotel,

N. 2.032 - Ao Sr. M. S. Lima, co-
municando que este Departamento não
recebei a sua defesa escrita.

N. 2.033 - Ao presidente da União
dos Elnpregados em Hotels, Restauran-
tes e ,Congenerea, solicitando informar
si Jose Cancela assinou recitai de quita-
ção em favor da firma G. Santos Sz
Comp d

•N. 2.03a - Ao delegado do 1° distri-
•o policial, reiterando a solicitação do
oNio ,n, 1..780, de 29 de outubro ul-
tima, 1	 Dia RS	 ,	 .

N. 2.035 - Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional, em Santa Catarina,
•emetOnalo para ser se ido o documento
do GrOssenbacker & Comp.

'
 Ltda.

N. 2,036 - Ao diretor da Recebedo-
ria del Distrito Federal, aaraetaaado para
ser salada a exposição de Jeronymo
Ceirrihra.

N. 2.037 - Ao delegado fiecal do Te-
somo', Nacional em Mina oGerals, reme-
tendo ¡para ser selada a petição de k"ran-
cisco Hoopiner e outros.

N. 2.038 - Ao diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal, remetendo para
ser tlada a petiço da Companhia
Const tora Nacional S. A.

Na,' 2.039 e 2.040 - Ao Sr. Alberto
nottemberg e presidente da Swiedade
União! dos Operarias ,Estivadorea,
citando esclarecimentos sobre as recla-
maçõas do Sindicato dos Trabalhadores
eaa Marcenarias e Classes anexas e So-
ciedade dos Trabalhadores do Porto,
Trapiches, Armazeno de Café.'

Wrceira secção
EIWEDIENTE no SR. DIRETOR GERAL

; Dio 15 de dezembro de 1932
àficsios expedidos:
Ikla 1.203 - Ao inspetor do Povoa-

mento em S. Paulo--4Ein resposta ; vos-
ca consulta telegTafica .ao Sr: ministro
n. ;40, de 16 de IlOVOMIWO proximo fin-
do, sf os estabelecimentos industriais.

que trabalharem dia sim outro não,
devem computar para o efeito da conta-
gem dos dias, e poder perceberem as
férias, os intercalados que os oPerarios
não trabalharam, devido encontrarem
os estabelecimentos 'fechados, ou não
compareceram ao serviço de ordem dos
patrões, o mesmo .senhor ministro man-
dou que se respondesse de acôrdó com
o parecer do Dr. cansultor do ministea
rio, exarado nestes : termos: "Em face
cio dispositivo do art. 6°, §: 1°, do decreto
n. 19.808, não assiste ao patrão direi-
to de descontar, para efeito da realuç'ão
das férias, os dias em que não tiver ha-
vido trabalho por conveniencia ou or-
dem da empresa ou estabelecimento.
Para o desoonto, é precisa que as faltas
sejam devidas a ato voluntario do em-
pregado, na fátua do art. 3, paragrafo
•nia° e do art. 6°."

Confirmo, assim, o meu telegrama de
6 do corrente.

Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 1.204 - Re:metendo a reclamação
de José Gomes contra a Companhia Pau-
lista .de Armazena 'Gerais.

N. 1.205 - Remetendo a reclamação
de João Bispo da Silva contra Sampaio
& Comp.

N. 1.206 - Remetendci a reclamação
de Fabio Vieira de Souza contra Sam-
paio Bueno & Comp.

N. 1.207 - Remeteu:paio a reclamação
de Baltha2ar dos Santos contra Sampaio
Btaeno & Comp..

1.208 Remetendo a reclamação
de Alberto Dyonisio contas, o 'Centro de
Navegação Transatlantico,

N. 1.209 - Remetendo a reclainaçãO
de Odilon Nanas de Mendonça contra
Sampaio Bueno & Gonap.

N. 1.210 Reme-tenda a reclamação
de Pedro Ribeiro contra a Companhia
Paulista de Armazena Gerais,

N. 1.211 - Remetendo a reclamação
de Recaredo Rodrigues contra a Com-
panhia Paulista de Armazens Gerais.

N. 1.213 - Remetendo a reclannaça'o
de Antonio {Gonçalves contra Café de:
Encosto (Centro de Navegação Trans-
atlantico)

N. 1:214 - Remetendo reclamação
de Angelo Nadalete contra Christiaro
Osorio de- Oliveira.

N. 1.24 - Reanetendb a reclamação
de Genaro Lopea Boussas contra Abel'
Gonçalves az comp.

N. 1.216 - Remetendo a reclamação'
de Rogelio Prado ¡contra Bonito Moran
Mendes.

N. .1.217 - P.errietenda a reclamação
de Manoel Gaspar contra É ¡Companhia
de Armazena Gerais de São Paulo.

N. 4.218 - Remetendo á reclamação
de José de Abreu de Stauza contra a
Companhia Internacional de Armaions
Gerais.

N. 1.219 Remetendo a reclarnaçãci.
de Abel do Couto contra Christian° Ciso-
rio de Oliveira.

N. 1.220 - Remetendo a reclamação
de Levino Cardoso de . Araujo contaa
Lima Nogueira Comp.

N. 1.2211 - Remetendo a reclainação
de Maximaina Camargo contra Procopto
Carvallro.

N. 1.222 - Rematando a reclamação"
de Joaquim Rodriguas da Silva_ contra
American Poffae.,

N. 4.223 - Remetendo a reclamação
de Moysés Ponapilio dos Santos contra
o Centro de Navegação Transatlantico.

N. 1.224 -Remetendo a reclamação
de' Antonio Farias contra Christiala
OsOrio de Oliveira.
•N. 1.225 - Remetendo a reclamação

de Joaquim Alves contra Antonio Maria
& Comp.

N. 1.226 - &metendo a" reclamação
de Manoel Ramalho contra a Companhia
Internacional de Armazens Gerais.

N. 1.227 - Remetendc a reclamação
de José Pedro contra a Companhia Pau-
lista de Armazons Gerais.

N. 1.228 - Remetendo a realamarfi.o
de Joaquim Rodrigues Felippe contra a
Companhia Paulista de Armazene Gerais.

N. 1.229 - Remetendo a reclamação
de Manoel de Abreu can% Lima Noguei-
ra & Comp.

(N,. 1.230 - Remetendo a reclamação
de Sebastião Mauricio contra Lima No-
gueira & Comp.

N. 1.1231 - %Metendo a reclamação
de Ataliba José David contra Amerioan
Coffee.

N. 1.232 - Remetendo e, 7.seoitamação
de Benedicto de Azevedo oantra a Com-
panhia Leme Ferreira.

N. 1.233 - Remetendo a reclamação
de Francisco dos Santos contra a Com-
panhia Central de Armazena Gerais.

N. 1.234 Remetendo, a reclamação
de Therencio Mathias &aura contra o
Centro de Navegação Trantiatlantico.

N. 1.235 - Remetendo a reclamação
de André José da Silva contra o Centro
de Navegação Transatlantioo.

N. 1.236 - Remetendo a reclamação
de Arthur Oscar Moniz contra a Compa-
nhia Caféerra.

N. 1.237 - Remetendo a reclamação
de Oscar Lino dos Santos contra a Com-
panhia Internacional de Armazena Ge-
rais.

N. 1.238 - Remetendo a reclamação
de José Barros Alves Novo contra a Com-
panhia Internacional de Armazena Ge-
rais.

N. 1.239 -- Remetendo a reclamação
de José do Couto contra Christian," Oco-
rio de Oliveirr& Comp.

IN. 1.2,10 - Remetendo a reclamação
de Carlos de Andrade contra a Compa-
nhia Central de Armazeno Gerais.

N. 1.041 - Remetendo a reclamação
de José Ferreira centra a Companhia In-
ternacional de Armazeno Gerais,

N. 1.242 - Remetendo a reclamação
de João de Sá contra Toledo Assunapeão
& Comp.

N. 1.243 - Remetendo a raclamaçãn
de Leonidio José de Sa,ntaAnna contra
Lima Nogueira az Comp.

N. 1,244 - Remetendo a reclamação
de Alvaro Pereira da Costa contra a
Companhia Internacional de Armazena
Gerais.

N. 1.245 - Remetendo a reclamação
de Manoel Adolpho de Freitas contra
Lima Nogueira & Comp.

N. 1.245 - Remetendo a reclamação
de José Basilio contra Lima Nogueira
az Comp.

N. 1.247 - Remetendo a reclamação
de Alfredo Pereira contra a Companhia
Paulista de Armazena Gerais.'

N. 1.248 - Remetendo a reclamação
de Alvaro Almeida contra Valia Buem)
& COMP.

N, 1.249 - Remetendo a reclamação
de Francisco Alves dos Santos contra
Christiano °gado de Oliveira._
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N. 1.50 - Remetendo a reclamação
de José de Jesus contra Ferreira da Rosa
& Comp.

N. 1.251 - Remetendo a reclamação
de Leobino Vieira contra Arbuckle &
Comp.

N. 1.252 - Remetendo a reclamação
de Manoel Cirillo contra a Companhia
•Cafeeira de Armazens Gerais.

• N. 1.253 - Remetendo a reclamação
de José Joaquim Mathias contra a Com-
panhia Internacional de Armazeno Ge-
rais.

N. 1.254 - Remetendo a reclamação
de Joaquim dos Cantos contra a Compa-
nhia Paulista de Armazens Gerais.

N. 1.255 - Remetendo a reclamação
de Manoel Simões Febro contra a Com-
panhia Internacional de Armazens Ge-
rais.
N. 1.256 - Remetendo a reclamação

do João Nunes contra Zancar Pagano
& Comp.

N. 1.257 - Remetendo a reclamação
de Manoel Lopes contra a Companhia
Internacional de Armazeno Gerais.

N. 1.258 - Remetendo a reclamação
de José Nascimento de Almeida nutra
a Companhia Internacional de Armazeun:
Gerais.

N. 1.259 - Remetendo a reclamação
de Luiz Gonçalves contra a Companhia
Central de Armazens Gerais.

N. 1.280 - Ricardo Peres Passos.
contra J. Pinto & Comp.

N. 1.261 - Remetendo a reclamação
de Remiro Lopes contra Abel Gonçalves
de Freitas.

N. 1.262 - Remetendo a reclamação
de Cesar Mendes contra Antonio Maria
& Comp.

N. 1.263 - Remetendo a reclamação
de Manoel Lopes contra José Carvalho
& Comp.

N. 1.284 - Remetendo a reclamação
de Domingos Antonio Ferreira contra
a Empresa Transpotes Geres.
, N. 1.265 - Remetendo a reclamação

de Casario Colinerero Rodrigues, contra
José Pinto & Barros.

N. 1.286 - Remetendo a reclamação
de Francisco Fernandes, contra a Em-
presa de Transportes Ceres.

N. 1.267 - Remetendo a reclamação..
de Manoel José Godinho, contra José
Carvalho & Comp.	 •

•N. 1.268 - Remetendo a reelaniaaup
de Abílio Jesus Ferreira contra, José
Carvalho & Comp.

N. 1.269 - Remetendo a reclamação
de Arthur Pereira. contra domingos
Dias.
N. 1.270 - Manoel Rodrigues Eiras,

Empresa Brasileira de Transportes.
N. 1.271 - Rementando a reclamação

de Manoel Estavas, contra Abel Goncal-
vos Io-keitas.
N. 1.272 - Remetendo a reclamação

de Isae Oançalves, contra ,I. Pereira &
Comp.

N. 1.279 - Remetendo a reclamação
de Fernandes Vargas, contra Abel Gon-
çalves Freitas.

N. 1.274 - Remetendo a reclamação
de Francisco Fernandes, contra Raposo
& Filhos.
N. 1.275 - Remetendo a reclamação

de José Coelho codtra, Raposo ,& Filhos.
N. 1.275 - Remetendo a reclamação

de José dos Santos Junior, contra a Em-
presa de Transportes Geres.

N. 1.277 - Remetendo a reclamação
de Antonio Simões Luiz, contra Antonio
Mario 91 ÇloAnp.,

N. 1.278 - Remetendo a reclamação
de Francisco Passos, contra Abel Gon-
çalves & Freitas.

N. 1.279 - Remetendo a reclamação
de Delfim Pares Barros, contra a Em-
presa de Transportes e&teS.

N. 1.280- - Remetendo a reclamação
de Antonio Maria, contra Francisco An-
dré Avelino.
N. 1.281 - Remetendo a reclamação

de Francisco Alvaro, contra Fernando
Rodrigues & Comp.

N. 1.282 - Remetendo a reclamação
de Agostinho Rodrigues, contra Pereira
& Comp.

N. 1.283 - Remetendo a reclamação
de -Eloy Branco, ,contra Bento Moram
Mendes.

N. 1.284 - Remetendo a reclamação
de Fau.stino Neves de Araujo, contra Pe-
reira 8z, Comp.

N. 1.285 - Remetendo a reclama-
ção de Albino Tavares Bioco contra An-
tonio Maria & Comp.

N. 1.280 - Remetendo a reclama-
ção de Manoel de Deus Chaves contra
J. Pereira & Comp.
N. 1.287 - Remetendo a reclama-

ção de Antonio Simões contra J. Pe-
reira & COMP.

N. 1.288 - Remetendo a reclama-
ção de José de Abreu contra Arnaldo
Costa.

N. 1 ,.289 - Remetendo a reclama-
ção de Joaquim Gomes contra Francis-
co André Avelino.

N. 1.290 Remetendo a reclama-
ção de Julio doe Santos contra Francis-
co .André Avelino.

N. 1.291 - Remetendo a reclama-
ção de Alexandre Benifacio contra
Francisco André Avelino.

N. 1.292 - Remetendo a reclama-
ção de José Fernandes contra José Pin-
to de Barras.

N. 1.293 - Remetendo a reclama-
ção de Domingos Justo contra a Em-
presa de Transportes Geres.

N. 1.294 - Remetendo a reclama-
ção de João Marques contra José Novi-
ta Filho & Comp.

N. 1.295 - Remetendo a reclama-
ção de Manoel Martins contra Francis-
co André Avelino.

N. 1.296 - Remetendo a reclama-
ção de Maximino Rodrigues contra J.
Pinto & Comp.

N. 1.297, ao coletor federal de JUi7
de Fora, remetendo o processos n. 15444
de 1932.

N. 1.298. ao coletor da 30 Coletoria
Federal de Niterói, remetendo o processo
n. 53-R, de 1932.

N. 1.299, ao presidente do Sindicato
Profissional dos Carregadores e Ensaca-
dores de Café, comunicando que de acórdo
com a informação prestada pelo 2° oficial
Wilson Bekker de Araujjo Costa, os ope-
rarios da Companhia Metropolitana de
Armazens Gerais, devem apresentar, •de
per si, as suas reclamações afim de que
este Departamento possa tomar conhe-
cimento do assunto.

N. 2.000, ao presidente do Sindicato
Profissional dos Carregadores e Ensaca,
dores de Café, comunicando que de acórdo
com a informação do 2° oficial Wilson
Bakker de Araujo Costa, nenhuma pro-
videncia póde tomar este Deppartamento
contra a firma Theodor Wille 81 Comp.,
sem que os operados prejudicados façam
as suas reclamações, por escrito, a esta
Repartição. _	 .

DESPACHO Do DIRETOR DA SECÇÃO

Dia 15
Requerimentos despachados:
Processo n. 26-P, de 1932 - Pauli

Baptista contra Oliveira & Duarte. -
Wrquive-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI.

Dia 14 de dezembro de 1932
RetifiCação:
(*) Foram arquivadas as • marcas

constantes da Notificação a. 1.715, do
"Bureau Internationa:1 de la Propriété
lndustrielle"

'
 de Berna, de 31 de ja-

neiro de 1932, de us. 77.694 a 77.781,
excetuando as marcas de ns. 77.665.
por confundir com a de n. 29.321 des-
ta capital; 77.717, por imitar a de
n. 64.955, de Berna; sendo aceitas, em
parte, as de ns. 77.711, exceto para
um pó para limpar, por imitar a de
n. 17.125 desta capital: 77.722, exceto
liara salão, produtos minerais, amido e
preparados de amido, todos os :produ-
tos quimieos para a medicina e farma-
cia, drogas e preparados framaceuticos.
desinfetantes, vernizes, tintas, °Ices e
graxas técnicas, perfumaria. comesti-
veis, vinhos, tecidos de algodão, vidro,
zinco, dentbfricios, cutelaria, antisepti-
aos, cimento, artigos para a higiene e
cêra para engraxar, por induzir confu-
são com as de ns, 20.049 e 20.920 de
113eIrna,! 9.235 dos Estados Unidos, 24
da Baia, 29. .769 desta capital e a do
processo ti. 6.109124.

. Foram, Lambem. arquivados os avi-
sos de 145 transferencias, O cancelamen-
tos e 12 operações diversas constantes
da mesma Notificação.

Aditamento aos despachos de 12 de de-
zembro de 1932

Luiz Sica (proc. 6.852-32). - De
acôndo com os pareceres, suste-se pro-
visoriamente o andamento do processo,
afim de, por tempo razoavel, se espe-
rar a comprovação dos informes cons-
tantes do telegrama de fls. 27 e 28.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECCX0 DE
MARCAS

Dia 14 de dezembro de 1932
Felipe Figueiredo Leite, S. A. In-

dustrias Reunidas F. Mata,razzo (3 re-
.querimentos), José Lauber, José Faria
de Barros, Osorio Lourenço & Comp.,
Tecelagem de %da Santa Sophia. -
Lavre-se o termo.

•N. J. Zeico, H. D. Weed & Comp.,
!Mia., Companhia Fiação e Tecidos
"Corcovado" S. A., União Paulista dos
Vendedores Ambulantes do Leite o La-
boratorio Quimico Industrial, Ltda. (2
requerimentos).- - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Companhia de Perfumarias Beija Flor
:(processo n. 8.957/32). - Apresente'
procuração.

Falchi, Papinl (Comp. (processoa
ns. 3.893 e 4.240127). - Apresentem
a procuradora o instrumento de sua
procuraeNo.

Falchi, Papini & Comp. (processo
n. 9.055/32). - De acôrdo com a in-
formação, apresentem a procuradora u
respectivo instrumento de mandato.

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreção.

•

-4



exta- t e i ra. 1 ti
	

Ihi.-111U) OF(CIAL
s - Dezembro de 1932•

1
Oswaldo Gonçalv,es Cruz (processa

n. 8.956/32) e Rebati° Amaral (pro-
cessos ns. 8.738, 8.739, 8.741, 8.140,
8.742, 8.744, 8.895, 8.307 e 8.740, de
1932) . — Juntem-se aos pró-éessos.

Arquivamentos de processos:
Fabrica de Artefatos de 'Borracha

"Titania" Limitada (processo número
12.374/32), Companhia Brasil Industrial
((processo n. 6.101, de 1931), The Chio
Varnish Company (processos ns. 6.4i8
e 5.993, de 1931), Cervejaria Atlan-
tira 8, A. (processo n. 8.59" de 1930),
,Antonio Ferreira Martins (processo nu-
mero 6.903, de 1930), F. Gross (pro-
cesso n. 7.264, de 1931), Felippe & Ca-
:ubere (processo n. 6.428, de 1931),
A. Osorio Alves (processo n. 7.262. de
1931), Simon, Oliveira (Sr Comp. (pro-
cesso n. 7.458, de 1931 e Alcides Sil-
veira (processo n. 4.247, de 1931). —
Arquivem-se.

S.S,, convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal. me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrdo com o
art. 108, letra b do regulamento anéis()
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, os seguintes interes-
aados:

Alvaro de Paula Costa, marca "Lato ..
ratorio Biotergos"; Adelino Baldeira tic
Braga, marca "Padaria das Tres Gra-
ças"; O. N. •Meyer, marca "Pudins Ra-
pidos"; Sebastião Augusto Dias, marca
"Paraopeba"; International Harvester
Company, marca "Little Genius"; Lana-.
ton Monotype •Machine Company, marca
"Monotype"; The Texas Company, marca
"Galena"; Vitorino Ferreira da Cosia,
marca "Elefante"; Norton -ComPanY,
Marcas "Crystolon", "Nbrton" e "‘Aluu-
dum"; Amoroso Costa & Comp.. marca
"Sergio" (Poveiro); Consolidated Tex-
tile Corporation, marca "Windsor"; Ma-
ria Mazza de Souza Gomes, marca
"Mazza", e Sarmento Comp., marca
'Leiteria Tupi".

Éxpediente do diretor da Seroa° de Pri-
vilegio de Invenção	 •

Dia 14 de dezembro de '1932
Robert Henry Davis, João Corsetti,

Astolpho Carlos Moreira, B. Penteado
S. A. éChemische Fabrik Stockhausen &
Comp.. Walter Ramos, Brasital S. A.,
Paul Uhlmann, João Fernandes Couto
Filho, oJrge O'stermann, Manoel Case-
miro de Magalhães, Armando Lopes Ri-
beiro e Alfredo Coelho de Oliveira Fi-
gueiredo. — Lavre-se o termo.

Francisco Scattolin e Matheus Gaspa-
rini. — Concedo o prazo. Lavre-se o
termo.
SECÇÁO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

,COMERCIO

(Art. 91 do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1932)

Descrição da marca para que pediu
registro o- Laboratorio Quimico Indus-
trial, Ltda., destinada a artigos da clas-
se 3 (depósito •n. 24,852, de 14 de de-
zembro de 1932) :

Consiste em: um lozango tende ao
centro na parte superior a palavra ca-
racteristica da marca "Cholal", e na
inferior "Rio", ambas ladeadas por an-
gulos retos; no entro lê-se os dizeres,
Laboratorio Quimieo Industrial, Ltda.

A referida marca, que poderá variar.
em odres e dimensões, servirá para
distinguir um Produto farmacetitico de
sua industria e comércio, incluido na
classe 3,' do regulamento em Vigor.

—
Descrição da 'marca para que pediu

registro o Laboratorio Quimieo Indus-
trial Ltda, destinada a artigos da clas-
se 48 (depósito n. 24.853, de . 14 de.
dezembro de 1932) :

Consiste em: uma elipse dupla, tendo
ao centro a palavra carra,cteristica da
marca "Niger", ladeada por Sinais 'de
fantasia, no espaço das elipses, na par-
te inferior lê-se a palavra "Rio" ladea-
da por pequenos lozangos.

A referida marca, que poderá variar
em côres e dimensões, servirá :para dis-
tinguir pefuinjarias de sua industria e
comércio, incluidos na classe 48,.

Merm••n•••

Descrição da marca para (pie pediu
registro N. J. Zeido, destinada a arti-
gos -da classe 31 (depósito n. 24.854, de
14 de dezembro de 1932) :

Consiste em uma etiqueta circular,
dividida horizontalmente em dois cam-
pos, sendo um superior maior 'e um in-
ferior menor, este formado de hexago-
no irregular, com um lado- horizontal,
maior, e constitu1do pela linha divisoria
dos campos, e cinco lados . menores, bei-
rando o circulo internamente; no campo
superior, vê-se a figura de unia ovelha
sentada, de perfil, e atraz da 'mesma; o
arco ins, formado por 'sete, faixas cur-
vas, que se dirigem da dita linha divi-
soria, no angulo inferior direito do
campo superior, para cima,' ao lado es-
querdo do circulo:~ no campd infgrior,
lê-se a denominação caracteristida —
"Arco Iris", em caracteres maiusculbs
modernos, disposta em linha horizontal,
e, abaixo, Sambem em linha horizontal,
nos mesznes caracteres, porém, menorès,
a indicação — "A Melhor Lã".

A marca, que poderá variar em ob-
res e dimensões, foi instituada pa(ra
distinguir artigos do comércio do de-
positante, incluidos na classe 31 .(fios
de lã).	 •

Descrição da Marca para que pediu
registro H.' D. Weed & Comp., Ltda.,
destinada a artigos da classe 31 (de-
pósito n. 24.855, de 14 de dezembro
de 1932) :

'Consiste em um conjunto de diversas
figuras, contidos em uma etiqueta re-
tangular, mais desenvolvida em sentido
horizontal, de fundo branco e contor-
nada por uma moldura azul, constituida
por um quadro grosso exteRno e no fim
interno; dividindo o campo interno á
molduarnsvê-se uma larga faixa obliqua,
cujo laclUs superior começa no lado hori-
zontal inferior do quadro interno da
moldura, perto do angulo inferior es-
querslo da mesma, terminando no lado
vertical direito do mesmo quadro, pou-
co aNixo do angulo superior direito, fi-
cando, portanto, o fundo da etiqueta di-
vidido obliquamente em dois campos,
sendo um menor triangular, no canto
inferior direito, e um maior, pontago-
na4 irregular, acima da faixa; esta. é
limitada longitudinalmente por traços
azuis e dividida em duas côres, tam-
bem longitudinalmente, vendo-se uma
faixa verde, mais estreita e abaixo desta
uma amarela, mais larga; riacpleia, em
caracteres amarelos, maiusculos, a indi-
cação: "São Sebastião — Est. de S.
Paulo", e nesta, em caracteres azues,

maiusculos e maiores que aquêles, a in-
direção: "Brasil". No dito campo pen-
tagonal, vê-se, á esquerda, ;Uma bana-
neira com um cacho de bananas, tudo
em côres naturais; ao' alto, em duas re-
gras horizontais, a indicação: "Banana
Seca", em' caracteres azuis, maiusculos;
abaixo desta, 'logo acima da faixa e pa-
ralelamente á mesma, a palavra: "Na-
Ni-Ca", , lem caracteres encarnados,
maiusculos, com as sHabas separadas
por pontos, tambern encarnados, sendo
característica esta disposição. No cam-
po triangular, lê-se, erp duas regras ho-
rizontais, o nome da firma — "Irmãos
Paes de -Barros — fabricante do produ-
to", em caracteres encarnados; abaixo,
tambem em duas regras, a indicação:
"App. pela Inspetoria de Alimentação
Pública, sob n. 2.175", em caracteres
azues miúdos.

A marca, que poderá variar em di-
mensões, foi instituida para distinguir
bananas preparadas, do ,spsnércio da de-
positante, incluidas na sazAse 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Felipe Figueiredo Leite, desti-
nada 'a artigos da classe 3 (depósito
n. 24.856, de 14 de dezembro de 1932) :

Consiste ela no nome caracteristico
"Vitarsan", entre aspas.

A marca será colada nos robalos para
distinguir o dito preparado, seguido das
indicações da molestia ou molestias a
que se destinar.

Descrição dá marca para que pediu
registro a S. A: Industrias Reunidas F.
Matarazzo, destinada a artigos da classe
41 (depósito n. 24.857, de 14 de dezem-
bro de 1932) :

Consiste em um rotulo de fundo de côr
branca, sobre o qual se têm as palavras—
Banha especial paulista, 2 kilos—ein ca-
racteres de fôrma, maiusculos, de gran-
des dimensões e em cós. preta. Do lado es-
guardo dos mencionados dizeres, vê-se
uma moldura de côr prateada em em
fórma de escudo, na qual está desenha-
da uma cabeça de.porco. Do lado direi-
to dos mesmos dizeres, em uma moldu-
ra igual a descrição lêm-se as palavras
— Industrias . Matarazzo do Paraná,
Ponta Grassa — em caracteres de fôr-
ma, mauisculos, de menores dimensões
que os primeiros descritos, e em côr
preta; Na presente marca de industria
reivindicamos corno caracteristicos todo
o seu conjunto, em sua fórma e expres-
sões.

Esta marca será aplicada nos artigos
de fabrico e comércio da depositante
(Industrias Reunidas F. Matarazzo)
compreendidos na classe 41, podendo va-
riar em suas dimensões côres.

—
Descrição da 'marca para que pediu

registro S. A. Industrias Reunidas F.
Matarazzo, destinada a artigos das clas-
ses 38, 41 46 (depósito n. 24.858, de 14
de dezembro de 1932):

Consiste em um rotulo no qual se vêm
estampados diversos edificios de fabri-
cas com suas chaminés, formando o
conjünto das fabricas e ramazens Per-
tencentes á Sociedade Anonima "Indus-
trias Reunidas Fabricas Matarazzo".
Acima do conjunto de '.fabricas referido,
vê-se o mar; e, além, vê-se um grupo
de edificios representando o moinho de
trigo, silos e armazens da Sociedade
Anonima "Industrias Matarazzo do Pa-
raná". Na frente dèste grupo de edifi-
cio vê-se uma ponte sobre o mar na
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quril estão fixados "quatro . aparelhos de
sucção. -Atracado á ponte • vê-se um-va-
por; e, „fundeados apequena-distancia: da
mesma, vê-se dpis outros , vaporas. :Por
.cletrea dos referidos edificios vê-se uma
paisagem representada per uma expla-
nada . de ,campo verde; limitada. pôr; nina
eleVada oordilheira;- por_ letrae • da • qual
vê'eSe o sol que . desponta ;sob .um• céu
azul cheio de. flócos de nuvende •No . an-
gglo inferior, 'd& lado esquerdo do tatu-
lo descrito, • sobre- um • pedaço., de chão
caberia, de relva, .vê-se a figura r um
letre em pé, dominando corp e) olhar,. em
atitude o de espanto, todos os •.conjuntos
.de fabricas deseritess 'Per baixo-• das fi-
gura do -leão, vê-só um medalhão repeee
Sentando o edifici° do Escritorio Ceastral
da -Sociedade. No alto, do lado es,cidegdo
do, caiam lêm-se os dizeres Execute-
de: nas oficinas .L • R. F.. Matarazzo -•••-•

peesente. marca de industrias. reivinL
dicamas como caracteristices, todo o : Seu
conjura°, forma e expressões.'

.Esta marca será aplicada n.oS artigos
dó • fabrico e , eomércie . da 'depositante
(Industrias Reunidas . F.. Mata.razze)
compreendidos . nas Oasses 38, 1 e.:46,
podendo . variar, em suas dimensões e
cOres.	 .

..Dee: Cisição da marca para 'que pediu
registro	 S.. • As , Iiiklustrias Reunidas

Materazzo, "iastinalcla a artigos. da
cla.sse 41 (deposito n.. 24.859 o de 14
de dezeMbro ,de .1932) :,

Consiste- .em uni rotulo cOmpesi,ci, de
qtratro• retangules sirnpresSos .soure • fun-
do ..doWádo,.. O primeiro retangrilo..'
circundado.. por -arabescos; - -contendo
tanto, na parte superior como na infe•-
ricit• ,Urn traço preto, ambos pauto . dis-
tantes do :- referido. retangulo. :..Dentro
deetee na bate superior,. achamese es-
critas as. segisintes palevrae: Indicado
para • salada. e • outros Usas que requerem
um azeite' finisaimo", em caracteres,
maiuáculos ..de . 'regulares • dimegsões, e
na.. parte :inferior do ' mesmo:"aprovado
peio Dep.artamenta Naciorial - de Saude
Publica do-. Rio: de .Janeiro, ,.sob 'numero
2.289". No: centro, dentro- de uma cer-
cadura que s' teen no • arrio : • tsuperior do
lado esquerdo Mu arabesco eem curve
convexa, e o canto interior sdo lado sdi-
reito traçado ;§:}1i1 forma de 'curva .tarne
bem conveta Pare o lado de dentro. en-
contra-se o algar:is.= um (1) em tor-
nearei° grande, e_ as olavras — "Kilo
bruto'',• — „sendo que. a palainça
Cm' letras m.aiusoulità - . e de dimensões
inaiopee de ;que . as da palavra :Bruto".
O 'seguindo retángulo é circundado , por
um arabesco de cor -Vermelha que' .tem
o, fundo bnaneo e no qual estão celeca-
das quatro (4) , medalhas douradas. ver-
so • e reVerso. cerrespondentes aos pie-
mios adquiridos pela firma 'em algumas
exposição, como sejam : "S. Louis IT.
S. A. 1904; "Bruxelas" 191.9; Montevi-
déu" 1919; "Torieo";. 191.1. Além. dessas
vê-se se$ centro. mais uma Medalha .com
fila' (verso, sómente), • ,da Exposição- de
"Milano" 1915. Na •p arte superior, fora
do retangulo, encontra-se. Uma -faixa
co' de'rosa cone .es • seguintes 'dizeres:
"Mestanhas • conquistadas .p.eje • proklutos
das, Inclusivias. Matarene em algumas
das .exposições internacionais que
~rem". -.Na parte Inferior.

 existe uma -faixa cor . de rosa earn
os 'dizeres "De'soderrisado Por processo
privilegiado 'patente	 • 12.2S39: Cis
zeres. de ambas as faixas* são•.de cara-
cteres maineoulos e de pequenas dirnen-

sises e O terceiro retangealo tens . em toda
a voltas • urn •• traça preto e' dourada, sen-
do que' parte •dourada :é a que. fica do
lado •interno. Nc . anglilo• superior e eSe
querdo, existe um quadrado; gim . W 'for-
mado por, ires : (3) , traeers dourados e
usnepretoe sta -direito	 tít.% conter°. - a

•Marca emblernatice • das :tia Ma-
tarazzo, :campeche de: ' 'Uma eireurnfe-
vencia de . i3,3 cm., -de• dierrnetro; , Caça-
da ' m. tinta preta, ; sobre (tine° %verme-.

erri :toda. a* extensão do' qual se vê,
á' cor' preta; • miniaturas' de diversos' edi-
fiches 'fabeieas! corri • inultiplas e•htte
mines fumegantes e- sobe 'essas niinua-
turas a' ,cle una- locomotiva cosa carros

-de' estrada de ferra,' Cor evernielha, •so_
bre ' -fundo , jrireto.- • No alto da eircuInfe-
renda, em linha rocha e com uma' parte
fora da rnesm.á eircumferencia, as ini-
ciais 1 R F. M; Isentadas a tinta preta
em' traços' duplos contornando o centro
leaneo, sobre um desenho de 'ornatos —
tlin simile de um 'conjunto de folhas . de
vegeteis supeeposias — tarinbern á tin-
ta.: preta • sobre fiando braneas o :qual
vai até eforas das •. letras dos dois extre-
mos, na extensão de quaei • um eentime-
tro ... Nos . ornatos .• das eXtreinidades• ' dois -pequenos • circules á tirita preta
pelo lado de fera dará- 'letras I M. Na
parta inferior, da cineumferencias maio
que formando uma: haste, " ditas linhas
varalerlas, em sentido vertical, ..limitan-
•do , um ses.treito- espaço • bramo. Do lado
-direito ,dó quadrado já..descrito..em en._
tida, horizontal, encontra-se -uma grega
douseda,:eom, arabescos de fundo bran-
co, e- do -lado esquerdo em.. sentido ver-
tical :. e par-baixo do mesmo quadrado
ive-se • . uma: grega • identica a já descri-
tas...Estas- .gregase ficam . pelo lado de
dentro do retangulo. e • são •separado,á'. por
um •:'traço .dourado . e preto. Ao.. 'dentro
na. parte inferior, vê-se ..a figura do sol
resplandecente que surge por lraz do
mar -encenada pélas . seguintes palavras,
escritas • em . eis (6)' rema" horszontais
"Oleo. de serninte de ellgadão -Sol 18-
.vante .Puro e inodoro"; na parte infe-
rior interna, deste rehanguilo, abaixo do
sol Mese: • "Ind. Reunidas F. Mata-
raz.zo, São Paulo, João Pessoa (Paralisa
de Norte). Brasil. nin cima; pelo ledo;
dê' fora do retargulo eeneesntease-se
palavras "Alimento enegtalavel; pela
sua puresa e inimitavel qualidade"
na parte ... inferior, lê-se: "Aprovado
pelo Departamento Nacional de Saude
PLibibea do Rio de Janeiro sob numero

."289. O qtrarto retangulo éperfeita-
-Mente igual ao segundo acima' descrito.

À marca, -será aplicada 'nos artigõs 'de
fabrico e comerei° da depo'sitante' (In-
dustrias Reunidas F.. ,;Mütero46) .: .ccen-
preendedos na classe 41, podeerrio'Variar
em suas. dimensces e cores.-- ._

.DeSerição da sharCa ; 'para que's pediu
registro A CoriesPaittnia Fiação • e. Tecidos
"Corcovado". S. destinada' a' artigoó
da.clase 31 . (ep•osito n. 24.860; de : 14
de 'dezembro de 4932) 	 "	 -

Consiste.' de um e painel . ''circundado
Por -linhas reCtir-Vedas, • tombando dese-
nhos cepriehoadce ..no• ?oentrO do painel
vêese um globo terrestre~no cens
tro em uma 'faixa, a' indicação "indus-
trie' brasileira". EM. cima 'do globo, de.
asas ,shertas vê-só Urn condcrr, tendo de
.um lado 'a palaVria.."Marea',	 de -outro
"registrada". siado direito . do' globo
terrestre 'lê-se em isMa, faixa • recur-
vada. "core:' garantidas', e do' 'esquerdo

.

•

 outra faixa "qualidade superior".
Em baixo do globo terrestre, em uni.

,	 •	 .
anuviado vê-8e -a' denominação da mar-
ca "Lã Condbr". Raios . solares forman-
do o• fundo do painel completam a :mar-
ca, que poderá variar de . cores e .dimen_
sões, e servirá . para .designar fios, de lã
da . industrie, da requrente, artigo inclui-
cio • na classe- 31- do regulamento -em

	

.	 ,
•

e -Descrição da -marca, para que pediu
registro José - Lauber, destinada t arti-
gos 'd'as classes 41, 42 e 43 (deposito
n. 24.8.61,. de 14 de dezembro de '1932)

Consiste, nas palavras "Restaurante
.013nmpico'e poderá sariar em cores e di-
mensões,, e, serviria para diStinguir.
artigos de seu comercie inoluitios nas
clasees quareida e usn; quarenta e. dois

quarenta e tees cio regulamento em
vigor.

• •

Descrição da marca para . que pediu
registe° Jose Faria de Barres, destina-
da a adireis das clasáes 46 e . 48 depo-
sito e. . 24.862,	 ids	 dezembro do
1932)':

Consiste - ria • pala:irra "Cetes" no inte-
rior de tirafsiese elitico.	 •	 '

A • presente inaeca que pode variar
em cores e dimensões, serve para dis_
tingier sabão . comum ná classe • 46 e
perfumarias, inclusive produtos de
toucador e sabão • perfumado ria classe
48; àa fabricação e comercio 'do regue-
•rente. •	 .

•

•
Descrição' dá, marca para -que pediram

registro Osório Lourenço Sr, Comp., dee-
tinada a artigos das classes 41, .42, 43.
44. (Depósito ris 24.863, de le de de-
zembro de .192).

Consiste ' essencialmente -na denomina
ço: "Padaria é Confeitaria -"Charle., es-
ta «ultima que .carateriea a :mireae dis -posta entre aspas.	 •	 • ,

A presente marca, pócie . varia em di-
rás e dimensões e• serve pera distinguir
substancias- usadas come' alimentos ou
como ingridieutes de elimente,, vinhos,
bebidas e liquides fermentados, 'aguas
minerais e gazosas naturais e artifi-
ciais, inclusive .refrescos, fumos e- cisar-
roa de atra fahricação e comércio, nas
classes .41, 42, 43 e 44.

Discrição da marca para que. pediu
•pegistro Tecelegáne de -Seda Sinta I So-
phia, destinada a artigos das classes 29
e 30. (Depósito n.	 de de-

, cembro 'de '1932) . •
Consiste na representação de uma

tampa. de frascos para leite na qual, dis-
postos num circulo formado por dois fri-
zps circulares concentricós, lêmese o no-

- nie da requerente: "Ti. Paula yendedores
arribtilantes de leite" feno circulo inter-
no, entre dois filetes horizontaes a pa-
lavra earactietica: "Domicilio", acima
desta:- em arco„ "Rigienizado" • es abaixo
da mesma "U. U."

A 'presente mareas pôde variar. cm a-
res e:dimensões e serve pára distinguir
"leite", na classe 41.

•..
Discriçao da marca . paea

,
 que pediu

registro União Paulista dos Vendedores
Ambulanjtes de liesite, -destinada a arti-
gos da classe 41. (Depósito n. g4.865,
de 14, de dezeinbro de 1932) .

'Consiste na :representação de 'uma
tampas de freecos • para leite rta qual,
dispostos num .circulo formado por dois
ifeizos oirçUla,res. coneentricos, : lêsse
nome da -requerente: "Ti. Paut a . Vende-
dores Ambulantes de Leite" e no dr-
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calo interno, entre dois filetes horizon-.
tais a palavra caraderistica: "Domici-
lio" acima desta, em arco, •"Higienizado"
e abaixo da mesma "15.. U."

A presente marca pôde variar em co-
res e dimensões e serve para distinguir
"leite", na classe 41. •

SECÇ,ÃO DE PRIVILEGIO E INVENÇÃO ..

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) .
Pontos caracteristicoa da invenção de

"uni novo aparelho hidro-clarificador
de agua", para a qual requer privilegio
Alfredo Coelho de Oliveira Figueiredo
(deposito n. 11.833, de 14 de, dezembro
de 1932):

1 0, um novo aparelho hidro-clarifica;
dor de agua caracterizado por consis-
tir em corpo tendo tres ou mais vasos
formados no seu interior, . providos de
uni crivo disposto ,em altura convenieng.
te para suportar • um deposito ou Ca-
mada de cascalho, areia ou matetial
tiemelhante, através do qual deve- passar
a agua, sendo do primeiro de cima para
baixo e do segundo de baixo para cima
c assim sucessivamente, havendo pára
estes fins tubos que fazem as comuni-
cajões destes vasos entre si, de manei-
ra conveniente;

2°, um novo aparelho hiduselarifica-
do,- de agua como reivindicado em 1,
caracterizado por ter' um tubo para
entrada da agua e outro para salda, de
maneira que permita o dito aparelho
ser aplicado antes ou depois de uma
caixa dagua, sendo que o primeiro tubo
ou cano de entrada dagua é provido de
uma torneira para se fechar a entrada
dagua quando necessario e de um ra•-•
mal, tambem provido de torneiras 'para
se fazer a lavagem 'dos vasos quando
se torne necessaria;

3°, um novo aparelho hidro-clarifica-
dor de agua como reivindicado erri '1
e 2, caracteizado por ter cada vasO na
sua parte inferior uma salda de água
de lavagem dos ditos vasos, tendo para
este fim torneiras adequadas para da-
rem saída não só á agua como ao limo
ou lôdo depositados nestas partes in-
feriores dos referidos vasos:.

de aço. OS; Motores ,a ar; são montados
laterairnenti3 • ao corpo da aeronave em
uru eixo transversal • a 'Vertical do centro
de :gravidade . quaride a aeronave está ,em
pesioão horizontal, o eiio sendo. assente
sobre -rOulementa., Ligados, ao eixo, prin-
cipal um. par,'49 _engrenagens que • trans-
nutem as rolseges Por-um 'jogo de entre-
nage.ns em ..PI.'PPPrçãçf ascendente a uni
dirramo eotutisado a unia bateria de • oorn-
penstição;• •	 •	 .	 :	 . .

2". em um. siateina de -aero-propulsão
para, aeronaves e "semelhaotes . 'como rei-
vindieade • em, 1., umaaute. par'. Ngula-

para.graddar, a quantidade , de ar que
deverá atuar. sobre' as 'palhetas . dos brrl-
boa d6 motor: a 'ar, sendo . a . face: do mes-
mo,triagular; •• '

em um..sisterna de, aero-propulião
Para aeronaves e ,semelhantes, corno rei-
vnulic.acio, em 1 . e 2, braços , de aecção,
angular tendo.: na, sua extremidade livre
pai/Delas ,Concayas com. nervuras . do re-
forço,' sendo	 'braços, ligados por . uma
espia; de 'aço; , •

..4°,* . em um, sistema'. de' aerorpropulsão
para, aeronaves e sernelhantes, cerno,,rei-
vindicado em 1 a;.3,-una,volante,de-seCção
triarigUlar encaixada nos braços ,do .Mo-
tor,.a,ar isubstancialmente chinó descri-.
to,a,rePrestintode nos. (lesenhos anétns
para os fins, especificados; •

. Pontos . caracteriaticos da invenção de
"tini aparelho. elétrico .denonlinade —• •
Espargidor, 4/étriCo Abar,. para. a plica-
ções diversas, especialmente .• ambrina:.
nas • qUeitnaduras para .a -qual requer
Privilegio :Manoel' Caserniro de lgaga-
lhães . (depósito 11. 11.835, de,. 14 de de-
zembro, de 11932)': • • ,,•	 •	 •'

iço' aparelho assimila • desorno, além . de
sua denominação ,"Espargidor Eleétricd.
Abel"; o' seguinte .: 1. 9,,a liquefação 'ime-
diata da cèra, medicamentosa (arribrina)
e sua -aPlicaçan diréta sobre as . 'queima-
duras, pôr processo de ar comprimido
produzido por: um prinieire•compresser
aelOnádo• /ia- um motor elétrico 2", no,
Espargidor. Elétrico '"Abel" reivindico
mais a caixa ein- ,que está coloCado o
Motor •eletrico . (fig. .1) DeiaS. suas"ca-
raeteristicas' e formato; 'a coloc:a0o,,ca-
racteristiCa,.. 'formato 

,
adataoão .do

depósito ou recipiente dá substancia, e
bm aSslm, a diSposição; 'caradteristic.a
e -formato da pistola .descrita 'na figura
4"; 3",..o . .Espargidar .: Elétrico "Aher,
conforme , a 'descrição e , caracteristicos a
que -me reporto e constante dos .na. 1 e.
2. é . o ..objéto da reivindicação:, que 'ora
pleiteio ,juntamente o que -'ficou" acima
exposto'. • ' •

•

peles- furos do anel "C", fOrçando a ti-
ragem da 'chaminé "D" do aquecedor;

.2°,. o aparelho, segundo reivindicação
aclima, pode ser construido na fórrna de
secção circular. (Como está. representa-
de . no. desenho ,artéxo) triangular mia-
drada, retangular eliptica ou poligonal..

.	 •
» Pontos - cara°. teristrces da invenção de'
"Uma, maquina", para obter o papel
marindrisiido, para que pretende pri-
vilégio a, Itrasital S/A. (Deposito nú-
mero, 11.839, de° 14 de dezembro de
1932).: •
• .1 — Uma maquina c.onstituida por

um .recipiente , de secção trapezoidal
aplicada á maquina- que fabrica o papel
e no interior do' estão contidas • ce-
luloses de várias ~as. •Mediante • um
Cilindro distribuidor; Os ditas celuloses
são . deixadas cair, ia quantidade reque-
rida sobre a celulose' e que férrea o cor-
po do papel e em' virtude da mistura que•
assim se 'opera' entre as celuloses o pa-
nei assume o aspeto marmoriza,do. • .
.. 2 Essa maquina é : constituida, . de
um tanque; no qual entra a massa de
celulose de várias côres, que por meio
de -colheres fixadas ao cilindro rodante
colocado. no centro, do dito. tanque é pro-
jetada contra a téle,metalioa da maqui-
na: continua sobre a qual 'se produz a
'folha- de :papel.

..3. O papel de aspeto marmorizado,
-OtIjO peso pôde variar de poucas deze-
nas e várias-centewas de gramas por me-
tr.() quadrado, com os caracteres consti-
tutivos do qual são o' aspéto marmori-
zado,' obtido dirrazite o proprio processo
da fabricação mediante a aplicação de
celnlOse' que féria o- corpo* da • papel.

4°, um novo aparelho hidro-clarifiCa-
dor de agua como reivindicado em 1.
a 3, caracterizado pelo fato de se Poder
adaptar ao seu ultimo vaso uma pedra
ou vela filtrante;

50, um novo aparelho hidro-clarifica-
dor de agua como reivindicadó eni
a 4, caracterizado por ser um só corpo
tendo troa ou mais vasos formados no
seu interior, havendo para cada um des-
trs vasos uma tampa que feeha cada um
dos ditos vasos hermeticamente, tudo
substancia/mente como descrito e para
os fins especificados no desenho junto.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uoi novo sistema de aero-eletró-Propul-
,ão para aeronaves e semelhantes, deno-
minado ,aero-electrovar"; para á .pial
requer privilegio Armando Lopes Ribei-

(depósito n. 11.834, de 14 de , dezem-
bro de 11932):

1°, em uni sistema de acro-. propulsão
para aeronaves e semelhantes: caracteri-
zado por diversos motores movidos a-ar
consistindo em palhetas montadas nas.
extremidades do diversos braços que são
ligados na sua outra extremidade a Uni'
cubo, os braços sendo encaixados em um
;volante e ligados entre si por= uma espia

, — •
Pontos Caracteriaticos da Invenção' de

"um riove aparelho denominado "Clia-
miné'de. duplo efeito", destinado a aque-
cedores a faz, gazolina e , aparelhOs 'Cor-
relatos"; para' quepretende privilegio
João 'Fernandes 'Cnute Filho,' ,residente
á' 'rua tucairis Aires . n :156, _nesta • ca--
pita! (01)Ni:o n. 11:837,..de 14 de de-
zeinbro	 ,1932) .:' •

.1, . um novo' , aparelho denqminado
"Chaminé de

 novo', 
efelto",.. Caractèri-

Sado, péla -colocação, de ui» Cone '"B",
(cenfornie •disposição mostrada no.4ese;
nho • anéXo) :,crayadO ,em um. cilindro "A",
recebendo "nó "seu intertor .a chaminé
"D", comum á* todos. os:: aquecedores a
gaz : e aparelhos correlate, formando,
pdde-sedizer, um inktor•convri pressão
do , ar .no :cilindros A"'• que . atila' sobre a
parte 'de báike.de cone • "B". dando salde

: Pontos caraeteristic,os da Invenção de
"dispositivo para afiar laminas de bar-
ba" ;para :a qual -requer privilegio Paul
Udrnann, (depósito n. 11.838, de 14 de
dezembro de • 1932) : 	 .

,1% um-diapositivo para afiar laminas
de,harba, compreendendo: uma placa de
Metal ou de outrO Material adequado,
que' se estreita de cima para baixo e ten- •
dó dois, furos em cada face lateral; e
urna ou ' MEU 'chapas de aperto com dois
pinas dispostos na distancio correspon-
dente -á 'dos furos extremos das laminas
usuais, sendo estas: chapas amoviveis;

o : dispositivo adoide com o ponto
em' que à lamina a afiar se ajusta na

chapa de aperto com coa seus furos extre-
nios enflades 'nos pinos da mesma cha-
pas; e eiz: que esta chapa se ajusta com
as 'faces laterais da placa enfiando-se os
ama pinos" nosfuros da mesma placa,

, ficando -assim a lamina apertada entre
a respectiva chapa de aperto e a corres-
pondente face lateral da placa;

3°,, o dispositivo acórde com os pontos
anteriores, em que o dispositivo, levan-
do já' as laminas a afiar, é introduzido
Min) copo, de vidro ou similar, e ai re-
cebe manualmente um movimento gira-
todo, • podendo tarnbem subir o descer
rio ', mesmo copo ; e em que as laminas
se :arqueiam automaticamente á medida
quó descem no copo, conformando-se ao
contorno' interno da superficie vitrea
interna;

4% um : diapositivo' Paraa afiar lami-
nas de barba, substanciahnente coma
ficou descrito, com referencia aos dese-
nhos, pare -os fins estabelecidos.'
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Pontos oaracteristicos do "novo diver-
timento dasportivo denchilinado'Skating-'
Flecha", para os qual prateada. Priatilegio
Sr.' Walter Ramos.. (DepósitiOn: 11.840,
de	 de 'elege-Mino de 1912).	 ,*•.‘	 •

Uni 'novo' divertimento 'desportivo
denominado • "Skating-Flecha" .ee
para É prática do'rnesino, consistindo .ein
uma pista de forma conveniente o assoa-
lhada, tendo ao fundo iim quadro regis-
trador, beiagonal,' conteritiOdeZenovaadea
marcações, lambem, hexagonais •clevida-•
mente numeradas em desalinho de-dois.•	 .	 ,a vinte; •

2°, para um novo divertimento' des.=
portivo denominad,o , "Skating-Flecha." e
reivindicado em 1°, um- fundo . movel•:•nas
meios. para aaprática do mesmo, :corno:
demarcações hexagonais ; devidamente nu-
meradas em desalinho; qus é. posto em
meaeimento por" uma flecha quando esta
o atinge; um amparo' para não :daiiarao
fundo movei cair ',totalmente . quando
atingido pela•flechaa podendo o-dito am-
pernear guarnecido de um.00ntacto ele-
taifa:o que só se- estabelecerá quando • o
fundo 'movei estiver arn *posição indica,'
tirva do pontc . ohtido; iluminando urn : se-

enelo naknero deer:,.: ante 'a • permanencia
de Mai fundo rest-petaição; eujoant1-
Mara'd igual ao representado no referido.

vfuin211:

s.

560.3,:.". a"a45::1;m1., 'esno2vo' .i.

oado 

indivaefritoemhenat.do

moios 	 peeáti	 inesnio'coield,rei-
poAlv,c denomina& "Skating-Flech g" e

ei

• 	.,

largai a,proyaselado, iMpelida:por.bm.arco'
maaaeáado por uma pessea de pati.nsi-aoni;,
tgn mil registrador hexagonal' afim' de
atingir Ui= das, dezenove deindidgcs •
znovoitg,' tambein hexagonais, ,devidainatite
numeradas de dois. .a Vinte, em deálinlina
fazendo cair para dentro o, fundo moV 1
Kingido, marcando desta fórma o po .o
&signa& pelo miniero.aorresp.ondente ao
dito, fundo, em„ uii , quadro luminoso „co-
lezadu . acima .do quadro registrador:he-
xagonal.	 --	 •	 ' t	•	 . ,

Pontos caracteristicos fia invenção de
"aperfeiçoame,ntos em ou relativo a asa
santos, e encestos de Madeira rçor.015Sh-
sada 'Pára cadeiras, Moeda ecsimiIé
res , para a qual requer privilegio
Francisco Scattolin • (depósito . '.11.841!,
de 14 de dézérnbro de 1932). ' . •

.	 ;resumo — 'Reivindico comi')
cesix9tárei e °rito conatitutiVos desta
invençaó; os seguintes: 	 .	 ••

1, gp Merfearfrento,.. emdu relativd
a assentos . e 'encostos 'de Madeira' com,-
pensada pára cadeiras, ' bancáiv e Simila'
res, Caracterisado pela ' farmação
asento é encosto *constituindo ambos * tint
só empo de espessura 'relativamente
reduzida da chapa • de .madeira prepa-
rada, pela superposioão e Colagem dco.
outras fiou e alternadas na direção-
de suas. 'fibras;	 •••

2, como objeto de manufatura ,asses-s
-assentos usina •integrados •no respeatia:

vo encosto.	 •	 ,	 •
•

Pontos caractaristicos da invenção da
"um dispositivo aperfeiçoado para -ex-
extrair 'pelo esmagamento o sumo de"
frutas moles", para aa qual requer pri-
vilegio Mathew Gasparimi
n. 11.842, de 14 de dezembro de -19 ,3.2). a

1, -um dispositivo aperfeiçoado -para
ertrair , pelo esmagamento o sumo de
frutas moles, caracterisado pela: com-.
binação ,mecartica de„ seu conjunto ,deS-
anont91 com relação -ao, respecti,Vaa
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..inferior; umas calhas de despejo, em Ia.
r'•dos •OricM,Os	 tabolairó;'.urn ponto de
'	 -entre as extremidades' adjaoentes.

- do tabaleiro' e 'ala alavanaa; e um s'isits-
12'.ma de parafuso e porca' entre a biela e

	

o taboleiao;	 . •
2°,. sistmee de . acárdo cone o ponto

•: . 1.11°, em que a" ação excenteica . do eixo*
.,..excentrico atua 'sobre , a . biela ,e, por kl-

:. termedio desta biela,' sobre ta alavanca
a. e os tirantes; 'em que por sua vez o m•o-

Vimento -desta 'alavanca imprima aa• ta '
•,•boleiro um mooim•ento alternado Ungi-
, tudinala.. e. em :que o parafuso, ligado a.

esta . .filayança, levanta e. 'baixa internei-
- tente,mente o mesmo taholteiro, proalu-
sindo:assirn As vibrações que fazem no-•'lar ,p	 .. •	 o ocafé redondo e
subir no plane') inclinado o café chato.

Pontos ca,racteristicos da invenção de
"um Preparado curativo para animais",
para a qual pediu privilegio Astolpho
Carlos Moreira (depósito 11.845, de 14
de dezembro de 1932) :

Um Preparado, curativo para animais,
destinado a 'frieiras, gabamos,
guairas dos Sátiros, cancro das orelhas
-dos câfs, pisaduras, e toda e .qualquer
ferida ero geral,, nos animais, que se
caracteriza: 'por se ferver previamen-
te e durante o tempo necessario, urna
determinada quantidade de raiz do tin-
guaaiba . .ein determinada quantidade de
suco. de lisnão galego, aetirandoz de-
pois ,a referida raiz e reduzindo-se o ii-
quido resultante' a determinada « gana
tidade; 'Por se tomar depois 800 ame
deste • liquido e dividi-te omu due.3 y;•sw•-
tem,' dissolvendo numa delas e pir,' Shea
lição 20 fe,rs. de sulfato- de 043W8 0112-,
micamen e puro, 100 gra . de alumea

.calcinado, e 10 grs,, alo asul de MOU103-
: no' por se dissolver igualmente,, •

,outra parte doliquido aciona citado; no
grs. de acido tanico; por G.9,ttgatr'
duas' "cotações *e precipita-las, ez.11e(lin-

. do-se o liquido e juntando-se em' eajeti-
da ao Precipitado 400 'gra, - de tintura
de tinguaciba para dissoiVê-to,
docale por fim tudo . novainanta e mien:-
do-se: bem 'o todd antes de se aoondi-
cionar' o produto nos respetivos vidrca
ou similares.	 •	 •

• •
. 'Pont.oe oaracteristicos da inmiaide
, Aquilo:mento aper,feiç,,:igdo de •sal-.
..ve-vidas, submarino' -para a qual pe-.

— diu privilegio ttobeíth Renry Devi
"(depos ita 4.846, de 14 de dezembro de

•• 1932'):'	 •
Una equiParnento. de salva-vidas:, sub-

' '-marno do' tino, acima referido, caracte-
rizado. Pela incorpOração ao equipa.;
mento' de 'unia calmara flutuadora sua
plementar capaz de se cheia, fixada na

-frente' do saco de respiração e disposta
para «ser 'cheia por uma carga de gás,

^ -contida já Pronta 'em urna capsula que-
travel, colocada dentro da amara, po-
dendo-ser facilmente iquelarada, pare
-deixar : escapar o 'gás, por manipulação
através das' . paredes flexiveis 'dá ' dita
camaaa, 'é de' unia folha- fleirivel de

• borracha, 'tecido' impermeabilizado óu.
. semelhante fixada. ao' longo de uma das
" hordas do fundo do saco de •respiração'

ou a •urra ponto proXimo do 'mesmo, ca-
paz de ser mantida' pelas mãos do por-
tador do aparelho- em uma posição ho-
rizontal ou inclinada Como. uma . barba-

-tanaapara -retardar. ' à ascenção e podan-
do ser dObrada •-em fórma de rolo para
ser 'guardada' 'ele' .enocteitro ao. saca crkozi

montante ou corpo que se fixa á com
peteiric '-iinsea'clità combinação ••mecani

'ca ees_a, na' 'qual:: é 'empregada cOnló
agente"'esseneiSr •tima 'mola' bsriiral

Jocada : ein tof.nd aum eixo tiOa,iontd.
centra" °tini- seu extrenió' • Teceprdr
da acibnamento PoionlaniVela -destinada

.fttitás• que" aia entirria por
•moega' disposta .alieattirá superior
dessa entrada 'eniqUarito"Oue e outro
entrernó -detsa' 'eixo 'Sé 'encaixa intetiOr

axialmente na hena° esmagadora -dás
. girar dentro • de uni
-lubo . .tanibém- cotia°, constituldá de

chata lorofbsaniente liai:furada Para dar
vas'ãci.a0.,,suriio' da fruta,. e . ata•rrachado

, com 'Seu'extraMia Maior .lea dita, antra-
,..,da eiliniirica do montante acima:a rde-
„rido, . em:manta , que o .bagaço , é :exPeli-
;.dep na 'eXtrerho "livre , desse" tubo de. Va-

eni,. cujo espaço, por.. ele formado
. em _torna da ,dita sa opera taeSa.
emagamerito das frutas de modo ,com,
pensativo adutamaticO, provocado,
variação aglonieratiVa das frutas, .pre-
duzindo-se, dai' repercussão na 'referida
molaespiral, é qual .por isso reage_ pelo
mesmo modo 'compensativo atetornatia ..	 •	 •

aco, do gne,:resulta a maior .311 menor
:.penetfradlo da. dita hejice nesse • tubo •
vde yaSão, permitindo' o es.maramento
(uniiforme, sob a pressão ,que. fie é ro-'.lativa; •

2, , o diapositivo reivindicado sob -,n. -1,
colai* a faaiddade. de, :variar .em tama-
nhos pára ser .tisado tanto ..em forma 'de

• Mpo	 icIpmestiços,
'com 	 'ação de motor, para ,produção-ina.
dustrigl em anaiar ..eseala

Pontos caradtaeristiCos d, àfivençãio •
"um própesea da preparação, do e-atrito.,
de tanino soluvel.. fmo”,. para a' qual
.pediu „privgegio .e GtiemasCho, *F-labrbk
(St ookb a:10 '&	 ,;(deposito nunt0-
ro 11 ..843; de 14 'de depárábro,..de 1932):

.•	 _prece-aso' para o .preParp;de
um.èki.;t nit o de tatileaci, ;adiu :vai a 1 rio,,Qa-
ractei'iz&d 86 submeter .ao aiRtze.-
(cimento 'sob praesão: Capinai , ei.,e„Rtrato
cru jUnto. aorri nena pequena 'quantidade
de alogia:e eirn acgtilda tratá-lo envaso
fechado, • sob ,predsão„ coin.bina Miiena
quantidade de sal atido:ou acidO • ." •

2°,. uni ,OoreSSO de, gaártde ...coni caPon-
'to 1° Caracterizado . por se, adicionar, du-
rante a .preparpoãoi, i.:o 'Caramelo on ota-
tra ' subStanCia de, .efeitciasemelbarite

3°, Um'procesSeade acOrdo Coni.oa pon-
tos '1 0 e 2° 'CataCterizado Pelo ,•aráprago
da sais acedo aulfuro,so aos ,quais,s,

'-adiqiSma.,durarate . at .inianitmlaçãO;•uni apra
.do como por exemplo o acido *meti:C.9-,
•

Pontos, oarattenistieos:.da inyanaão,
"um- novo siateang para, Separar .ça•Otair
café",, para . a qaala padiu privkleSIO
23. Penn'eada a.	 IA 14
de 14 .ale a	indaZehra, de,,,1932X:	 •

novo separg e
'catar' café', cornpréandendo. a, •Moaga ,
Caixa cliá.tribuidera *habituais, 'que se
caracteriza: noa um taboltairo, de plano

'inclinado, , tendo movimentos alternados
seiatidq 'bozireff,itaf"'ongitudial 'e: no

esentidd Vertical; um' bago'. de::alayanea
ligado por utrie, ponta g. ui' -extretnia'
•da-d e do ta.boleiró ; urna late igada por
-uma e,xtr,erindade á .'cita'da' alavanca- e.

-pela 'atitr,a • exireenidade . 'Um eixo 'eX-
centrico; • ia'aiXo.excentri-66, aplanada -por'
.força ..eXierior; nná . tirfantes; ligados por
uma 'extelelrnidadç á ineániaa alavanaá;
nelas ..Outnaa airtreniidadei g .•'aioaa -base..,„
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respiração do equipamento ou poximo
tItt mesmo, sendo providos meios para
Amarra-1a ou retê-la de outra fórma,
ronta para ser usada e sendo as di-

\ ersas partes do equipamento coMP le-
(o substancialmente como estão repre-
sentadas nos desenhos juntos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um processo para fabricar flócos dos
feijões e respectivo produto", para a
qual pediu privilegio João Corsetti.

(Deposito n. 11.847, de 14 de dezern-
aroiá de 1932)

um processe para fabricar flócos fie
:eijões, em que o feijão a tratar é limpo

-elecionado preliminarmente por meio
3. peneiras ou similares; e em que de-
Jois passe sucessivamente a um descas-
3ador, a uma maquina de branquear, a
um moinho de cilindros e, por fim, a
uma raa ufa onde é esterilizado;

2, o processo de acôrdo com o ponto 1,
em que o descascador é especialmente
construido para o fim em vista, compre-
endendo um aspirador, regulado, que as.
pira e expulsa as cascas e corpos extra-
nhos retirados pelo descascador propria-
mente dito; em que a maquina de bran-
quear é r:evestida de esmeril e 'tem uma
téla de aço, destinando-se o esmeril e a
têla a branquear o grão já descascado,
romporl II do igualmente umas peças.
preferivelmente de borracha, que atuam
cimo est ,oNas para limpar os grãos das
Particulas que eventualmente neles re-
manesçam; em que o moinho é formado
por dois cilindros de aço, entre os quais
o grão passa e se esmaga formando nó-
cos humedecidos pela propria humidade
natural; e em que a estufa que esteriliza
os grãos é aquecida por ar a 65 graus
eentigrados, demorando-se o grão nesta
estufa durante o tempo que, de acôrdo
com a sua qualidade, necessite para fi-
car eficazmente esterilizado;

3, o processo de acórdo com 03 pontos
1 e 2, em que os fldcos conservam todas
as propriedades nutritivas do feijão em
estado natural;

4, o produto	 do pelo processo rei-
vindicado no ' .ntos anterires;

5. um p	 'se para fabricar flôcos dos
feijões.•stancialmente como ficou
desci.;	 e para os fins especificados

unta Comercial dt Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 12 DE DEZEMBRO
DE 1932

Presidente, Fernandes Couto — Diretor,
Dr. hidoro Çampos

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Braulio, Burlamaqui, Leite, Eugenio e o
diretor da Secretaria Dr. Izidoro Cam-
pos, foi aberta a sessão, sendo lida e
aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
Da Companhia Industrial São Paulo e

'Rio, para o arquivamento de seus esta-
tutos. — Deferido.

Da Companhia Simões Sociedade Ano-
nima, para o arquivamento de seus es-
tatutos. — Deferido.

Italia America (Sociedade Brasi-
leira de Empresas Maritimas), em liqui-
dação, para o arquivamento da ata de
assernblea extraordivari a (liquidação
definitiva). — Deferido.

Da Companhia Geral de Comércio S.
A., uara o arquivamento da ata de as-

sernbléa extraordinaria
estatutos). — Deferido.

Da Companhia Jardins Gavea, soeie-
dade anonima, para o arquivamento da
ai d0 assemblea extraordivaria (elei-
ção de novos diretores). — Deferido.

Da Fiducia S. A., Companhia Predial
e Hipotecaria, para o arquivamento das
atas de assembleas ordinaria e extraor-;
dinaria (prestação de contas, etc., e al-
teração de estatutos). — Deferido.

De The British °Bank Of South Ame-
rica ,Limiled,. para o arquivamento do
Diario Oficial (prorrogaão de prazo).
— Cumpra a exigencia.

De Dias, Anuiria' & Comp., Limitada,
Andrade & Almeida, A. Magalhães &
Barbosa, Alberto Mattos & Comp., An-
tonio M. Lopes Sr Comp., Limitada, C.
Martinelli & Comp., Carvalho & Ama-
ral, D. Silva, Lousa & Irmão, J. Costa
& Borges, Moreira, Polonia '& Saneadas,
Pinto, Costa & Comp., Robalinho. &
Tempone, S. Pereira & Santos, Silva
Dias & Guimarães, para o arquivamen-
to de seus contratos- sociais. — Defe
ridos.

De Venefredo Duarte dos Santos &
Comp., para o arquivamento de seu
contrato social..— Cumpra as exigen-
'cias.

De A. Estavas & Irmãos, J. Lobo
& Comp., Lojas Brasileiras Limitada,
Levy Gomes & Comp., Souza Filho &
Comp., para o arquivamento de suas al-
terações de contratos. — Deferidos.

De Amado & Amado, Empresa Comer-
cial e Predial 'Babas Limitada, para o
arquivamento de suas alterações de con-
tratos. — Deferidos. Cancele-se os re-
gistros das firmas substituídas.

De Almeida Cavadinha & Comp., para
o arquivamento de sua alteração de con-
trato. — Indeferido pelo parecer.

De Ramalho & Taveira, Amaral Fer-
reira & Comp., J. Araujo & Rodrigues,
J. Marques & Silva, Perez & Gonzalez,
Nascimento & Lopes„ para o arquiva-
mento de seus distratos aocials. — De-
feridos.

De Lima & Leite, para o arquivamento
de seu distrato social. — Indeferido
pelo parecer.

De Garrido Dom ingues & Comp., para
o arquivamento de seu distrato social.
— Cumpram a exigencia.

De Moraya, Mattos & Comp., Irmãos
Silva, Souza & Portella, Ramos & Affon-
F,O, Ribeiro Alves & Comp., Antonio Vel-
loso,' Litotipografia Fluminense Limita-
da, Marcos Kogon, Brasilio Itiberê, E.
S. d'Oliveira, Rubens Marcondes &Com-
panhia,„Limitada, I. Silveira & Comp.,
Limitada, J. Estreita & Comp., Vittorio
Giovannini & Comp., Limitada, Antonio
Gregoriadis, Hohenberg & Santos, Her-
mes De Caires, J. da Silva Gonçalves,
para os registros de suas firmas. — De-.
feridos.

De Alfredo & Brasil, Barbosa, Porto
Limitada, para os registros de suas fir-
mas. — Cumpram as exigencias.

De The British Bank of South Ame-
rica, Limited, pedindo registro de sua
carta patente. — Registre-se.	 •

Oe Oswaldo de Abreu Fialho, pedindo
nomeação de tradutor ad-hoc para do-
cumentos em latim. — Sim, mediante
portaria e compromisso.
• De Luiz de Ipanema Mornira,.pedin-
do nomeação de tradutor ad-hoc de do-
ciaMento em dinamarquês. — Sim, ao
indicado, mediante portaria e compro-
misso.

De F. Vacchiano & Comp., pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de	 — Anote-se.

De Carneiro, Mendes & Ferreira, Li-
mitada, pedindo anotação em seu regis-
tro de firma? (abertura de filial). —
Anote-se.

De Carlos Kern & Comp., pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de domicilio). — Anote-se..

De Vasco Ortigão & Comp., pedindo
anotação em seu contrato e registro de
firma (extinção de filial). — Anote-se.

De Narciso de Almeida Ramalheda,
Maia Filho, João Nunes Ferreira, para
os cancelamentos de suas firmas. —
Cancele-se.

De Moacyr Silva Dias, pedindo o não
arquivamento do contrato social da fir-
ma Silva Dias & Guimarães. — Indefe-
rido pelo parecer.

Contratos:
De S. Pereira & Santos, firma com-

posta dos socios solidarios Augusto dos
Santos e Seraphim Francisco Pereira,
para o comercio de laticinios e botequim

Avenida dos Democraticos n. 1.357,
com o capital de 20:0008000, prazo in-
determinado.

De Dias, Amorim & Comp., Limitada,
firma composta dos socios. solidados
Raul Augusto Dias Gonçalves, Jayme
José de Carvalho Amorim, Edgard da
Cruz alangel, Galvani Maigre Trindade e
Ptolomeu Nelson Rodrigues Trindade.
para o comercio de fornecimentos ás
repartições publicas, militares e civis, e
estaduais, de tecidos em geral, etc., á
rua São .Pedro n. 103, com o capital de -
750:000$000, prazo indeterminado.

De C. Martinelli & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Alli Saman e
Cantidio Azeredo Martinelli, para o co-
mercio de fazendas e armarinho, á rua
São Luiz Gonzaga n. 23, com o capital
de 30:000000, prazo indeterminado.

De J. Costa & Borges, firma composta
dos soeios solidarios Joaquim Francisco
Costa e Herculano Borges, para o co-
mercio de botequim, á Avenida Passos
n. 53, com o capital de 12:0008000, pra-.
zo indeterminado.

De Moreira, Polonia & Sencad'as, fir-
ma composta dos socios solidarios Rey-

'naldo Moreira, Joaquim Polonia e José
da Silva Saneadas, para o comercio de
automoveis, á rua dos Romeiros n. 16,
com o capital de 30:000$000, prazo in-
ceterminado.

De D. 'Silva, Louza & Irmão, firma
composta dos sacias solidarios Domin-
gos Costa e Silva e Louza & Irmão, para
o comercio de industria de moveis, á
rua General Polydoro n. 28, com o ca-
pital de 15:00000, prazo indetermi-
nado.	

.1
De Robalinho & Tempone, firma com-

posta dos socios sobidarios, Jayme Ro-
balinho te Rubem Tempone, para o co-
mercio de calçados, com capital de reis
40:000$, prazo indetenminado.

De A. Magalhães & Barbosa, firma
composta dos socios solitdarios, Antonio
Guedes ide Magalhães e Joaquim Bar-
bosa Carneiro, para o comércio de bote-
quim, á rua da Estação n. 1, com ca-
pital de 10:009$, prazo indeterminado.

Carvalho & Amaral, firma compos-
ta dos scrcios solidarios, José Martins de
Carvalho e Arnald.o Carvalho do Ama-
ral, para o comércio de aves. ovos, á
rua General Pedra n. 14, coval capital
de 4:000$, prazo indeterminado.

De Andrade & Almeida, firma com-
posta dos macios solidarios, Miguel de

(alteração _de
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Andrade e José dos Santos AlnaPida, pa-
ra o comércio de quitanda, com capital
de 40008, prazo indetrminado.

De Antonio M. Lopes & Comp., Limi-
tada, firma compasta dos apoios solida-
rios, Antonio Manoel Lopes e Eliezer
Santos, paira o cotnéocio de induStria
farrnaceutica com capital de 20":0008,
prazo iricktermisnado.

De Alberto Mattos & Comp., firma
composta dos socios solidarias, Alberto
Mattos e do onmanditario, Attila M.. S.
Ramos Sobrinho, para o comércio de gra-
vatas, á rua do Rosario n. 97. 2° andar,
com capital de 25 :000$, prazo, 7 anos.

De Pinto, Costa & Comp., firma com-
posta dos sacias solidarios. Joaquim da
Silva Pinto Frias, Bernardino Costa e
Manoel da Silva Pinta, para ot conárcio
de Cambio e passagens, á ,pêaça Mauá
ars. 69 e 71, com capital de 30:000$,
prazo indeterminado.

De Silva Dias & Guimarães, firma
composta dos sacias solidarias, Moacyr
da Silva Dias, Ary da Silva Dias e Jos0
de Carvalho Guimarães, para o comércio
de publicação de uma revista, á rua do
Rosario n. 75, eom capital de 15:0008,
prazo Indeterrnlinado.

Alterações de contratos:
resolvem

caneelar a clausula sexta do contrato so-
cial.

De J. Lobo & Comp., alterando a
clausula sexta do seu contrato social.

De A. Esteves & Irmãos, retira-se o
,socio Mario Estavas, recebendo a impor-
tancia de 52:93843450, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Ramalho & Amado, '.é admitido
como sacio o Sr. Antonio Arriado, reti-
ra-se o socio Luiz Francisco Ramalho,
recebendo a importancia de 12:7448,
continuando a sociedade com os demais
sacias, sob a firma Amado & Amado.

De Lojas Brasileiras Limitada, o ca-
pital social fica elevado a 350:0008000.

De Levy Gomes & Comp., alterando
as clausulas primeira e quinta do seu
contrato social.

De Paula Machado & Comp., Limita-
da, e, firma passa a ser Empresa Co-
mercial e Predial Ribas Limitada. .

ft¡stratos:
De Perez & Gonzalez, retira-se o sacio

José Gonzalez Araujo, nada recebendo,
ficando com o ativo e passivo o sacio
Santiago Perez Gil, na importancia de
5:0008000.

De Ramalho & Taveira, retiram-se os
socios Joaquim Pereira Ramalho e Hei-
tor Armando Tavetra, gecebendo cala
um a importáncia de 10:0008000.

De Amaral Ferreira & Comp., reti-
ram-se os sacias Dr. João Candido Fer-
reira e Dr. Leonidas do Amaral Ferrei-
•ra nada recebendo os socios.

De J. Marques & Silva, retirase o sa-
cio Antonio da Silva, recebendo a irra-

' portancia de 6:0008, ficando com, ativo
e passivo o sacio José Ferreira Mar-
ques na importancia de 6:0008000.

De J. Araujo & Rodrigues, retiram-
se os sacias João Antonio de Araujo
Junior, recebendo g importancia da reis

—	
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Termo de renovação de contrato cele-
brado em quatorze de dezembro de
mil novecentos e vinte e nove, entre
o Govêrno Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o profes-
sor Arsene Puttemans para servir . na
qualidade de técnico genetista do Mi-
nisterio da Agricultura.

Aos quinze dias do mês de dezembro
de mil novecentos e trinta e dois, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocias da Agricultura o Sr. Mario Bar-'
boza Carneiro, encarregado do expedien-'
te da Agricultura, na ausericia dó miniS;.•
tro, por parte do Govêrno Provisorio 'da
Republica dos Estadas Unidas do Brasil
e o professor Arsene Pufternans contracr
tado em quatorze de dezembro de mil
novecentos e vinte e nove, para servir
na qualidade de técnico genetista do Mi-:
visterio da Agricultura, acordaram a se-
guinte:

Clausula primeira: O dovêrnq Pro
visaria da Republica das Estados Uni.
dos do Brasil téncio em vista o disposto
na clausula sexta do referido contrato
registrado pelo Tribunal de Contas, em
sessão de vinte e tres de dezembro de
mil novecentos e vinte e nove, e o es---
tabeleeido no artigo quinto dodecreto
número vinte e um' mil e eir.coenta e
nove, de dezoito de fevereiro de mil 'no-
vecentos trinta e dois, verba segunda,

"pes .Soal contratado" — sub-consignação
"gratificações, ciiarias, etc.", resolve re-
novar o dito contrato pelo prazo de Ires
anos.

Clausula Segunda: O contratante se
compromete a executar todos os servi-
ços atinentes á sua especialidade ser-
vindo na qualidade de consultor técnico,
para todas as questões relativas ao me-
lhoramento das plantas cultivadas, como
sejam analise e fiscalização de semen-
tes, genetica vegetal, pesquizas biologi-
Cas correlatas, distribuição de mudas e
sementes selecionadas, assim como, em
colabora'cão corá o Serviço de Expurgo
deste 111iiisterio, proceder ao exame e
padronização de cereais e leguminosas
para exportação. Cumpra-lhe, igual-
mente, dirigir . o Laboratorio 'Centrai de
Exame e Fiscalização de Semer.tes aTIC3.=

X() á Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas e orientar e fisca-
lizar os trabalhos de genetica vegekal
nos 'estabelecimentos oficiais ie Pae-
culares que se dediquem ao melhora-
mento das plantas cultivadas, conforme
determinação do ministro ou do diretor
do Serviço de Inspeção e Fomento Aeri-
-colas.	 .

'Clausula terceira: Como remuneração
dos seus serviços perceberá o contratan-
te a gratificação mensal de dois contos
e oitocentos mil réis (2:800800G) e terá
direito a ajuda de custo. diarias de trin-
ta mil réis (308000), passagens e trans-
portes de bagagem, 'quando se auzentar
de sua, séde, em objéto de . serviço e por
ordem. superior.

Clausula quarta: O. . pagamento da
gratificação prevista na clausula ante-
rior correrá, no atual exercicio, por con-
ta da verba e sub -consignação do vigen-
te orçamento em cujo crédito se acha
empenhada a veressaria importancia na
escrituração a cargo da Diretoria Geral
de Contabilidade desta Secretária de Es-'
tado, indicadas na- clausula,
dêste contrato, e nns exercicio vindou-
ros por conta dos créditos que para tal
fim fOrem consignados. -'

Clausula quinta: Ficam mantidas to-.
das as clausulas do aludido contrato, que
não fórem expressamente revogadas pelo
presente termo que sé terá vigor si fôr
registrado neto Tribunal de Contas nila
se responsabilizando o Govérno por in-
denização alguma si aquêle Instituto de-
negar o registro.o	 •

E; para firmeza e - validade do que
acima fica estipulado lavrou-se no livro
decimo de' contratos o presente termo
que depois de lido e achado conforme
vai assinado pélas partes contratantes já
mencionadas pelas teStemunha.s Bernar-
do Dain e Jaguanharo Amaral e por
mim Armenio Aires, terceiro -oficial' da
Diretoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado tios Negocios da Agri-
cultura, 'com exerciaio na primeira So'
cção que o olavrei.	 •

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de.
1932.— Mario Barboza•Carneiro, encar-
regado do expediente da 'Agricultura na
ausenaia do ministro.— Arsene
ns,ans. Bernardo Dain.— Jaguanhétro
do Arnaral._:._ A.rinenio Atires.— Conféré

. a cópia. 15.de dezembro de 1932.— ia-
guanharo do Amaral, auxiliar de 2° clas-
se.— Visto, Lastro Ch. Ferreira, no ina-
pedimento do diretor de Secção.;

10:000$, e João Rodrigues de Brito, re-
cebendo a importancia de 10:0008000. .

De Nascimento &.Lopee, retira-se o
socio Ezequiel 'Lopes, recebendo a Mi-
portancia de 10:000$, ficando com o
ativo e passivo o Socio José Francisco
do Nascimento, na importancia de réis
10:0008000.

De Antonio Gregoriadis, para o. co-
mércio de compra e venda de moedas
estrangeiras, á Praça Mauá n. 1, com o
capital de 10:0008000.

De E. S. d'Oliveira, para o comércio
de agencia de viagens de turismo, etc.,'
á rua da Candelaria n. 6í com o capital
de 10:0008000.

De Brasilio Itiberê pára o comércio
de estamparia de artefatos dç metal, á
rua D. Ana Neri n. 300, com o podai
de .5:0008000.
• De Marcos Kogon, para o comércio de

moveis e tapetes, á rua do Catete n. 41,
com o capital de 20:.0008000. •

De Antonio Valioso, para o comércio
de secos e molhados, á rua Sá Viana
n. 61, com o capital de 5:0008000. •

De -Hermes de Caires, : para o comér-
cio de transporte de passageiros em au-
to-omnibus, á rua dos Cardosos n. 16,
com o capital de 10 .:000$000.	 •

De J. da Silva Gonçalves, para o co-
mércio de acessorios para automoveis,
á rua da Passagem n. 17, com o capital
de 20 :0008000 .

6
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NOTICIBIO
Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Poleteorblogia -Rio de janeiro - E. U. do Brasil

Em 14 de dezembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : instavel; chuvas e trovoadas. Temperatura : ainda elevada. Ventos : variaveis com
rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : instavel; chuvas e trovoadas. Temperatura : ainda elevada.
Estados do Sul - Tempo : instavel, chuvas e trovoadas. Temperatura : elevada até Santa Catarina onde declinará no fim do

periodo e em declinio no Rio Grande. Ventos : varlaveis até Paraná e de oeste e sul nos demais Estados. Rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14

O tempo decorreu instavel todo o periodo com chuviscos e chuvas. Trovejou hontem á tarde. A temperatura sofreu ligeiro
declinio. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 28.5 e ininima 21.4 e as
temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 28.8 e minima 21.3,
respectivamente, ás 12 horas e 15 minutos e ás 4 horas e 05 minutos. Os ve'ntos predominaram de sul a léste frescos por vezes.

•servações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 14 de dezembro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Grajaú (X) 	
Terezina .. 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X). 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
lguatú (X). 	
Natal 	
João Pesseia (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira 	
Goiana	 . 	
Garanhuns (X) 	
Fera. Noronha (X). , 	
Maceió(X) 	
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X).	 	
Aracajd 	
Propriá 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
Barra	 do	 Rio Grafi-

de (X) .	 	
Caetité (X) 	
Ilhéus 	
Caravelas. 	
Belo Horizonte 	
januaria 	
Teotilo Otoni (X) 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
juiz	 de Rira 	
Lioiaz 	

. Ualalão	 	
A.,aiaba	 (X) 	
CJ,.thub	 (X) 	 ••
iI.ItiitUdiana (X) 	

(X).. .....
Vitoria	 	
C. do Itapu:nulo...,

	 	 59.4

758.3

58.9-

	 	 56.6
59.2

	 	 59.4

	 	 57.9
57.0
56.5

56.8
57.5-0.3
57.7
56.5
56.2
60.5
57.0

757.7
58.3

0.6

--
-0.1

-0.9
-1.0

-1.2
-1.2
0.0
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5a
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P. vgs.
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Chão

1

1
1

1
1
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O
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t
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B
1
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Observações realizadas ás 9 horas (12b. de Greenwich) no dia 14 de dezembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

. , 6	 .

Egteçoes	 •

Praga() Taimperatura
do ar

mento
e.esp
to
o

o
RS

M .
E
o
o
'O

e.	 to oo
o ã

E ii:
2 o

0O Oo
2

g,-O
u3

O

e
w

O
E

In

ol
w, "4
j_.',
25 E

t'2g
c5

ej 2,
w1", ã

e1 E

t,
oo.

.t1 .0
J3

'a ty
o E%2 0 

E
Temperatura

do ar
"E".
Eo

Tempo e fenomenos

e
E

"à5

E.-
0

o

3
o

4'à tg,
ci., o

cif

o. 9
U3""'
O

O

ca

2=
C21

Vitoria. ....... 27 .2 E 2 5o Chão 32 23 O
Campos. 	 .. 56.2-0.5 27 -4 C 0 5a 33 23 O 13 A
Paraiba Sul (fechada)
Friburgo	 	 56.3 -0.2 22 -1 C O 9b 29 19 1 lo
Petropolis	 	 57.8 -0.9 18 -4 NE 2 9a 26 17 8
Terezopolis 	 57.1 -0.6 23 1 SW 2 9b 30 -18 6
Rezende 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. raulo a000.000000

56.6
57.
57.4
-

0.0
0.2
1.4
-

25
26
25

-2
,	 -1

0 '

SW
SW
S

2
2
2
2

5a
9b
2b
9b

Chão •
Chão

30
30
29

20
22
21

7
3

17 •
12

1
1
A 0

Aot
1
A
B

Ao°
A ct

Ao2
Santos. ..... 00000000

Ribeirão Preto	 	
S. C. do Pinhal (X) 	

58.0
57.5-

2.5 27
23

-1
-

C
C

O
O

9a
913 1

28
28

22
20

42
3

AC: Aot Aot
Aot

axi na 	
Campinas .....
Campos do jordão(X)

56.9
58.8

0.6
0.8

25
23

5
2

C
C

0
O

9b
9b

WS/. 28
26

18
.19

2
42

Ao°
Ao.

lo
Ao°

lo
Ao°

Curitiba•.00000 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Plorianopolis
Lages ..... 000000000

Nerval Novo 	

Xanzerê ....O 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X) 	

57.8
57.5
57.4
59.1
56.7
57.5
60.0
56.9
58.3
59.1

2.6
1.5
11.8
2.4
1.2
-
1.1
-
1.5
1.7

19
23
21
17
24
19
20
24
18
21
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3
'-11

1
-

•	 -4
-
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-1

SE
N
SE
C
C
SW
C'
C
C
SW

2
2
2
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O
2
o
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o
2

2b
O
O
O
O
O
O
24
O
5b

-
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-
-
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-
-

Chão
-
-

(X) -
B
a
B

•	 B
E
B
B
13
B

25
24
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24
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24
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30

15
20
12

•9
20
11
13
19
8

18

5
12

O
O
O
O
O
1
O
1
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Ao°
I
1
I
B
B
a
E

1
Ao
B
B
1
B
B
X
B
B

1
E r,-
B
13
a
B
13
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S. 1AJU Gonzaga 	
Santa Vitória (X) 	

57.2 0.2 21 11 SE 2 O 31 16	 1 O E
montevidéu 	 61.4 1.4 21 3 C o 5b
Buenos Aires 	 60.0 0,0 23 6 NE O

A temperatura maxima verificou-se em Terezina com 39° C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Rio Negro e Xanxere com 8° C.

Observações -Estado do céo: em dechnos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas;e). englobadas; b) boinas. Estado do tempo - B, bom • I, incerto ; A, ameaçador; M, mão. Fenomenos diversos: ( 0) chuva ;chuviscos; OC) nevoa seca; --= nevoeiro; A granizo; k trovoadas com relampagos; < 
relampagos; _11111 ventania; c. orvalho; ag,aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, corôa solar; cl, eorôa lunar; ai, arco íris; bx, bom, após perturbação; t, trovoadas

Os numeros indicativos da força do vehto referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos éexpressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte:

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de Informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com abulias e trovoadas. Hoje ás 9 horas, o tempo. apresentaua-se com
alternativas de bom e de incerto. A temperatura sofreu ascenção nos Estados de Minas e Goiás e declinou nos Estados do Espirito
Santo e Rio de janeiro. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas espanas. Hoje ás 9 horas o tempo era bom em algumas locali-dades do Estado de S. Paulo onde era incerto. A temperatura foi estava! no Rio Grande e sofreu ascensão nos demais Estados.
Os ventos foram variaveis o fracos.

Nota -A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. Paralba,Pernambuco, \Alagôas, Sergipe e Baia. Zona centro Estados: Minas Gerais, Goiá,z, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiroZona sul Estados : S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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7.8

, 25.5
8.9
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4.0

20.5
11.9
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liaxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos tforam 1 da ás 14 horas e a chuva ás 7 horas , de hoje.
Serviço hidrometrico,

•

Estações

.(io aaailaa do Sul - Dia 14:
. a...aaretna	 oo 9 oo 0'009990000000000904009

••000000••00900•0•0•0•009000••0•0000

'.vaoava	 00000.000000000000000000000 • • •
0000000090009:0000000.99;

-,rn-Itinguetá	 ....... ............. ......

c'ko P irai c0000000000p00000c00000000.

zlba do Sul 000.•000000.00000-000000000•

o• o o o oo.0000.00•;‘0000•00000000O00000.o•e

NOVO do Cunha
900000099•009,00000090909000W000

F.T."70U09000900.00000000000,000000000000d000

- Dia 14:
1 ' J ....a:a) Redondo 00.000000.000000000000000*

5.0 Sul 0.-.••••••.••.00••000-000O000-0000

c ,••_?a Bremen (1)000000•000...0.000000000.
•0••••00,20	 00000000000.000

..... 000000 000000000 0000000.000

• .....,000000000000000000000000,0•0•
T:121P5.0000090.094400.000000000000000000004.9

• SC.
=..;•::nienatl 0000000 o 0.0000•0000000000000000.0
- c.!.suaç 000..•0•0o• 000000000000000000000000

o 00 O 00000 000 000 0 0000 00, 00 000 00000000

Diferença
em 24

horas cm.

• 0.32
0.42
0.04

-0.06
0.08
0.04

-0.02
0.06
0.08

-0.05
-0.10
-0.10

-0.14
0:07

-0.10
0.08

-0.20
r0.11
1.40
0.24
0.15

; Estações

memium....9.•••••••4•n••rc-

• Rio S. Francisco - Dia 14:
Pirapora (X)• 100.00 000• 0 00•000000000000000 •
S. Francisco •0•00.0•••0000••000000•000.0.0.
Januari a (X). • ....• ob00000too,000.o.00tsb00000a
Carinhanha	 ......	 .... 0000000000000000
R i o Branco (X) 	 	 00000000000000000000
Barra do R10 Cirande	 •
Remanso .•.• • a• 000 0 0 00000000000 000000 o	 • • o

Cabroró (X). •1200-0000.0000' 0. -• 0000. 0000000•0000
Piranhas 00% uo o•o• 000.0•0•0000•0000000000000
Penedo 000000000000	 0000 00000000009409

Bacia Xmazanica	 151a 13 ' •
Cruzeiro do Sul (X).00.00'00••••noos,000"0“•
S. Felipe (X) ................................
Rio Branco -(X).• • Oo000 “ 0 " o00000 " 4n 0 o o •2 go o
Labréa (X) 0000000 0.00.00000.00000.0000•000.•
Manátis (X)••600000'0000000000000000000000•00
Porto Velho (X). •00000000000000000•O•0009000
Humaitá (X2 00 0 0 0000000 0 00000000000000000000 •
Parintins ( )..•.•...•.....;"0"4"0000.1ea“
Ob idos • .	 00000000000 •0000000000000000.0•••
Santarém (k)•000.0000000.1“0.00000000000000
Imperatriz OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
Porto Nacional o•eo•O000000o00000q00000eo•oo

2.90 •
1.98	 0.02

Leitura

1.01
0.69
1.0à
1.30
1.80
0.87
1.92
0.92
2.08
1 27
2.98
8.10

1.72
- 3;26

1 70
1.96
1.20
1.42
2.45
2.72
3.05

Estado e teridencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 14 - Entrará em lenta ascensão entre Guararema e S. Fidells e em declinio no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 14 - Continuará em ascensão entre S. franclsco e Remanso e em declinio no resto do curse.
Rio Itajai-Assil - Dia 14 - Entrará em declinio em todo o curso.
aacia Amazonica - Dia 113- Subindo em Imperatriz, Porto Nacional e Obldos.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

1.500'	 2.000	 • 3.000

ia:amando 'Noronha (X).
zeramobim (X).....

:::(atal (X)
)inda

Yzeeid (X).....o.00000
3ndina (X),

 (X)• O 0 O 00 00 0 0 0 •

avelas .000000000.0
5, Horizonte

,;r,inpos (X)...........
T.o do Janeiro ........

o .de Janeiro
de Janeiro (0) ....

................
..............

orianopolis

ro Alegre

NNE 8 •N	 8 NNW 8
W	 2 W 4 'W 2 W • 5 WSW 10

•NW 2W	 - •-
WNW 5 NNW 5 N	 9 i4 • 0.

-SW 3 WSW 5 W 3 WSW 3 . WSW 3
SSW 2 WNW 2 N 2 C 0. WNW 4
WSW 5 WSW 3 WSW 2 WSW : 3 W 3
S	 3 SSW • 3 W .5 W 10 WSW 11
WSW 3 W 4 WSW 8 SW '9

11.200 nas.
2.150 nas.

7
SW 6
SW 10

-

ENE- 6
W 10
WSW 13

900 ms.
1.500 ms,
2.100 mè.
5.000 ms. .
6.000 rns.
4.650 caso
1.600 ens.

2040
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
8.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13,00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

OC) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.'"-'
(XX)Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) Indica que a sonda,;eat de 7 his. foi . e.ilizada ao _. do; Afono; e 1 ale 21 hs. da vespera, no Observatorio Wieteorologico.

-- Previsões validas para o trajeto da estrada de rodagem Rio-São Paulo das 18 horas do dia 14 até as 18 horas do dia 15à
instavei com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, Ventos; Variavela com rajadaa frescas.



Observações das 24 horas precedentes
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1TO OFTCIAT,	 Dezembro de 1932 nu”,.

Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. 13. do Brasil

Em 15 de dezembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 15 ás 18 horas do dia 16

Distrito Federal e Niterol - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Noite mais fresca e em elevação de dia. Ventout
Variaveis com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Noite mais frescas e em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo: Em geral instavel com chuvas. Temperatura: Em elevação. Ventos: Variaveis, até Paraná e do que

drante norte, nos demais Estados; rajadas frescas.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15

O tempo decorreu em geral instavel com chuvas e chuviscos. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extra.
mas observadas nos postos do Distrito Federal, foram maxima 28.6 e minima 21.9 e as temperaturas extremas verificadas na
Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 26.4 e minima 22.9, respectivamente ás 11 horas e ás 4
horas e 45 minutos. Os ventos sopraram de sul a leste frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 15 de dezembro de 1932
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Manaus (X) 	
Belém(X) 	
São Luiz (X) 	

	

Barra do, Corda (X) 	
Grajaii (X) .. 	
Terealna 	
Fortaleza (Poraaga-

ba) (X) 	
Quixeramobini (X) 	
Sobral(X) . 	
Iguatil (X) 	
Natal (X) 	
João Pessõa 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goiana 	
Garanhuns 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió 	
Sant'Anna do Ipa-

nema (X) 	
Aracajú 	 ..
Propriá 	
Ondina (S. Salva-

dor) 	
Barra R. Grande 	
Caetité 	

........
Caravelas.... 	
Belo Horizonte 	
januaria 	
Teohlo Otoni (X) 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
Juiz de Fóra 	
Goiaz (X) 	
Catalão (X)	
Cuiabá (X) 	 .
Corumbá (X) 	 . .
Aquidauna X)......
Bela Vista X) 	
Vitoria 	
C. ltapemirim 	

760.1 1.6 27 -3

57.1- - E
59.6- 24 - E
60.5- 27 - . 13
56.0 -0.6 24 O	 SE
60.0 0.8 O	 NE
--20 -E

59.6 28. - E

60.2 0.8 27 .1	 NE
60.7 1.3 29 .1	 SE

59.6 - 28 - C
55.6 -34 -N
58.9 -28 -C

- 29 1	 NE
60.6 2.7 27 O	 N
58.7

-
25  -2C

57.0 0.5 27 1	 C

58.4 1.6 22 -1	 C
58.8 1.3 22 U	 SE
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60.9 2.6 25 -3	 c
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Dezembro . de 4932

-)baesarações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 115 de dezembro de 1932 Olaservações das 24 horas precedentes
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B
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Rezeade (X).........
Terezopolis.... .....
,-aabo Frio ....... ....
Angra dos Reis ....

o	 Paulo	 .........
Santos ...... ........

59.7
60.6
59.7
-
60.1

2.6
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2.3
-
2.1
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-
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o
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C

SE
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O
2
2
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1
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O
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O
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B
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I
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1

P,ibeirão Preto (X)..
S. C. do Pinhal (X).
laxina ........ ......
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1.5
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C
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9b
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1
1

Campos do Jordão(X)
Curitiba .... ..... ...
Paranaguá...........
juarapuava ........
?a /Mas .............
: -.'Iorialopolis.......

59.1
-
58.5
58.0
60.4

11.3
-
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-1.1
3.7

21
23
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24

2
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-1
2
O

E

E
NE
1M

2
2
2
2
2
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2a
O
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Tranq,
-
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1
1
B

B
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0E
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E
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13'
B
B
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lio

13.ra
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:I.a es (X) 	
; erval Novo (X)....a1
S. Francisco ...... ..
Xanxere ........ ....
Porto Alegre 	

60.3
59.0
60.7

3.4
0.7
1.6

24
18
23

o
O
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C
C
C

0
0
O

9b
O
9a

Tranq. 1 28
28
27

21
8

15

O
O
O

13
E
13

E
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B

Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitoria (X) 	
:Montevidéu ...... . 9 	
Buenos Aires ..., 	

60.3
58.0

4.1
-

26
24

5 4
.3

A temperatura maxima ver • fii :ou-se em Barra do Rio Grande com 39 0 C.

A temperatura mínima verificou-se em Xanxere com 8' C.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto: de O, totalniente limpo -'a 10, totalmente encoberto ; (2), nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo B, bom, Bx, bom, após perturbação .; 1; incerto ; .4, 'ameaçador; 4 . mão. Pe..
nomenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; :-: chuviscos ; CX) nevoa secéa ;	 nevoeiro; â granizo; f< trovoadas com relampao
aos; < relampagos;	 ventania; .C„. orvalhii; ag, aguaceiro ; ge, geada ; jzs„ halo solar ï,	 halo lunar ; as, corôa solar ; cl, coroa
Lunar; ai, arco iris.

Os rmmeros indicativos da força do vento referem-se 'á Escala heauforci, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenonsenos
aapaessa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
£aspacho telegrafia°. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de '9 horas do dia 114 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte -Nas 24 horas, o tempo decorreu bom. Baia, Sergipe, Alagóas e Pernambuco, e assim, continuava hoje, ás 9 horas.
temperatura foi elevada. Os ventos sopraram de léste com fraca intensidade. Não é feita a sinopse dos demais Estadas devido á falta

r.,r informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, decorreu em geral instavel com chuvas e trovoadas esparsas. Hoje, ás O horas. o tempo

present ma-se incerto A temperatura foi em geral estavel. Os ventos foram variaveis e fracos. Não é feita a sinopse de Mato Grosso •
Goiás devido á falta absoluta de informações meteorologicas

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, e assim, continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estaval. Os ventos sopraram
'teste fracos, tendo rein ido cal naria em parte de Santa Catarina Não foi feita a sinopse de São Paulo e Rio Grande do Sul devido

L deficleacia de informações meteoralogicas. ,

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 54 horas.

Disariminação das zonas :
Zona ;ode - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Aflagaas, Sor'

age e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro. Zona Sd - Estados 8

3f,'3 Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



Rio Paraíba do Sul - Dia 15:• Rio S. Francisco - Dia 15:
Guararema 	 1.50 0.48	 Pirapóra 	 1.40 -0.05
Jacarei 0.94 0,25	 S. Francisco 	 4.50
Caçapava 	 1.46 0.40	 Januaria. 	 5.40 -0.50
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (X) 	 .......

Carinhanha 	
Rio Branco 	

5.40
4.90

0.04

Rezende 	 0.90 0.03	 Barra do Rio Grande 	 4.43 0.33
Barra do Pirai. 	 1.98 0.06	 Remanso (X) 	
Paráiba do Sul 	 •	 0.87 .0.05	 Joazeiro (X) 	
Anta. 	 1.90 -0.18	 Cabrobó 	 2.03 0.29
Porto Novo do Cunha (X) 	 Piranhas 	 2.89 -0.01
S. Fidelis 	 2.80 -0.18	 Penedo 	 2.00 0.02
Campos 	 7.91 -0.19

Rio Itajai-Assú - Dia 15: Bacia Amazonica - Dia 14:
Cruzeiro do Sul (X) 	

Pouso Redondo 	 l'.72 0.00 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul 	 3.19 -0.07 Rio Branco (X).... 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa 	 1.18 -0.20 Manáus (X) 	
Aquidaban 	 •	 1.60 -0.10 Porto Velho (X) 	
bidaial 	 1.84 -0.12 Humaitá
Timbó 	 0.61 -0.59 Parintins (X) 	
Passo Manso 	 1.19 -0.23 Obidos 	 1.28 0.00
Blumenau . 	 1.84 •	 -0.61 Santarém (X) 	
Gaspar 	 '2.48 -0.24 Imperatriz 	 3.88 0.01
Ilhota 	 3.05 0.00. Porto Nacional(X) 	

WNW 7 5.400 ma.
3.750 ms,
2.250 ms.
1.050 ms,,

1.800.ms.

Sexta-feira 16
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Postos termo-p uviometricos do Distrito Federal

Elementos	 o "	 eu %	 :75 S.	 grti)	 `1.)	 E o á̀)	'a=
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Maxima. 	 	 24.9 (X) 29.6	 26.8	 -	 (X) 28,4	 -	 -	 -	 29.4	 3 1 •4	 -	 -
Minima 	 	 19.5	 21.9	 21.4	 -	 22.0	 -	 -	 -	 22.4	 20.8	 -	 -
Chuva 	 	 -	 0.2	 0.0	 -t	0.0	 -	 -	 -	 -	 0.0	 1.1	 -	 -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
' Serviço hidrometrico

, •	 Ditterença	 Differença
•	 em	 i	 emEstações	 Leitura	 24 horas	 •	 Estações	 Leitura	 1 24 horas

cm.	 cm. .

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia t5 - Continuará em ascensão entre Jacarel e Pindamonhangaba em declínio no resto do curso.
Rio São Francisco -Dia 15- Continuará em ascensão entre São Francisco e Piranhas e em declinio no resto do curso.

' Rio Itajal-Assú - Dia •15 - Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 14 -Estacionario em Obidos. Subindo em imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações	
Horli
	

500 '1 1000	 1500 I 2000	 300J I 4000	 5000	 Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9:30
Olinda (X) 	 9,30.
Maceió (X). 	 9.30
Ondina (XX) . 	 9.30
Cuiabá (X) 	 8.30
Caravelas (XX) 	 9.30
Belo Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (X) 	 9.30
Campos (X). .. 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 ENE 1 NE	 2 ENE	 2 C	 O SSW	 2 WNW 10 WNW 12
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE 4 E	 2 NNE	 1 SE	 2 NW	 4 WNW 10
Rio de Janeiro (0) 	 21.00 SSE 7 S	 6 NW	 1 SE	 1 SW	 6
Santos 	 9.30 SE 3 SE.	 3 ENE	 2 -
Curitiba (XX). 9.30
Florianopolis 	 9.30 2 NNW 2 NW	 8 WNW 6
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido 4, estar o céo encoberto.
(0) indica que a sond pgem de 7 hs. toi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorologleo.,

_

1



Importanciag
Em ouro	 , Em papel

244 :5889700	 59:979a600

104:71/9000	 154:3520000

Arrecadada de 1 a 14 de dezembro de 1932
Em 15 de dezembro de 1932....o.....••—.

roa igual 'perimi° de 1931............ aoo_o

Diferenea pare mais em 1932......... *•040

ArX03 ada de 2 de janeiro a 45 de dezem-
bro de 4932 	  ..

Yálanigual periodo de 1931 	

Sferença para mais em 1932 ....... , 	

10.494:1749002
1.139:7439292

11 .633 :9179294
8.267:8239496

3.366:0939708

229.039.4430610
215.603:4649192

13.435:9799418

23006 Sexta-feira i6
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Diretoria de Meteorologia — (Èerviço
Federal) — Sinopse geral das chuvas
caídas em todo o pais, durante o mês
de novembro de 1932.

Zona Norte — Esta região do pais, da
mesma fdrma que no mês anterior, as
chuvas mostraram-se em geral escassas,
tendo, em média a sua altura ficado a
17 abaixo da normal. Em Manáos (Ama-
;zonas), Belém, Clevelandia, Conceição
do Araguaia e Taperinha (Pará), elas
ficaram respectivamente a 98, 50, 97, 19
e 38 abaixo daquele valor.

Nos Estados do Maranhão, Piaul, • Cea-
ra, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco, Alagôas e Sergipe, elas mos-
trararn-se escassas, em todos ales, tendo,
em média a sua altura ficado respecti-
vamente a 30, 40, 10, 4, 14, 14, e 26
abaixo da normal.

Zona centro — Nesta região, as chu-
vas mostraram-se em geral irregulares,
tendo, em média, a sua altura subido a
1 acima da normal.

No Estado da Baía, elas mostraram-se
em geral escassas, tendo, em média, a
sua altura ficado a 26 abaixo da nor-
mal.

Nos Estados de Mato Grosso, Golas,
Espirito Santo e Minas Gerais, elas mos-
traram-se em geral irregulares, tendo,
em média, a sua altura subido respecti-
vamente E 7, 34, 5 e 3 acima da nor-
mal.

Zona Sul Nesta região, as chuvas
mostraram-se ' igualmente irregulares,
tendo, em média, a sua altura subido a
5 acima da normal.

No Distrito Federal, Estados do Rio

de Janeiro e São Paulo, as chuvas mos:',
traram-se em geral abundantes no pri-
meiro e irregulares nestes dois ultimosa
tendo, em média, a sua altura subido
respectivamente a 15, 13 e 11 acim0
daquele valor.

No Estado da Paraná, as chuvas mos2
traram-se excepcionalmente abundantes
tendo, em média, a sua altura subido 4,
121 acima da normal.

Nos Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, as chuvas mostraram-se
em geral escassas, tendo, em média a
sua altura ficado respectivamente a 4a
e 35 abaixo do normal.'

Nota — Resumo elaborado com dados
telegraficos e recebidos até o dia 5 eo
mês seguinte. Todos os valores referem-
se a milimetros o

RENDAS PÚBLICAS
	

PARTE COMERCIAL
deg do lio de Janeiro

	
(CAM. ARE SINDICAL

azGEITh, ARRECADADA &lotações oficiais de cambio o tituflos fixadas pela Camara Sin-
dical dos corretores de Fundos Publicos de Capital Federal

Dataa
Receita do dia:

15 de dezembro de 1931...

15 de dezembro de 1932...

Receita mensal:

De Qde dezembro a 15 de

	

•deámbro de 1931 	
De 1 de dezembro a 45 de

	

dezeinbao de 1932 	

Diferança da receita arre-
.0adada0. 0 o00000 0O0 OOOOO

Receita global:

Da 2 de janeiro a 15 de
dezembro de 1931.....

Do 2 de janeiro a 15 de
dezembro de 1932.....

Diferenoa da receita arre-
' eadadall000000090.00000

Praças -	 90 d/v

	

Sobre Londres a ,........... ........	 5 17/32

	

Valor da libra . ............... ..... 	 4389,830
Sobre Paris ............. ............
SORICR Italia 00o...0000000 ....... ...

Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel)..............,
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha

	

1.605:2389200 Sobre Suissa 	
Sobre Suecia ....o. ..... ........

961 :9459000 Sobre Noruega ........... 	
Sobre naniarea	Dia__	 ..... .00000.0000O0

•
	

Sobre Síria e Palestina 	
643:2939200 Sobre Tcheco-Slováquia 	 	

Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu ............
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro) .....
Sobre Holanda . . ......... ....o 	
Sobre Japão • o 000.000OOOOOOO0000O
Sobre Rumania
Sobre Canadá 11000000 Oei0004.04....20
Sobre Austria ce• o g oeco p eoe; .... ge *o 0000
Sobre Chile C00000,50001."0 . : ..... 000

1.253:690$400

1.500:6380700

246:9480300

27.247:4529100 39.770:459$500

31.099:6759700 25.575:8899100
e••••=caca••n•••nn•••n•n••n•=4•••n•

9.852:2239600 14./94:5700400

170•n•

•nn•n1

aS, vista

5 31/64
43$760,683

6534
2699

39257
0417.

19897
19115
20634

9410
13$310
69511,
39526

--
59507
3$115.'

Moedas
Vales-miro, por 19000 	
P esos argent inos (papel) 00 el. •00000.000"0006"•••
Francos (papel) .	 .............. ....... .......

eeebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

79270
3$940

9770

.	 Bolsa •
-	 Apolices:	 .	 •	 ,
Applices diversas emissões de 1:0009, 5 %, port....	 8359000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0009, 7 %

(1932)	 	  1:0009000
•. Obrigações farroviarias de 1:0009, 7 %, (terceira

emissão) . 	  1:0079000
Apontes do emprostimo municipal de 1917, port.. 	 1429000
Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port.

(decreto n. 1.933) 	 	 1859000
APolices do emprestimd municipal de 7 %, port.

(decreto •n. 1.948) 	 	 1659000
Apolices do emprestimó municipal de 7 %, port.

(decreto n. ' 3.264) ,,, 	 	 1596000..

a



Assucar
Sacos

Entradas . 	
Saídas
Existencia .

Mercado estavel.

Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal 	  388000 a 398000
C. amarelo 	  348000 a 358000

Mascavo . . . 	
Somenos . . • 	  348000 a 35$000

298000 a 308000

Algodão

	

•	 'Fardos

•••

O. O • We. 3.000
3.879

94.352

Existencia . 	
41.1110

Mercado firme.

Entradas — Não houve.
Saídas 266

14.306

15.928
2.226

500 -
63$000 a 648000Conselho Nacional

919
444.077

548500 a 55850:
528500 a53$000

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:

54$000 a 548500

138800
.138300

12$800
128300
118800
118000

Ceará:
Tipo 3 — não cotado:

Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo' 3 	  56000 a 56$500
Tipo 5 	

	

O síndico, Bento Dias Pereira 	

Entradas .	 .
Saídas . 	
Consumo local
Café retirado do mercado pelo

do Café . 	
Existencia . 	 . .

Mercado calmo:

Preços por 10 quilos:

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

r5exta-reira 10
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Apolices do emprestimo municipal de 1931, port..
Apolices de Minas Gerais de 500$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.625) 	
Wrolices de Minas Gerais de 1:0008,7 %, port. (de-

creto n. 9.625) . 	
'Apolices de Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) 	
Obrigações do Tesouro de Minaas de 200$, 9 %••••
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 To—.
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 %••
Apolices do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port 	

Ações de bancos:

Banco dos Funcionarios Publicos 	

Ações de companhias:

Companhia Docas de Santos, port. 	

Vendas a prazo:

06 apolices do emprestimo municipal de 1904, port.
v/v., 30 dias 	

163$500

4208000

850$000

8508000
197$000

.492$500
993$000
100000

50$000

229$000

445$000 •

Secretaria da Camara Sindical do Rio delaneiro, em 15 de
dezembro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 14

Café

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:,
Sertões:

Tipo 3
Sacos Tipo 5

708000 a 718000
688000 a 698000

	  698000 a 70$00P
.. 648000 a 658000

EDITAIS E AVISOS
. MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros da ex-agente do Correio em
"Santa Rita de Nioac", no Estado de
Mato Grosso, D. Arminda 'Peixoto da
Silva, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colherem aos cofres publicos a impor-
tancia de 30$050, alcance apurado no
processo de tomada de contas da citada
ex-agente, relativo ao periodo de 1 de
junho de 1911 a 8 de março de 1913, e
a cujo pagarfieno foi candenada •por
acórdão de 17 de dezembro de 1930, sob

pena de ser. feita a cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria de Tribunal de
Contas, 21 de novembro de 1932.— Ale-
xandre Emiti° Sommier, diretor inte-
rino..,

Tribunal de antas

Pelo presente edital fica intimano o
ex-agente do Correio em São José do
Canastrão, no Estado de Minas Gerais,
Francisco Baptista de Souza Coelho,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher,
aos cofres públicos, a importancia de
501$300, alcance apurado no processo
de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 1 de-fevereiro de 1904 a 9 de
setembro de 1918, e a cujo pagamento
foi condenado por acórdão de 21 de. ja-

neiro de 1931, sob pena de ser feita a
cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 23 de novembro de 1932. —
Alexandre Emiti° Sommier, diretor in-
terino.

•
Tribunal de Contas

elo presente edital fica intimado o
Sr. Antonio C. de Souza, fiador da ex-
agente do Correio em "Cascatinha", no
Estado do Rio de Janeiro, D. .Isaura da
Rocha Vieira, para, no, praso de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, recolher, aos cofres publicas, a im-
portancia de 4298700, alcance apurado no
processo de tomada de contas da citada
ex-agente, relativo ao periodo de. 16 de
abril de 1920 a 8 de junho de 1923, e a
cujo pagamento, berfli , como dos juros da
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móra que forem devidos, foi condenada
por acórdão de 15 de julho de 1925, sob
pena de ser feita a alienação administra-
tiva da fiança prestada em garantia da
aludida exatora.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de novembro de 1932. — Alexan-
dre Emiti° Sommier, diretor interino.

Diretoria do P trimorilo Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE

UMA MAQUINA DE IMPRESSÃO "IVIARINO-

NI" N. 13.217, DE 72 x 1°3, EXISTENTE

NA IMPRENSA NACIONAL.

De ordem do Sr. diretor e despacho
do Sr. Chefe do Governo Provisorio,
de 10 de novembro de 1932, exarado no
processo n. 62.231, de 1932, faço publi-
co que no dia 23 do corrente, ás 14 ho-
ras, serão recebidas na Diretoria do Pa-
trimonio Nacional propostas para com-
pra de uma maquina de impressão "Ma-
rinoni", 13.217, de 72 x 103, existente
na Imprensa Nacional, observadas as se-
guintes condições'.

Primeira — As propostas, que serão
abertas no dia 23, ás 14 horas, na Dire-
teria do Patrimonio Nacional, perante o
Sr. diretor, que presidirá a concurren-
cia, serão; apresentadas em três vias_
em envelopes fechados, contendo os do-
cumentos a,utenticos, comprobatorios de
doneidade, sendo o original devidamente

estampilhado, datado e ' assinado sem
razuras ou emendas, tendo as quantida-
des escritas em algarismos e tambem por
eztenso.

Segunda — Até a vespera do dia in-
àicado na clausula primeira para aber-
tura das propostas, o concurrente efe-
tuará na Caixa Economica. mediante
Tuia desta diretoria um deposito de 600$
em moeda corrente ou titules ao porta-
dor da divida publica.

Terceira — Nenhuma proposta pode-
rá ser inferior a seis contos de réis
,(6:0008000).

-
Quarta — O pagamento integral será

efetuado dentro de dez (10) dias, no
maximo, apôs a data da aceitação da
proposta aceita, sob pena de perda da
caução. (Processo n. 62.231, de 1932).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 7
de dezembro de 1932. — J. J. Mosrtteirp
Wendes, secretario.

Comissão Cent-al de Compras
do Governo Federal

coLÉTA DE PREÇOS

AVISO

Peferencia séries -- 904.482/3-D , k aia-
nilieas de barro vidrado).

904.482/3E (taboas de pinho do Pae
esaná e de madeira de lei).

904.482/3-10 (explosivo de 1° classe)'.
A Comissão Central de Compras do

iGovêrno Federal avisa aos interessados
em geral que os editais de publicaçao
1,•eferentes ás séries supra foram publi-
eados no Diario Oficial de 13 de dezem-
ko de 1932 e acham-se afilados no qua-

Inhaúma n. 84, loja.
Pela Comissão Central de Compras,

Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

COUTA DE PREÇOS

AVISO

Referencia séries — 904.482/3 (Aço
doce em evrgalhões e pontas de Paris).

904.484 (Cimento).
A Comissão Central de, Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no Diario
Oficia/ de 10 de dezembro de 1932; e
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-
loja. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Carlos Mario Faveret, diretor.

a '4unissão Central de Comprae
do Govêrno Federal

OOLÉTA DE PREçOS

RETIFICAÇÃO

Referencia: Série 419.278 (estopa de
algodão).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, -que
no edital de coneurrencia referente ã
série supra, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 12 de dezembro de 1932:

Onde se lê: no item 1;
— Estopa de algodão tipo especial

— Tipo Marinha (especificação do M.
da Marinha 20-E-3), conforme amostra
na C. C. C., quilo, 18000.

Deve-se lêr:
— Estopa de algodão tipo especial

— Tipo Marinha (especificação do M.
da Marinha 201E-3), conforme amostra
na C. C. C., quilo, 1.000.

Pela Comissão Central ide .CPempras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

ComissSo Central de Compras

do Govêrno Federal

COLÉTA. DE PREçOS

AVISO

Referencia séries: 	 -
1119.278 (estopa de algodão).
904.473180 (trilhos e acessorios.
904.48213-A (material de pintura).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes fás
séries supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial" de 12 de janeiro de 1932, e
acham-se afixados no quadro da C. 0.
O., á rua Visconde de Inhauma n. 84,
loja.

Pela Comissão ICentral de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Dezembro de 1932

COLÉTA DE PREÇOS

AVISO

Referencia série:	 •
234.390 (electro bomba centrifuga).
A Comissão Central de Compras do

Governo Federal leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que resolveu
prorrogar o prazo de abertura de pro-
postas para a série acima, para o dia
23 de janeiro de 1933, ás 14 horas e
15 minutos.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Naeflo-
nal no Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. delegado fiscal, faço

público que, tendo Leopoldo Salgado re-
querido o levantamento da caução que
prestou para exercer as funções de des-
pachante aduaneiro da extinta Alfan-
dega em Niteroi, devem os interessados
apresentar a' esta delegacia, no prazo
de oito (8) dias, a contar da data da
publicação do presente edital, qualquer
reclamação que, porventura, tenham a
fazer, em relação aos despachos por êle
confecionados.

Secretaria da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de ,Janeiro, Niteroi, 6 de
dezembro de 1932. — O secretario,
Abiathar .Affonso de Oliveira e Britto.

Alfandega do Rio de Janeiro
Primeira secção

-Pela inspetoria desta alfandega se faz
público, para conhecimento dos interes-
sados que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos, com sinais de avaria e de falta.
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias, per:,
providenciarem a respeito:

N. 11,4 — Termo de depósito n. 284
— Vapor americano Clearnvater, entra-
do de Nova Orleans; a 3 de novembro de.
1932, descarregados no 7 de novembro
de 1932:

Dois tambores, Texaco, sem número,
contendo oleo, vasando.

15 caixas, Texaco, sem número, con-
tendo oleo, vasando.

Uma caixa, Texaco, sem número.
contendo graxa, repregada.

Cinco baris, EFSM, sem número, con-
tendo oleo, vasando.

Sete barris, EFOM, sem número, con-
tendo oleo, vasando.

N. 115 — Termo de depósito n. 289
— Vapor inglês Sabor, entrado de Lon-
dres a 12 de novembro de 1932, descar-
regados no-dia 14 de novembro de 1932:

22 caixas, Id, sem mia-lerá, contendo
dinamite, avariadas por agua.

N. 116 — Termo de depósito n. 291
— Vapor alemão Entrerios, entrado do
Hamburgo a 14 de novembro de 1932, e
descarregados no dia 18 de novembro de
1932:

Dois tambores, ER, ns. 99 e 100, con-
tendo acetona, vazando. •

dro da C. C. C., á rua Visconde de • Comissão Central de Compras
dó Governo *Federal •



Dia 13

Dr. João H. de Seixas, n. 1.875,
tigo 248-L. - Idem.

Dia 13
José Joaquim Fernandes, n. 7.196, ar-

tigo 86. - Idem.ar-	 F. Loureiro Pinto, n. 7.232, art. 102.
Idem.
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

O oapitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral de Veículos da Policia do Distrito
Federal, de ordem do Exmo. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acÓrdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do Regula-
mento c:e Veículos (decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922), determina o
seguinte:

Fica fixado um só curso de direção,
para os veículos em geral, nas ruas Ar-
guias Cordeiro, no trecho compreendido
entre as ruas Lueiclio Lago e Carolina
Neyer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-
chias Cordeiro e Frederico Meyer; rua
Federico Meyer, entre as ruas Carolina
Meyer e Lucidio Lago; e rua Lucic:io
Lago, entre as ruas Frederico Mayer e
Archias Cordeiro, obedecendo-se mão,
na rua Arguias Cordeiro, da rua Lucidio
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua
Carolina Meyer, da rua Archias Cordeiro
para a rua Frederico Meyer; na rua
Frederico Meyer, da rua Carolina Meyer
para a rua Lucidio Lago e nesta rua,
da rua Freuerico Meyer para a rua Ar-
chias Cordeiro.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1932. O inspetor geral, capitão Raul
Pinto Scidl.

Policia do Distrito Federal

'INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no

dia 15 do corrente

Aprovados: Hugo Veidt. Olindo De-
nys, Geraldo Mendes de Oliveira Castro,
Marcos Barboza, Antonio Bernardino
Mendonça, Antonio Benvenuti, Paolo
Zosi, Manoel Ferreira de Souza Ju-
nior e Roberto Teixeira Boavista.

Reprovados, dois.
Inspetoria de Ve'culos, em 15 de de-

zembro de 1932. - O inspetor geral,
Raul Pinto Seidl. 	 • .

Jacintho Rodrigues, n. 2.255, artigos
81, 82 e• 102. - Motorista.

Joaquim da Rocha, n. 3.714, arigos
444 .€3 159. - Idem.
. Manoel Dias Paranhos, n. 3.748, ar,
tigo 248-L. - Idem.

Dia 12

A. J. Soares e outro, n. 4.232, ar.-
tigo 144. - Idem.

Dia '13
S. A. Conip. Com . S. iGhristovão,

n, 4.565, art. 92. - Idem.
Generosa Garrido Alvarez, n. 4.625,

art. 102. - Idem.
gcain (Sc, Vieira, ri. 4.670, art. 248-L.

- Idem.
Seraphim T. da Cunha, n.4.794, ar-

tigos 79 e 81. - Idem. •
Camp. Hanseatica, n. 6.831, art. 81.

- Idem.
Passeio:

Dr:. Paulo Bittencourt, n. 27, artigo
248-L. - Idem.

Dr. Ilny Pereira Gomes, n. 265, ar-
tigo 248-L. - Idem.

Luiz T. Gonça1Ves Fialho, ri. 506,
arts. 102 e 257. - Idem.

Siandríl Oil of Brasil, n. 718, ar-
tigo 100. - Idem.

A. Mathias, n. 759, art. 81. - Idem.
Bernardino Marques dos Reis, ri, 849,

art. 86. - Idem.

Dia 14
Antonio Cardoso Gomes, n. 978, ar-

tigo 248-J. - Idem.

Dia 13
L. Gonçalves & Irmão, n. 1.022, ar-

tigo 86. - Idem.

Dia 12
Ignado Rodrigues, n. 1043, art. 86

- Idem.
Dia 13

telio A. de Souza, 11. 1.568, art. 81.
- Idem.

Dia 9

,Silveria Bento Vellozo, n. '1,587,
tigo 97. - Idem.

Dia 12
Atilano H. Garciendia, n. 1,742,

tigo 86. - Idem.

Dia 13

Humberto Rattp, n. 2.099, arts 102 e
257. - Idem.

Joaquim 'S. Vasconaellos, n. 2.396,
art. 102. - Idem.

Dia 14
José Leal Ribeiro, n.. 2.428, artigo

248-L. - Proprietário.

Dia 13
Léa Mendonça Moreira, n. 3.405, ar-

tigos, 102 e 3-89, § 4°. - Motorista.
Julio Accioly de Rritto, n. 3.717, ar-

tigo 248-L. - Idem.
Fernando Nina e outro, n. 4.078, ar-

tigo 248-L. - Idem.

Dia 12
Eugenio Fernandes, n. 4.152, art. 86.

- Idem.
Dia 13 '

Eduardo D. M. Pereira, • n. 4.328, ar.
Ligo 86. - Idem.

Dia 12
Manoel Pereira, ri. 4.834, art. 86, -

Idem.
Dia 13

Gonzalez & Irmão, n. 5.201, artigo
248-L. - Idem.

Augusto Gonçalves, n. 5.864, arigo
248-L. - Idem.

J. W. Finch, n. 5.931, arts. 102 e
257. - Idem.

Bernardino Villela, n. 5.983, artigo

Dia 14
248-L. - Proprietario.

Dia 12
Manoel Dias Pereira, n. 6.360, artigo

80. - Motorista.

Dia 13
Marcelino Hernandez, ri. 6.750, arti-

go 92. - Idem.
Gaspar Nunes, n. 6.835, art. 248-1,.

- Idem.
José Domingos, n. 6.930, arts. 79 e

81. -- Idem.
Dia 12

Dr. Paulo Sampaio, n. 7.193, art. SI.
- Idem.

ar-

ar--

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS DO
DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do Regulamento do tran-
sito na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutoras de veículos
abaixo discrimiriados:

•
Dia 13 de dezembro de 1932

Carga:

M. Lopes & Irmãos, n. 990, art. 389
§ 40 . - Motorista.

Carmine Matucelle, n. 1.868, artigo
92. - Proprietario.

Dia

Constantino C. Ribeiro, n, 1.88_0, ar-
tigo 12. - Idem.

S. A. Casa Pratt, n. 1,943, art. W2.
-- Idem.

Manoel Carqueja, ri. 1.981. art. 86.
, - Idem.

artigo.s

Dia 12
Joaquim 'Ferreira Leão, ns 7.474,

art. 86. - Idem.

Dia 7
Biasé Labanca, n. 7.481. arts. 361,

100 .2, 144. - Idem.

Dia 13
Antonio da Silva, n. 8.362, art. 86.

- Idem.

Dia 13
José Bonelli, n. 2.037, art.
Motorista.

Dia 8

Antonio F. Caniço, n. 2.062.
361 e 148. - I4em.

Dia 14	 '
248-L.	 Audor Strok, n. 8.034, art. 248-L. --

Idem,



• ,
tres (3), cinco (5), seis (6), sete (7),
oito (8), nove (9), dez (10), doze (12)
e treze (13) do corrente mês de dezem-
bro, compreendida a • retificação cons-
tante desse org'ão oficial de quinze (15)
deste mesmo mês andante. Aberta, foi a
proposta rubricada pelo diretor desta
Secretaria, senhor doutor Artur Hehl
Neiva, que presidiu a reunião. Nada
mais havendo a tratar foi dissolvida a
reunião, do que se lavrou a presente ata,
que vai assinada pelo senhor doutor Ar-
tur Hehl Noiva, diretor da Secretaria, da
Policia Civil elo Distrito Federal; pelo
senhta José Luiz Cordeiro, chefe da
Secção, e pelo concorrente presente ao
áto. E eu, Bruno Catelli, amanuense in-
terino desta Secretaria de Policia, a es-
crevi. - Artur Hehl Neiva. - José
Luiz Cordeiro. - Por procuração de
Alfredo, Irmão & Rogelio, Raphael Ro-
drigues. - Confere - O amanuense in-
terino, Bruno Catai. - Visto - O che-
fe de secção, José 'Luiz Cordeiro.

-
Sr. capitão chefe de Po:icia do Dis-

trito Federal:
Alfredo, Irmão & Rogelio, estabeleci-

dos á praça Quinze de Novembro n. 32,
desta Capital, devidamente inscritos
nessa repartição' para a concurrencia
administrativa ou permanente a reali-
zar-se em 15 do corrente mês, de acôrdo
com as condições do edital da referida
concurrencia publicado no Diario Ofi-
cial de 26 de novembro de 1932, veem
apresentar a seguinte proposta;

Almoços::
Preparados na proporção de•

(trinta e cinco) gramas de ca-
fé em pó, com 50 (cincoenta)
ditas de assuear refinado de
terceira, um pão de 150 (cen-
to e cincoenta) gramas, para
cada um, um, quatrocentos
reis . 	 $400

Miguel Pomar Gaya, n. 14.859, artigo

	

248-L.	 Idem.
Hypolito A. Araujo, n. 14.892,. artigo

248-L. - Idem.
Eurico Teixeira de Finitas, numero

15.002, arts. 81 e 257. - Idern.
Klabien, Irmão & Comp., n. 15.199,

art. 248-L. - Idem-.
Dr. Francisco Corsega, n, 15.981,

art. 84. - Idem.
Rodrigues F. da Silva, n. 16.105, ar-

tigo 248-L.
Dia 9

Antonio P. Araujo, n, 16.184, artiio
106. - Idem.

. Dia la
Osmakr Bromberg, n. 16.551, arhigo

	

248-L.	 Proprietario.
Dia 14

Dia 13
Enzo Borlido Mais, n. 16.659, artigo

248-L. - Idem.
Dr. Decio B. Coimbra, n. 16.692, ar-

thigo 102. - Idem.
Arthur M. de Oliveira, 11 4,17.081,

art. 102. - Proprietario.
Dia 14

S. A. Tornicro Ldt. do Brasil, nume-
ro 17.114, arte. 84e 89. - Idem.

Attila Castro, n. 16..582, a
a-- Idem.

rt. 248-L.

,
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Dia 13

Manoel Lourenço, n. 8.955, art. 86.
- Idem.

Dia 13
Dr. Waldemar O. Motta, a. 9.096,

art. 2i8-L. - Idem.
'Stemberg & Comp., n. 9.765, art. .102.

Idem.
Oscar L. de Vasconcellos, n. 9.793,

arts. 102 e 257. - Idem.
Dia 14

Armando de grito Rodrigues, numero
10.165, art. 248-L.	 Idem.

Dia 12
Manoel da Silva, n. 10.271, art. 86.

Idem.
Dia 13

gementy & Comp.. n. 10.313, 'artigo
248-L. - Proprietario.

Dia 14
Isejamin da Rocha Meia, n. • 10.491,

•rt. 144.	 Motorista.
Dia 13

Luiz Peixoto, n. 10.807, art. 86.
Idem.

João Victor% P. Junior, n. 10.883,
art. 248-L. - Idem.

Dia 12
. Colombo Jambeine & Campa n. 10.965,
art. 86. - Idem.

Dia 13
Arthur Lopes da Silva, n. 11.467, ara

figo 92. - Idem.
Leonas Zugarinhas, n. 11.580, artigos

252 e 248-1, - Idem.
Eduardo V. Pederneiras, a. 11.590,

art. 102. - Proprietario
O. Radler de Aquino, n. 11.648, ar.

•tigo 102. - Motorista.
Paachoal Pontes, n. 11.808, art. 81.

- Idem.
Dia 14

• Victor M. C. Rangei, n. 11.812, aro
tigo 248-L. - Idem.

Dia 13
• Mello sobrinho . & Comp., n. 11.949,
art. 248-L4 - Idem.

Carlos Flores de P. Chaves, numero
12.128, art. 102: - Idem.

José Rebello Junior, n. 13.236, arti-
go 102. - Idem.

Theophilo Thomé, n. 13.301, artigo
248-L. - Idem.

Dia /2
Meleiades 3. II. Moreira, n. 13.503,

art. 86. - Idem.
Honorina M. de Carvalho,. n. 13.621,

art. 79. - Idem.
Dia 13

Arthur W. Magel, j. 13.803, artigd
248-L. a- Idem.

Dia 12
Dr. Mario Kroeff, n. 14.003, adi. 102.

a-- Idem.
Dia 13

• João A. C. Braga, n. 14.036, artige
248-L. - Idem.

Francisco Alexandre, n. 14.837, ar-
. ligo 86. - /dem.

Domingos Pacheco n. 14.746, artigo
86.

Policia do Distrito Federal
Ata de abertura de proposta da concur-

rencia administrativa ou permanente,
.para o fornecimento de rações prepa-
radas - almoços; jantares :e ceias -
destinadas aos presos da Policia* Civil
do Distrito Federal, durante o ano de
Mil novecentos e trinta e Ires: 	 •
A's quatorze horas do dia' quinze de

dezembro de mil novecentos 'e trinta e
dois, na Quarta Secção da Secretaria da
Policia Civil do Distrito Federal, em°
reunião presidida peto senhor. doutor
Artur Hehl Neiva, diretor desta Secrea
teria, presentes o senhor ,Tose Luiz Cor-
deiro, chefe da Secção, e o éoneorrente
abaixo assinado, foi • aberta, depois do
verificada a respectiva idoneidade, a
proposta da firma.Alfredo, Irmão & Ro-
gelio, para o fornecimento de rações
preparadas - almoços, jantares e ceias
- destinadas ao sustento do; presos da
Policia Civil do Distrito Fed ral, duran-
te o ano de mil novecentos e trinta e
tres, tudo de conformidade com .o que
dispõe o artigo chtcoenta e dois (52) e
paragrafos primeiro (1°), segundo (2°),
terceiro (30) e quarto (4°) dó Codigo de
Contabilidade da União, e com o edital
publicado no Diario Oficial de- vinte e
seis (26), vinte e oito (28), yinte e nove
(29) e trinta (30) de novembro do cor-
rente 43101 9 P.rirA0r.o. .(1% gois .(2).

Jantares:
Preparados na proporção de 200

(duzentas) gramas de feijão
• preto, novo, cozido com 230

(duzentas e trinta) gramas de
carne seca de primeira quali-
dade e 25 (vinte e cinco) di-
tas de toucinho mineiro, 100
(cem) gramas de arroz de pri•
meira qualidade, devidamente
preparado, 200 (duzentas) di-
tas de farinha de mandioca,
fina, para cada um. (Será
observado esse jantar ás se-
gundas, quartas, sextas-feirai,
e sabados).

Preparados na proporção de 50é
(quinhentas) gramas de cem
verde, , devidamente preparada
20 (vinte) ditas de toucinhe
mineiro, 100 (cem) ditas de
arroz ' de primeira qualidade,
devidamente preparado, 200
(duzentas) ditas de farinha de
mandioca, fina, para cada um.
(Será observado esse jantar
ás terças, quintas-feiras e do-
mingos), um, mil e duzentos

• réis . 	
Ceias:

Preparadai na proporção de 35
(trinta e cinco) gramas de ca-
fé em pó, com 50 (cincoenta)
ditas de a,ssuoar refinado di

Dia •13
A. do Gaz do R. Janeiro, numero

11.147, art. -248-L.	 Motoriata.- • •
Observacees

A falte' do pagamento das limitas lia-
porta na remessa dos autos aa Juiza Fe-
deral no prazo regulamentar, 'de acôrdo
com o art. 364, do Regulamento que
baixou com o decreto n. 15:614 de 16
de agosto de 1922.. a- , Pelo inspetor,
Beltnionate •Vianna.

12200

\ ,
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terceira qtialidade, um pão de
.:156 (Cento.' e • oincoente) . gra-
mas,. ' pára' cada urna, uma,' ' ',.. • .
quatrocentOS	 2406

••
'Votai • 	 .. ....	 nom).

de Janeiro, .15 'de .. dezembro'
1932. -7- 'Per . preetiração de Alfredo' Ir-
mãci	 Rogello, Raphae, l . Rodrigu'es'.

•
• MINISTERi0 DA-EDUC;AÇÃO

E SAIDDE' PúBLICA•
Diretoria dei Serviçoà 2anitariosa,4?

' Distrito' Federei

ordem do Sr..' Dr.. diretor, fato
seb,er. que, -da °Ardo com d art.' i:.095,
paragrafa 2°, da RegUlamente Sanitarie
em vigor; 'serão sujeites 'á vistoria'"sa-
nitaria, no dia 21 do corrente; os' se-
guintes 1MOVeis:

Rua Marquei de Sapucai. n., 282, ca-
sas' I e • II, ás 14 horas.	 .

Rua Presidente Barroso n. 110, ás

• Rua Presidente Barroso 11. 112, . ás
1&20a".

	

Rua Presidente Barroso	 114, ...ás
14,33.
• Rua
14,40.

Rua
14,50.

Rua
horas.
•Rua

15,10.
Rua

15,20.
Rua

15,30.
Rua

15,40.
Rua

15.50.
Rua

referidos fpredios," .seus . rresentantes

Rio de Janeiro, 9 . de . .dezembro de
1932.	 n,Dr. Pereira • de Vaseoeellos,
secretario. •	 „ .

Diretoria dos Serviços SailitariOs' do
' •	 Distrito F	 l

	

edera .	• •	 •

De ordem do 'Sr. Dr: diretor,' faço
saber que,' acôrdo cem' o are...1,095,
paragrafo • 2°, de Regulamente ••Sanitaiao
em viger; serão' ' sujeitos 'á vistoria sa-
nitaria, 'no dia 19' ale..cortente;• os se-
guintes inioyeis:

Rua 'Palmeiras n: . 61, ás 14,30.
Rua 13ambi na n.76, ás 15 horas.
Praia de Botafogo 'n 156, ás 15,30.
Dua Dois de Dezembro n: 50 . (Ave-

nida), Ás 16 horas. • •
Rua Bento ' Lisboa n. 124 . ás .16..112.
Rua Voluntarios da Patria n. 50, ás

15,15.
Poderão cemparecer ás referidas

DL', Po() "WICIA

.Eseeln . Normal de Artes: e.Oftólos
Weneesláo Braz '•	 ;

• •
CLASSIFICAçÃo DA MÉDIA." OBTIDA PECAS.

ALUNAS Do 5o• ANO; QUE ~MINARAM;
CURSO 'COMERCIAL," E FORAM' PROMOW-
DAS AO 6° ANO

• .
Maria 'de ;Unirdes Guimarães, 9,4;

Ondina Ferreira Eiras, 9,49; :Celia
buieiro, 8,92; Virgínia Rosa, 8,61 • Mil-
rilia Ribeiro Salgado, -8,69; Diva. Rocha,
8,38; Iracema Duque Estrada :Brandão,
8,31; Marilda Cluedes . de Pinho, 8,25;
Sylvia Xavier dá Cunha, 8,21; Debora
Pimentel de Almeida, 8,06; Dina Mar-
ques de Oliveira, 7,88; Maria Lyrio,
7,84; Eliza Corrêa deaSá, 6, 1?3 e Chris-
todelina Do Couto, 6,16.	 • ';'• •

Secretaria da Escola Nornial de Arfes
e Oficies v.renceslau Braz, em 14 de de-
zembro de 1932. — Augusto C. ,Avita,
secretarie. Visto. — A. Carneiro
liretor.

evelnl-rn. de 1.932

seu cargo nesta Inspetoria, dentro do
nraso da lei, sob pena de incorrer nas
penalidades do art. 211, do Codigo pe-
nal. com as modificações feitas iielo de-
creto n. 5.240, de 19 de agosto de 1927.

Sução de Expediente, 'em 15 de dezem-
bro de 1932..— TheophiloPias Ribeir•
chefe da Secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

EDITAL

De ordem do Sr. inspetor, convido os
proprietariee predios abaixo mencio-
nados a virem satisfazer, dentro dbvpra-
zo de quinze dias, a contar da primeira
publicação deste e na tesouraria desta
repartição, á rva do Itiachuelo n. 287, , os
débitos por que são reSponsaveis, sob
pena de serem os mesmos enviados-á co-
brança executiva; "
"'Estrada da Pavuna n. 2.37, Francieco

N. Fernandes, 1002000;
Rua Hacklock Lobo n. 13, Amadeu

Shiggino, 1002000;
Estrada' Velha da PaVuna n-.

Abel lbodrigues de Carvalho, 1002000;
Rua Quarahim n. 82, , fundos, José

Herrnida Peres, 2002000;
- Roa Quarabirn n. 82, José •1berinida

'Pares, 200$000;.
Rua Martha da Rocha n. 39, •Errnelinda

Juba, 5002000.•
Secção de Expediente, 14 de dezembro

de 1932.. Theophilo Dias ROO," che-
fe da secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diarib Oficial de 9 do corrente
pagina 22520, achase • publicado um
aviso chamando a atenção Oos Interes-
sados para o que dispõe o g '2°, do ar-
tigo 14, do regulamento para soneca/go
do consumo dagua, apurado pelo decre-
to n. 20.951, de' 18 de janeiro mithrto.

Inspetoria de Aguas e Esgotes

No Diario Ofiéiai de 8 de corrente, á
pagina 22.396, aohi-se publicado era
edital, pelo qual são convidados diver-
sos proprietarios de predios a satisfa-
zerem seus 'debites dentre do prazo de
quinze dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr.. inspetor, aviso ao
responsavel pelos predios. ns. 48 e 50
da rua Belém, para apresentar, dentro
do prazo de dez dias, defesa sobre irre-
gularidades praticadas , no . serviço de
abastecimento dagua _ desses imoveis,
que deram motivo a aplicação da pena-
lidade prevista no art. 17 do decreto
n. 20.951, de 18 de. janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 9 de dezembro
de 1932. The ophilo Dias • Ribeiro,
chefe da secção,

NIINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval
torias, querendo, os proprietarios dos
referidos predios ! seus representantes.
legais e demais interessados.
Rio de Janeiro, 9 . de dezembro de

CoNCURso PARA ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. 'almirante mi.
nistro da Marinha, faço Públied que si
acha' abertonesta diretoria, por..egae

.	 .

Visconde de Itauna n.. 269,.
•
Visconde de •Itauna n. 271, ás

-	 .
Visconde de Itauna n. 273, ás 15

Visconde cle Reuna n. 275, ás

Visconde de Itauna n..áá, ás

)Barão. de/ Ita•agipe n. 115.; ás

Barão ,de itapagipe ri s. 147; ás

•Barão	 Itapagipe n. 149; ás•
•

liarão de ItePagipe n. 151, ás
16 horas.	 •

Poderão comparecer Ás referidag vis-
torias, querendo, . os proprietarios .dos

legais k:1, demais . intereasade 4	 •

•

Institütd" 08"witldó, ,Crtg . .

TRA1+1:à1ERENt:IU	 çpizatiáitys4:..a.ks
.	 ,	 .

CONCURRENÕIAB 	 , 9 . A 11'
De ordem do senhor doutor diretor.

do Instituto Oswalde Cruz, aviso aos
interessados' mie .aS-coneur,rencias
m er os • '9. Madeiras e Materiais, •• pa'ra
construção, 10 (fazendas, armarinhos; -
cionfefflea, •colc140es; moveis, eac. 11
objetos de expediente eamateriais para
oficina tipegsafica e enqaderriação que
estavam anunciadas para O dia 14 do
corrente conforme . ;edital . publicado no

Oftcui/ ',de .42- do mesmo més, fi_
,caim tranqferidas *para. c. ,ia 19 de de-
•zembro' de,'1 .93Ás •15 horas., • no /Oca]
designadia.uaikueles editais, encerrando-
se .as ,reSpeptivas inscrições. ás 16 horas

•do • dia anterior ao. • da . realiiação .'•das
mesmas eoneurrencias.

Rio de Janeiro,- Instituto Õswaldo
Grui:: 13 ,de • deaembro de 1932_. —
TheOphilo.	 , de . Abreu,
almexaAte.	 ;	 •

;.' InStitvto, `QmNioldo :Cruz
•TRANSIFERElkilk DE CONCUltRENC.IAS

1932..	 Dr... Pereira de Vasconcellos,
secretario..	 •

	 vares- de Lyra,	 asaninir as funeões do•

?.d •	 •	 • • •	 -• co tffillEl,fC/AS DE 1.4.8

De ordem do- senhor . .doutor diretor,'
do 'Instituto Oewaklo Cruz, aviso aos

- interessadOs qu:e, as c,âncurrencias : DU-•
'Forragens' e • etc. '2 Carne

freaêa	 •etc. • 3 • P •ão freco,
' 4 -Gerieros alinieriticios, 5 Aves , e ovos,
6 Leite'etc: 7 Legumes, temperos; .fru-

•tas '.ete. , 8 ' , Oorribustivel, que • • estavam
r, manei adas para' õ dia • 1 a - do corrente,
ConfOme edital' publicado' no •Diario
Oficial de 12 de momo mês, •ficam
trabSteridas para o dia 17 de dezembro
de '1932; ás 15 honas,..no local deSignado
naqueles editais, encerrande,se as: res-
pectivas inseri "ções, ás 16' horas do
'anterior :ao -da .realização das mesmas
coneurrencias.- •..• .
• Rio de Janei•ro,... Instituto •.0swa/do.
Cruz,	 13 . de' dezembro' . 'de 1932.
Theophilo Ottoni Mauricio de . • Abreu,
almoxa .r ife.	 • •

Inspetorikdenas e Esgotos
De, ordem:do senhor 'inspetor.' cenvido •

.n primeiro. oficial.' Se.	 Alindo" Ta-



G,uido Foreis Domingues.,
Guilherme Stiebler Filho.
'José Alexandre Azevedo,
José Francisco de ASSiS.
:José de Almeida Couto.
OsNvaliche '.14áié' Pereira' de Carvalho.
.Sylvio Prado.
Puno Ramos Ribeiro.

'Rio, .de , Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — gdgard Teixeira, diretor téc-
nico de •Telegrefos.

e!áf

•e -Telegra fos
De: ordem do dfretor geral dá Depar-

tamento dos -Correios e Telegrafes, fica
ar Coinpanhia:de,Navegação Costeira, com
séde ..nesta .Capital, intimada recolher
aos' -cofres desta, repartição, no prazo de
30'dias,..dontade da datada primeira pu-
blicação de presente, edital, a importan-
cialotal de 2958300 (duzentos e noventa
e cinco Mil e • trezentos reis), provenien-
ta , da responsabilidade que lhe' foi im-
posta em:portaria n.501, de 30 de maio
&acorrenta : ano, em Virtude do extravio
des .:registrados ns.. '711, 713 e 717, que
tendo sido . postado . na' agencia da Barra
do-Pirai : e destinados a Alves & Comp.,
Ltd.,' em Fortaleza, Ceará, foram reti-
rados . de- mala que os conduzia, a bordo.
do vapor ntapagé; .dirrante a sua via-
gem .ao Norte em março de 1928.
. -Diretoria Técnica -H. 3' Secção, 14 de
dezernbece,de 1932. — Seterino Neiva.
-	 •	 •,	 •	 .

Departamento dos Correios
• .	 .	 •

•
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Dezembro de 1932
•

de 30 dias desta sdata, : a •inscricão
concurso para . as vagas existentes. de alti-
nos pensionistas do 'Hospital Central da
Marinha.	 .

Os candidatos deverão apresentar peti-
eão escrita, e apresentar no áto da ins-
crição, certidão de aprovação nas maté-
rias do 4° ano medico, e carteira de re=.'
Bervista ou atestado de alistamento *mi-
iitar.

Deverão ainda provar que 'possuem
aptidão, saude e robustez necessarias•ao
aerviço militar; sendo para isso. subme-
tidos previamente a inspeção de sande.

Informações detalhadas • serão -presta-
das na Diretoria de Saude, na, Ilha das
Cobras. •

Diretoria de Sande Naval, 9 de dezem-
bro de 1932. —.Dr. lodo • Nitrado de
Cerqueira Rido, capitão: de frageta,•me-
dico, chefe da D. S. 2.

Arsenal de Marinha do Ili0
de Janeiro -

CONCURSO DE MOTORISTAS

(Chamada para as provas escritas de por-
tuguês e aritmética)

„	 .	 .
— De ordem do Sr. presidente :da

comissão examinadora do concurso` para
motoristas de 4° classe do Arsenal de -Ma-
rinha do Rio de Janeiro, capitão' de, cor-
veta Arthur Murtinho, corritinica-se nes
interessados que; 	 •

•a) o concurso terá inieió na segúnda-
feira, dia 19 de dezembro, ás .10.horesda
manhã, na sede da, Escola Técnica-Pro-
fissional do referido arsenal, pelas pro-
vas escritas de português e *aritmética,
constando ainda das seguintes .provas:

Prova prática na oficina de motores do
arsenal, ás 10 horas do dia 21, quarta-
feira;

Prova prática em lancha.•de motor a
explosão, ás 10 horas do dia 22, quinta-
feira;	 •

Prova oral de noções de motores a ex-
plosão e a combustão interna, ás 10 'ho-
ras do dia 23, sexta-feira; 	 • '	 •

b) os pontos para as • provas , , do 'con-
curso serão fornecidos seita-feira, dia
16 de mês de dezembro eorrente, ás 14
eeras, na Divisão do . Material:Flutuante
e Fiscalização do referido: estabeleci-
mento, peto presidente da comissão' exa-
minadora do concurso. -

Em 10'de dezembro de '1932. —'Eioait
de Almeida, 3° oficiai, secretária do . con-
curso.

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da Diretoria, faço , público,

para ciencia dos interessados e devidos
efeitos, que fica alterada a especifica-'
ção n. 58 do Caderno de Encargos n.
de 1931, desta Estrada, sabre bilhetes:
para passagens, conforme o tear abaixo
redigido:

58 — Bilhetes para passagens
•

— A presente especificação se refe-
re aos cartões destinados á;impressão de
bilhotgis	 IWIRECILem

•
2' — Deverão ser feitos com, cartão

com .o tipo ;pedida ..	 •	 •
resistente, de 'obres fixas e de àcêrdo

•3':—.03,picetes, quando os hotiver, se-
rão feitos no verso do cartão. 	 .

•4 ' Serão.' retangulares, •cantos bem
vivos, perfeita esquadria com as, seguin-
tes • dimensões: ' .'57-x,.30. ix 0,86. -mim
(cincoonta e•sete ' por..trinte•por,oitenta
e -seis • CeriteSimos de • miliinetro)

• •=•'Sèrão"admitidia:ais- seguintes
!,	 •	 '	 •	 '	 ,	 •

	

0,5°..(meio-gráu); 	 .
'Comprimento	 'largura: • 0,5 mim

Jrnei0	 pare -mais 'ou •para
mencis;' „.'	 ,	 •	 •

EeneSstira:. 0,05 .riVrn (cinco (len tesi-
mas .•de:•inilimetro) :; Pare• Mais ou -para
:nenés.'	 .	 ;	 .• • •	 . 1	•	 • •

Cartões:.serãaterneeidos-sufi-
plenternenta planos'. - a raio de:•curvatu-
ra' da ...cartão;:rio " sentido "do.2coMprirrien-
to, ,,não deverá. produzir -flexa stiperior:a'

rii/rri (tinvrniliMetro) . ; ano . sentido ••da
largura, • sUperior a•,0,6 mim (Seis ; dect-
mes'dajnilliinetro) 	 •	 .•	 •.,

O -pêsó ,,,de •1.000 • cartões
deverá.- estar - CcinfOreendido -entre .. ;030
gramas mil e trinta, gramas); e 1.180
gramas (mil Cento é'oitenta.granias);.

• -•8 :O , limite 'da resistencia'-4.:.traCão,
exercida no sentido do comprimento do
cartão e 'compreendendo toda: a Sualer-
gtira,.'09 :-podepá ser,)inferior.a'.40-Kg.,
.(quarenta i qijilograMaagórça) .1 •
, 9 -.=Aa ...ctires,'não • deverão desbotar
guinde expostos Os 'cartões ao :sol • "du-
rente ,2 horas • (Inas„ horas)	 •

• - 10 ....--. .Aeendicienatii0tO: ,_•• -
1.° • Os ,cartões serão -fornecidos em

. caixas com 50 (eineperita) • 'pacotes 'de
1.000 ' . ,(mil) bilhetes cada,um.'.

As caixas ' de' um . rnestrio f forne-
•eirnento lerão .dimensões iguais.•
• 3.' • Deverão , oferecer, toda á segu-
rança.''PoSsiVel,' • tende . travessões ''e 'ar-
que: emente....	 •	 .

§. -4..°; Cede. •caixd. ,deVerá,'. , 'Conter: sd-
•

.21/entS	 .cartão.: • ç' • • • 	 •
••.§ . .5.0 . As" caixas terão externamente' um

numero' de, ordein e • a, ráfeeiioia,áo tipo
-da cartão* : que 	 „encerram... •

Pacetes : serle: .. ferrnaclos de
•duaá-fileiras . de •50,0,.(quinhéntos) . car-
tões Cada trina, envolvidas' eiri 'papel . re-
sistente. ? Use artveltotio. deverá . comi.

, primir: •igualmente extreirios • daS,, ti-
'leiras, ide'rncide•que:o empenamento dos
cartões . seja imp,oSsivel. ' •
• ã	 Os pacotes de cada caixa: 'serad

•envolvidlos: ..conjuntamente em pape! im-
•permeavei..., •	 .• .

:41 --: .71nidecie de ccirnpra' • • 	 •Milheiro..
Inspetoria .MministratiVa'	 ,Mate-•-	 .

riais;' . 1 .4' de dezembro _de 1932: •-••"-A.
Berriardes, Subchale •de,DiVisão.	 •.	 .	 •	 .	 .	 •

• Departamento dos •Correios
•

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
' 'D(ISTRIA , E' COMÉRCIO

junta . COmeréial do Distrito Federal
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL "EX-OFFICIO"

'.Dando. cumprimento ao decreto nú-
mero 22,168, Ide 5 de dezembro de 1032,
art,' 3'' paragrafos 1° e 2°, convido os se-
nhores, çomerciantes matriculados e os
que fazem parte de firmas e ainda aque-
les que negociam com ..firma individual
regiStradas e desejem ser qualificados

f"ex-officio" a apresentarem por escrito
na Secretaria da Junta Comercial, á rua
do Ouvidor re. 15, Sobrado, até o dia 13
do corrente niês, as declarações necessa-
rias Para completarem as informações

, exigidas no paragrafo 2°' do art. 37 do
Código Eleitoral,, que são: nome, preno-
me, filiação, profissão, idade, naturali-
dade e residencia.

Não constando dos documentos arqui-
vados essas declarações, por não terem

" 'd exigidas"lei anterior, f ê t
convite vara facilitar ó alistamento, fi-
cando excluidos das listas a remeter to-
dos' aqueles que não atenderem ao con-.
vote, no prazo acima mencionado.

'Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 8 de dezembro de 1932.

.	 Isidoro Campos, diretor.
—

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifica que, por despacho da Junta

Coíriércial de 15 de dezembro de 1932,
• arquivou-se nesta Repartição sob o nu-

mero 10.587, o documento referente á
" Sociedade em comandita por acõee sob a

fiema La-Fayette Unes & Comp., á sa-
ber:

;Ata da assembléa extraordinaria reali-
• zada em :6 'de dezembro corrente, mie

atitorizau a aiquisie,ão do predio da rua
Hasitlack bobo n. 296,-onde se acha jus..

DIRE*PORIA TECNIC.k DE 1 ;ELEGiRA-
.:	 FOS	 • '
E.iAME _DE RAiiloTELEotutFIÁ. J.

" São' 'coriVidades a colnipareeer À sede
da Escola Radio, á rua Conde de Bom-
fim n. 290.;-.segunda4eira. ;18 do cor-
rente, ás 12r:1ioras; oS, seguintes candi-
dates:

Menor Afves das Santos,,
• Ayrton Cindido Satiches.

	

"Francisco ;:de 'Miranda. • ' 	 -
"bilenah):40=-Alineiida,•,Albu(Oerque.

•
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toledo o Depar,hamentn Preliminar do
)lnatituto. Eu. JO40 Ijorgino
d° oficiei da Secretaria desta Junta, nas.;

a ores-ente certidão, -
(Wire sêlo federar no valor . de reis

la$000).
Rio de Janeiro, 15 de dezembro *de

João Elygino de . Araujo, l e ofi-
Leal, 1.5112132. — Visto. J. G., em:.15
de dezembro de 1932. — Isidorw-Cam:
pos, diretor. (Ao lado, eátáVa o-
le da Junta Comercial) . Visto J. C,.,
tom 15 de dezembro de , 1932. ---: Isidoro
igámoos, diretor.

(C. 5.165-15-12-32-170300).

• , 	 •

MINfiSTEEIRRO DA. GORRA

DirettowialiaSaúde
•

ibONCURSO • PARA .MATRIOUI.A DE MADIEQS...
E PARMACEUTICOS A ESEOLA DE . AÉ)1,1-.•
CAÇÃO DO SERvIço . DE SAÚDE	 • .
Dá ordem do Sr. general 'diretor de

saúde da Guerra, e de, acordo com_ eso.
respectivas instruções • publigadas • no
Caoletim , do 'Exercito n. 350; de 10 de
dezembro de. 1926, Diario 'Oficial de 15-
do mesmo mas o" anoano e aviso n. 50. do
Cr.3 ministro da -Guerra de 10 de de- •
gembro de S932, faço •públieo <me,. um
mi.. depois da data deste :edital, estará
(oherta nesta Diretoria , de Saúde da .
&terra, á rua Monoorvo FiIho . n. 3á e.
(as chefias do Serviço de 'Saoldli tas
Wegiões e circunscrição Militares, Mi-
s'ante 15 'dias,' a inscrição para o con
'Urso de médicos e farmaceuticos cari-
eidatos á matricula na Escdla...de Apli-
Qação do Serviço de Saúde.

As inscrições se. farão a requerimen-
ao das candidatos, que . juntarão' do-
@lamentos comprobatorios das condições
15xigidaa.. Na Capital Federal p roque-
Winento será ao diretor de Saúde -dá
Cuerra e nas regiões militares aosoclie-
Gois do Serviço de Sande. No momento
da inscrição deve ser paga a •respectiva
doira, representada por uma estampilha
goderal de dez .mil reis (10$000):'

Deve o candidato a matricula 'atender
C) estas .condições:	 .

a) ser• brasileiro nato, no goso de
'eitoS civis e politicos;	 •	 •

b) ser diplomado, medicina
garmacia por escola de medicina ou
Camada oficial ',5u reconhecida e liem
assim; ter o respectivo diploma regia-
trado n, Departamento 'Nacional de
Wide . Publica;	 •	 .,,	 •

o) na épeca de inscrição conter no
Maxim() 'vinte e oito (28)' anos: de ida-
de (apresentação de certidão :de idade,
cm original);

d) ser. reservista do Exercito ou* Ar-
smada ou apresentar certidão :de alista i-
mento;

e) ter .arptidão lisica para o .serviço
militar, comprovada em inspeção 'ele
oande nesta diretoria ou nas chefias .do
gervio de Saude das regiões militares;

f) apresentar carteira de identifica-
(go, folha corrida e atestado de .va.=
oina.

Todos os documentos devem ter. /ir-
mo reconhecida Por tabelião.	 .

Em hipotese alguma serão restituí-
das as certidões de idade dos candidatos
Inscritos no concurso.

Dez dias depois de encerrada a In..
C 2: 2 3ieío começará o ooncursoo.	 ‘•

'.`"•Quarto Ilip.ta ao e ,ngen arm.	 .	 .
•CONCURRENGIN ADMINISTRATIVA.	 •

De ordetn 'do S,r.'preS:iàerite ' do Con-
selho de Administração e' de Wird°,
"Com o art. 52, do Codigo de Contabili-:
dade e resolução do 'Tribunal de Con-

•

tas de 31 de outubro de 1.931, façe púr
bliee, para conhecimento dos interessar
dós que será realizada nesta-
em sessão • que se iniciará ás 4 horas
-do 'dia 29 do corrente •roÔs,, a concor-•
renda administrativa para fornecimen-
tos de diversos, durante o ano de 1933
e mediante as 'seguintes condições:

I — Os requerimentos dos candidates
fornecitnento com • a declaração de

subordinarem-se inteiramente' ás 'con-
dições previstas neste edital, deverão ser
-dirigidos ao presidente do Conselho de
Administração, até ás ó horea do dia
28' do corrente mês, .acoriManhado dos
documentos que- provem:*

a) haver pago comUnegoolante espoácialistaAdo-genero. de que. fez. objete Éconcurrência, • impostos federais "e mu-
• laicipais da casa comercial relativos ao

último semestre vencido; ,• -
b) ser negociante' matriculado, hás-'

tendo para as • firmeS • comerciais, aapresentação do respectivo contrato so-
cial extraído por certidão dos livros
dá Junta Comercial, ou estar constituí-
'do legalmente nos termos da decreto
no 434, de 4 de julho -de. 1891, quando
-ftèr uma sociedade anontma;

c) que cumpriu •fielmente o último
contrato ou ajuste celebrado com o Go-
-vârno, uma vez que tenha sido forne-
eetior;

d) ter pago à imposto sobre a ren-
da, relativo ao exercido . de 1931;e) -ter caucionado pa Contadoria des-
ta unidade a importando de 1:000000
em moeda corrente ou em titules da
dívida pública, para garantir os oom-
promissos assumidos;
• f) os documentos relativos a impo.9-:tos não' serão 'aceitos em pública fér-

roa, ele acordo com o aviso do Sr. mi-
nistro 'da Nen.% iitlipero 1.71,de 5 oló
maio de 1924..

As propostas- serão feitas em
três vias, sem rasuras, emendas, entre-
linhas ou qualquer cousa que possa
causar dúvidas e os preços mencionados
por extenso e em algarismos, contendo
além do competente sêlo oá,.primeire
via, data, assinatura e rubrica em todas
as tres vias, .

-o As propostas serão .entreguec.
ein envelopes fechados e lacrados no dia
de abertura das mesmas '(29 do corren-
'te), 'Com a. declaração pelo . lado exterior
do nõme. do Proponente. Este devei
'comparecer 'ou fazer-se representar le-galmente; por ocasião da abertura daspropostas e sua apuração, • sem o -que
estas formalidades correrão á sua re-
velia.

IV — -Os documentos' de idoneidade e
o regnerimento • de inscrição serão en-
tregues tombem, em envelopes fecha-
dos, dentro do prazo de que trata a
clausula 1, sendo . restituídos, mediante

depois da aberturà das propos-
tas.

V — A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada. previamente,
antes, de abertas as propostas, sendo
que . as -propostas cujos autores não' ti-
verem 'sido considerados idoneos, . não
serão abertas.	 .

VI — .10'prazo Para a entrega" . dos ar-
tigos será de :dois dia: contados da en-
trega' da data do pechdd, estendendo-se
'para o maximo de vinte dias para os
artigos que tiverem de ser confeciona-
dos. Os artigos 'que por qualquer me•
tivo, não forem aceitos serão devolvidos

Constará o concurso . de três. provas:
.escrita, „pratica, e oral..	 .	 • o	 .

dheãtões .;oare. a'pro'a -eserita,'" •
organizada. pelo - diretor.. do ensino.,
•encaniinhaclas *pelo cpinandante da es-.

. cola ao direter da Sande da -Guerre.,
Aerão per este...remeticlosoem Hata e en-
„.velope fechado e lacrado, aos. chefes do
„Serviço de Saud& das Regiões. Só pode-
•rão eer. abertos estes s • envelopes, . .por
°tuia()	 .prOvas :e eni presença . dea •
candiclatOs..	 •	 .	 .

As provas escritas, se, farão em ,um •
mesmo . .dia na Escola . de •Apiicação
para a Capital Federal e sob a fiecali-
zaoão do respectivoe , chefes nas che;-
fias dois .. serviços .06;sande • regionais,
Localizado,, em cidades; sedes .de escolas .
de medicina e fatina.cia.

•• s . O sorteio dos :pontos- se, fará- três .dias
nntes das- provas. , -escritas, e o :número;
sorteado, o mesmo para todos os can-
didatos, -comunicado .por. telegrama aos .
chefes do •Servic e de. -Saucle das regiões;

. que tiVere,m'. de. exercer fiscalização de

.Provas escritas eque só- o tornarão pú-
blico no memento.. cio inicio, das respe-
ctivas provas...	 •

-No maximo, durarão 'três-toras, as
provas escritas; 'na--' orais, ^por , mete-
ria para cada' candidato,-'será de,meia
hora o.maximo da arguiçãO;-nas.provas

'• práticas, comissão estipulará o' .tem
p '. que lhe parecer. neoeseario,..dépen-
denclo do • caso clinico. ou da natureza
do trabalho. a exeeutaro

A prova escritia. para médices ver-
,-será principalinekite sebre .cmestões . de
patolegie . geral\ 'enato ia e. itisieregia
patologiCa, patologia in erna, eterna
higiene; para . larinaceuticos, Sobre qui-
mica, meteria, médica, ,; fertnachiogia e
bromotologia	 .	 .

•,	 •.	 a. 9 _	 •'••.`	 .	 . •	 s •	 ,

• A prova prática .va .ra,,médicos consta-
rá de amputação, desarticulação ou -li-
gadura de& vasos ,•no,. cadáver. ou . aplica-

- cão de aparelho no 'vive; Paraolarma-
ceuticos., na .exectção de 'preparação
tfarmacetitica; .tudo..eom .arguição. por
parte da comissão' examinadora. .:.
•• A provo-.oral para médicos consistirá

em exame clinico de	 doente-de .me-
dicina e „outro. de cirurgia; para far
inacenticos, gni questão de cliniCa. pré-

• viamente tirada á sorte,, tudo tambein• -com arguição por parte da admissão
examinadora,.	 •	 •	 .

.0s Medites terião:Miinze minutos pare
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta • para ex-
posição e ConeeqUeete arguiçãt . por par.

cia coniissee examinadorà.
Os ,farrnaceutices,. terão' trinta minu-

.
-tes Para -Preparação da prova e outros
'trinta para explanação do ponto de ar-,

'guição por parte da- comissão, .
Para mais. .informações, os interessa-

des poder-se-ão diariámente,, á
esta diretoria; eu .aos chefes dos Servi-'-

.çkis de saude, nos comandos das regiõeS
nos Estados.

Diretoria •• de 'Sande dá oGnerra; : Ca-
1032. — Dr. Alberto ,.-Guimarães, U-
pita! Federal, ern 4 de dezembro de
nentecorcinel . Médico 'chefe do Gábi- •
nete.
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e substituídos dentro do prazo acima
citado.

VII — Não serão toadas ,ern conside-
ração quaisquer ofertas de vantagem
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que c-ontiverem apenas o ofere-
cimento de uma redução sobre a proa
posta mais barata e bem assim as que
excederem de 10 % bs preços correntes
da praça.

VIII A presente concurrencia será
feita por unidade, podendo pois ser pre-
ferida mais de uma proposta, de acor-
do com o Regulamento Geral da Conta-
bilidade Pública.

IX — Em igualdade de condições, te-
rão sempre preferencia as firmas bra-
sileiras; si, porém, todos os licitantes
forem brasileiros ou estrangeiros,.a pre-
ferencia será dada áquêle que propu-
zer por escrito e secretamente maior
abatimento e havendo novo empate
a preferencia será dada ao que já es-
tiver fornecendo, procedendo-se, final-
mente, á sorte si êste não tiver concor-
rido.

X — Os requerimentos que chegarem
depois das 9 horas do dia 28 do corrente
mês, não serão mais aceitos.

XI — Os artigos constantes da pre-
sente concurrencia serão de primare
qualidade, de acordo com os modelos e
tipos adotados e entregues nêste Quar-
tel onde serão submetidos a exame, de
qualidade e de quantidade.

XII — Os preços oferecidos só pode-
rão ser alterados depois de decorridos
quatro mêses da data da -inscrição, po-
dendo após aquêle prazo ser a mesma
reaberta e aceitas novas propostas. —
Não havendo na segunda inscrição pra-
os mais baratos que os da primeira,
continuará o mesmo fornecedor (si não
t iver pedido alteração de preços), a
quem foi adjudicado o artigo até .que,
depois dé quatro mèses seja reaberta a
inscrição e recebidas novas propostas,
obedecendo sempre o mesmo criterio.

XIII — Fica reservado ao Govèrno o
direito de anular a presente concurren-
eia, si houver justa causa e bem assim
si os preços oferecidos ultrapassarem 03
da base. organizados de acordo com o ar-
iiga 755 do Regulamento Geral de Con-
f - / . u i dade Pública, cujos preços serão

lidos em presença de todos os concurren-
antes da abertura das propostas.

MV — Os concurrentes sujeitar-se4.Ga
ás disposições que regem as concumn-
cias administrativas, de acôrdo com o
Codigo de Contabilidade Pública e bem
assim ás condições impostas pelo pre-
sente edital, devendo estas declarações

serem feitas no requerimento de inscri-
ção.

XV — O negociante a quem fôr adju-
dicado o artigo, não pOderá em caso al-
gum, recusar-se a satisfazer a enco•
metida, dentro do prazo de que trata a
clausula VI. sob pena pe ser excluido o
teu nome ou firma de registro ou ins-
crição e de correr por conta dêle a di-
ferença. sendo que esta será descontada
da caução feita .para garantia dos com-
ei •omissos assumidos.

XVI — Os artigos a que se refere o
presente edital são todos os de que ne-
cessitar o batalhão dentro das possibili-
dades das massas e das economias licitas.
Esses artigos corkstam de uma relação
existente na Casa da Ordem e que fica
á disposição dos interessados para con-
sulta.

XVII — Os casos não previstos nêste
edital serão regulados péla legislação vi-
gente.	 •

Quartel em Itajubá, 13 de dezembro de
1932. — Raul de Albuquerque, capitão
ajudante.

4° REGIÃO MILITAR E 4° DIVISÃO DE
INFANTARIA

sun-comissÃo DE AVALIAÇÃO DE REQUISI-
eiSES MILITARES

De ordem do Sr. presidente, coronel
Heitor Abrantes, faz-se publico que' todos
os processos de requisições, assinados
por autoridades da 4° D. I., devem ser
remetidos com urgencia á dita sub-co-
missão que funciona diariamente, no
C. P. O. R., na Alfandega ,Seca, em Juiz
de Fora, Estado de Minas.

Faz-se tal aviso principalmente aos
habitantes dos municipios de Barra do
Pirai, Caxambu, Tres Corações, Guaxupé,
Itajubá, Varginha, Uberaba, Poços de
Caldas, Ouro Fino, Jacutinga, Pouso Ale-
gre, Itapira, Mogi-Mirim, Amparo, Mogi-
Guassú, Campinas, Jundiaf, etc.

Juiz de M.a, 10 de dezembro de 1932.
— S. Sampaio, 1° tenente, secretario.

Primeira Circunscrição de Recruta.
mento Militar

Em face das modificações de erner-
gencia que acaba de sofrer a lei eleito-
rale, convido a clomYparecterem á sede
desta Circunscrição até 22 do corrente,
todos os reservistas de 1° categoria do
Exército,. de 21 a 44 anos, que tenham
a ela comparecido (ou registrado suas
cadernetas) depois de 30 de setembro
proximo findo, e que ainda não tiveram
a iniciativa de requerer a sua respectiva
qualificação como eleitor, afim de serem
nicluidos em listas para a qualificação
"ex-officio".

Outrossim, convido tambem todos os
reservistas de 1° categoria do Exército
que tenham se apresentado nesta Cir-
cunscrição de janeiro de 1931 a 30 de
setembro do corrente ano, à virem bus-
car, com toda a brevidade, as fórmulas
de inscrição para que possam obter o
titulo de eleitor.

Identico comparecimento é solicitado;
até 22, do corrente, aos mesmos reser-
vistas, de 21 a 44 anos, que ainda não
tenham registrado suas cadernetas e
desejem inclusão nas listas para serem
qualificados "ex-officio".

Capital Federal, $ de dezembro de
1932. — Raul Tauares, major, chefe, in-
terino, da 14. C. R.

- Primeira Região Militar
PRPMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA PERM.NNENTE DE ALISTAXENTO

MILITAR lie 9° DLSTRITO	 GAVEA
. RUA JARDIM BOTANICO N. 175.

O Dr. Thelio de Moraes, presidente
da Junta, etc.:

Faz saber- aos que o presente edital
le' rem ou dele tiverem conhecimento,
que, de acordo com o boletim regional
de 13 de dezembro cOrrente, o prazo
de apresentação dos sorteados de segun-
da chamada é de 20 a 30 do corrente
mês. Assim, :pois, são convocados os
ci,dglãos da segunda, (*amada já

avisados por edital desta Junta de 25 do
julho deste ano e que constituem o
contingente suplementar, cientificando,
os que de 11 ás 5, esta Junta expedir
os certificados de apresentação, com +a
quais deverão se apresentar ao ponto dg.
concentração n.. 1.

E. para que chegue ao conhecimena
to de todos, eu segundo tenente Jose
da Cunha Menezes, delegado militar,
na falta do secretário, lavrei o presente
edital que será afixado na sede da Jun.
ta e publicado no "Diario Oficial", pot
espaço de três dias seguidos, depois de
assinado pelo presidente. — Thelio de)
Moraes, presidente da junta. —
gado militar, 2° tenente, José Cunhe
Menezes.

PRIMEIRA OIRCUINSCRIÇÃO DE
RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI/4
LITAR DO 5° DISTRITO — SANTO AN0
TONI.°

Edital de convocação de sorteados
Contingente suplementar

(Segunda c hafna-d a)
Arthur Liguori, presidente da JuÁ

de Alistamento Militar do 5° Distritia,
(Santo Antonio), etc.:

Faz saber, que foram sorteados para
o serviço do Exercito, nesta Capital, sélje
da Primeira Circunscrição de Recrutar
mento, os cidadãos constantes da relaçãk
transcrita no Mario Oficial de to dgy
maio do corrente ano, excetuados
isentos, e que -constituem o contingente'.
suplementar (segunda chamada), a sei
apresentarem na séde desta junta, rua
do Rezende ri. 92, de 20 a 30 do corren4/
te mês, afim de receberem os respectiveg
certificados de apresentação, e ser '
encaminhados ao Ponto de Coneentra*
ção n. 2, avenida Pedro II, Primeirà
Circunscrição de Recrutamento, e os que
o não fizerem, ficarão sujeitos ás pena$
estabelecidas nos regulamentos militare
e Código Penal Militar.

E 'para que chegue ao conhecimentó
de todos, lavrei o presente edital, -quê •
será afixado na sélde desta junta e pos
blicado no Diario Oficial.

Sede da Junta, rua do Rezende n. 921
cai ,15 de • dezembro de 1932. — A.' Lie
auori, presidente.

Primeira Região Militar
1° B. E.

SECRETARIA

Leilão de . animais
De ordem do Sr. tenente-coronel co4

madante e de acôrdo com as instruções!
constantes do aviso ministerial n. 645,
de 12 de novembro do corrente ano, faço
público que no dia 20 proximo, ás 10
horas, serão vendidos em leilão os se.*
guintes animais dêste batalhão, refaçai
mados por terem sidos julgados impres.•
Laveis para o serviço do Exercito.	 .

Cavalos números 13, 17, 21, 39, 42
43, 93, 118, 119, 124 e 129;

Muares machos números 3 e 204.
Aos interessados serão dados informa-4

ções das 8 ás 11 horas, nesta Secretaría
e no Serviço de Veterinaria, onde se reae
usará o leilão.

Quartel na Vila Militar, 13 de dezema
bro, de 1932. -- Alfredo dos Reis Print'
cipe, capitão ajudante q. secretário.,



218. Belmiro, filho de Francisco Pereira.
322. Bernardino, filho de Cesar Augusto Ferreira.
247. Bernardo, filho de Bento Martins de Siqueira.
232. Campolino, filho de Palmyra Guimarães.
346. Carlos Ceciliano, filho de Agostinho Francisco

Ceolliano.

	

339.	 João Baptista Fernandes.

	

234.	 Marianna Baptlita Mallat.

	

334.	 de Rozendo Iglesia Esposito,

	

202.	 Sebastião Moreira Marques.

	

291.	 Dantas.

	

295.	 Ferreira.
262. Avilla..

Carlos Pereira
Carlos, filho de
Carlos, filho de
Casemiro, filho
Cosmo, filho de
Daniel Baptista
Edgard Cardoso
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Primeira Região *Militar

PRIIMEIRA CIRCUNSORIÇÂO DE RECRUTAMENTO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS

Segunda chamada

duardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista-
Mento Militar do 100 Distrito - Sant'Ana, etc.:

-Faz saber que de conformidade com o § 1 0 do art.. 103 do
R. $. M . , são convidados os sorteados que fazem parte da
24 chamada, constantes da relação abaixo, a se apresentarem
a esta junta, á rua 20 de Abril n. 14, de 20 a 30 do corrente
mês:. • Os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regulamentos militares o Código Penal do Exer-
cito. E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei
O presente edital, que será afixado na porta principal da sede
da junta e publicado no Diario Oficial, por três vezes, depois
de assinado pelos membros da junta.

- Distrito Federal, 14 de dezembro . de 1932. - Eduardo
Walter Watson, presidente. - Tenente Vicente. Soares, dele-
lado militar..	 .

Classe de 1909

1. 288. Adhemar, filho de 'Augusto José da Silva.
2. 204. Achiles Carneiro de Souza Dei Negro.
34' .. 338. Adherbal, filho de Valentina Corrêa.
4. 248. Alberto, filho de Antonio Izidro da Cruz Barreto.

316. Alberto, filho de Joaquim Francisco Ferreira.
6. 249. Alberto, ' filho de Leonel Corrêa da Silva.

209. Alberto Nunes da Silva. 	 •
• 217. Alexandre Ferreira de Oliveira.

g: 219. Alexandre dos' Santos Gonçalves.
16: 221, Alfredo Torreira . David.
11. 261. Alvaro Dias.
12.., 246. Alvaro, filho de Francisco Mario rt-omeb,

.13_ 324. Amadeu Galardo.
114: 286. Amorico, filho de Joaquim Nogueira.
15. 212. Angelo Garcia Cervinho.
17: 238. Annibal Bane Guisande.
43 208. Antenor Cardoso de Abreu. -
Kr. 350: Antonio, filho de Antonio Moura da Silva.
22. 268. Antonio Pires Guerra.
23: 265. Antonio, filho de Bento Gonçalves Leonardo.
24. 249. Antonio, filho de Felippe Lipage.
25, 311. Antonio, filho de Francisco Bento
26. 215. Antonio Novellino.
27. 344. Antonio Joaquim Villela.
28. 317. Antonio, • filho de Joaquim Monteiro
30. 211. Antonio Moreira.
31/.. 236. Antonio de Pinho Loureiro.
32. 297. Antonio Pinto de Souza Vargas.
$4. 271. Antonio Cherioo.
35. 276. Antonio, filho de Mathilde Rosa Peres.
36. 205. Antonio Ferreira dos Santos.
38. 254. Arlindo Pinto de Oliveira.
$9. 303. Arlindo Rodrigues de Vasconcellos.
40. 210. Arlindo, filho de Victorinb Luiz Gomes:
42. 259. Armando da Silva.
43... 309. Armando Iodo.
44. 326. Armando, filho de Martinho da Costa.
45. 207. Armindo Roclrigueg Teixeira
46: . 213. Armando, filho de Armando Telles de Menezes.
47. • 336. Amor Emiliano da Silva.
48. 241. Augusto, filho de João Barreto de Souza.
50. 227. Avelino dos Anjos, filho de Antonio Joaquim

Mendes.
61.
53.
54.
56.
67.

58.
69.
60.
61.
62.
63.
65.

67. 243. Eduardo, filho de Igoacio Carlos da Silva.
70. 240. Ermandes, filho de José Soares de Oliveira,
72. 306. Ernesto Barbosa dos. Santos.
73. 343. Ernesto Coelho Costa.
74. 273. Esmeraldino Ramos' Branco.
75. 282. Etelber Martins. Paes.
77. 305. Eurico, filho'de José Francisco dos Santos.
79. 342. Fernando Mui'.
80. 258. Firmino Teixe!ra dos Santos.
81. 264. Firmino Carie Machado.
82. •337. Francisco de Paula Noronha Abreu.
84: 300. Francisco Mello Sobrinho.
85. 210. Francisco Caruso.
86. 252. Guttemberg, filho de Manoel Domingos de Oli

veira.
86. - 281. Heitor Ildefonso.
89. 21.4. Irineu Annibal de Andrade.
90. 289. Irineu, filho de José Gomes Pereira de Castro.

• 93. 226. Jair Siqueira Gama.
94. 319. Jayme, filho de Alfredo Pinto Vieira.
95. 276. Jayme, filho de•Antonio Gosta.
96.. 263. Jayme Ferreira de Vasconcellos.
98, 220. Jayme, filho de Ovidio Antonio de Oliveira.
.99. 278. Jáiro Pereira.

100. 230. João, filho de Alipio Simão.
101. .235. João Peseco..
1.02. 290. João, .filho de Fernando Antunes Baptista Leite.
103. 328. João dc Luca.
104. 323. João, filho deloão Pereira Martins.
105. 330. Joaquim Alves dos Reis.
106. 325. Jorge, filho de Emilio Felippe.
107. 283. José, filho de Antônio Miranda Fernandt
108. 315. José .11.0drigue`s*.
109. 340. José Julianelli.	 •
110. - 267. José, filho de Francisco Pinto Soares.
111. 224. José, •filho de Francisco Rosa de Freitas.
112. 292. José,. filho de João Lydio BarboSa.
113. 272. José, filho de José Alves Marques.
114. 296. José,, filho de José I3onifacio Godefroy
115. 353. José, filho de .José Borges Franco.
116. 345. José Ferreira Gouto.
118. 321. José - Pereira da Silva.
119: 222. José . dos Santos Barbosa.
120. 250. José, filho de Manoel Thomaz Ribeiro.
121; 302. José Scuro, filho de Natal Scuro
122. 301. José' Cilano.
123. 329. Julio, filho de 'Maria Custodie.
1'26. 304. Luiz Corrêa Fonttes.
127'; 287. LuiZ Augusto CeSar.
128. 255. Luiz Campos.
129. 327. Luiz, filho de Francisco Teixeira de Amorlin.
131. 277. Luiz, filho de Ildefonso Luiz da Silva. •
132. 278. Luiz Abbade.
133. ' 242. Luiz, filho de Luiz Manoel Ribeiro.
135. 225. M.agno, filho de Manoel Florindo da Rocha,
136. 253. Manoel Antonio, filho de Avelino ,;.),sé.
137. 269. Manoel, filho de Evangelina Vieira de Mello.
138. 206. Manoel, filho de João 'Francisco Gonçalves.
139. 318. Manoel, filho de Joaquim Antonio de Aguiar.
/41. 223. Manoel de Barros.
142. 274. Manoel Tavares Filho.
143. 299. Mario dos Santos, filho de Cypriano Joaquim

Gomes.
144. 203. Miguel, filho de Gabriel José.
145. 268. Miguel, filho de José do Espirito Santo.
146. 308. Moacyr, filho de Reynaldo Mamede Antunes.
148. 239. Nelson,• ..filho de Manoel Pacheco Bella Rosa.
149. 270. Nelson, filho de Maria de Jesus do Souza.
151. 332. Norival Corrêa Viannay.
152. 231._ Nourival da Silva Cavalleiro.
153. 225. Octovio, filho de Anna Ribeiro de Oliveira.
154. 293. Olegario, filho de Alfredo Fernando Nobrega a

155. 256. Oresto Giodoro.
156. 285. Orlando, filho de Baptista Cataldo.
157. 257. Orlando Pinheiro dos. Santos.
158. .228. Orlando . Elias.	 .
161. 331. Oswaldo, filho .de Benedicto . do Nascimento.
162. 280..0swaldo Marinho da Silva.
163. 320-0swaldo, filho de Grancisco Guimarães
164. 341. Oswaldo Mendonça Ferraz.
165. 284. Oswaldo Rosa Danitas.
166. 245.. Oswaldo de Souza Santos.

,
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168. 233. Paulo Pereira de Oliveira.
169. 355. Paulo, filho de Manoel de Moraes*Fernandoe.
170., 347. Paulo, filho de Max Soltander.
171. 224. Pedro Feiló.
172. 333. Pedro Fallain de mujo.
174. 314. Raul, filho de Simões Luiz de Almeida.
176. 313. Scyla Trovão.
178. 229. Sebastião, filho de Rita de Cassia Montei.
179. 307. Victorino Antunes Varanda.
180.. 298: Waldemar, filho de Deolinda Vez Rosa.
181. 251. Waldemar, filho de José Antonio de Souza.
182. 310. Waldemiro de Oliveira Bastos.
183. 260. Wandenkolk dos Santos.
184. 237. Walter Trovão.
185. 312. Zely Nobrega.

Junta de Alistamento Militar do Disltrito (6' Zona),
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932. - Eduardo Wal-
ter Watson, presidente. - Tenente Vicente Soares, delegado
militar.

Primeira Circumscrição de Recrutamento

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

11° oisTaiTo	 GAMMA

Edital de convocação de sorteados 	 Contingente. suplementar

(Segunda chamada)

Dr. aoaquim Eduardo de Avelar Brandão, presidente da
Junta de Alistamento Militar do 11° Distrito - Gambea,
etc., etc.

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
cite, no dia 14 de setembro de 1931, neeta Capital, sede da
t° Circumscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transcrita, excetuados os isentos ., o que cone-
titile o contingente suplementar (segueada chamada), a Se
apresentarem na sede desta Junta, Estação de Bombeiros do

- Cais do Porto em á avenida Rodrigues Alves, de 20 a 30, do
corrente mês; afim de receberem os respectivos certificados
de apresentação e serem encaminhados ao Ponto de Concen-
tração n. 2, avenida Pedro II, l a C. R.,' e ai serem iaspecio-
nados de saúde. Aquêles que não comparecerem até o dia
10 de janeiro, serão considerados insubmissos e, como dal,
sujeitos ás penas estabelecidas no Codigo Penal Militar. Esta
convocação é feita de acôrdo coma ordem publicada no Bo-
letim da 1° Região, de hontem.

E para que chegue ao conhecimento de todos, eu, 20 te-
nente comissiovado José Maria Rodrigues, delegado militar,
na falta de secretario, lavrei o presente Edital que será afi-
xado na sede da Junta e publicado no Diario Oficial, depois
de assinado peio presidente.

Capital Federal, 14 de dezembro de 1932.- Dr. Joaquim
Eduardo de Avelar Brandão, presidente.- José Maria Rodri-
Quer. 2° tenente comissionado, delegado militar.

'Relação nominal dos sorteados do contiagente suplemen-
tar (segunda chamada) designados para servirem no 15° R.
C. I. (Regimento Escola) com quartel na Vila Militar.

Ceasse de 1909

Número do alistamento - Número de sorteio - Nomes e
filiação

Abilio, filho de Leonardo Neto e Marina de Jesus.
Acfriano, filho de Domingos Christovam do Pi-

nho e Maria Emilia de Almeida Pinho.
Agostinho Lopes da Cunha.
Alberto, filho de Braz Ditas da 'Silvar Tertulia-

na Marques da Silva.
Alberto Garibaldi.
Alberto Gomes Meireles.
Alcides Dias Lopes.
Alcides Lopes Camargo.
Alcides, filho de Ana Paiva da Silva.
Aloides, filho de Antonio Lopes da Costa e Olivia

Gonçalves da Gosta.

12. 520. Alfredo Correia de Mendonça.
13. 461. Alfredo Ferreira 'Chaves.
14. 526. Alfredo, filho de tRodrigues de Magalhães e Rosa

Maria de Oliveira:
17. 494. Almir de Almeida.
18. 459. Alvaro Ribeiro Novo.
19. 483. Alvaro, filho de Antonio Gomes da Silva e Maria)

Clara da Rocha.
20. 455. Alvaro, filho de José Teixeira Martins e &dieta

Teixeira Martins.•
21. 445. Amadeo Riso.
22. 453. Amauri, filho de Manoel Leovigildio de Brito e

Sebastiana Dias de Brito.
23. 403. Americo, filho de Joviand Francisco dos Santos

e Antonia de Albuquerque.
, 24. 479. Amorielino Gladeston dos Matos,

25. 493• Angelo Claudio dos Santos.
27. 434. Antenor do Amaral.
28. 531. Antenor da Cunha Pereira.
30. 545. Antenor Ignacio Ortego.
31. 433. Antenor, filho de Frederico Luiz de Araujo e

Guiernar Soares de Araujo.
32. 431. Antenor, filho de ' João da Silva Barros e Maria

Tereza Marques Barros.
33. 397. Antenor, filho de Pio Joaquim Maia e Ambrosina;

Maria das Dôres.
35. 498. Antonio Alves.
36. 472. Antonio Augusto.
38. 419. Antonio Barbosa de Moras
39. 522. Antonio Fernandes.
41. 534. Antonio Fonseca.
42. 541. Antonio Germano da Silva
43. 377. Antonio Gomes Moreira.
44. 552. Antonio Miranda Rocha.
46. 438. Antonio Soares dos Santos.
47. 407. Antonio. filho de Tomaz Joaquim Rolo 'e Albina

de	 7,a Rolo.
48. .408. Antonio, 'filho de Joaquim Delgado e Maria Bar...

.	 bosa.
49. _ 523. Antonio, filho de Maria da Conceição.
50. 521. Antonio, filho de Maria Justina.
51. 546. Antonio, filho de Maria Pereira da Silva e Del-

fim.
52. 542. Antonio, filho de Francisco Magalhães e Maria

Vieira.
53. 555. Argeo Batista.
54. 488. Aristides, filho de João Pinto da Silva e Maria

(lesarias. Teixeira.
55. 381. Aristotelino, filho de João Luiz Dias e Julia Cata...

rine Dias.
56. 474. Arlindo, filho de Arlindo de Oliveira Costa e Vio-

lente Corrêa dos Santos.
57. 371. Arlindo, filho de Manoel Viciei Barbosa e Alice

'Vieira Lopes.
58. 444. Arlindo, filho de Samuel de Carvalho e Rosa 011-

veira.
59. 375. Armando da Silva Almeida
60. - 562. Armando Vieira da Costa.
61. 449. Armindo da Cunha.
62. 346. Arnaldo, filho de Sára Ferreii,
63. 540. Artur Francisco Barbosa.
64. 340. Astregildo, filho de José Ferreira e Angelina

Quintanilha Ferreira.
65 404. Bernardino irineu Florido.
66: 352. Caklenio Kolotz.
67. 372. Cantilio Soares da Silva.
68. 361. Carlos Felipe Pettiment.
70. 580. Carlos, filho de Joaquim Fernandes Vinha.
71. 448. Carlos, filho de Miguel Schrago e Eugenia Ama.

rilia Schrago.
72. 429. Cisinio Geronimo da Silva.
73. 543. Claudemiro, filho de Casemiro Dantas de Oliveira

Junior e Antonia Galves de Oliveira.
74. 395. Claudio Ferreira Lima.
76. 369. Custodio Caruso.
77. 514. Daniel Marcelino.
78. 416. Daniel, filho de F/orencia Maria da Conceição,
79. 411. Daniel, filho de Tereza da Fonseca Pereira.

1. 345.
3. 509.

4. 536.
5. 480.

6. 465.
7. 519.
8. 342.
9. 491.
t0. 428.
11.. 568.
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85.
86.

88. 458.
89. 439.
90. 503.
91. 537.
92. 578.
93. 572.
94. 406.
95, 495.

96, 349.
97. 410.
98. 393.
99, 341.

100. 496.
101. 462.
102. 420,
103. 548.
104. 5-06.
105. 421.
108. 350.

109. 513.

110. 576.
114. 437.
112. 466.
113. 561.
114. 427.
115. 378.
116. 527.
117, 539.
119. 385.
120. 530.
122. 382.
I. 476.
124, 553.
125. 544.
126. 426.
127. 460.

429. 394.

g30. 559.

134, 574,
132. 351.
133. 405.
135. 563.
137. 478.
139. 484.

440. 473.

142. 497.
142. 511.
144. 400.
145. 399.

ri 146.	 518.
,147. 468.
548. 451.
149. 571.
[150. 445.

153, 446.
154. 342.

156. 485.
158. 558.
169. 560.

80. 567. David, filho de Francisca Salgado.
81. 547. Delamares, filho de Luiz Antonio da Mota e

Emilia da Mota.
82. 467. Delson Joaquim dás Santos
82A. 358. Deocleciano Lemos Silva.
83. 440. Dilermando, filho de Luiz Pinto de Faria e

Moreira Faria.
365. Dinorah Chrispino da Silva.
508. Diogenes, filho de Antonio Ferreira Campos

cilia das Neves Campos

•
Eduardo Raulino Bacelar de Castro.
Egidio Rodrigues Gaspar,
Elesbão Barbosa da Silva,
Elias José de Melo.
Ernesto João Batista.
Erotides dos Anjos Rosas.
Esequiel da Silva Ramos.
Esmeraldino de Souza Lemos.
Etenor João de Lima.
Euclides Borges de Menezes.
Buclides, filho de Antonio Cardoso de Souza e

Maria Romeira de Souza.
Euclides, filho de Juvenal Coelho dos Santos e

Ester Machado dos Santos.
Euthimio Braziliano de Santa., An.
Evaristo Alves de Moura.
Evaristo Garcia Nordevi.
Felipe da Sibra, Evangelista.
Fernando B. da Rocha.
Francisco Antonio Nascimento
Franeisoo Antonio da Silva.
Franoisco Aroeira Filho&
Francisco Coutinho.
Francisco Hildebrando.
Francisco Madeiro de Vasconcelos.
Francisco de Oliveira Araujo..
Francisco Rodrigues.
Francisco da Silva Filho.
Francisco da Silva Sobroza.
Francisco, filho de João Feliz Corrêa e Marrã-

aludida Corrêa.
Franklin, filho de José Gonçalves de Brito e Maria

de Souza Brito.
Gabriel, filho de Manoel Casario Gomes p Hono-

sina Liclia Gomes,
Gaspar Botino.
Geraldo Gomes Saraiva.
Gil Pereira Chaves.
Guilherme Marques.
Henrique Moreira Maxim°.
Henrique, filho de Manoel Antonio e Maria Mer-

cedes Escobio Pires.
Hemani, filho de João Augusto dos Santos Ro-

drigues e Sebastiana Rodrigues.
Bater Martins Paes.,
Hildebrando Bessa.
Honorio do Nascimento.
Hunorio, filho de Macario Duarte e Emilia Rosa

Reis.
Horacio Vieira Scheider.
Horizonte Sampaio.
Humanitario Lamoni.
Humberto Vitorio Bruno da Silva.
Huracima, filho de Abdula Ali da Costa e Asiata

Ali da Costa.
Ismael Henrique Chaniarelli.
Jacob, filho de Jacob Francisco Corrêa e Ade-

laide Faria Feitosa.
João Calderuci.
João FernandEs . Corrêa.
João Ferreira Guimarães.

Djalma Gasperi Moreira. .
Domingos das Graças.
Domigos Jorge.
Domingos Magdalen-o.
Durval Pereira dos Santos.
Durval, filho de Deolinda Pinheiro de Barros.
Durvalino Ramos de Campos.
Edgar, filho de Jorge Monteiro da Mota e Arma. n-

dina Francisca da Mota.

Maria

Berta

e Co-

412•1•111.11...	

160. 362. João Pereira.
161. 348. João Tupinambá de Albuquerque.
163. 533. João, filho de Antonio Gonçalves Moreira e Lau-

rizia Gonçalves Moreira.
164. 490. Joaquim Cardoso.
165. 556. Joaquim, filho de Agostinho Soares Ferreira e

Carolina da Rocha Góes Ferreira. •
166. 360. Joaquim, filho de Joaquim da Silva e Maria Ma-

tias da Silva.'
167. 369. Joaquim, filho de José Fernandes e Luiza Gomes

Fernandes.
168. 398. Joaquim, filho de José Lourenço Guineza c Ale-

xandrina, da Silva

169. 452. Jorge Dopes Baitosa.
171. 356. Jorge, filho de Laudemires ,Deffin Siqueira e

Alipia da Rocha Siqueira.
172. 551. Jorge, filho de Leopoldo Lopes Silva e Venancia

de Souza Silva.
173. 376. Jorge, filho de Luiy Coelho Magalhães e Fran-

cisca de Azevedo Rosas.
174. 579. Jorge, filho de Miguel Pinto de Andrade e Se-

bastiana Maria. de Andrade.

177. J47. José Carlos.
178. 396. José Estavas.
179. 424. José Gomes da Silva.
180. 354. José Maria, filho de José Joaquim Rosario,
181. 545. José Martins de Oliveira.
2 82. 391. José Muniz do Amaral.
183. 373. José Lopes, filho de Maria Clara.
185. 418. Jpsé Soares Valverde.
186. 435. José de Souza.
187. 516. José Teimo da Silva
188. 425. José, filho de José Fernandes e Maria Pinto.
190. 459. José, filho de Jovino Pinheiro de Lima e Aurora

Pereira de Lima.
191. 501. José, filho de Manoel If.aliz Alves e Izabe Tereza

de Jesus Alves.
192. 535, Juvenil Borges Negreiros.
193. 402. Ladisláu Tavares da Costa.
194. 500. Laydner, filho de Emilio Leite Sampaio e Maria

Silva. Sampaio.

196. 570. Leopoldo Gomes de Oliveira.
197. 504. Luciano dos Santos.
198. 414. Lucio, filho de Carolina Gonçalves de Souzt
199. 422. Luiz Bezerra da Silva.
200. 366. Luiz Cardoso Barnalllo..
202. 443. Luiz Peres Gordon.
203. 517. Luiz, filho de Camilo Collonesi e Maria Saporito.
204. 554. Luiz, filho de João Batista Machado e Tereza

Maria da Conceição.
205. 401. Luiz, filho de João Ferreira dos Santos e Hera

minia Castilhos dos Santos.

206. 499. Lycinio, filho de Emilia Rodrigue
208. 573. Manoel Joaquim da Silva.
209. 344. Manoel Jocelyn Carvalho Filho. ,
210. .383. Manoel Martins Pinto.
211. 374. Manoel de Souza
212. 392. Manoel, filho de Antonio Florindo Moreira e Ma-

ria do Carmo Ferraz.
213. 477. Manoel, filho de Antonio Martins Matos e Elvira

Pasqual.
214. 550. Manoel, filho de José Braga e Blanche Wagner.
215. 359. Manoel, filho de João Bernardino da Cunha e Ma-

ria da Cunha Lima.
216. 432. Manoel, filho de José Joaquim Barreto e Orminda

Gloria Barreto.
217. 355. Manoel, filho de Manoel Pereira Coelho e Antonia

Gomes Pereira.
218. 482. Manoel, filho de Manoel Varela e Angelina d..

Melo. 0
220. 456. Manoel, filho de Mario Cardoso
221. 507. Mario Augusto Quadros.
222. 512. Mario Gonçalves Gomes.
223. 481. Mario Jesus do Nascimento.
224. 470. Mario Vila.
226. 564. Miguel Amendola.
228. 457. Natal Amatucci.
229. 525. Nelson, filho de Alzira Almeida Vida!
231. 389. Nicanor da Cruz.
232. 380. Nicanor Gomes de Souza.
233. 436. Nourival Pires de Almeida.

<;
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234. 469. Otavio Pereira Areias.
230. 487. Odracir Henrique de Araujoe,
238. 569. Orlando Moreira de Souza.
237. 5415, Olatino Manoel de Almeida.
239. 430. Orlando, filho de Guilherme Norberto e Maria da

Conceição.
240. 390. Orlando, filho de João Loureiro e Rita Loureiro.
241. 505. Orlando, filho de Naclir Pinheiro Vaz,
242. 538. Oscar Domingos Abuso.
243. 442. Oscar Pereira Peixoto.
244. 492. Oscar, filho de Leopoldina Maria do Carmo.
245. 577. Osorio, filho de Manoel Ferreira e Luoinda Gon-

çalves de Melo Ferreira,	 •
249. 487. Oswaldo Nigro.
250. 338. Oswaldo Pires da Silva.
25i. 471. aswaldo, filno de Dolores Leal.
252. 532. Oswaldo, filho de Henrique José Oarvalho e Emi-

tia Maria da Conceiçao.
253. 486. Oswaldo, filho de J054 Ignaeio Botelho e Julieta

Pereira Botelho,
254. 506. Oswaldo, filho de Joaquim Martinho e LUclovina

Martinho.
255. 524. Oswaldo, filho de José Alves Moreira e Julieta

Carvalho Monteiro.
256. 357. Oswaldo Camara Guimarães.
257. 502. Palrniro Pacheco.
258. 387. Pedro Rianelli.
259. 339. Pedro Spinelli.
260. 379. Pedro, filho de Francisco Bento da ttiasa e Amelia

da Conceição Rosa.
262. 463. Pelagio Augusto de Freitas.
263. 363. Rafael d'Amico.
264. 529. Raul Alexandrino de Souza Filin
265. 409, Raul Soares.
266. 388. Reinaldo de Souza Pinto.
267. 423. Rivadavia Ernesto da Costa.
268. 528. Roberto Ferreira Lima.
269. 536. Rubem da Cunha Nahueo cie Freitas.
270. 427. Rubem, filho de Maria dos Anjos.
273. 412. Salomão de Souza inheiro.
274. 557. ,Sebastião Alves da Oliveira.
275. 334. Sebastião Oomea dos Santos.
277. 335. Sebastião ,filho de Antonio Borges da Silva.
278. 40. SXCncli/10, filho de ,Tcisé Lourenço Barirozo

Leonor Maria Barrozo.
279. 450. Severino Santos Trilho,
280. 464. 'Simfronio Pereira.
281, 441. Thoodoro, filho de Theodorico Firminó e Erni:-

lia Maria da Concoição.
283. 367. Téofilo, filho de Téofilo José da Silve e Josefa

da Silva ROdrigues•
285. 386. Trajano Francisco DiciliElig•
286. 380. 1.1.tjrajara de Vasconcelos.
287. 364. Valdemar Fernandes.
288. 575. Vergnaucl s filho de Alvaro ch Oliveira }tapulho

e Lida Jorge Rarnalho.
291. 353. Vidal, filho de Josefa Rosa Soares.
292. 370. Virginio, filho de Mango/ Pinto de Rezende e

Maria da Gloria Rezende.
293. 337. Waldernar, filho de Antonio Simões Moreira 4

Claudia Antonia Moreira.
294. 510. Waldemiro, filho de Cecilia Amalia de Andrade.

Angelina da Cruz Leal.
295. 447. Waldernrio, filho de Sebastião Pereira Leal e ÁD,

gelina da Cruz Leal.
297. 454. Zeferine, filho de Jaime Antonio Gomes e Tereza

de Jesus Gomes.
Séde da Junta de Alistamento Militar do 11 distrito,

Gambfra, no Quartel dos Bomheiros do Clães do porto, de
dezembro de 1932. - 1)r. Joaquim; Eduardo de Avelo
Brandão, presidente. - 20 teoente José Maria Rodrigues,
delegado militar.

Primeira Re9ià:0Mjlitr
.4' CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMpNTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR no 121 DISTRITO
(Espia ITO SANTO)

l?.(,Wal de convocaeão de sorteados dcl. seguuda ciopwrcia
O profesror Martininno da Rocha pastas, presidente tja

Junta de Alistamento do 12° distrito.
Faz saber que, de ae?')rdo com a ordem da 1 C.R.. de

13 do corpete, devotn se apresetar a esta Juta, de 20 a 30

de dezembro corrente, todos os sorteados convocados para a se-
gunde chamada.

-Os que o- não fizerem ficarão sujeitos ás penas dais leis
em vigôr.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi la-
vrado o presente, .edital que será afixado na sede da Junta e
publicado no Mario Oficial.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932. - Martiniano
da Rocha Bastos, presidente. - Tenente Gastão José de Mi-
randa, delegado militar.

•n•••n.n

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

40 nisTarro
Carlos Reis, presidente da Junta de Alistamento Militar

do 4° distrito (S. José), faz saber que: de acôrdo com as de-
liberações da 1' circunscrição, convida OS cidadãõs convoca-
dos na r chamada a apresentarem-se na sécio desta Junta, á
rua de S. José n. 58, de 20 a 30 cio corrente mês, afiM de
serem incorporados, ficando sujeitos ás penas de insubmissão
os que não atenderem(á presente ohamada.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Carlos Reis,
presidente..

q1DGUNDA CHAMADA

Classe de 1909
Adalberto, filho de Antonio Pinto.
Adolpho, filho de Francisco Pires Crespo.
Affonso, filho de Abel Santos Nascimento.
Alberto, filho de Antonio Maria Conceição
Alberto, filho de Maria America Soares.
Alberto, filho de NP1-rikel Meio.
Aldemar, filho de João José Fernandes.
Aldnino, filho de Astrodernia Carvalho. .
Alexandre, filho de Alexandre Cunha Padrão
Alexandrino, filho de Manoel Ferreira Gomes.
Alfredo, filho de lionorio Oliveira.
Alfredo Costa, filho de Anfredo Ferreira Costa.
Alfredo Cruz Ferreira, filho de João Cruz Ferreirt
Almerirido, filho. de José Antonio dos Santos.
Almir, filho de Maria Salorné.
Alvaro, filho de Pauline Faria.
Alvino,.filho de Emilia Moraes.
Amadei, filho de Pascoal San Jacomo.
Moeria), filho de Alice Dias Guimarães.
Americo; filho de Maria Magdalena Silva.
Angelino, filho de Marcilio Carlos Souza.
~hal, filho de Jovita Cada Lyra. 	 .
Antonio, filho de Meado Rodrigues
Antonio, filho de Emitia Martins.
Antonio, filho de Joaquim Monteiro
Antonio, filho de Leopoldine Souza Campe"
Antonio, filho de Pasqualina Santoro.
Antonio, filho de Sebastiana Mariana Concoiçã,
Antonio; filho de Almerincla Santos,.
Antonio, filho de José da Silva Corrêa
Aprigio, filho do Maria de Almeida.
Aristides, filho de Laudelina Maria Conceição.
Aristotelino, filho de Maria Luiza Alves Santos.
Ariindo, filho de Alzira Anna Florida Conceição.
Arlindo, filho de Jogo Baptista Lopes Oliveira.
Armando, filho de Da4to Carabalum.
Armando, filho do Eiyseu Alves Tavares,
Arthur, filho de José Monteiro.
Ary, filho de Maria Junqueira..
Ataliba, filho de Felix Antonio RoCha,
Ataliba, filho de Laurentina Maria Conceição.
Augusto, filho de 1V,faria Bella, Nascicmentd.
Augusto, filho de Torquato Silva.
Avelino, filho de Arma Gomes,
Benedicto, filho de Olinda Rosa Souza.
Carlos, filho de Adolfo Lopes Pereira Monteiro
Carlos, filho de Dolores Maria Sant,Anna.
Carlos, filho de Hugo Dalayte,
Carlos, filho de Maria Alves Marques.
Carlos, filhó de Jaeintho otelho.
Casei-niro, filho de Maria José Sitya.
Claudemiro, filho de Luiz Vieira Matos.
Claudio, filho de Antonio Pinto.

1. 381.
1-A. 288.

2. 333,
3. 320.
4. 314.
5. 386.
6.371.

8. 331.
-A. 423.

9. 388.
10. 366.
11. 376.
12. 271.
13. 424.
14. 318.
15. 438.
16. 303.
17. 352.
18. 394.
19. 338.
20. 412.
21. 379.
22. 304.
24. 345.
25. 329.
26. 407.
27. 302.
28. 255.

28-A. 265.
29, 430.
30. 317.
31. 296.
32. 341.
83. 433.
34. 261.
35. 327.
37. 284;
38. 346.
39. 323.
40. 272.
41.; 213.
42. 334.
43., 31(1•
44, 362.
47. 269.
48, 436.
49. 441.
50, 332.

260.
52, 276.
53, 339.
54, 258.
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55. 286. Cains Galigula, filho de Amelia Guedes.
57. 268. Dalvino, filho de Virginia Silva.
58. 351. Delphim, filho de Francisco Matheus.
59. 359. Delvino, filho de Antonio Martins Delgado.
60. 285. Diogenes, filho de José Vieira Machado Junio..
61. 413. Djalma, filho de Djalma Jamsen Junior Silva. .
62. 382. Domingos, filho de João Antonio Silva.
63. 291. Ectero, filho de Carmen Cerve.
64. 291. Edmundo, filho de Francisco Guerra.
65. 349. Eduardo, filho de Albertina Jesus.
66. 326. Eduardo, filho de Augusto Candido.
67. 300. Emilio, filho de Abilia Maria Cardoso.
68. 411. Ercilio, filho de José Francisco Pereira.
69. 302. Ernani„ filho Antonio Gomes.
70. 249. Ernesto, filho de Norberto Maris Espirito Santo.'
71. 348. Euclydes, filho de Antonio Gotier.
72. 389. Eugenio, filho de Democrito Joaquim Farias,
73. 343. Eurybecides, filho de Leonel Carlos Corrêa.
74. 415. Felinto, filho de Lisardo Nunes.
74-A. Feliciano, filho de Francisco Barros Gestoso.
75. 416. Firmino, filho de Eugenia Florencia.
76. 392. Francisco Sergio, filho de Francisco Pontes Vas-

ques.
77. 36. Francisco, filho de Francisco Romano Espirito

Santo.
79. 421. Francisco Peixoto, filho de José Perrota.
80. 405. Francisco, filho de Maria Silva Leite.
81. 374. Francisco, filho de Manoel Rocha Taborda.
82. 280. Francisco Bosco, filho de Salvador Bosco.
83. 306. Francisco cie Assis, filho'de Sebastina Araujo Cas-

tello.
84. 330. Gabino, filho de Maria Geroes.
85. 419. Geraldo, filho de Rita Maria Conceição.
88. 259. Heitor, filho de Julieta Reis.
89. 282. Henrique, filho de Balbino Gonçalves Romeu.
90. 307. Henrique, filho de Pedro Villard.
91. 420. Hisão, filho de Francisco Maria Trote.
92. 342. Horacio, filho de Euphrasio Alves Ribeiro.
93. 323. Jayme, filho de Antonio Ferreira Vilaça.
94. 390. Jayme, filho de Clementino Jesus.
95. 292. Jayme, filho de Elisa Rosa.
96. 369. Jayme, filho de Maria Ferreira.
97. 316. Jayme, filho de Maria Thomazia.
98. 414. Jayme Octavio, filho de Henrique Marize
99. 295. João, filho de Antonio Torres Silva.

100. 375. João, filho de Clodoaldo Ribeiro.
101. 422. João, filho de João Manoel Faria.
102. 408. João, filho de Joanna Maria Conceição.
103. 335. João, filho de João José Fernandes.
104. 254. João, filho de Maria Peixão.
105. 437. JoãO, filho de Marianna Thomazia.
106. 324. João, filho de Miguel Azado.
108. 432,. Jorge, filho de Rolina Bella.
109. 439. José, filho de Antonio Duarte Santos.
110. 252. José, filho de Avelina Benedicta.
111. 370. José, filho de Francisco Figueiredo.
112. 344. José, filho de Francisco Gonzales Ramos.
113. 264. José, filho de lleleonora Medeiros.
114. 299. José, filho de Idalina Gonçalves.
115. 378. José, filho de José Lopes.
116. 426. José, filho de Manoel Pião Cerqueira.
117. 257. José, filho de Margarida Ermentace Pacheco.
118. 294. José, filho de José Ribeiro.
119. 275. José, filho de Maria Conceição.
120. 417. José, filho de Maria Corrêa.
121. 274. José, filho de Marianna Mendes Lelo.
122. 354. José Gimenez Gallego, filho de Conceição Giminet

Galleg'o.
123. 403. José Lago, filho de Alexandre Lago.
125. 400. Julio, filho de Manoel Gaspar.
127. 428. Lauro, filho de Laura Silva.
128. 393. Leonel, filho de Paulina Rosa Jesus.
129. 250. Loengrin, filho de Carlos Carvalho Mutn.
130. 435. Lourival, filho de Astrogildo Raphael Machado.
131. 305. Lourival, filho de Pedro Alves Costa.
131A.311. Luiz, filho de Antonio Avelino Castro.
133. 398. Luiz, filho de Rosalina Maria Conceição.
134. 319. Manoel, filho de Absalão Figueiredo Souza.
135. 373. Manoel, filho de Alice Azevedo Martins.
136. 298. Manoel, filho de Christina Almeida Martins.
137. 342. Manoel, filho de Domingos Ferreira Santos.

138. 308. Manoel, filho de Honorio José Costa.. •
139. 289. Manoel, filho de Manoel Nobrega.
140. 385. Manoel, filho de Maria Gama.
141. 365. Manoel, filho de Olympia Nascimento.
142. 279. Manoel, filho de Pedro Souza Lima.
144. 431. Mario, filho de Adriano Vaz Carvalho.
145. 340. Mario, filho de Carmelinda Garmo Jesus.
146. 402. Mario, filho de José Oliveira.
147. 262. Mauricio, filho de Marmen Froclich.
148. 315. Maximino, filho de Maria Luiza.
149. 380. Miguel, filho de Credolino Gonçalves.
150. 367. Miguel Angelo, filho de Carmella Mozella.
151. 361. Milton, filho de Maria Olinda Pamplona.
152. 277. Moré, filho de Francisco J. Silva.
153. 263. Naphitaly, filho de Naphitaly Ferreira Silva Saitt'es
154. 383. Nelson, filho de Elyseu Jonson.
155. 347. Nelson, filho de Galdino Cancio Barrozo.
156. 368. Nelson, filho de Lourenço Alves Eiras Junior.
157. 256. Nelson F. Bezerra, filho de João Francisco Bezerra
158. 266. Nestor, filho de Fortunato Ant. José Souza.
159. 325. Nestor, filho de Manoel Nunes Marins.
160. 328. Nicolau, filho de Marcelina Maria Conceição
161. 363. Nilo, filho de Maria Jesus.
162. 278. Nilo, filho de Vicente Rodrigues Chaves.
163. 301. Noel, filho de Hanrique Dias Duque Estradt..
164. 377. Octacilio, filho de Zulmira Maria Conceição.
165. 406. Octavio, filho de Mathilde Maria Conceição
166. 350. Octavio, filho de Rosalina Nunes.
167. 267. Orlando, filho de Engracia Souza.
168. 283. Oscar, filho de Alexandre Rodrigues Madeira.
169. 425. Oswaldo, filho de Albino Moura Mesquita.
170. 391. Oswaldo, filho de Alexandre Souza Ribeiro.
171. 355. Oswaldo, filho de Raymundo Villas Silva.
172. 270. Oswaldo Santos, filho de Alvaro Condido Santos.
173. 409. Oyama, filho de Virginia Santos.
174. 336. Parizio, filho de Arnaldo Santos Mariacato.
175. 353. Paulino, filho de Cantildia Conceição.
170. 401. Pedro, filho João Stenhagan.
177. 356. Pedro, filho de Justina Conceição.
178. 281. Poly, filho de Elyza Villa.
179. 404. Pujuratan Cegy, filho de Petr,4à&Za Alfredo Mon-

tez.
180. 427. Raphael, filho de João Santos..
181. 293. Raul, filho de Heitor Souza Caff'ilho.
182. 419. Raul, filho de Lauro Anselmo Peixoto.
183. 287. Renato, filho de João José Fernandes.
184. 384. Renato, filho de Josephina Maria Conceição.
185. 290. Roberto, filho de Carlos Baptista.
186. 429. Roberto, filho de José Leite Pacheco.
187. 387. Rubem, filho de Aldina Tenxeira Meirelles
188. 440. Rubem, filho de Mariana Amarim.
189. 395. Rubens, filho de José Silveira Quadros.
190. 322. Sebastião, filho de Francisco Antonio Alves.
191. 313. Sebastião, filho de Joaquim Simplicio Silva.
192. 337. Sebastião, filho de Rosalina Maria Espirito Santo,
193. 434. Sezisnando, filho de Guilhermina Alfredo Nasci-

mento.
494. 253. Waldemar, filho de Antonio Costa.
196. 357. Waldemiro, filho de Othon Lopes.
197. 358. Waldemiro, filho de Vanda Maria Conceição.
198. 309. Zeferino, filho de Eulogio Blazanes.
199. 396. Lino, filho de Alzira Mendonça.
200. 364. Zola,- filho de Ciro Roli.

E, para que chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei publicar este edital no Diario Oficial e afixá-lo
na porta desta Junta, chamando a atenção de todos para o
fato de terminar no proximo dia 30 do corrente a data da
apresentação.

Junta do Alistamento Militar do 4° distrito, 8 de dezmbro
de 1932. - Carlos Reis, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3° DISTRITO (SACRAMENTO)

Edital de convocação de sorteados da 2' chamada
Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 3° distrito (Sacramento)
Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-

cito, no dia 8 de setembro de 1931, nesta Capital, séde
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1' Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transcrita, devendo se onresentor do dia 20 a
30 de dezembro corrente na séde desta Junta, á rua 20 de
Abril (antiga travessa do Senado), n. 14, afim de receberem
os respectivos certificados de apresentaçao e serem encam i

-nhados ao Ponto de Concentração n. 1, no Quartel General do
Exercito, onde serão inspecionados de saúde e os que não o
fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidos nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exercito. E Para que
chegue ao conhecimento de todos foi lavrado o presente edital,
que será afixado na sede desta Junta e publicado no Diario
Oficial, por três dias, depois de assinado pelo presidente.

Junta de Alistamento Mil:tar, do 30 distrito, 14 de dezem*
bro de 1932. - Chrysanto Freire de Brito, presidente.
2° tenente, Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.
Relação nominal dos roteados da r chamada, designados pata

servirem no 1° G. A. M., em São Christovão:,

Classe de 1909

Aceary de Assis e Silva, filho de Joaquim Antonio
da Silva.

Aguilles dei Negro, filho de Antonio dei Negro.
Alberto, filho de Manoel Fernandes Reis.
Alberto, filho de Vicente Pinola.
Albino, filho de Albino de Souza e Castro.,
Alcides, filho de Maria do Nascimento.
Alfredo Voeltz, filho de Carlos Voeltz.
Alvaro, filho de João Alves da Costa.
Amadeu, filho de Manoel de Freitas Pinto.
Antenor, filho de Estevam Lucindo da Silveira.
Antonio, filho de Manoel Rodrigues.
Antonio, filho de Miguel Alves de Faro'
Antonio, filho de Asad Chaide.
Antonio, filho de Manoel Pereira Dias.
Armando, filho de Paschoal de Napoli.
Augusto, filho de João Mendes.
Carlos, filho de Carlos Francisco Valva.
,Cancio, filho de Vitorino da Costa.
Dino Cabral, filho de Bernardino de Senna Cabral.
Eduardo, filho de Domingos José dos Santos.
Eduardo, filho de Bechara Carceu Oblange.
Elisio Francisco do Amaral, filho de Antonio do

Amaral.
Enéas, filho de Manoel Navarro.
Gilberto, filho de Gabriel Pereira dos Passos.
Guarany, filho de João Barbosa Lima.
Haroldo, filho de Julio Manoel Coelho.
Helio de Carvalho Mendes, filho de Bertolino

Mendes.
Horacio Paiva Ribeiro, filho de Alipio Ribeiro.
Jayme, filho de Joaquim José Loureiro.
Jayme Augusto, filho de Josephina de Brito
Jorge, filho de Miguel Jorge.
José, filho de Manoel Miranda,
José, filho de Habib Kalil Goz.
José, filho de Maria Moreira.
José Antonio, filho de José Augusto de Mattos.
José Lopes da Silva Freire Filho, filho de José Lopes

da Silva Freire.
José Miguel, filho de Miguel José,.
Julio, filho de José Ribeiro de Barros.
Juventino, filho de Julio Carvalho Costa.
Luiz Gonzaga, filho de José Alves Martes.
Mario, rifho de Alberto de Souza Corrêa Saraiva.
Mario, filho de Henrique Lopes da Silva.
Moacyr, filho de Oscar Gomes da Costa.
Moacyr, filho de Manoel Ferreira Machado.
NapoleãO G. Dutra, filho de Joaquim G. Dutra..
Nelson, filho de Raph sael dos Santos.
Newton, filho de Octavio Santos.
Octavio, filho de Affonso Teti.
Oscar, filho de Alfredo Rodrigues de Oliveira.,-)
Oswaldo, filho de João Gregorio de Araujo.
Pedro; filho de João Sala.
Pedro, filho de Maria Maio.
Pedro Antonio de Souza, filho de Antonio Pedro de

Souza.
Pedro Belisario de Araujo, filho de Belisario Igna-

cio de Araujo.
Raul, filho de Antonio Joaquim Cecilio.

73. 124. Rolando, filho de José Dias Marques.
74. 111. 'Rubens, filho de Emilia Maria da Conceiçã.
76. 92, Salomão, filho de Lazaro Goldinan.
77. 102. Sebastião, filho de Maria Florisbella da Conceição.
78. 126. Servilho Cesario Almeida, filho de 4.40 C. Almeida.
79. 132. Victorino, filho de Lourenço Alvos Ribeiro,
81. 104. Waldemar Araujo, filho de Waldemar Araujo.
82. 106. Waldir, filho de Morcolino Pinto de Vascoacellos.

..1.••••••n•

Primeira Região Minta
PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

OITAVA ZONA DE REGRUTAWNTO

Junta de Alistamento do 6° distrito - Santa Cruz
Edital de convocação dos sorteados

Pedro Ramos de Paiva faz saber que foram sorteados no
dia 22 de setembro de 1931, para o Serviço do Exército ativo,
nesta Capital, na sede da 1' CirCumscrição de Recrutamento,
os cidadãos constantes da relação abaixo, que constituem o
contingente suplementar 2° chamada - os quais ficam avi-
sados que deverão comparecer na séde da Delegacia Munici-
pal do 6° distrito, 4 rua JOaquirn Silva n. 4, onde na ala di-
reita, andar terreo, funciona a da Junta do 6° distrito, Santa
Tereza, apresentação essa que terá lugar, do dia 20 a 30 do
corrente mês de ac6rdo com' o Boletim Regional do dia 13
ultima, datado e com o edital que será afixado na porta do
edificio em citie a Mesma funciona.

Em 15 de dezembro de *932. - Pedro Ramos de Paiva,
presidente.

Relação nominal dos cidadãos convocados para incorpo-
2.940 (2° chamada), e designados para o 1° R. A. M.:

Número de ordem - Alistamento - Sorteio - Nome -
Filiação

Classe de 1909
1. 2, 204. Adriano Damião, filho de Augusto Salabert

e Francisca de Lima Salabert.
2. 3.229. Affonao Vidal, filho de Seraphim Vidal Bar-

reiro e juba da Conceição.
3. 4. 215. Agenor, filho de Maria da Apresentação.
dí.	 8. 208. Alcebiades, filho de Armando Peçanha #4(3

Azevedo e Dolores da Cunha Azevedo.
5. 10, 261. Alexandre da Costa Camargo, filho de Ale-

xandre da Costa Camargo e Dalila da Cos-
ta Camargo.•

6. 12, 178. Antonio, filho de Celestino de Paiva Carva-
lho e Maria da Gloria Neves de Paiva
Carvalho.

7. 258. Antonio, filho de Francisco Soeiro e Maria Au-
gusta de Pina Mariono.

8. 15. 165. Antonio, filho de Manoel Montan° de Bene..
detto e Maria Angela Paquetá.

9. 16, 210. Antonio, filho de Pedro Moraes de Oliveira e
Juba da ConceiçãO.

110. 17. 251. Antonio Francisco, filho de Joaquim da Ro-
cha Tristão e Balbina de Souza Tristão.

11. 20. 219. Armando, filho de Luiz Martins e Orlinda
Barroso Martins.

12. 21. 174. Armando Marques, filho de Verissimo Joa-
quim Pereira Marques e Felicia Marques.

13. 22, 187. Armando Silvestre, filho de Valentim Brea
I. Bargo e Maria de la Caridade Consuelo
de los Angeles Santojo de Beca.

23, 227. Arnaldo, filho de Manoel Pereira Dias e Al-
bertina Augusta Monteiro Dias.

244 226..Arthur Walter, filho de Max Beeker e Hen-
criette Cecilia Beeker.

25. 239. Ary, filho de Arnaldo Soares Guirnar:iies e
Ernestina Porto Guimarães.

26, 190. Ary, filho de José dos Santos Garcia e Cecilia
Jorge Garcia.

27. 230. Augusto, filho de AnInnio Pereira e Clotilde
de Souza Pereira.

28. 220. Augusto, filho de Jaeintho Vietorino Cabral
e Margarida de Silva Cabral.

29. 159. Augusto Ernesto, filho de Augusto Gomes de
Oliveira e Leonor Nunes de Oliveira.

30, 162. Augusto Manoel dos Santos, filho de Antonio
doe Santos e Franeleca Os Santos.

31. 218. Avelino, filho de Bernabé de Souza e Martinha
Francisca.

32. 267, Bernardo,,filho de Fiorentino, Justa.

1. 143.

2. 105.
3. 135.
4. 139.
5. 97.
7. 133.
8. 120.
9. 125.

10. 129.
11. 144.
12. 117.
13. 115.
14. 96.
15. 116.
16. 142.
18. 137.
21. 87.
23. 88.
25. 130.
26. 93.
27. 123.
28. 147.

29. 86.
32. 140.
33. 119.
34. 122.
35. 89.

38. 109.
39. 113.
40. 90.
13. 99.
24. 127.
46. 103.
47. 136.
48. 101.
49. 84.

50. 112.
51. 95.
52. 134.
53. 121.
57. 141.
58. 146.
59. 140.
60. 138.
61. 408.
62. 144.
63. 128.
64. 107.
65. 94.
66. 91.
68. 145.
69. 131.
70. 118.

71. 100.

02., 98.

o
14.

'/5.

16.

117.

111.

19.

20.

21.

22.

23.
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24. 33. 181. Carlos, filho de Mauricio Octaviano Trajam
Pimenta e Estephania Amadura Pimenta.

25. 34. 248. Claudionor, filho de Antonia Rosa dos Santos.
26. 35. 157. Djalina Alves dos Santos, filho de Augusto

dos Santos e Maria A. Santos.
27. 36. 253. Demasthenes, filho de Hildebrando Pereira da

Silva e Amelia Caravelas da Silva.
28. 37. 194. Domingos, filho de Manoel José Guimarães

Silva e Rosa Maria dos Santos Silva.
29. 39. 156. Duarte, filho de Maria Guilhermina.
30. 41. 234. Elias, filho de Eduardo de Oliveira e Amelia

Carolinu, Rodrigues.
31. 42. 269. Eloy, filho de Francisoo Fontes e Joanna

Trens.
32. 43. 215. Emilio, filho de Petronilha Dias da Concei-

ção.
33. 44. 232. Ernani, filho de Celestino Pedro dos Santos

e Faustina Emiliana dos Santos.
34. 45. 207. Euelydes, filho de João Borges dos Santos e

Ceoilia Corrêa dos Santos.
35. 46. 172. Euripedes, filho de Antão de Andréa e Paula

Felizarda da Conceição.
36. 47. 223. Fausto, filho de Josephina BergaTos.
37. 48. 191. Floriano, filho de Antonio Joaquim Pereira

e Mathilde Perpetua.
38. 49. 217. Francisco, filho de João Bueno e Carmelia

Serpa.
39. 50. 209. Francisco, filho de José Antonio Se.veriano

da Costa e Caetano Mazuca.
40. 51. 211. FranCiSco, filho de José Fontes Barro Novo

e Amalia Francisca de Souza.
41. 52. 236. Francisco da Silva Soares, filho de Lindolphó

Pereira da Silva,
42. 53. 247. Geraldo, filho de Antonio Freitas Guimarães

e Augusta Velloso de Castro Guimarães.
43. 5À-n . 165. Godofredo, filho de Albertina Lopes da Rosa.
44. 56. 196. Harry, filho de Augusto Lewim e Adéle Luiza

Hartivid Lewim.
45. 58. 188. Heraclito, filho de Francisco Senveira e The-

reza Alves Senveira.
46. 59. 213. Humberto, filho de Constancia Maria da Con-

ceição.
47. 61. 205. Trinou, filho de Henrique Guilherme e Hyer

Zulmira Pinto Hyer. •
48. 62. 186. Isaias Ferreira Braga, filho de Iponino Ber-

nardo Ferreira.
49. 63. 184. Isidro, filho de Ernestina Ferreira.
50. 64. 228. Italo Francisco dos Santos, filho de Benedicto

Domingos dos Santos e Rakel Romana
dos Santos.

51. 65. 222. Jayme, filho de Agostinho Guedes e Adelaide
Candida Guedes. 	 ' •	 ' • -

52. 66. 167. Jayme, filho de José Martins de Souza e Se-
veriana, Accacia de Souza.

53. 67. 263. João, filho de Alfredo José Gonçalves e Alice
Gonçalves.

54. 68. 240. João, filho de Armando dos Santos e Lucia
Ferreira dos Santos.

55. 69. 260. João, filho de João Fereira Machado Junior
•	 e Leonor Bittencourt Ferreira.

56. 70. 203. João, filho de Marcellino Mello e Elvira.Mello.
57. 71. 264. João Calabrez, filho de João Calabrez e Gloria

Maria.
58. 72. 235. João Maria Rozas, filho de João Frederico

Robas e Maria Rozas dos Santos.
59. 73. 202. José, filho de Dionizio da Luz Fereira e Her-

minia Ayeta.
60. 74. 199. José, filho de João Antonio de Freitas. e Ma-

ria Fernandes de Freitas.
61. 75. 206. José, filho de José Gonçalves da Costa e.Maria

Ignacia da Silva Castro.
62. 76. 244. José, filho de Laura America Vianna.
63. 77. 257. José, filho de Luiz Freitas do Nascimento e

Josepha Maria Ribeiro.
64. 81. 246. José Barboza, filho de Joaquim Dallis Maia

e Rackel Barboza Maia.
65. 82. 170. José Jorge, filho de Manoel Martins da Veiga

e Ermelinda Paranlios.
66. 83. 177. José Octavio Silveira, filho de João Octavio

Silveira.
67. 84. 171. José Pereira de Souza.
68. 85. 192. José Taciano de Souza, filho de Bento Ma-

chado de Souza e Ambrosina Basilia de
Souza.

69. 86. 198. Jorge, filho de Bernardina de Oliveira Silva.
70. 87. 252. Jorge, filho dç Edwiges da Conceição Mattos.
71. 88. 200, Julio Gaspar de Oliveira, filho de Evaldo Gas-

par de Oliveira e Almerinda Albuquerque
Oliveira.

72. 89. 259. Julio Mgrtinho, filho de Alfredo Hypolito da
Costa e Isaura Silveira da Costa.

73. 90. 214. Laurentino, filho de Manoel Lãurentino Alves
e Carmelita Augusta Alvarenga.

74. 91. 189. Leonardo, filho de Antonio Alves Vital e
Philomena Vital Cruz.

75. 92. 255. Luiz, filho de Gustavo Ferreira Machado e
Maria Augusta da Rocha.

76. 93. 164. Luiz, filho de José Bruno.
77. 94. 183. Luiz, filho de Manoel da Silva e Carmelia de

Azevedo Silva.
78. 97. 212. Manoel, filho de Francisco Caetano da Silva,

e Palmyra de Lourdes.
79. 98. 221. Manoel, filho de Gustavo Teles de Araujo e

Luiza Alves Santiago.
80. 100. 201. Manoel, filho de Manoel Alves Lima e Done-

.	 thilde de Miranda Scovin.
81. 102. 193. Manoel, filho de Napoleão Joaquim Lopes e

Maria Souza Pinto Lopes.
82. 103. 161. Manoel Crespo, filho de Manoel C. da Motta.
83. 107. 250. Mario, filho de Basilio Pereira dos Santos e

Christina Maria dos Santos.
84. 108. 224. Mario, filho de Manoel Coelho de Britto e

Maria da Conceição Neves Britto.
85. 109. 254. Miguel, filho de Victor Gonçalves e Catharina

de Luca.
86. 110. 175. Milton, filho de Carlos Bengahy e Albertina

Margarida Dahman.
87. 112. 158. Narcizo, filho de Celestino de Paiva Carvalho

Azevedo e Maria da Gloria Neves de
Paiva Carvalho.

88. 113. 197. Nelson, filho de Hercules Garmini e Raphaela
Marso.

89. 114. 231. Nelson, filho de João Ferreira de Araujo e
Maria Eugenia de Araujo.

90. 117. 266. Octavio, filho de Tello da Silva Mattos e Maria
da Gloria Mattos.

91. 118. 160. Odair, filho de Antonio da Silva Corrêa e
Zulmira Nabuoo Ferreira.

82. 120. 195. Oswaldo, filho de Gaspar José de Oliveira e
Elvira Lopes dos Santos.

Osvaldo, filho de Joaquim Fernandes Falcão
e Dhalia de Mattos Falcão.

Oswaldo Sodré, filho de Reginaldo Sodré e
Hercilia Sodré.

Oswaldo, filho de Vicente Nioodemo e Leonia
Augusta.

Paulino, filho de Sylvio Bressan e Henriqueta
Lineh Bre1841).

Raul, filho de Raul Russrnam e Alice Rus-
mam.

Rynaldo, filho de Adelaide Pires e Renato
Francisco de Amorim.

Reynaldo, filho de Alpheo Ramos Costa e
Edwirges de Assis Costa.

Romualdo, filho de Pedro Innocencio e Maria
dó Rosario.

Rubem, filho de Adalberto Cotrim Coimbra
e Alice de Abreu Cotrim Coimbra.

Rubem, filho de Magdalena Martins da Cruz.
'Sebastião, filho de Antonio Alexandre e Bar-

bara Isabel.
Sergio F. Mala, filho de Quintino Ferreira

Maia e - Anna Vieira Maia.
Sylvio Pinto Vieira, filho de Augusto Pinto

Vieira e Edelvina Vieira.
Valverde, filho de Luciano Dei Jindier e Ilda

Dei Jindier.
Waldernar, filho de Antonio Pereira Alves

de Moraes e Maria 'Pacifica.
Waldemar, filho de Joaquim Pereira Nunes

e Isaura Pereira Nunes.
Waldemar, filho de José Nunes Barbosa ç

Cecilia da Silva Barbosa.
Waldezpar, filho de Valerio José dos Santose Almerinda Rodrigues Lemos.
Waíldemar, filho de Yerlinia Lauxigna daCruz.

93. 121. 241.

94. 122. 256.

95. 123. 242.

96. 124. 173.

197. 126. 163.

98. 129. 233.

130. 225.

100. 131. 265.

101. 132. 245.

102. 133. 180.
103. 134. 179.

104. 135. 176.

105. 137. 185.

106. 138. 166.

107. 140. 258.

108. 141. 237.

;09. 142. 262.

110. 143. 243.

111. 144. 270.
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142. 145. 169. Waidemiro, filho de Adelaide Ricardina.
113. 146. 249. Walter, filho de Jayme Nunes da Silva e

Tertuliana do Nascimento Silva.
Designado para servir no 1° G. A. P.:

114, 11. 155. Antonio, filho de Benjamim de Andrade Fi-
gueira e Erminda Zamic Figueira.

Capital Federal, 1 f5 de dezembro de 1932. - Pedro Ramos
de Paiva, presidente.

• aCleat,

Primeira Região Militar

PIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
PRIMEIRO DISTRITO

O Dr. Adolpho de Hollanda Cunha, presidepte da Junta
de Alistamento do 1° distrito, faz saber que, de acôrdo ¢om as
determinações da 1° C. R. deverão comparecer á séde desta
Junta, á rua São José n. 58, os cidadãos já convocados, da
2 4 chamada, para serem devidamente incorporados, no prazo
dos dias 20 a 30 do corrente mês, sob pena de, não o cum-
prindo, ficarem considerados insubmissos.

Rio, 15 de dezembro de 1932. - O presidente, Adolpho de
Holanda da Cunha.

Contingente suplementar (2° chamada)
1. 39. Adriano da Silva Tavares.
2. 49. Alfredo Rodpipho Lombardo.

3. 53. Arnaldo Floriano FonSeca.
4. 42, Carlos Baptista Linhares.
5. 51. Elizeu, filho de Carlos Rodrigues Lyra da Silva.
6. 36. Francisco de Oliveira,
7. 57. Hamilton Rangel Coutinho.
8. 38. Joaquim Barbosa.
9. 32. João, filho de Manoel Silveira Santos.

10. 5G. João Cardoso.
11. 52. José Ferreira Antunes.
13. 41. José Borges.
14. 37. José, filho de José Alvaro Vieira Pinto.
16. 45. Luiz, filho de Manoel Luiz de Carvalho.
17. 43. Manoel, filho de Agostinho Gomes.
19. 44. Mario, filho de Augusto Pinto da Silva.
20. 48. Mario Rozendo Cordeiro.
21., 40. Mozicyr, filho de Alfredo Cicero de Andrade Jambo,
22. 55. Nestor, filho de Pranklin FerreNa de Souza Rocha.
23. 33. Odin, filho de Benedicto Macedo.
25. 34. Pedro, filho de Aurelio Octavio
26. 54. Pedro:filho de Manoel Henrique Ferreira de Menezes.
28. 56. Pojucan, filho de Mario Duque Estrada Meyer. 	 .
29. 47. Raul Rodrigues Mendes.
3+9. 46. Roberto Mixow.
31. 59. Romulo, filho de Mario Gianini.
32. 58. Wandick, filho de Eugenio Seize.

Capital Federal, 8 de aogsto de 1932. - Adolpho de Hol-
landa Cunha, presidente da Junta.

12..weamem em. eceleammecan•••

Instituto Militar de Biologia

Mapa da concorrencia n. 34, realizada no dia 14 de dezembro de 1932, n os termos do art. 2 0 do decreto n. 19.549, de 30 de dezem br
de 1930, com as alterações constantes do decreto n. 19.709 de 16 de fevereiro de 1932

Concorrentes
E
a..o

n2

o
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ck3

oiscrIminaçáo	 uniciaoe
"(3
G.
ni
(.5 E

oC12,,

2
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e

2	 o

1
Ferragens

Enxada grande com cabo, uma 	 12$900 118400
2 Calha de cobre de 14" x12, quilo... .......... . ....... 	 .......... 	 78200 78200
3 Tubo de ferro galvanizado para gaz, de 1 1/2" 	 quilo ...... 	 1$850 2$340
4 Fio com isolamento de chumbo para eletricidade, 	 metro..... ..... 	

oMaterial de limpesa

1$200 11$700

11 Cruzvaldina,	 lata.... ...	 ......... ooe0o0op000ppOoop0000000O00o0o0o.0000000ppo 1$890 2$380
2 Estopa branca de 1°,	 quilo .......	 ......	 .....	 .......	 ....... 28300 38400
3 Kaol, lati de um litro, litro 	 3 500 4470
4 Renova-brilho Chinamel, vidro de 1/16 de galão, vidro 	 58800 8$400
5 Sabão comum, quilo 	  $890 1$100
6 Saoolio Bon-Ami, um 	 2$400 2$700
7 Sapolio Radium,	 	 $330 $440

Outros artigos

E Corda grossa para amarrar cavalos, metro ..... 0000.0000e00000000000000e0000 	 18500 $900
2 Corda média para amarrar carneiros, metro 	 1$200 $640
3 Cimento (para	 15	 quilos), quilo........................... 	 ...... 	 $490 $400
4 °leo Tex tco A, para motor, lata de 1/16 de galão, lata 	

-
3$000

5 Vassoura de piassava Catete reforçada, 22 furos, uma ........ 1$800 2$250
6 Vassourinha de piassava, uma ........ ..........	 ..............	 	 .390 $400

11400
7$200
1;00
18200

2$890
2$300
38500
5$800

8890
2$400

$330

$900
$640
$400

3$000
1$800
$390

Observação
Tendo havido empate no artigo n. 2, (ferragens) e tendo os, proponentes mantido ss seus p:eços, procedeu-se ao desempate

por sorte, cabendo o fornecimento do mesmo a j. Cruzeiro & Comp.
Rio de janeiro, 14 de dezembro de 19 02. - O almoxarife pagador Rodolpho Prates, 10 tenente contador. Aprovada .Em 14 de

dezembro de 1932.- Dr. Alarico" Damazio, tenente-coronel medico, diretor.
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Material de consumo

Escovas para velas, fio de aço, uma 	 4
Pasta para solda, lata 	 4
Cabo completo para suspender o motor, um 	 1
Feltro, metro 	 5
Parafuso de aço de 3 a 9x22 de cabeça sextavada,

um 	 20
Idem, idem de 3 a 9x25 de cabeça sextavada, um 	 20
Idem, idem de 3 a 9x30 de cabeça sextavada. um 	 20
Idetii, idem de 3 a 9x35 de cabeça sextavada, um 	 20
Idem, idem de 3 a 9x40 de cabeça sextayada, um.., 20
Lustro elastico preo	 (lata de 1/2 k), lata 	 4
Gesso, quilo 	 20
Alvaiade, quilo 	  	 20
Vermelhão oriental, quilo., 	
Secante Varis marca Castelo, quilo 	

20
•	 ao

Verde Londres ns. 1, 2 e 3(20 quilos de cada), quilo 	 60
Jal de cromo as. 1, 2 e 3 (20 quilos de cada), quilo 	 60
Tinta vermelha, quilo 	 20
Pregos de latão de 4x6, quilo 	 20
Azul da Prussia, quilo 	 20
Pó leve, quilo 	 20
Pó marfim, quilo 	 20
0130 de linhaça, quilo 	 20
Alf1nete de 30 mim, quilo 	 1/2
Verni, .acó, galão 	 4
Idem "copal, galão 	 4
Frit chikato, galão 	  	 4
Tinta esmalte branca, galão 	 4
Alcool de 35 gráus (lata de 18 litros), litro 	 1
Agua raz g Vratis» (lata de 18 litros), litro 	 1
Cadarço branco de 10 mim de largura, metro 	 100
Idem, idem de 14 mim de largura, metro 	 100
Idem, idem de 16 mirn de largura, metro 	 100
Trinchas especiais marca Elefante com 4 cms. de lar-

gura	 uma...., 	 4
Idem,	 idem Elefante com 7 cms. de largura, uma 	 4
Idem, idem, idem com 10 cms. de largura, uma 	 4
Tal i para avião marca avionini M. R., metro 	 15
Agulhas longas para coser planos com 40 cms., 30

cms., 25 cms. e 20 cms. uma de cada, uma 	 4
Cera de carnaúba, quilo 	 2
Oleo de maquina de costura, vidro 	 4
Cartolina branca com 50x50, folha 	 12
Carretel de linha n. 16 (SOO jardas), carrete/ 	 12
I dem , 10011,, dem, n. 20(500 tardas), carretel 	 12
Idem, idem, idem, n. 30(500 jardas), 12
Idem, idem, idem, n. 40 (50p jardas), carretel 	 12
Idem, idem, idem, n. 20, preta (500 ¡ardas), carretel 	
Idem, idem, idem,	 preta n. 30 (500 ja. das), carretel 	 12
Idem, idem, idem, n. 40, preta (500 jardas), carretel 	 12
Idem, idem, barbante trançado, carretel 	 12
Funil para oleo, um 	 2
Funil para gazolina com capacidade para 10 litros, um 	 1
Piche, lata 	 18
Pele atanado (pés), pé 	 10
Querosene (lata de	 18 litros), litro 	 1
Permatex (latas), lata 	 4
Almdtolias oReclams» para injetar, unia 	 6
Oleo Many-Use para magnetos, lata 	 10
Carreteis de linha barbante n. 30, um 	 12
Fio a prumo, um 	 4

n N	 NI 1
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Diretoria da Aviação
CONTADORIA

CONCORRENCIA N. 12
Mapa de preços apresentados em concorrencia realizada, por esta diretoria, no dia 5 de dezembro de 1932, para fornecimento dos

artigos abaixo, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Discriminação Material — Unidade

x 9$900
12$000 5$000

•^T. X 160$000
— 194500 .

x $500
x $600
x,
x

$680
$730

x $800
288000

$900 $790 $860 $920
2$000 1$999 2$300
5$500 5$3130 7$100
1$500 1$450 1$800 1$60Q
2$550 2$190 2$700
4300 2%190 2%800

— 5$500 5$500
x 11$000 — 15$400

108500 x 5$600 138800
8$500 5$500 9$900

— 4$900 9$100
f3$400 3$100 ,	 3$500 .3$400

x 42$300
3-9$900 x 38$400

50$000 89$900 x 44$400

45$000 x 44$000
39$500 36$000 398800
80$000 78$000 81$603

x $140
x $160
x $200

- 3$000 5$400
- 11$000 x 10$600
-1 19$0Q0 x 188000

7%000 8$600
1$000 215200

x 2200.
4400
9$2,00.-^ 2A100

X 1$75Q
1$7N1

x 1(750
1$750

•	 8$800
14(800
21$400

$850 $900 1(800

3$200
28$500 27$000

16(000
9800

12$400
48900
18800

• 4000
—

x	 49$0;0

=me

••••

--

x	 $650
• 1P90
• 4$900
• 1$390

2$350
2350

• 3$5OO
14$000
11$500
5$600
6$900

• 2$/30
--
39$000
49400

54$000
34$500

107$900

5$500
15$000
1%000

x	 12a005)

—
x	 1$800
• 1$800

4800
1%80,0
1$800
1$800
1$800

—
15$000
2211000

• $850
—
28$000

• 6$500
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Discriminação Material — Unidade
•0
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Material permanente

Caibra de madeira com 3m x 1/2 x 1m, uma 	
Talha marca Yale

' 
t ma 	

Tesoura para cortar folha, uma 	
Chave de fenda de 6", urna 	

1
1
2
3

16$000
x	 2$500

—
—
15$000
2$500

x	 93$500
x	 12$000

4$500
Idem ingleza «King-Dick»	 n. 1, uma 	 3
Tornos de mão de 12 x 38 cms., um 	 2
Idem de banca de 14", um 	 3 x	 165$000 em. 1855000
Medidores de rosca (passo francas), um 	
Compaso divisor de 15 x 20 cms , um 	
Esquadrias combinadas de 45 cms., uma 	

1
2
1

85500
—
—

Almotolias tipo Americano com capacidade para 1/2
litro, um 	  3 x	 5$00Õ —

Macaco hidraulico, um 	 1 970$00Q
Ferro eletrico para soldar, um 	
Torquezes pequenas, tipo Sapateiro, uma 	

2
3

x	 33$000
5$500 —0000

355000
45900

Jogo de chaves «Auto-CléD, com 77 chaves hexago-
nais e 3 quadradas para porcas manadas Ame,
ricanas, jogo 	 1 Ilmer

Taximetros impares, «du Clurel» com suportes, um 4
Plataformas circulares, moveis, com 4 correias, uma 	 2
Compasso «Morei» grande modelo, um 	 2
Bancos suportes para compasso «Morei», um 	 2
Bolsas de couro para ferramentas, uma 	 2
Trenas metalicas de 10 mts., urna 	 2 55$000, .1111. ~11

Talhadeira para picotar cadarço com 10 cms. de lar-
gura, uma 	 1

156$000
215000 125000
81000

2705000
x 85000
x 45900
x 2105000

165800 98800
x 2445000 490$000

365600 40$000
75400

4985000

24$001

Observações

Menor preço (x).
Foram pedidos preços ás firmas: Lutz Ferrando & Comp., Armando Bussetti e David Land, as quais deaxsaam de apresentar

pr opostas.

Diretoria da Aviação na Capital Federal, 5 de duembro de 1932.--. Severino Monteiro dm Silva, capitão-tenente almoxarii.
pagador.

Diretoria da Aviação

PRIMEIRA DIVISÃO
twacurso para o preenchimento do

Cargo de desenhista da Escola de Avia-
ção Militar.

De ordem do Sr. general diretor da
Aviação Militar, para conhecimento dos
interessados, torno publico que se acham
abertas na Diretoria da Aviação (Pri-
meira Divisão), até 1.4 de janeiro do s;no

vindouro, inscrições para o preenchi-
inento de una vaga de desenhista da
Escola de Aviação Militar, recentemen-
te creado.

São exigidas as seguintes condições
para a inscrição:

a) ser brasileiro, nato, maior de 18
anos e menor de 25;

b) ser reservista do Exercito ou pos
-suir certificado de alistamento;

c) atestado de bOa conduta ,(passada

por um oficial do Exercito ativo que O
conheça ou da autoridade policial de
sua residencia).

O programa para o referido concur-
so será, oportunamente, encontrado, na
1' Divisão da Diretoria da Aviação ' Mi-
litar para os interessados que deseja-
rem consulta-to.

Capital Federal, 13 de dezembro de
1932. — Angelo Mendes de Moraes, ma-
jor aviador, chefe, interino, da Primeira
Divisão.



DTMITO OFTCTAL	 De	 so de 1932 23O2ãSexta-feira lu

Batalhão Escola

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente-coronel co-
mandante desta unidade e presidente do
Conselho de Administração, faço pub
Que a partir desta data até ás 14 	 as
do dia 20 de dezembro corrente acha
aberta a concurrencia para fornecimento
dos artigos abaixo, de acôrdo com o ar-
tigo 738 do Regulamento do Código de
Contabilidade Publica:

Roupa de cama

Colchas brancas de algodão, conforme
modèlo existente no almoxarifado deste
batalhão, uma.

Material de construção

Cal, saco duplo.
Cimento, saco de 42 kg.
Telhas francôsas, milheiro.
Pó de sapato, kg.
.01eo de linhaça, kg.
Verde "Paris", kg.
Verniz Copal, kg.

metro.
Cano de ferro galvanizado ,de

Cano de ferro galvanizado de 314",
metro.

cano de ferro galvanizado de 112".
metro.

Cano de chumbo de 112, kg.
Gano de chumbo de 314, kg.
Torneira de metal de 314". urna,
Pregos de dimensões diversas, kg.

Madeira

Táboas de peroba de 4mxr3,m30xl".
duzia.

Táboaa de forro de pinho, metro.
_ flouçoeiras de peroba com 0,m09 x

x 0,m06, metro.
Peças para limousine "Ford" -- 1930
Bateria de 6 volts, uma:.
Suporte de farol, um.
Junta para blóco do moto', uma.
Peças para caminhão "Ford"-1930
Campo de indução para dínamo, um
Coletor para dínamo, um„
Parafuso de 3 112" x 318", um
Parafuso de 314" x 114", um
Bateria de 6 Volts, uma

— As propostas, que serão julgadas
em sessão do Conselho de Administração
na hora acima mencionada, clfiverão ser
dirigidas ao presidente do dito C. A.,
sendo organizadas em tres (3) vias, com
o preço de cada artigo em algarismos e
por extenso, sem rasuras e entrelinhas e
seladas com 1$000 (mil réis) por folha.

II — Os artigos fornecidos serão de
1. • qualidade, devendo ser entregues pe-
los adjucatorios no quartel desta unida-
de, dentro de 48 (quarenta e oito) horas,
a, contar da entrega do pedido de forne-
cimento.

III — Os proponentes deverão sub-
meter-se a todas as exigencias deste edi-
tal e do Código de Contabilidade da
União.

IV — Outras informações serão pres-
tadas na secretaria do Conselho.

Quartel na Vila Militar, 9 de dezeinbro
de 1932. — Vasco Kroff de Carvalho, 10
tap..ente, secretário.

SOCIED
m'COBRAZIL"

CompEnhia de.,~1.-e•-Mmtelurgia
"Brazil"

ATA '.._...D.A.1.4j..uâpxlwdtgt,,,,QZ,,RA7r -ORDINARIA,

REALIZADA EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, EM

17 DE NOVEMBRO BE 1932

Aos dezesete dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos e trinta e dois,
ás duas horas da tarde, no primeiro an-
dar do predio n. 7 da avenida Barão de
Teffé, nesta cidade do Rio de Janeiro,
séde da companhia, reunidos dezeseis
acionistas, representando seis mil e no-
yecentos e oitenta e seis ações, conforme
o livro de presença, muito mais de dois
terços do capital social, assumiu a pre-
sidencia da mesa o Sr. conde Antonio
Dias Garcia, presidente da companhia,
e declarou aberta a secção, pediu aos
senhores acionistas que indicassem o
presidente da assembléa. Foi aclamada
o nome do Sr. Carlos Duarte de Oliveira,
tendo este acionista, ao ocupar a mesa,
convidado para primeiro e segundo se-
cretários, respectivamente, os doutores
Virgilio de Oliveira Castilho ç Oscar de
Souza Carvalho Salgado. Em seguida, a
convite do senhor presidente da assem-
bléa, o primeiro secretário passou a ler
a ata da sessão anterior, os avisos da pri-
meira e segunda convocações da assem-
bléa, devidamente publicados; o relatorio
da diretoria, é balanço do ano anterior
e o parecer do conselho fiscal, todos pre-
viamente publicados, sendo aprovados
por unanimidade a aludida ata da sessão
anterior, o balanço e o parecer do conse-
lho fiscal aludidos, tendo a .diretoria
abstido de votar. Em seguida, o presi-
dente da assemblézi declarou que, de
acôrdo com o art. 16 dos estatutos, ia-se
proceder á eleição do conselho fiscal, o
que foi feito, correndo o escrutinio com
as formalidades legais. Apuradas as cé-
dulas, o senhor presidente da asse:mblér,
declarou reeleitos por unanimidade para
membros efetivos os senhores: Albino
Dias Fontes Garcia, doutor Manoel Gui-
lherme da Silveira Filho e Joaquim Dias
Garcia 'e, para suplentes, os senhores José
Alves de Souza, Cesario Coelho Duarte e
Carlos Duarte de Oliveira. Nada mais
havendo a tratar, nem querendo nenhum
dos senhores acionistas usar da palavra,
o senhor presidente da assembléa levan-
tou a sessão, tendo préviamente convi-
dado os senhores acionistas a se conser-
varem no recinto para a leitura e apro-
vação da ata. Lavrada esta, foi reaberta
a sessão. z nndo a ata lida e aprovada,
tendo em -z eguida o senhor presidente
encerrado os trabalhos com os agradeci-
mentos usuais. E eu, Virgilio de Olivei-
ra Castilho, servindo de primeiro secre-
tário, lavrei a presente ata, que subs-
crevo e assino com a mesa e demais acio-
nistas presentes. — Carlos Duarte de
Oliveira. — Virgilio de Oliveira Cas-
tiuho. — Oscar de Souza Carvalho Sal-
gado. — Antonio Leite da Silva Garcia.

Antonio Dias Garcia. — Antonio Leite
Garcia. — Oity Lage. — Albino Bordallo
Garcia.

(C. 5.159 -- 0-12-932	 49$000.)

Vadiá GERAL DE COMERCIO
'-' SOCrEDADE ANONIMA

4,414ertrir	 -^.-- --UNARIA. DA AS-
• Stleffig24a4FlerA GERAL,-	 ItkàA-11N1 19 DE

NOVEMBRO DE 1932
Aos dezenove dias do mês de novem-

bro de mil novecentos e trinta e dois, na
séde social da Companhia Geral de Co-
mércio S. A., á avenida Rio Branco nú-
mero 117, 2" andar, salas 2211222, nesta
Capital, achavam-se reunidos os acionis-
tas Sr. Dr. Mario Barrozo, representan-
do 78 açõOs; Dr. :doba Emanuel da
Cunha Guerra Baerlein, representan-
do 77 ações; Dr. Henrique Peixoto de
Oliveira, representando 70 ações, Jose
Maria Portella, representando 70 ações;
João Assumpção, uma ação; Dr. Carlos
Motta, uma ação; Edy de Azevedo Fran-
co, uma ação; Dr. Carlos do Rego Ra-
poso uma ação; José Carlos de Miranda
Sá, uma ação; estando assim presentes
acionistas rpresentando a totalidade do
capital social, foi pelo presidente decla-
rada aberta a sessão. A ordem do dia,
constava conforme a publicação feita no
Diario Oficial do dia 16 do corrente para
convocação desta assemmbléa, da pro-
posta para reforma do artigo .21 dos es-
tatutos sociais. AsMin, O St'. 'presidénte

submeteu á apreciação da assembléa a
seguinte redação definitiva do artigo ci-
tado:

Artigo 21. A assembléa geral dos acio-
nistas se reunirá ordinariamente uma vez
por ano, no dia 15 de março, ás 14 horas,
ou no dia util imediato si êsse fór fe-
riado, em lugar designado pelo diretor
presidente, mediante aviso pela impren-
sa, com antecedencia de 30 dias pelo
menos.

Apresentou-se Lambem o seguinte pa-
recer do Conselho Fiscal:

Os membros do Conselho Fiscal da
'Companhia Geral de Comércio S. A.,
abaixo assinados, tomando conhecimento
da proposta para reforma do artigo 21
dos estatutos sociais, acima transcrito,
são de parecer que a mesma seja apro-
vada. Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1932. — João Assumpção. — Carlos Cer-
queira da Motta.---earlos do nego Raposo
Não havendo quem quisesse tomar a pa-
lavra o Sr. presidente submeteu a pro-
posta a votos sendo unanimemente apro-
vada. Do que para constar lavrou-se a
presente ata, que lida e achada conforme
vai assinada por todos os presentes. Rio
de Tanrirr 19 de novembro de 1932. —
Mario Bar g :o. — J. Baerlein. — Hen-
rique Pei- 'a de Oliveira. — José Maria
Portella. — João Assumindo. — Carlos
Motta. — Carlos do Rego Raposo. — José
Carlos Miranda Sd. — Edy Azevedo
Franco.

E eu, José Maria Portella, servindo de
secretário, subscrevo e assino a presente.

JUNTA COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

Certifico que, por despacho da Junta Co-
mercial, de 5 de dezembro de 1932, ar-
quivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.574, os documentos referentes
á Companhia Geral de Comércio S. A.,
a saber:

Ata da assembléa gera/ extraordinaria,
realizada em 21 de setembro do corrente
ano, que aprovou a alteração dos seus
estatutos e o aumento do capital social
e uma cópia dos estatutos da assembléa
geral extraordinaria realizada em 22 do

IMA
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outubrb tintino, que tõmou conhechnento
da efetivaeão do aumento do capital so-
cial e do cumprimento das formalidades
legais, lista dos subscritores do aumento
do capital, recibo do depósito de 10 %
do capital, feito no Banco do Brasil e
conhecimento cio pagamento do sêlo res-
pectivo. Eti Jótío Hygino de Araujo, 1°
oficial da Secretaria desta Junta, passei
a presente certidãó. •

Ass i nado sobre três estampilhas de
20$000 (Vinte mil reis), Cada uma.
Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1932.
— Mnido Soares Pinto, 20 oficial, no im-
péditnonto do 1° oficial H. Araujo. Ca-
rimbo: J. C., Orn 5 de dezembro de 1932:
assinado: Isidoro Campos. Visto. J. C.,
em 12 de dezembro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

JUNTA COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 12 de dezembro de 1932,
arquivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.583 o docurnento referente á
Companhia Geral de Comércio S. A. a
saber:

Ata da assembléc, extraordinaria, rea-
lizada em 19 de novembro último, em
que foi resolvida a alteração do artigo
vigeSimo primeir	 os seus estatutos,
E, eu Mario	 a Pinto, segundo ofi-

cial passei a presente certidão que suba-
creVo e assino. Secretaria da Jtinta Co-
mercial da Capital Federal, em 14 de
dezembro de 1932. — Mario Soares
Pinto, segundo oficial, sobre uma estam-
pilha federal no Valor de 108000. Visto'.
J. C., em 14 de dezembro de 1932. --
Isidoro Campos, diretor. Ao lado estava
o carimbo da Junta Comercial.

(C-5,617 -- :15-12-932 — 61$200)

--

PUBLICA FORMA

Setime Oficio do Registro -ou Imo-
veis da Capital Federal — Oficial dou-
tor Alberto Burle de Figueiredo —Cer-
tidão. — Certifico que foram apresen-
tados no dia dozè de dezembro de mil
noVecentos e trinta e dois (dois exem-
plares ló Diario Oficial de três (três)
e dez (dez) de dezembro corrente em
min se acham publicados, no primeiro,
o decrelo número vinte e dois mil cen-
to e eincoenta e oito do chefe do Go-
verno Provisorio, concedendo autoriza-
ção á seriedade anoniina Cinzano S. A.
para continuar a funcionar na Republi-
ca, decreto esse de 30 de novembro úl-
timo, seguido da áta da assembléa ge-
ral extraordinaria dessa seriedade, rea-
lizada em dezeseis do mesmo mês de
novembro; e, no segundo Diarid uma

certidão da Junta Comercial do Distri-
to Federal, declarando ter sido ali ar-
quivada sob o número dez mil qui-
nhentos e setenta e nove, a pública
'forma da carta de autorização cio G'o-
Orno para a alteração dos estatutos
sociais e folha do Diario Oficial de
três do corrente com a publicaçãO da-
quele decreto, e que esses exemplares
ficam arquivados neste Retg,istro na
fórrna da lei. Rio de Janeiro, doze de
dezembro de mil novecentos e trinta e
dois. — Alberto Burle de Figueiredo.
Sobre uma estampilha no valor de seis-
centos reis. — Marginados emolumen-
tos no valor de vinte e dois mil e seis-
centos reis. Era o que se continha em
o documento que me foi apresentado,
do qual, por me ter sido pedido, fiz
extrair a presente pública forma que
lida, conferida e achada em tudo con-
forme, subseravo e assino em público
e razo nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos quinze dias do mês de dezembro de
mil novecentos e trinta e dois. Eu,
ajudante a. escrevi e. eu, José Eduardo
Pestana de Aguiar Silva, tabelião, in-
terino, subscresn e assino em público
e raso. Em testemunha (signa' públi-
co) da verdade. — José Eduardo Pes-
tana de Aguiar Silva. — Conferida e
concertada comigo tabelião, Annibal
Gomes.

(C-5 .162-15-12-032-33$700)

Art. 2.° A séde da sociedade, para todos os efeitos legais,
é nesta cidade do Rifa de Janeian (Distrito Federal e Capital
da Republica), na rua Lavradio n, 160, podendo, entretanto,
ser deadas filiais ou agencias necessarias ao desenvolvimento
Social,.	 .

Art. 3.° O prazo de duração da sociedade será de 50 anos,
contados da data de sua fundação. podendo ser prorrogado, si
a asseiribléa geral assim o determinar.

li
Art. 4.° A sociedade tem por objeto a indústria editora e

o comércio de livros em geral por atacado e á varejo.

10CMADE ANONIMA CIVILIZAM) BRASILÉIRA

ATADA ASSEMBLEA GERAL CONSTITUINTE
,

s 14 horas do dia três de dezembro de mil nOvOCORtOs
3 trinta e dois, reuniram-s.e os subscritores de ações abaixo
issinados da Sociedade Anoniina Civililação Brasileira, na rua
to Lavradio ri. 160, em organização, representando a Lota-
idade do capital subscrito e aclamaram para presidi-la o
ir. Dr. Themistocles Marcondes Ferreira, que convidou a
nim, ltetitlio Moreira da Costa para secretário. Pelo senhor
residente foi dito que a presente assembléa tinha por fim

tratar da constituição da Sociedade Anonima Civilização Bra-
sileira e mandou que fossem lidos as estatutos, devidamente
assinados por todos os subscritores de ações dessa sociedade O
o conhecimento do depósito da decima parte do capital social,
feito no Banco do Brasil.

Como ninguem pedisse a palavra para fazer qualquer
observação, o senhor in'esidente declarvu definitivanien
constatuida a SocicAliade .Anonima Civilização Brasileir
A seguir, o Senhor presidente declarando já estar constituida
a sociedade anonima, põe em votação, de acordo com n os es-
tatutos sociais os mama dos membros do conselho fiscal e -
suplentes. Apurada a eleição, verificou-se eleitos para mem-
bros do conselho fiscal, os Srs. Drs. Themistocles Marcon-
des Ferreira, Lindorf Marcondes Ferreira e Antonio Ribeiro
Bert.nand, e- para suplentes os Srs. Plinio Silva, Indalice
Marcondes Ferreira e Walter Garcia. Nada mais havendo a
tratar, o senhor pMsidente suspendeu os trabalhos da assem-
bléa para ser lavrada a presente ata. E reaberta a assem-
bléa, é lida,	 Sem discussão, unanimemente aprovada 'a pre-
sente ata, que foi por mim lavrada, è Vai por todos assinada.

Rio ele Janeiro, 3 de déiembre de 1932. — Themistocles
Alarcondes Ferreira, presidente.	 L. Marcondes Ferreira.
- Octales Marcondes Ferreira. — Indalice Marcondes Fer-
reira Filha. — Plinio Silva. — Pela Companhia Editora Na-
cional, Octales M. Ferreira, diretor. — Getulio Al. Costa. —
Eugenio - M. Casta. — Antonio Ribeiro Bertrand. — Waiter
Garcia.

.„taisIgnier~elliiia,r,„"44,arasileira Sociedade Anonima

CAPITULO I

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO, OBJETO DA SOCIEDADE

Art. 1.0 Sob a denominação de — Civilização Brasileira,
Sóciedoole Ationima — fica constituida uma sociedade ano-
Mina, que será regida por êstes estatutos, e nos casos omissos
peia legiolagão em vigor, na parte em que fôr apticavel.

CAPITULO II

DO CAPITAL DA SoCIEDADE

art. 5.° t capital inicial da sodiedade é de 106:004900,
(cem contos de reis), dividido em 500 aç5es do valor no-
minal de 200$000, (duzentos mil reis) cada uma. devendo ser
subscrita integralmente, no ato da assinatura deste.

Art. 6.0 As ações poderão ser ao portador, uma ,Vez
'tègralizadas.

Art. 7.° A transferencia das ações será feita ao portador
pela simples tradição dos respectivos titulos.

Art. 8.° As ações serão inclivisiveis em relação á socie-
dade, que só reconhece um prOprietario para cada acãe.

CAPITULO II!

Áts

DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARiA

....t. 9.° A assembléa geral, quando legalmente consti-
tuida, é o poder soberano da eoinpanhia é as suas delibe-
rações são tomadas por maisariti. de Votos presentes.

Art. 10. A assemblea geral ordinaria considerar-se-á
legalmente constituida quando, em virtude de sua convoca-
ção, Se acharemn reunidos acionistas que representem dois ter-
ços, pelo menos, do capital realizado em ações.

Páragrafo unico. No caso de não se reunir o número
de acionistas exigido para a constituição legal da assembléa
geNil, será convocado, nova reunião por meio de anuncios nos
jornais, e de convites por carta, com declaração que a assem-
bléa funcionará, qualquer que seja a soma do capital repre-
sentado pelos acionistas que comparecerem.

Art. 11. Uma vez constituida, a assembléa geral ordi-
naria poderá resolver sôbre tudo que fôr de sua competencia,
exceto sôbre reforma de estatutos, aumento de capital, liqui-
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dação e dissolução da sociedade, creação de filiais e demais
casos do art. 16.	 •

§ 1.° E' permitido ao acionista fazer-se representar por
procurador especial, podendo êste ser ou não acionista, desde
que não faça parte da diretoria ou conselho fiscal.

§ 2.° Os possuidores de ações ao portador para que
possam tomar parte na assembléa, deverão três dias, no mi-
nimo, antes da reunião, depositá-las no escritorio central da
sociedade, e, se elas estiverem caucionadas, deverão depositar,
em caso igual, o documento comprobatorio da respectiva
caução.

§ 3.° Cada ação depositaCea no escritorio central, nos
termos do paragrafo anterior, dará direito a um voto ao seu
portador.

§ 4.° Não podem votar nas assembléas gerais os dire-
tores, para aprovarem seus balanços, contas inventarios, e os
tiscais para aprovarem seus pareceres.

Art. 12. A assembléa geral será presidida por um dos
diretores eleitos na ocasião e que escolherá um acionista
para servir de secretário.

Paragrafo unico. Ao presidente da assembléa geral, além
do voto a que tiver direito como acionista, cabe o de quali-
dade no caso de empate nas votações.

Art. 13 Compete á assembléa geral:
a) resolver todos os negocios de interesse social que não

estiverem cometidas á diretoria e ao conselho fiscal;
b) eleger, nas épocas determinadas, a diretoria e o con-

selho fiscal;
c) discutir e deliberar sôbre as contas e relatorios apre-

sentados anualmente pela diretoria, e sôbre os pareceres do
conselho fiscal.

Art. 14. Haverá anualmente, na segunda quinzena, no
mês de ma ..ço, uma assembléa geral ordinaria, para apresen-
tação, discussão e votação do relatorio, balanço e contas apre-
sentadas pela diretoria, referentes á gestão do ano anterior,
bem como do parecer do conselho fiscal, sendo as deliberações
tomadas pela maioria de votos.

Paragrafo unicó. Um mês antes da afsemblég geral ardi-
nada, será facultado aos acionistas o exame de todos os livros
de escrituração, documentos e a• lista de transferencia das
ações, devendo ser publicados pela imprensa, até dez dias
antes da mesma assembléa o relatorio, balanço, contas e pa-
receres do conselho fiscal a que se refere o principio dêste
artigo, e até 30 dias ap%s a reunião, publicada a áta res-
pectiva.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRA0RDINARIA

Art. 15. Além da assembléa geral ordinaria, de que trata
o artigo antecedente, haverá tantas assembléas gerais extra-
ordinarias quantas forem julgadas necessarias pela diretoria,
pelo conselho fiscal ou por um grupo de 4 ou mais acionistas,
representando pelo menos um quarto de capital realizado.,

§ 1.° As convocações das assembléas gerais extraordina-
rias serão sempre motivadas e feitas de acôrdo com o dis-
posto no páragrafo unico do art. 10, com uma antecedencia,
pelo menos, de dez dias.

§ 2.° Nas assembléas gerais extraordinarias, sómente se-
rão tratados os assuntos que tiverem determinados a sua con-
vocação, não sendo válidas as deliberações que nelas forem
tomadas, se não tiverem sido aprovadas por dois terços dos
acionistas presentes.

Art. 16. Compete privativamente á assembléa geral
extraordinaria:

a) alterar ou reformar os presentes estatutos, não lhe
sendo permitido dodavia, mudar ou transferir o objeto da
sociedade;

b) resolver sôbre aumento de capital, 'dissolução ou li-
quidação- da sociedade, abertura de filiais.'

• • • CAPITULO V

DA ADmINTSTRAÇA0 DA SOCIEDADE

Art. 17. A sociedade será administrada por uma di-
retoria, composta de dois diretores, eleitos pela assembléa
geral.

§ 1.° Os diretores servirão pelo prazo de cinco anos, po-
dendo ser reeleitos.

§ 2.° O mandato da primeira diretoria terminará em 31
de dezembro de 1937.
' Art. 18. Os diretores só poderão entrar em exercicio

depois que caucionarem cada um, na sociedade, cincoenta
ações da propria sociedade.

Art. 49. No caso de renúncia„ impedimento ou licença
de qualquer membro da diretoria, a sua substituição se fará
por um dos membros do conselho fiscal na ordem das no-
meações é que satisfaça as condições do presente estatuto.

Paragrafo unico. O substituto exercerá "o cargo de di-
retor até a volta do diretor substituido ou até a primeira as-
sembléa geral ordinaria.

Art. 20. Compete aos diretores, conjunta ou separada-
mente:

a) a representação juridica da sociedade;
b) determinar a direção geral da sociedade, zelar pelos

seus interesses e fazer executar fielmente o estabelecido nes-
tes estatutos;

c) nomear e demitir empregados, fixando-lhes os sala-
rios e gratificações extraordinarias;

d) deliberar sobre as operações comerciais, financeiras,
economicas e tecnicas, adquirir, alienar, e .onerar os valores
sociais, assinando titulos, escrituras, procurações, cheques,
contratos e tudo mais que se relacionar com os interesses da
sociedade.

Art. 21. O conselho fiscal em reunião com os diretores,
fixará os honorarios de cada diretor, sem prejuizo da por-
centagem estabelecida no art. 23 dêstes estatutos.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 22. A assembléa ordinaria elegerá anualmente,
dentre os acionistas, tres fiscais e outros tantos suplentes,
encarregados de examinar e de dar parecer sobre os nego-
cios e operações da sociedade referentes ao ano seguinte ao
de sua eleição tomando por base o relatorio, o inventário, o
balanço e as contas da diretoria, cabendo-lhe ainda o dever de
prestar seu concurso á diretoria, sempre que por esta lhe
seja pedido.

Paragrafo unico. O mandato do conselho fiscal é gratuito
podendo recair em pessôa estranha á sociedade.

CAPITULO VII

Dos LUCROS LIQUIDOS, FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 23. Dos lucros liquidos, verificados anualmente,
serão retirados, com aprovação da assembléa geral:

a) uma porcentagem para fundo de reserva;
b) outra porcentagem para fundo de amortização dos

moveis, utensilios e direitos autorais pertencentes á socie-
dade, e das parcelas duvidosas do ativo;

c) feitas as deduções acima, será retirada pela diretoria
uma porcentagem para ser distribuida aos acionistas como
dividendo anual;
. d) gratificações eventuais aos empregados e auxiliares.

§ 1.° Feitas estas deduções, se restar algum saldo, êste
ficará na conta de meros suspensos que passará para o exer-
cicio seguinte.

§ 2.° As gratificações dos diretores serão creditadas em
conta corrente, após a assembléa, e só poderão ser retiradas
seis meses depois, na proporção de cincoenta por cento do
seu total anualmente.

§ 3.° Os diretores não poderão retirar outros fundos da
sociedade, para seu uso particular, debitando-se em conta-
corrente.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAIS E SUBSIDIARIAS

Art. 24. O ano social terminará em dezembro de cada
ano, no dia 31, sendo considerado. como primeiro ano todo o
tempo que decorrer desde a instalação da sociedade até 34
de dezembro de 1932.

Art. 25. No caso do art. 11, § 4°, ns deliberações para
aprovação de contas, balanços .anuais, relatorios, inventarios
e porcentagem da diretoria, serão tomados pela maioria pre-
sente á a:ssembléa, contados os votos pelo numero de ações
depositadas (art. 11, § 3°), excetuados os dos diretores e
membros do conselho fiscal.

Art. 26. Os acionistas reconhecem e aceitam as respon-
sabilidade:3 que lhes são atribuidas pela lei n. 434, de 4 de
julho de- 1891.
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cisPosiçõss TRANcrrolums

Art. 27. A primeira diretoria da sociedade fica desde já
constituida pelos acionistas Srs. Getulio Moreira Costa
Octalles Marcondes Ferreira.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1932. - Companhia,
Editora Nacional, Octalles Marcondes Ferreira, diretor. -
Indalice Maroondes Ferreira Filha. - Octales M. Ferreira.-
L. Marcondes Ferreira. - Plinio Costa. - Themistocles
Marcondes Ferreira. - Getulio 2I. Costa. - Walter, Garcia.
- Antonio Ribeiro Bertrand. - Eugenio M. Costa.

LISTA DOS suosonrroms DE AÇÕES PARA A CONSTITUIÇÃO DO CA-
PITAL DA CIVILIZAÇÃO BRAZILEIRA S. A.

Capital 100:000$, dividido em 500 ações do valor nerninal de
200$ cada uma

Companhia Editora Nacional: Octales Marcondes Fer-
reira, diretor, 120 (cento e vinte ações).

Indalice Marcondes Ferreira Filha, 10 (dez ações).
Octales M. Ferreira, 50 (cincoenta ações) -
L. Marcondes Ferreira, 10 (dez ações).
Plinio Silva, 10 (dez ações).
Themistocles Marcondes Ferreira, 50 (tincoenta ações).
Getulio M. Costa, 225 (duzentas e vinte e cinco ações).
Walter Garcia, 10 (dez ações).
Antonio Ribeiro 13ertrand, 10 (dez ações).
Eugenio M. Costa, 5 (cinco ações).

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL;

N. 10.586
Certifico nue, por despacho da Junta Comercial, de 15

de dezembro de 1932, arquivou-se nesta repartição, sob o
n. 10.586, os documentos referentes á Civilização Brasileira
S. A., a saber:

Ata da assembléa geral de constituição realizada em 3
de dezembro corrente, estatutos, lista dos acionistas, recibo
do deposito de 10 % do capital, feito no Banco do Brasil e
guia com o pagamento do sêlo respectivo. Eu, João Hygino
de Araujo, 1 0 oficial da Secretaria desta Junta, Passei o pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - João ilYflino
de Araujo, 1° oficial (sobre estampilhas no valor total de
008000). Visto. J,. C. em 15 de dezembro de 1932. - Isi-
doro Campo _.‘s Atiltêtor. Estava o carimbo da Junta Comercial.

(c--5,07-15.1242-292$700
ROCHA MIRANDA, FILHOS & COMP. LTD4.

BALANCETE EM 30 oR NOVEMBRO DE 1932
Ativo

Letras a
Titulos e fundos pertencentes á firma..,..
Valores depositados ..........
Emprestimos em c/corrente................
Hipotecas 	  	 N1.0000aoo0••0.

Caixa: em cofre e em
Valores em liquidação-. ..,~*****090,9.0
Imoveis ........... 0.7•0.00.00•00•00,000:9:•••
Diversas contaso00000000,,O,400001.01.,00,70~

50.860:0876297

CARLO PAUTO & COMP., BANQUEIROA

RUA 1° DE MARÇO N. 35

Correspondentes oficiais do Banco di Napoli e do Real
Tesouro Italiano

BALANCETE DO MU DE NOVEMBRO DE 1932

Ativo

Letras descontadas . ............... ........
Etnprestimos em contas correntes .....
Correspondentes do Exterior 	
Titulos e fundos pertencentes á firma- 	

Titulos em cobrança:

Praça a O 6000000000
	 1.875:7583115

Exterior. O O 0000000000
	 119:2678200	 1.995:125,30

Valores caucionados .	 1.315:0003000
Hipotecas	 .....	 259:5003000	 1.574:5008000

caixa

Em moeda corente...
Em moedas - Puro.
Em moedas estrangei.

ras . . . 	
No Banco do Brasil 	
£m outros Bancos 	

Diversas contas:

Seção bancaria . o o0

Seção comercial

17.776:2633231

PaJoivo
apiLal

Bancario	 400:0008000
Comercial .	 2.600:0006000

Depositos:

Era c/correnes -com
com juros	 1.963:0306832

Em c/correntes --SOM
Juros .

Em e/correntes
rnitada . o

A Prazo fixo .

Cerrespondentes do
Titules em caução

deposito
Valores hipotecados,

Credores por títulos em cobrança:.

853:9213000
2.1124226300

14,793:2436010
2,020:3368629
3,597:8748700
1.699:0008643
9.959:0418750

14.167:5436205
1.646:7043090

1.142:86989mi
2.763:1783310
2.029:6743750
3.531:5173720

0000
	 1,840:2303570

0000,
	 1.863:7913100

exterior . 	
C em

1.315:0008000
• 0.	 wmoomo

458:4738390

3.000:0006000

6.125:5253892

1.557:4393880

4.574:5006000

Passivo
9.500:000$900

Secção	 500 :0003000 40.000:000$000

Fundo de reserva.	 0000000 0,0090 O0O0I

Depositos em c/corrente ........
Titulas em caução e em deposito.„...........
Lucros O
Diversas OODUS • •eo•oo••000,•op00000peco0a,

Praça !, 9	 .909**9**P
Exterior O 0 001 0 9000

Lucros e perdas .

Diversas contas:

Seção bancaria
Seeão comercial .

1,875:7583115
09;3670200

******000 90 00 O 000

736 :6856120
2.515 :9093137

863:9356357
22.821:8253052
14.793:2433010

298:688$665
'2.082:49532113

1.995 :1253345

271:1973887

3.252:4'146207

17.776:266323150.860:0878297

	

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932. - Dr. Renato	 Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932. -Cario Parco
Rocha, Miranda, gerente, - Raul da Silva, contador.	 Comp.	 Etanget Gili, contador.

	

- 5.625 - 15 .'42-932 - 308600),	 ,(C-5.62315-42-32-4316260)



Soeietá "Italia"	 Genova
Titules de propriedade 	
Moveis e instalações 	
Lucros e perdas• 	

90:2441040
183;5511500
150:4601000
125:4061060

Ativo

Conta corrente

Despesas gerais
Societá "itaiia" — (Cedole Littorio 30/6/32

Lit. 6.250,,) 1.

853:9221440

4:1621500

Crédito

Juros e descontos 	
Sublocações.	 _Comissoes
Prejulgo exercicio 1932 	

61 :0521780
12:9001000

158:7261100
125:406/060

358:0841940
v,

Liquidação definitiva da sociedade

Débito

Saldo conta lucros e perdas (prejuizo do
exercido) .	 125:4061060

Saldo das contas Capitai e Reserva, deduzido
o prejuizo para rateio as 2.000 ações, á
razão de Rs. 141135 cada uma 	 	 28:2701750•

"ITALIA-AMERICA"

.1locie4ade Brasileira de Empre gas Maritima.

kVA DA ASSEMBLÉA GERAL EXT	 IA,,REALIZADA EM 6 DE
• DEZ
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Aos 6 de dezembro de 1932, em conformidade çom o
aviso publicado no Diario Oficial, reuniram-se na stle da
Empresas Maritimas (Brasil) S. A., á avenida RIO Branco nu- -
mero 4, ás 15 horas, os acionistas da "Italia-America", Socie-
dade Brasileira de Empresas Maritimas, em liquidação, repre ,• • •
Isentando 2.000 ações, as quais foragi previamente deposita-
das no Banco Francês e Italiano para a, America do Sul,
desta cidade.

Constatada a presença do 1111111eN legal de acionistas, .0/
liquidante Sr. Cav. Cap. Luigi Augusto Bonfanti, leu o avie
de convocação da presente assemblea geral extraordingpa,
publicado no Diario Oficial, com o fim especial de examinar

votar sobre os documentos que representam a liquidação
definitiva da sociedade. Pede em seguida que a assembléa,
entre os presentes nomeie um acionista para presidir os tra,.
balhos, sendo indicado por aclamação o Sr. Cav. Giovanni

() qual depois de agradecer, assumiu a Presidencia
da mesa, eonvidando os Srs. Dr. Umberto Longobardi e Gav.
Marfo Novelli, respectivamente, para i° e 2° secretarios.

A pedido do presidente da mesa, o 1° secretário passa a
lêr a áta da assembléa geral extraordinaria anterior, reali-
zada em 90 de junho de 1932, na qual ficou deeidida a liqui-
dação da sociedade. Em seguida Passa a 16r as Contas apre-
sentadas pelos liquidantes, compreendidos o balanço geral,
realizado em 14 de novembro último, as demonstrações das
contas de lucros e perdas, liquidação definitiva da sociedade
e o parecer do Conselho Fiscal.

Em seguida, o presidente da mesa dá a palavra ao liqui-
dante Sr. Cav. Cap. Luigi Augusto Bonfanti, o qual deta-
lhou minuciosamente todos os Atos da liqiiiclaçaO da qiial re-
sultou que cada aça() tem direito á 141135, ou sejam reis
28:2701750 para as 2.000 ações que compõem o capital da SP-
piedade que para poder proceder o encerramento definitivo da
contabilidade, eraditou em c/e essa importancia á Navigazio-
ne Generale Italiana. de Genova, para que esta, logo apôs a
aprovação das contas nesta assembléa geral extraordinaria,
possa proceder o resgate das ações, ficando desta fôrma li-
quidada em definitivo g "Italia-America", Sociedade Brasi-
leira de Empresas Maritimas.

Terminada esta exposição, o presidente da mesa dá a
palavra aos presentes, e não tendo ninguem usado da palavra,
o presidente pôs em discussão e votação as contas apresen-
tadas, ao quais foram aprovadas por unanimidade.

Em seguida Q presidente da mesa suspende a sessão por
30 minutos, tempo necessario para lavrar a presente ata, a
qual foi eibrita pelo 2° secretário, lida e conferida pelo 1°.
Posta em votação foi aprovada por unanimidade e assinada a
seguir pela mesa que presidiu os trabalhos e Por todos os
presentes .

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1932. — Giovanni
Ballarin. — Umberto Longobardi por si e por procuração de
Ernesto Antonini. — Mario Novelli. — Mario Multedo. —
Vincamo Mairotta. — Luiz Pinto de Miranda Montenegro. —
Mola \Padula.	 Laurestim Próes Cruz.

PARECER DO CONBEI0H0 FISCAL

() Conselho Fiscal da "Italia-America" — Sociedade Bra-
sileira de Empresas Maritimas, no desempenho de Suas 'fun-
OU legais e estatutarias, tendo examinado atentamente os
Atos e contas da liquidação definitiva da sociedade, encerrada
em 14 de novembro de 1932, encontrou tudo em perfeita
ordem, sendo pois de parecer que os mesmos devem ser
aprovados pela assembléa geral extraordinaria dos Srs. acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de f932. — Gjovanni
Ballarin. — Neilo Croçcii.— Rodrigo Octa.vio Filho.

de Brasileira de Empresas Maritimas), em liquidação. a
saber:

Áta da assembléa geral extraordinaria, realizada em 6
de dezembro corrente, que aprovou p balanço geral e as
contas apresentadas pelos liquidantes, o parecer do Conselho
Fiscal e guia com o pagamento do sélo respectivo. Eu, RY-
gino de Araujo, j° oficial da Secretaria daJunta, passei a
presente certidão, Seguiam quatro estampilhas, sendo duas
de vinte mil reis e duas de dez mil réis, devidamente inutili-
zadas por João Hygino de Araujo,. 1° oficial, com a data de
15 de dezembro. Visto. J. C., em 15 de dezembro de 1932.
...._isidpro Campos, diretor.

,
j. „ LTma.94, -,4-.4 "mialdsoot pa." — SOCIEDADE BRA0ILEIRA DEI

"EMPRESAS 1VIARITIZyI4S, EFETUADA Eu 14 DE NOVEMI3R0
DE 1932

Balanço geral

549:6611600

sive

Capital . . 	 	 100 :0061000
Fundo de reserva 	 	 35;0001000
Fundo de reserva extraordinaria 	 15 ;7031750
Lucros suspensos . 	 	 2:973$060
Navigazione Eenerale Italiana — Genova —

c/corrente •.	 . 	  ,, 	 	 395:984$790•

549:661,600

Lucros e perdas

Débito

958:08.41940

153:6761810

Crddito

Capital . ,. 	  9P 	 ....	 100 ;0001000
Fundo de reserva .„ 	 	 '	 35;0001000
Fundo de reserva extraordinaria., 	 	 15 :7031750
Lucros suspensos M P •	 2:973$00

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

' Certifico que, por despacho da Junta Comercial, de 12 de
dezembro de 1932, arquivou-se nesta repartição Sela 0 número
10.582, os documentos referentes á Italia-America (Socieda-

• 153:6761810
.\	 .	

MO de Janelro, 14 de novembro de 1932. — Cav. Cap.
Luigi knettsto Bonfanti.	 Dr. Cav. Ernesto Antoníni,
dantes	 _(C--",....4.6ra-45-12-32-1731400)
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COMPANHIA MATA-CUPIM SOCIEDADE
ANONIMA

RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO PELA/
DIKETORIA Á ASSEMBLEA GERAL CONVD n
CADA DE ACÔRDO COM O DETERMINADO
PELA QUE SE REALIZOU EM 20 DE YEVE-
REMO DE 1932

Senhores acionistas:

Em virtude do deliberado por vós em
a assernblea, geral extraordinaria reuni-
da em 20 de fevereiro de 1932, que nos
permitiu assim o cumprimento das dis-
posições legais e estatutarias, temos a
satisfação de vos relatar os pontos ca-
pitais de nossa ação á testa de nossa
empresa.

Como já é do vosso conhecimento, por
circunstancias particulares, o acionista
eleito para ocupar o lugar de diretor
presidente renunciou o cargo, cabendo
ao diretor tesoureiro, na fórma dos es-
tatutos, preencher a vaga por convite a
um acionista. Este convite, aliás aceito,
foi feito ao acionista Sr. Arthur Lima,
que, como funcionado que já era da
companhia, poderia preencher, a vaga
sem solução de continuidade.

A organização dos trabalhos de nossa
empresa demandou um maior esforço
do que a principio se supunha.

O preparo técnico dos operarios e
apetrechos foi por demais complexo,
dada a finalidade de nossa industria, a
primeira que se fundou no pais, quiçá
no mundo, dai avaliar-se o nosso esfor-
ço em nos aparelharmos com esses dois
elementog, o que causou o retardamento
de nossas operações na praça.

Agora que estes fatores foram con-
quistados, podemos afiançar que esta-
mos perfeitamente aparelhados para
colimar nossa finalidade.

A organização de nossa contabilidade
tambem teve nossa especial atenção, nãG
só no que diz respeito propriamente á
escrituração, como Lambem no registro
integral de nossas responsabilidades noã
trabalhos que forem por nós executa-
dos.

Assim, julgamos que os senhores acio-
nistas bem poderão se capacitar da luta
que tivemos para o aparelhamento de
nossa empresa, para que ela pudesse
operar francamente na praça, não im-
portando tais sacrificios de nossa parte
em onus algum para a companhia,
além daqueles inherentes aos estudos,
adaptação e creação de utensilios e ma-
quinismos.

Para quaisquer outras informações
que algum dos acionistas julgar necessa-
rias estamos prontos a presta-las, além
do que já esclerecer os documentos jun-
tos, inclusive o balanço geral e demons-
tração da conta "Lucros & Perdas", ve-
rificados em 31 de março do corrente,
de conformidade com o deliberado em
assembléa geral extraordinaria de 20 de
fevereiro dêste mesmo ano. Ainda era
obediencia ao que pela mesma ficou de-
liberado, deveis proceder a eleição da
nova diretoria, conselho fiscal e seus
uplentes.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932.

—Arthur Lima, diretor-presidente, in-
terino. — R. Sieberath, diretor-tesou-
reiro.

DTARTO OFICIAL

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA MATA-
P/Erg.- A., ÉÉM,MADO EM 31 DE MAR-.

ço DE 1932

Ativo

Moveis & utensilios 10:4263000
Depositos	 . 	 20$000
Acionistas	 .	 .	 ..... 64:7503000
Valores contratuais 100:0003000
Eventuais 5:0003000
Seguros	 . 25$000
Mata-Cupim	 . 	 135:7983250
Contas de participação 	 51:0003000
Contas correntes 	 13:173$200
Contas a receber 	 4:5223000
Obrigações a receber 	 1:0003000
Titulos, avalisados 8:0883970
Titules caucionados	 	 10:0003000
Caixa .	 	 2:909$210
Lucros & perdas 	 26:039$180.

432:751$810

Passivo

Capital .	 	 250:0003000
Folhas de pagamentos 	 1:5433300
Efeitos a pagar	 	 13:3633970
Obrigações a pagar 	 2:0723910.
Contas correntes 147:6823660
Avalistas 8:0883970
Valores em caução 	 10:0003000

432:754810

DEMONSTRAÇÂO DA CONTA "LUCROS
TDERDAS"

Deve

a Moveis & utensilios 	
	

197$500
a instalações . 	

	
20:9653270

a Seguros e despesas di-
versas 	
	

6:2133480

27:3763250

Éaver

de Eventuais	 770$700
de Descontos	 566$370
de Balanço .	 26:0393180

27:3763250

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932.
Arthur Lima, diretor-presidente, in-

terino. — R. Sieberath, diretor tesou-
reiro.

PARECER DO coNenilo FISCAL

' Senhores acionistas;

Nós abaixo assinados,' constituindo o
conselho fiscal eleito pela assembléa ge-
ral extraordinaria reunida em 20 de fe-
vereiro do corrente ano, e de conformi-
dade com os poderes que nos foram pela
mesma conferidos e de acórdo com as
disposições legais que nos assistem, de-
daremos que fizemos uni amplo e com-
pleto exame, não só n escrituração,
como em todos os atos praticados pelos
seus diretores em exercido, achando-se

Dezembro de 1932 	 4

perfeitamente fundamentados, com os
arquivos em perfeita ordem o que tor-
nou relativamente suave a nossa tare-
fa, não tendo encontrado da parte dos
diretores ou de qualquer funcionario a
menor dificuldade para o desempenho
de nossa tarefa.

Não podemos nos furtar ao dever de
expressarmos os nossos louvores pela de-
dicação, entusiasmo e constancia como
os diretores encaminharam o aparelha-
mento, atravez multiplos problemas que
surgiam a cada passo, para que fdsse
possivel uma perfeita aplicação dos pre-
parados que a nossa empresa tem. por
escopo explorar, devendo "esaltar que,
para isto, não crearam êles onus algum,
nem usaram das estipuyações estatuta-
rias.

Assim recomendamos aos senhores
acionistas a aprovação plena dos atos da
diretoria assim como das contas presta-
das por ela.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 9932.
— Anselmo Azevedo. — Ignacio Jorge
Nogueira. — José Cardoso.

(C-5.168-15-12-32-116$300.)
1~111pleamememsammomemaer..

ANISCIOS
Declaração

Declaro que foi extraviado o conheci-
mento de depósito n. 103 • 5 de março
de 1924, da Tesouraria ua Estrada de
Ferro Central do Brasil, referente á cau-
ção da apolice de 1:0003000, n. 207.836,
do emprestimo de 1921, ficando o dito
conhecimento nulo e de nenhum efeito
pela presente declaração.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
B. L. Almeida.

Reconheço a firma de B. L. Almeida.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Plinio Carneiro de Men-
donça, tabelião.

(C--5.618 --15 -12-32 --10$200)

Associação Loterica do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os socios em atrazo, a comparece-
rem na séde socia, á travessa do Ouvidor

• 9, 40 andar, afim de quitarem-se do
seu débito.

Será aplicada a penalidade do capitulo
VII, art. 28, letra b, dos estatutos, aos
que, no prazo de 15 dias, a contar desta
data, não satisfaçam o pagamento das
mensalidades.

Outrossim, chamo a atenção dos senho-
res associados para o edital afixado na
séde social, desde o dia 11, contendo a
relação nominal dos socios que, findo o
prazo marcado, serão incursos no artigo
referido.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1932.
O diretor-tesoureiro, Oscar Visconti.

(C-5.619-15-12-32-1553001
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Sociedade Auxiliar Militar

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocaçãe

São convidados os Srs. socios para se
reunirem na séde da sociedade, á rua 1°
de Março n. 65-2° andar, no dia 17 do
corrente inbs, ás 16 horas, para procede-
rem á eleição da diretoria e cio conselho
diretor para o peribdo de 1933 a 1937,
na conformidade do disposto no art. 33
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.622,--15-12-32-7$100)

Sul America Capitalização

TITULO EXTRAVIADO

Tendo Se extraviado o titulo número
109.858, combinação Z A S, premio
único, da Sul Ainerica Capitaolização,
declara esta, para os efeitos de direito,
que vai ernitir segunda via, ficando a
primeira nula e sem valor algum. — A
diretor!ia.

(-5.624-15-12-32-6$100),

Associação dos Funcionarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os senhores socios para tomar parte ern
uma assembléa geral extraordinar ia,
desta associação, conVocada para o dia
-19 do corrente, ás 14 /miras, no Palacio
Itamarati, afim de tratar de assuntos de
interesse da mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1939
- Moacyr BPiggs. secretario.

(C-5.160-15-12-32-11$200)

Aviso

Os organizadores da Liga Africana São
Jeronymo convidam os interessados a
comparecerem no dia 19 do corrente MU,
ás 20 horas, á rua Barão de Mesquita
mero 350, sede da liga, para tratar da
instalação definitiva da sociedade, apro-
vação dos estatutos e aclamação da dire-
toria.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
— Os organizadores.

(C-5 .161-1512-32-8$20Ó)

• Companha IiobiJiaria Guanabara

De acôrdo com o :,:solvido hoje, na sua
primeira assembléa, são convidados ot
acionistas desta companhia para se reu-
nirem em assembléa geral em 24 do cor-
rente, ás 13 horas, á praça Fleriano
meros 31/39, 2° andar, para tomarem co..
nhecimento do laudo de aValiacão doç
bens com Que foi constituido parte d,1
seu capital, bem assim, , serem pratiaa_
dos todos os demais atos legais para a
sua definitiva constituição.

Rio de janeiro. 15 de dezembro de 1932.
— O incorporador; Octavio da Rocha Mi-
randa.

çe-5.626-15-12-32-308600-3 vezes).

Companhia Mata-Cupim S. A.
ABSEMBLÉA GERAL EXTRAORtyrNARIA

Convidamos os Srs. acie ,,Listas da Com-
pnahia Mata-Cupirb S. A. para, em sua
sede social, á rua São José n. 13, loja,
nesta cidade, se reunirem no dia 17 do
corrente, ás 13 horas, afim de, nos ter-
mos dos respectivos estatutos o de Qin-
fórmidade com o deliberado em aSsem-
bléa geral extraordinaria, realizada em
20 de fevereiro do corrente ano, tomar
conhecimento do relatorio da diretoria
e parecer do conselho fiscal ,nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
e, bem assim, o de proceder á eleição de
nova diretoria, membros do conselho fis-
cal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1932
— A diretoria.

(C-5.169-15-12-32-13$300),

Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia para se reunirem em assem.-
bléa geral extraordinaria, a realizar-se
no dia 30 do corrente, éin sua séde secial,
á rua Conselheiro Saraiva n. 31 — loja,
ás 14 horas, afim dê elegerem novo dire-
tor e alteração nos estatutos da com-
panhia.

As transferencias de ações ficam sus-
pensas nós tres dias anteriores ao da
assernblea, e as ações ao portador deve-
rão ser depositadas nos cofres da com pa-
nhia, lambem tres dias antes da reunião,
afim de terem representação.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5. 164-15-12-32-13$300

Sindicato Brasileiro de Bancarios

RUA bA QUITANDA N. 59,5°

Telefone 4-0380 — Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda e última convocação

De ordem do Sr. presidente e na fórma
do art. 50 deS estatutos, conVoco oS se-
nhores associados para bina assenibléa
geral extraordinaria, a realizar-se na
Sétle soeial, 'nó • prcoarho Sábado, 17 do
corrente, ás • 16 1/2 horas.

Eleição da nova diretbria para 1933.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.

— Antonio Este.óeá, 1° secrétãrio.
(0-5.163-16.1242-14$300),

S. A. Fábrica de Sedas Santa
Melena

A partir do dia 16 do corrente, pagar-
se-ao, nO Barico BoaVista, á Pua . 1° de
Março n. 47, das 9 1/2 ás 11 1/2, os juros
vencidos de suas debentures.

Rio de Janeiro. 14 de dezembro de 1932.
(C-5.824-14-12-32-12$200-3 vezes)

Companhia Quimica Merck Bras
S.A.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINARIA

Convocam-se os acionistas da Compa-
nhia Quimica "Merck" Brasil S'. A.,
para se reunirem em assemblóa geral
extraordinaria, no dia 17 de dezembt.o
corrente, ás 16 horas, na sede social,
afim de deliberarem sóbre uma proposta
de alterações estatutarias consistentes.
prinoipalmente, na Mudança dá sede so-
cial, na conversão das ações nominativas
em ações ao portador, na composição da
dil^etoria e na fórma da distribuição dos
lucros, e sôbre aquisição dum terreno
na Capital Federal. — Pela Companhia
Quimica "Merck" Brasil S. A., Dr. A.
Schaeffer, diretor tecnico. — Otto Voigt,
diretor-vice-presidente.

(C-5.553-28-11-32-458900-3 vezes)

Casa Pratt, S. A.

AsSEmBLÉA GERAL EXTRAORDENARIA

Convocação

Convocam-se os acionistas para urna
assembléa geral extraordianria a se rea-
lizar no dia 21 do corrente, ás dez lio-,
Pás, na sede social, á rua dá Quitanda
n. 46, afim de deliberarem sôbre uma
proposta da direteria de redução do ca-
pital social e, óohsequentemente, sóbre
alteração estatutaria reSpectiva.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.á11-13-12-32-44$909-4 vezes)

Club Ginastico Português

A SSEMBLI'A GERAL ORDINARIA

Segunda convocação

oe conformidade com o art. 7° doa es-
tatutos, convido os Srs. socios, em pleno
goso de seus direitos, a se reunirem em
assemblea geral ordinaria, as 21 hora
do dia 16 do corrente, na séde odial. á
rua Buenos Aires n. 281, para a seguinte
ordem dó dia:

Eleição dó conselho deliberativo e Seus
suplentes, 'para o bienio de 1933,1934.
—Secretaria, 13 de dezembro de 1932.
— Antonio Teikeira da Motta, PresidOnte.

(C-5.141-13-12-32--40$00-3 VeVés):

Associação dos Fieis de TesoUreirOP
e Pagadores Federais

ASsEMBLÉA GERAT. oamNAMA

Primeira convocação

São convidados os Srs. associados a
comparecerem, a 21 do corrente, ás 16
horas, á série social. á travessa das.
Belas Artes n. 5, para elegerem os
membros do conselho deliberativo, de
acôrdo com o art. 54 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932
— A diretoria.

(C-5.158-14-12-32-18$400-2 vezes'

Ordem do dia
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de Mo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

Ara "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus,

.iça a. fs.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Govêrno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 10$000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
ae outuro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regIdamenta o art. 5° da lei
n. 628, de 28 de outubro de
£913	 $300

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos públicos .

Alfandegas (Consolidação das leis

68000

Alistamento eleitoral (Lei Mi-
numero 3.139, de 2 de agosto de
£916, e Decr. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (M),...

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917)

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume
,Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-

• eiro:

Ano de	 6$000
53000	 Ano de 1917,	 10$000

Ano de 1918-0-- ....... 88000
Ano de	 83000
Ano de 1920........... ...... 83000
Ano de 1921.. ..... .......... 103000
AM de 1922......... ........ • 128000

$500	 Ano de 1923 	  16$000

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de

Volume XI
Volume XII
Volume XIII 	
Volume XIV 0000•0000•0•0•0

Volume
Volume XVI
Volume XVII 	 ...4 	
Volume XVIII ......— 	
Volume XX — ....
Volume XXI 	
Volume XXIII 	 .........
Volume XXIV	 ......
Volume XXV, 04•40•00•0•0000

olume XXVI ...... .........

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

L A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina —	 O
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV, Marcilio Pias —
V. A Parelha no seculo XVI
— VI. Os fatores da Indo-
pendencia

Arquivo da Tesouraria ia Bafa
(Sinopsia das sesmarias do)..

Armazens Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.402, de 21 de no-
vembro de 1903 	

1912 O . ................,

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924	 . 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
, Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Norüste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923..... .......

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — 24 edição, re-
vista — 1° yolume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919)	 . 	

Brasil em llaya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bonifi-
car, e discursos de Ruy Bar-

c
Catalogo de pares de estrelas

para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo -de Mattos.

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos balance-
tes das)

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

68000
68000
38000
38000
88000
38000
68000
3$000
4$000
68000
88000
68000
7$000

7$000

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — Dec.

53000	 n. 19.634, de 28 de janeiro de
1931 . • 00000000000000000000"

$500 Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 .....

$500 Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.490, de 1927 	

3$500

•500

8$500

103000

12000

$500

122000

$500

83000

18008

13508

13000

Aposentadoria (Funoionario Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 $500

acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) ......... 	 $500

$500 Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação	 18000,

1$000 Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto

18000	 n. 20.465, de 1931) 	
	

$500


